= 
E. | e Es 


me 
Pr 


aa 
a 


ULYSSEA, 


L L sy B Ô, GA 


"“EDIFICADA. 


ELYSSEAS | 
OU | 
LISBO A. 


BOIFICADA. | 
POEMA HEROICO, | 


COMPOSTO PELO INSIGNE DOUTOR 


GABRIEL PEREIRA 


| 
DE CASTRO, | 


Corregedor que foy do Crime da Corte, e | 
nomeado por Sua Mageftade para Chan- | 
celler mór do Reyno de Portugal. f 


OFFERECIDO | 
RE NOS D. dor OE 4 


So. SENHOR, PED AM 


“Na Oficina de MIG GUEL RODRIGÊ 


preflor do Senh: Card, Patriarc. “= 1 
M. DEC. XLV. | 
Com as licenças necefarias. | 


iii | 


4 


ado É : E 


EEANSE 


o 


M 
U 
pao 


] 
UI 
RS 


MT 
at 
4, 


E cui NH o 


4 e 

9 Infigne Jurifconfulto Gabriel 
Pereira de Caftro havendo 
ouvavelmente empregado o tempo nas «e 
ademias,e nos Arcopagos, mofirando Ein 
em 


“Dem afua EINDaZ fciencia na compofiçao 
de alguns livros de Direito, que correm 
com geral applaufo, fe nao  defénidou com 
tudo de cultivar as Mufas , e taô feliz- 
mente, que dellas confeguio a doçura, ele- 
gancia , e mageftade , com que compoz efe 
grande, e fingular Poema. Foy Jua em- 
preza a mayor acção à de Ulyifes na edifi- 
cação ; oucreedificaçao de Lisboa», que 
delle confervaa memoria no feu nome, im- 
mortalizando afjim o defle invicto Capi- 
tao em reconhecimento de tamanho bene- 

ficio. Elegeo por Mecenas defte feu Poema 

- ao Senhor Rey D. Filippe TV. de Caftella, 

entao veynante em Portugal por occultas. 
aifpofiçoens do Ceo; porem fe o Auctor al- 
cançara os prefentes tempos , nem efte 
Principe fora o Mecenas do feu canto, 
nem o beroe delle aquelle General , porque 
“emV. Mageftade teria mais álto affum- 
pto,e amais propria protecção. 
Menos deve Lisboa a Ulyffes do que a 
Y. Mogefiade ; pois fe aquelle heroe lhe 
deo bum limitado ,e humilde princípio, V. 
Alageltade atem exalt ado ao cume da ma: 
Sr grandema, € felicidade , como zefli- 
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munhao tantos edificios fusmptuo/os, ema 
gmificos ,'com que fe acha uovamente eua 
grandecida efta inclyta Cidade, e fobre tu- 
do ornada de politica, defendida de juf- 
tas Jeys ,e fantificada com tantos augmen- 
tos no culto divino, que a piedade, e gran- 
deza de V. Mageftade tem promovido com 
ardente zelo, e difpendio de immenfos the- 
fouros. | 


tra tambem a do Muctor, fe clte fen Poema 
Vabira d luz publica debaixo dos gloriofos 
aufpicios de V. Mageftade , como Senhor 


natural, e Numen foberano das letras, e 
É 


Mm Le 


laô confeguro , the folicito eu agora do mo- 


lo pollivel , oferecendo a V. Mageftade ef- 
e livro, que fiz reimprimir por 'naô fe 
berder amemoria de tao excelente obra; e 
I/Bampado nelleo Angufto nome de V. Ma- 
reftade, ficará recobrando a graça, que 
lhe faltava, e Lisboa adquirindo novos 
Mmbres, e mais efclarecida foma , quan- 


Ejta he a mayor gloria de Listoa, e fo-! 


ciencias, Efia felicidade porém, que elle. 


) . . “ — 
po afim honrada a fna hiftoria. Deos» 


tuarde aV. Mageftade por muitos annos 
Jara bem deftes Reynos , augmento deja 
GI nO- 
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nobre Cs idade , e complemento dos aefejos: 


de feus de e amantes vai allos. 


Mathias Pereira da Silva. 
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DE MANOEL DE GALHEGOS, 


== || Aço efte juizo naô fó porque 
à Lies) obedeço a quem me manda, mas 
|| ENG] porque me acredito moftrando, 
tiio que fey conhecer as excellencias, 
e prerogativas deíte infigne Poema; e por- 
que firvo aos curiofos fazendolhe hum 
| compendio das finezas, e primores da ar- / - 
te, que nelleobférvará quem oler com a 
applicaçaó que pede a altivez:, e fobera- 
nia de feu eftilo. 

O Poema heroico he huma poefia leyan- 
tas 


free dat. Mirai 7 dE 9 7 a ia dd do 
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“tada, que tem por fim celebrar das acçoés 


do heroe valerofo a que foy mais digna 


de memoria. He taô dificil efte modo de 
portas que de infinitos Poemas, que Í fe 
a0 eferito no mundo ; ha“muito poucos, . 


que mereçaô o nome de perfeitos. Como 
dificil”, como grande, e cômo obra; que 
redunda em louvor da patria, elegeo eíta 
acçaô o Doutor Gabriel Pereira de afro, 
Procurou nella chegar á mayor perfeiçaô; 
e como Deos o dotou: de hum engenho 
unico para todas as faculdades, alcançou 
o primeiro lugar entre 'os heroicos, e col- 
locou efte foberano Poema diante de to- 


dos os que celebra a antiguidade. Em pro- | 


pes; e Senhores de Portugal; e o herve he 
vencedor, é o mais: cétebtnito entré os Ca- 


pitaens palero lusa que em Grecia floreçe- 


Í ao. 


Na 


va'do qual digo; que nã fabúla concorrem! . 
todas as propriedades , que difpoem as re- 
gras , porque a fundaçaô de Lisboa he hu- 
ma fó acçaô ; he de hum fó heroe , hema- 
ravilhofa, hé verofimil, he de huma Cidá- 
de celebre no: mundo, he em honra” dapa- 
“fria, he em'gloria. dos Monaréas, Princi- 


* Na propofta fe ajufta felizmente com o 
| “que inanda à arte, dando Non lucem ex 
fumo , fed fiamum ex luce, diz Varrad; por- 
“que he folemne entre os heroicos naô no - 
““mearem no proemio o heroe por feu no- 
"me, e naô fartarem ao Leitor de noticias * 
| O epiteto : Mal feguros, tem muito enfa” 
fe, que naô fó determina em geral os pe” 
rigos, que no mar ha para todos ; mas em 
particular os que Neptuno fez paflar a U- 
“Iyfles em vingança de Polifemo. Por efte 
mefmo eftilo infinva Virgilio o pezar, que 
teve Juno de Páris naõ dar a fentença em 
feu tavor : S2vz memorem drc. Dee mo- 
do' dá a entender Lucano, que Cefar, 
Pompeyo toinarad as armas, hum com die 
texto de defender o difeito do Senado, 
outro o dos 'Tribunos, fendo o animo fa- 
zeremfe Imperadores: Fufqrne datum dc. 
Alim toca também Eftacio varias circunf- 
tancias da matéria * Alter naque regna drc. 
Dá muita graça aefte exordio o acabar o 
| “primeiro verfo' com huma total depen- 
| «encia do (égundo : galhardia, ou figura, 
aqueos Rhetóricos chamaó Aporía , id eft 
* dependurado. Ufaraô della alguns Poetas 
À infi- 


fignes. Eltacio > Formidatamque Tonan- 
tis Progoniem. Ovidio: In nova fert ani- 
mus mutatas dicere formas|Corpora.Clau- 
diano: Afflataque curru Sidera.Silio: In 
colo fe gloria tollit Lneiadum. Nomeafe 
a terra por feu nome proprio a fim de va- 
riar a oraçaô , que havendofe declarado o 
heroe por perifrafe, era conveniente, que 
a terra fe expreflafle pelo nome genuíno, e 
dominante. Virg. Mtque alte menia Ro- 
me. Silio : Oenotria jura Carthago. El- 
tac. Sonte/que evolvere Thebas. Temmais 
a excellencia de propor em huma fó oita- 


“vaincluindo nella as circunftancias todas, 


que devia obfervar na fua acçaô. A har- 
monta, e a elegancia dos, verfos he igual 
ao hiperbole da claufula ultima, e acaba: 
felizmente coma Aflyndethon, de que ufa 
tirando as conjunçoens a efte verfo : A? 
patria, ao mundo, á eternidade canto. Na 
invocaçaô feajuíta com Virgilio, e na De- 
dicatoria moftrou boa eleiçao ; pois fendo 


“o Poema em gloria da mayor Cidade, que 


inchue o Imperio delRey. de Hefpanha, 
era jufto, que elle fofle o Protector, e 
quando naô houvera neíta obra outro ver- 


fo mais que efte : De ambas as Indias, de 
ambas as Hefpanhas , baftava para que al- 
cançaíle no mundo eterna fama. A melhor 
Dedicatoria, q fe lê nos efcritos dos Poe- 
tas Latinos, he a de Lucano a Nero, e de- 
pois defta a de Eftacio a Domiciano. Pa- 
receme , que he taô manifeíta a vantagem, 
que leva a nofla a ambas , que querer pro- 
valla com razoens feria dar lugar a que fe. 
duvidafle. | | 

Em nenhuma coufa moftrou mais o nof- 
fo Poeta feu talento, que no exordio da 
narraçaô, pois começa do principio da fa- 
bula, que he o ponto, donde deve come- 
“gar o Poema heroico, e naô no meyo , co- 
mo fez Camoens , vendo , que Virgilio dá 
principio ao feu Poema com Eneas à viíta 
- de Carthago, e que logo conta a guerra 
de Troya, e tudo o mais, que paílara no 
caminho ; o que feria truncar a acçaô, e 
começar no meyo della, fe o intento fora 
cantar do incendio Troyano, da fugida de 
Eneas, e da guerra de Italia; porém naô 
podia fer, porque fe o Poeta da pequena 
Iliada errou, (como quer Ariftoteles) por- - 
que cantou de toda a guerra de Troya ne 
U! le 


fe Homero elegeo fômente huma parte 
della, por naô incluir muitas acçoens, abs 
furdo inexcufavel feria o de Virgilio , fe 
cantalle da deftruiçao dos Troyanos, da 
peregrinação de Eneas , e da conquiíta de 
Italia; porque nefte progrefo ha materia 
para tantos Poemas, que Íó no que perten- 
ce a Troya conta Ariftoteles nove acçoês, 
a faber Philoctetes, Neoptolemus., Burypis 
Jus, Emendicatio, acena, Ts exitildiseniy 
Reditus, Synon, e Erosades. Além do que 
a propofta da: Eneida eftá dizendo clara- 
mente; que a acçaô he (ó a guerra de Ita- 
Magos fe no primeiro verfo “fe falla: em 
Vroya, he appoífitive para formar a perifra- 
fe do heroe, que fe em lugar de Viram, 
gui primus aboris Troze de. diflera v ZB- 
neam, qui fato profugas venitad Iraliam, 
era o mefmo quoad fi guijicatum » e efcu- 
favafe o fallar em Troya; emaô obita;, que 
a deftruiçaó de-Priamo, e os: trabalhos tos 
dos, que paflow Eneas antes de chegara 
Carthago, ferefiraô no Poema; porque 
tambem na Odiffea de Homero fe conta-a 
guerrade Troyá je tudo o q o heroe pafloi 
até chegar á Ilha de Calypio, e mais aac- 
çaõ 


mn 


* gaô he fómente a vingança de Ulyfles, co- 
"mo diz Ariftoteles: Inímicos autem per- 
didit, hoc itaque proprium ejus poematis 
cefl, nam cetera ad epifodia pertimnent. Af- 
fim tambem na Eneiada tudo o que ha en- 
tre defembarcar, e fahir de Carthago.,, he 
*accefforio no Poema. Bem o moftra aquel- 
Je verfo: Hinc me digreffum vefiris Deus 
appulit or:s, donde kfcaligero diz: Qua- 
re fummus Poeta ad eum modum digeffit, 
ut Anee enarrationis finis fuerit operis 
guitium. Imitou o noflo Poeta na textura 
defte Poema a da Eneiada, enfinandonos a 
entender o que muitos modernos naó al- 
cançaraô. Defembarca Ulyíles, admitte-o 
Circe , dalhe hum efplendido convite, 
perguntalhe pela guerra de Lroya , conta- 
lha elle por extenfo ; e da mefina maneira, 
que em Carthago deliberou Eneas fujeitar 
altalia, aflim tambem Ulyifes nas terras 
de Circe fe difpoz a vir á Lufitania;, e naô 
fômente achou favor, e poder, mas ga- 
lhardos, e maravilhofos motivos, que fo- 
raô o primeiro mobil da fundaçao da Cr- 
dade de Lisboa. No principio da acçãó co- 
pregão todos os Poemas, q celebraô Gre- 
| cia, 
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cia, e Roma. Homero porque na Odiflea 


“tomou por fujeito aentrada de Ulyíles em 
“Ithaca, começou em Ogigia, que foy on- 


de os deofes compadecidos dos trabalhos 
de Ulyífes ordenarad reftituillo a fua efpo- 
fa. E ainda que vejamos começar a Iliada 
com os Gregos já cercando a Iroya de 
muitos annos, nem por iflo fe ha de pre- 
fumir, que fe truncou a acçaô. do Poema, 
porque Homero elegeo fômente a ultima 
parte da guerra: Nunc vero (diz Aritt.) 
ejus vrecte una dumtaxat parte Julcepta 
pluribus in ea epifodiis ufus eft. E feofeu 


intento fora incluir tudo o que Achilles 


obrou em favor de Menelao, houvera de 
começar na primeira caufa , que foy o rou- 
bo de Helena. Aflim o fez Eftacio, que 


porque determinou celebrar as acçoens to- 


das defte heroe, ( 105 7re per omnem beroa 
dc.) começou quando Paris fahio de Eba- 
lia com Helena. Valerio Flacco no feu 
Poema dos Argonautas ( que he quafi a 
mefma acçaô, que a de Luiz de Camoês) 
naô começou com Jafaô perto de Colcos, 
mas imitando a Apollonio dá principio 
á narraçaô no odio de Pelias , que foy a 

Cau- 
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“caufa da jornada. Efte mefmo eftilo fegue;. 
'“Lucano, pois declara primeiro que tudo; 
quaes foraô as caufas da guerra civil, lo- 

“go começa com Cefar á vifta do rio Ru- 
bicon. Silio Italico fendo o fujeito do feu 
Poema a victoria, que Scipiaô Africano 
alcançou de Anibal, entra declarando a 
origem , e fundaçaô da Cidade de Cartha- 
go. O princípio da Proferpina he a quei- 
xa , que teve Plutaô de os deofes lhe naô 
darem efpofa. E o da Metamorfofe he o 
caos, que os Filofofos antigos imaginarad 
antes da creaçaô do mundo. E finalmente 
parece iíto taô poíto em razaô, e he efta 
verdade taô manifefta, e -taô feguida de. 
todos os bons engenhos, que no exordio 
de Thebaiada olhou o Poeta para a fabula, 
e querendo que tiveíle principio no pri- 
meiro motivo da guerra, perguntou 4 Mu- 
fa fe começaria na origem da Cidade de 
Thebas: e a razaô difto foy; porque en- 
tendeo, que devia começar naô fó no prin- 
cipio da contenda de Etheocles, e Poly- 
nices, mas nacauía, ou na razaô natural, 
que entre elles houve para o grande odio, 
que fetiveraod, fuppondo que eraô taô ty- 
ran- 


rannos, tad impios., e taô melevolos ;por-= 
que defcenderaõ ( fegundo a fabulofa fun- 
daçaô de Thebas ) da ferpente de Cadmo. 
E começa a narraçaô com Edipo cego, e 
com o concerto, que fizeraô os dous ir- 
maôs de que ambos governariaô cada hum 
feu anno, que foy o principio, e a caufa 
da guerra. Sobre tudo a mayor razaô, que 
ha, para que o Poema comece a narrar no 
principio da acçaô , he confiderar , que a 
arte (como diz Quintil. ) deve imitar a 
natureza, e fendo ifto afim, o modo na- 
tural de contar as coufas pede, que pri-. 
meiro fe digaô as que preferem, e logo as | 
que fe feguem:: Instio fecundum naturam | 
fumpto primum à primas, (diz Ariitot. no 
cap. 1: da Poetica ) de modo que as partes 
do que fe conta haô de obfervar na rela- 
çaô a mefma ordem , que ellas guardaô en- | 
tre fi. Seja pois principio do Poema oque. 
o he da fabula ; que de outra forte ferá 


perverter a ordem, a qual importa muito, 
-para aapprehenfad da memoria, como diz | 
S. Clement. no 1. liv. do feu reconheci-| 
mento : Multum namque ad recordandun 
prode/t ordo dictoruna. ki nenhuma arte) 


ama 


PRE 


ama tanto a ordem , como a Poefia, porque 
o verfo naô he outra coufa mais que huma 
boa ordem de vozes; e por iflo os Gregos 
lhe chamaraô Eftichis, que quer dizer boa 
difpofiçad, ou boa ordem ; donde veyo 
Xenofonte a dizer, fallando do campo; 
que humas arvores eftavaô difpoftas em 
14. eftichios, que quer dizer em 15. ver- 
fos, e alguns querem tambem que o mef- 
mo fizefle Virgilio naquelles dous lugares: 
In verfum difêulis ulmos: Triplici pubes, 
quam Dardana verfu. Imitetur igitur 
( como diz Cicero ad Heren. ) ars nata- 
ram , 2 quod ea defiderat, inveniat, quod 
loftendit ,; Jequatur. Naô haja obra, cujo 
imeyo feja princípio , e cujos effeitos fejaô 
|primeiro que as caufas ; que ferá monftro, 
je coufa alheya do natural, porque fegundo 
|a ordem das coufas creadas todo o princi- 
pio he primeiro que o meyo: Et à caufis 
progredimur ad ejfjectus. Vejafe olivro 2. 
ide Oratore , onde fallando Cicero da nar- 
ração, diz, que ferá Perfpicua, fiordin 
rtemporum confervato narratur. Alarguei 
pme nefte ponto mais do que permitte a bre 
eividade, que procuro , porque como ns 

si Q 


fo Poema neftá circunítancia fe apartou do 


commum dos modernos, era neceflario dar 
“parte das muitas razoens, em que o Poeta 
fe fundou. E naô fe entenda » Que o meu 
“animo he reprovar a Luiz de Camoens ; 
«que ifto, em que elle fe naô ajuftou com à 


arte; he coufa, em que muitos fe engana- 


taô, e naô lhe tira a autoridade; que tem 
“tanta, que naô ferá reprehendido quem,o 
feguir , porque a Lufiada merece, que a 
tenhamos por texto, e eu reconheço nella 
toda a grandeza, e excellencia , que com 


tanta erudiçad obferva em feus difcuríos 


“politicoso Doutor Manoel Severim de Fa- 


ria Chantre;, e Conego da Sé de Evora. 
Amplificafe a acçaô com maravilhofos 
epifodtos, e com peregrinas digrefloens;, 


“tudo de coufas pertencentes ao Íujeito , € 


ao intento do Poeta. O primeiro epifodic 
( que he o de Circe ) iguala ao de Dido ; e 
a primeira digreflaôd ( que he a jornada) 

fezfe por competir a Virgilio , e porque 
détle conta Ulyíles de tudo o que paflor 
antes de chegar a eíte porto, e tivelle mai: 
lugar de pedir a Circe , que em paga de 
que referira , lhe vaticinafle o que ie d 
AUÇ 


* fuccederlhe , com o que acudio o Poeta a 
- huma figura, cujo nome he Peripefia, que 
* quer dizer mudança das coufas em contra- 
rio, cem diverfo, ou acontecimento ma-. 
- ravilhofo : propriedade taô natural nos 
' Poemas heroicos, que Eftrabo chamou á 
- Iliada Alithis Peripefias, que he o mefmo 
“que verdades , ou relaçoens, em que con- 
correm as circunftancias , que acima difle- 
- mos. Haneífta digreflaô muito de maravi- 
| lhofo em quanto Ulyíles refere todos os 
| trabalhos, que paíflou ; e ha tambem huma 
“agradavel mudança das coufas em diverío, 
| e em contrario; pois fendo que Ulyíles ef- 
| perava de Circe puramente hofpício, efa- 
vor, com que podéfle feguir fua derrota, 
aconteceo + que naô fó ella fe lhe affei- 
| çoou, ( o que foy diverfo ) mas lhe fez a 

faber, que os deofes o guardavaõ para fun- 
dador de huma das grandes Cidades do 
mundo , e vitimamente fez, que elle vieíle 
“á Lufitania com animo de conquiftar o me- 
“Jhor de feufitio , e dar principio 20 Rey- 
| mo de Portugal; o que foy contrario ao 1n-. 
tento, com que entrou nefte porto, que 
era dereformar afua armada , e irfe jerh a 
2 S$ 2 ua 


fua terra, Começa a contar a jornada def- 
de a fahida de Iroya para meter no meyo 
do caminho o vaticinio de Proteo, imita- 
do galhardamente de quando lá na quarta 
rapfodia da Odiflea de Homero conta Me- 
nelao a Telemaco o que em Egypto lhe 
acontecera. Na defcida de Ulyíies ao in- 
ferno naô fegue a Homero, e foy acerto, 
porque fuppofto que era bem que o fim 
defta ficçaô fofle para faber Ulyiles, naô 
dos Capitaens Gregos, mas dos Monar- 
cas, e heroes valeroíos, que havia de fio- 
recer na Cidade, que queria edificar, fen- 
do força variar no fim , naô fómente lhe 
era licito variar nas circunftancias, mas 
convinha, que Ulyífes entraíle no inferno 
acompanhado de Circe; porque feella era 
taô grande magica, e eftava namorada de 
Ulyíles, parecia acçaô natural, e forçofa 
acompanhallo até o pôr em feguro , e naô 
deixailo ir fô, como nas Ilhas Cimerias;, e 
fobre tudo he coítume entre os Poetas 
quando ufaô da figura, a que as artes cha- 
maô Magthacnia, (que quer dizer Poefia 
magica ) valeremfe ou de huma fibilla;, 
como fez Virgilio, ou de huma feiticeira, 

co- 


"como Lucano, ou de hum Mago, como 
“Torcato. É iíto para acudir ao verofmil, 
porque naô he proprio do heroe fazer con- 
Juros, roubos, circulos, caracteres, e as 
“demais ceremonias diabolicas, de que vfa 
a Magica, Arioito porque vio que depois 
de pintar hum cavalleiro armado voando 
pelosares, convinha accrefcentar, que era 
feiticeiro, diz: Quelera un Nigromante 
&c. e fe os Poetas bufcarad de fóra da fa- 
bula pefloas, a que attribuir efta acçaô , 
defeuido feria muito grande,havendo nefte 
Poema a Circe, deixar de a fazer autora 
de tudo o que pertencia a efia arte, pois 
foy por ella taô celebre no mundo, que 
de Circeo ( que he o mefmo que efcrever 
caracteres magicos ) lhe chamaraô Circe; 
e tudo o que fe conta de magos, e feiticei- 
ras, fe attribue a ella. Tanto que Rafael 
Volaterrano, traduzindo a Odifiea, quan- 
do Minerva diz a Jupiter, que havia mui- 
tos annos que Calypfo tinha a Ulyífes em 
fua terra, onde o texto Grego diz: Á- 
tlantos tigatir oloopbronos (que Auer ag 
zer q Magica filha de Atlante) traduz 

| Quan fila divs dtlantis Circe bios 
Sen - 


Sendo que o Poeta falla aqui de Calypfo, 


€ he notorio nas fabulas fer efta a filha de 


Atlante; porém como fallandofe de feiti- | 


çarias fe entende Circe, enganoufe na ver- 


faô do lugar parecendolhe » que fó a ella: 


convinha direéte o epiteto. Oloophronos, 
que aqui per Fiypallage convem aCalypfo, 
he o mefmo que Venefica fciens. Tambem 
andou com muito acordo em fazer que 
Mercurio défle a Ulyiles em lugar da raiz 
do molio hum annel, porque para o effei- 
to o mefmo he huma coufa, que outra: 


além difto da parte do heroe naô he taô 
autorizado trazer em defenfivo huma her- 


va, como hum annel, e da parte de Mer- 
curio parece remedio de figana. Em hum 


anneltrazia Anibal o veneno , com que fe: 


matou; donde Arioío teve motivo para a 
ficção do annel de Bradamante. Vayfe di- 


“vertindo felizmente a conclufãôo do Poe- 


ma com agradaveis figuras, e varias fanta- 
fé | . . 

fias poeticas. Naô he mais viftofo , nem 

mais-neceflario na Farfalia o fonho de Pom- 

pso quando lhe apparece a alma de Julia, 


que ode Ulvíles quando vêa Idotea; e nos 
campos do-Tejo a Ninfa Legea, Que agra-, 


da- 


] 


davel he a refenha, que faz do exercito no 
livro oitavo: Naô pinta nenhum Capitaõ, 
em que naô obferve circunftancias difre- 
rentes , e dignas de adiniraçaô. Os vatici- 
nios redundag em numero , é em bondade, 
e com ferem muitos eftad enxeridos com 
ta! artifício na fabula, que todos fa6 ne- 
cellarios. As figuras allegoricas , Lanofo, 
Valint erno, Volaô, e outras, que deixo 
por na5 canfar, daô notavel graça ao Poe- 
ma, afim pela diferiçaó das pefloas, como 
pelo que obraô. No difeurfo da guerra, 
que de ruinas ha taô efpantofas, e taó va- 
rias ! Nos acontecimentos a que ef- 
gotou toda a variedade , todo o artificio, 
toa a prudencia,e tola a novidade. Que 
peregrino, que fuave » que brando; que 
elegante, que cortez, e que afeltuoto he 
nos amores ! Tomara que a esfera deite 
difeurfo naô fora taô saóua para moíftrar 

aos curiofos oquanto nefta parte avantaja 
efte Poema aos Gregos, Latinos, e moder- 
nos. À primeira idea amioroih , que achou 
o engenho humano, he tudo o que os ven- 
tos dizem quando as Ninfas lhes rogad, que 
| naõ alterem os niares. À Periferia a que he 


a peregrinaçad dos heroes) eftá nefte Poe- 
ma em fua perfeiçaô, e aílim tambem a 
Epignofcis, a que Ariftoteles chama Agni- 
tio. Vejafe 0 4. liv. quando Uliffes reco- 
nhece o que Froteo lhe vaticinou. He ad-. 
miravel no [cientifico : he prudente na bra- 
cologia, e na ecthania, ideft, no abbreviar 
a fabula ; € NO eftendella a feu tempo. E 
he grandemente proporcionado na figura 
Dianomi, que enfina a repartir bem as par- 
tes do Poema; o que importa muito, por- 
que fazer fobre a fabula de Adonis cinco 
mil oitavas he suduere culicem FHerculea 
veite , e fazer hum canto de duzentas oi- 
tavas, e outro de quinhentas he fer /uz 
snops. Ufa felizmente das tres figuras, de 
que mais neceflita a textura, que faô Pa- 
rafceve, (inalogia , Leliotis, id eft prepa- 
ratorio, proporçaô, perfeiçaô. Obfervem 
1ífto com cuidado os Criticos, acharáô, que 
naô ha mudança de materia fem que pre- 
pare, e fem que eíta preparaçad feja ade- 
quada á coufa , para que prepara ; e naô 
acaba em claufula final: quero dizer, fem 
concluir com tanta graça, que antes de aca- 
bar faz appetecer o entendimento objetto 

novo. 


novo. He fummamente profundo ; e fum-. 
'mamente claro no tocar as fabulas. À me- 
lhor frafe, e o mais fublime eítilo, com 
que fe póde encarecer a exceliencia da 
“peroraçaô do Poema , ferá dizendo, que 
he igual 4 Dedicatoria ; e advirtalfe, que 
ainda que Torcato, e outros modernos 
deixaraô de perorar , he obrigaçaô do 
Poeta quando acaba defpedirfe do Lei- 
tor, ou do Mecenas com algumas ga- 
lantarias, que firvaôd de remate a toda a 
obra. Afim o fizerad todos os Latinos, 
(excepto Virgilio, e Lucano, que naô aca- 
baraô os f2us Poemas. E enganadfe.os que 
imaginaô, que faltou nefta parte Silio lta- 
lico; porque ferve de peroraçaô a apoítro- 
fe, que no cabo faz á memoria de Scipiad 
“Africano, que fuppoíto que osmais coftu- 
maô fallar com o Leitor, ou com e Mece- 
nas, tambem podem fallar cem algum 
heroe dos que celebraô, ou com a Mufa, 
como faz o Licenciado Francifco Lopes 
de Zarate no feu Poema da Invençad da 
Cruz: Mula, pues difte fin, cellen tus la- 
bios, Con la veneracion , que a la Cruz 
deves &c, Sobre todas as excellencias a de 
os | ma- 


mayor aflombro, e que mais reputaçaô ad=. 
quirirá aefta peregrina obra, he o poetico 
refplandor, que nos verfos reverbera. À 
Claridade, ou a energia ( que he a eviden-. 
cia no dizer) obferva tudo quanto Hermo- 
genes admoefta na palavra Safinia. À gran- 
deza do eftilo (a que Quintiliano chama | 
Adron ) eftá aqui tanto 777 fuo efle; que nad 
pode haver no fallar humano locuçaô mais. 
fubiime. A formofura, ou a galhardia das 
vozes em qual dos cfcritos, que a fabula 
folemniza , E achará com tanta fuperiort- 
dade? A belta Aurora , Que quando rinos 
Ceos, nos campos chora. Veríos foraô ef- 
tes, de q Fr. Lopo Felix de Vega Carpio | 
fe pagou tanto, que todas as vezes que na | 
Corte nos vi tamos, os repetia, recreandofe | 
na graça, e artifício delles. À brevidade no | 
explicar a fentença he foberana: tarda mur- | 
to pouco em dar fórma ao conceito , que 
he o que encommenda Hermogenes na pa- | 
lavra Gorgotis, que vale o “mefmo que. 
prefla. As maôs fendidas acha a teta arma- 
da. O que efte verfo infinua, naô fe podia 
dizer com menor ambito. Na imitaçaô dos 
REP DES ha maravilhofo caracter, No fen-, 
tens | 


| 
H 


renciofo tem huma verdade continua, fun-' 
dada naô fómente fobre a razaó, mas fobre 
rudo o que dilleraô os doutos do mundo. 
No grave, no trifte, no alegre, no feroz, 
no fevero , no florido, e em todas as mais 
"órmas de oraçaô moftrou grande fineza; e 
srande juizo ecmefcolher otempo, e olu- 
zar. Nas metaforas tem moderaçaô, e pro- 
oriedade, porque faô poucas , ufadas em 
(eu lugar, e todas fundadas na circunftan- 
cia mais vifta, e mais notoria dos fujeitos; 
»que he taô difficultofo , que obfervando 
Ariftoteles o inacceflivel da Poefia, diz, 
que fómente os homens de engenho pre- 
Slaro fabem ufar da metafora com perfei-' 
aô: Solos euferes, qui preclari fwmnt im- 
semi, pole eumetapherin. Vejafe o Pericu- 
efeon de Hermog. A energia he toda tad' 
lara, taô fina, e tad efficaz como a defte 
perto : Satyros de metal de crefpa fronte. 
A tudo ifto iguala a copia verd. & rer. que 
ie taô fertil, que a naô efgota a femelhan- 
ça dos fujeitos. Na Onomatopeya he taô 
modeito, que nenhuma palavra ufa eftra- 
tha, que a naô peça ou o adorno, ou a fal- 
a da lingua. He tal a harmonia do rerlos 
” k 0) ela 


ma a a 


o eÍpirito , o artifício poetico, a differen-. 


3 


ça dos confoantes, a fuavidade das claufu- 
las, a brandura, e moderaçao , com que 


ufa das Synalefas,das Synerefis, das Diere-: 


fis, das Hipalages , e de tudo o que mais 
pertence a Enfosia, que naô acha o ouvi- 
do coufa que o naô recree. Mas ferá ne- 
cellario outro Poema para dizer o menos 
do que nefte admira o entendimento. At- 
tribuirad os Poetas muitos olhos, e muitas 
linguas à fama, porque entenderaõ , que 
as obras grandes naô podia hum fó intui- 
to examinallas, nem huma fó lingua enca- 
recellas. Acabe pois a fama efte meu dil- 


curfo, penetre os reconditos , que eu naô. 
alcancey, e diga tudo o que ha de maravi-, 
lhofo neítes verfos , ainda que fomente. 
quem os foube fazer, os faberia folemnizar.. 


Diffe. 
Manoel de Cralhegos. 


Au- 


“Auctori D. Hieronymus Mafcarenhas - 
— facri Divi Petri Collegii quondam 
umas, nunc facre Theologia 
- Collega, dy Conimbricenfe 

Sede Canonicus. 


"EPIGRAMMA, 


A Oenia fundantem , & turres inducis U- 
| lyilem, csnblagio 
A quo Ulyílipo maxima nomen habet :' 
Maxima, quod muros ille : at tu carmine famam 

fidificas. Urbis factor uterque tua. É 
idde, quod egregium cantando vincis Uly fem: 
“Urbem fundafti verífíbus; ile manu. 

[le manu: facili tu pollicis unius i&u 
Aedificas Vhebas; mufice Gaítro, tuas, 


Aus 


Muctore incogiuto. 


4 Bruta luÊtificis, heu fata nocentia, damnis, 
Nativumque gemens urbs miferanda nefas! 
Ecce cothurnato plaudens hilarefcerecantu | 
“Cernitur, & viduis neftere fertacomis, — 
Quis tot mceíta novo pepulit fufpiria plaufu; 
Proftratamque urbem rurfus adaftra levar? | 
Fulget Odyfleos inter venerandus alumnos | 
Mente potens Gabriel, fanguine, jure, gradu; 
Hic fortem exuperans meritis virtute parentes, 
Moribus ingenium , nobilitate decus. | 
Poftquam tergemino decorans fubfellia partu 
Mentis, in xtherea fixerat arce caput; 
Nunc ad Apollineos juris documenta furores 
Vertit, & ad tumidos verba foluta modos “ 
Urbis ut egregiz prifca incunabula lxtis 
Civibus, & ftupidã polfteritate canat. | 
Qua quibus anteferam? Dum judex peétore recto 
Pleétit, amat, fervat,crimina, jura, fidem: 
Dum vates; patriz refonans dulcedine Mutx - 
Fundit, agit, pulfat, carmina; pleétra, lyram : 
Maximus hinc illinc, omni celebrabitur vo; - 
Faxque fimul radians urbis, & orbis erit. 


| 
| 
| 
] 
| 
| 
| 
| 


De Euiz ni déc de Cafiro, cR 


Ytagoras proferia 

| À Queaalma quando deixava 
| O corpo , onde animava, | 
Em outro corpo vivia : 

| Iífto melhor cuidaria 

' Quem a vós, e Homero lêfte, 

| Onde Apollo reconhece, 
Noeítilo grave, e fevero, 

| Que tanto parece a Homero, 
Que damefma alma parece. 

De Bartholomeu de Wafconcellos da Comba. 


| M Ais quea Ulyfles a Caftro em toda idade 
Tributa o Tejo undofo facrificio, 
Pois a Ulyíles fe deve o edifício, 
"* «Delte a Caftro fe deve a eternidade. 
' Fundar Imperio , edificar Cidade 
Do Ulyffeo valor foy certo indício; 
Mas privarlhe do tempo o precipício 
Só a Mufa de Pereira-o pertuade. 
Nunca ruina, nunca efquecimento ?. 
O Imperio: temer póde , eternizado 
No firme de taô raro entendimento, 
| Que mal póde temerfe arruinado 
| HumReyno,que tem hoje feu cimento 
Sobre asazas da fama edificado, 


he | De 


Las 


ça 


Do Doutor Duarte da Silva Protonota- 


Ô, 


1 


rio Apoftolico. Ee 


E 


Bra gentil de artifice elegante, 2.0 
Que com gloriofo canto funda o muro, 


Da Cidade mayor efpelho puro, 

Eterna occupaçaô da fama errante. 
Teualto fundamento he tad conitante, 

Que fem temor do efquecimento eícuro 

Contra as iras: do tempo eftá feguro, 

Contra as forças da guerra eftá triunfante, 
Que por darte immortal felicidade 

À virtude eficaz do heroico verfo 

 Alicerfes abrio na eternidade. 


: Arme-fe pois já agora o fado adverfo, 


Que ha de triunfar a celebre Cidade 


-4 | Em quanto houver memorias no Univerlo, | 


De D. Francifco Rolim de Moura. 


Ortar montes demares tormentofos, 
Ver amorte em mil fórmas retratada, 


A puros fios da tremenda efpada 

Os tranfes fegurar mais duvidofos: 
Eícalar muros fempre viétoriofos, 

“Ver a fortuna em duro jugo atada, 

Bem gloria foy , mas gloria limitada 


He a que levaô annos prefuroíos. 


Pó= 


H “ 
! 


atém do mais profundo efquecimento 
“Amemoria tirar do Lufo forte, 5. 

| N'huma penna ás esferas levantalla: 

oy dos portentos tanto mór portento, 

' Quanto neítas acçoens melhora a forte ' 
“Mais que o dar vida á fama, eternizalla, 


Do Doutor Luiz Pereira deCafiro.  ' 


S maravilhas barbaras naô cante: 0... 
+ A fama, que vostece altacoroa, 
' Levando do Boote a tocha Foa : À 
O voflo nome, porque o mundo efpante,. 
obre huma, e outra Tetis fe levante 
' Abrindo aspennas de ouro, com qie'voa ; 
| Para que ofom , que em fuas trompas foa, 
| Chegue do noflo polo ao mais diftante. 
Mtatuas mudas cahem , a efclarecida 
Fama Ífó vive em obras dilatada, 
' Do negro etquecimento defendida. 
Tal vós tereis com a penna eternizada 
' Nas idades futuras nobre vida, di 
Dando gloriofa inveja á que he paflada: 


De Francifco Lopes de Zarate. 
p Oftumo foy de aquel, que eternidades 
Cimentó con virtudes a tu fama; | 
“Aquitoda Helicona fe derrama, 
- Que a tantos tinta dio, tantas edades, A 
- er- 


Derramafe; logrando en novedades : nSto 
La accion maior del que con. dieftra Mare 
En Troya de Afia-vencedor feaclama; | 
Hechos, que fe trafponen de verdades. | 

Aqui verás-entúmulo encumbrado 
"Con fraterna .piedad; immortal vida, : 
Lo dudofo por grande verdadero. 

Aqui a Ulyífes verás acreditado, | 
Aqui a Troya más grande que fingida, | 
Aqui um milagro fuperior a Homero. Sd 


die Dona Bernarda Ferreira dê Lacerda. 


-Orreis cantando, Cif ne Lufitano, : 
 Avcara patria; que perdervos chora; 
Mas a que à fama dais, tubafonora, +. 
Nunca póde fentir da morte odano. 
Ouvindo voflo.canto foberano ; | 
Já Delos por Apollo vos adora, 
E para Daphne -ao divino agora, A) 
Se antes fugio veloz do Apollo humano; 
| 
| 
| 


md 


Em feas braços á vofla efligie ordena 
A mais verde, e odorifera coroa, 
Que já mais alcançou culta Cameria.. 
Alta ; e foberba em tanto a fama voa 
De ver, que alada vay com voíla pena, : 
Honra de Lufo, era de iii 


De Pr Lope Felinr de Pega ao, “o 


k E por ebGtiégo edimeada ERON SUS? 
“4 Ya de fer Fenix immortal prefuma, 
Pues deve'más a tu divina pluma, 

Docto Gabriel, que a fua famofa efpada. 
oraz el tiempo con la dieítra ayrada. | 
'Noay imperio mortal , que nó confuma, 
Peró la vida de tu heroica fuma 

Es alma iluftremente refervada. 

as ay, que quando más entiqueciíte | 
“Tu patria, que fu Artifice te lama o". 
'Por la fegunda vida, que le ditte: | 
ipres funeíto tu laurel enrama, pu 
Si bien ganafte en lo que más perdifte, 
E quando mueres tu, naício tu fama. '- 


| De Lourenço Fu sftiniano Pacheco.” 7 
N A Iiada melhor, que na Odyflea 
O eftro de Homero á perfeiçaô voava; 

Porque o deítino para vós guardava 
Cantar de Ulyíles com mais alta idea. 
uando efcreveis como aportou na area 
Do padre Tejo tumultuofa ,e flava, ' 
| Mayor Virgilio arrebatais a clava 
+ quele Hercules da Attica Fpopea. : 

2 ao voflo igual fofle o concento SRD) 
“Que fez os mares muito mais infidos, 
Que arava o terno feminil, monitruolo; 
$$ 2 Em 


"Em vaô quizera fer; por darlhe ouvidos, 
A hum maítro prezo o voflo Heroe famofo 
Que vós prendéreis todos Ífeus fentidos, 


De Manoel de Galhegos. 


Uando Marte canfado 
- Pendura o forte efcudo , arrima a lança, 
E das pezadas armas aliviado, 
No Thracio campo em doce paz' defcança 
Guerra aos montes pregoa , | 
Morte ás feras promete: 
Em fervorofo, e rapido ginete 
Iguala os ventos; pelos ventos voa; 
E de aves; e de feras defpovoa 
O diftricto dos ares, e o da terra, 
Que huma guerra o defcanfa de outra guerra 
Vós, ó Pereira, quando ea 
Canfado na juridica paleítra 
Ocio doce bufcais, repouío brando, 
E da penna aliviais a infigne dextra: 
Os bofques de Aganipe 
Sufpendeis fonorofo : 
Com branda voz, com pleétro numeroío 
“Nova T'hebas fundais para Filipe: . 
Que porque de dous lauros participe 
Oengenho fingular, geral em tudo, j 
Delcançais dehum eftudo noutro eítudo. 
Filipp e engrandecido A 
I 


| 


| 
| 
| 


“Atéagora Lisboa governada | 
Via por voílo engenho efclarecido : 
Hoje por vos a admira celebrada. 
Nobre , e gloriofo augmento 
A voílas letras deve : | 
Porém de voílas letras oocio breve 
Vos adquire mayor merecimento. 

Que fe engolfado voílo entendimento | 
No mar das leys a patria nos governa, . 

| “Tambem quando defcanfa a faz eterna. 

' Vofla penna canora Puoty 

"Sabe formar de voíla maô regida 

Caracteres de magica fonora, 

Com que amortos varoens infunde vida. 

Com hum, e outro accento 

De metrica Magia | 

Os orbes lifongea , eleva o dia, 

Abranda as feras, faz parar o vento, 

Sufpende a Lua, admira o firmamento, 

E faz que á terra defçaô as eftrellas, 

Para que a patria fe coroe dellas. 
Quando com voz piedofa 

De Gorgoris pintais a grã ruina, 

De cujas cinzas naífce viétoriofa 

Das Cidades a Fenix peregrina: 

Por alívio, por gloria 

Concedeis ao vencido 

O fer por vós no mundo conhecido, 

O ter por vós dos annos a vitoria: 


Por 


Porque honrado no'templo da memoria 
Diga que voflo harmonico inftrumento ' 

O rio faz parar do efquecimento. 

E quando ao Delio coro 

Offereceis a celebre Cidade, 

Que com divino eftilo, alto decoro ' 
Sobre oshombros fundais da prefijidades 
Mais que á Dulíquia efpada, 

A patria reconhece 

A efla penna, por quem já refplandece, 
Na taboa azul dos orbes retratada: 
Que (e foube fundar a Grega Armada, 
Aonde o Tejo corre, a grã Lisboa, 

Vós a fundais acende a fama voa. 


FIM. 


LI- 


) 4 
] A « 
| AS e o 84 f Fi f Fé Wa " fem RA ? 
| Go MR E 4d | j ' + 1444 
| s ' «E 
4, a A * a bol - », 
) 
y 


DO SANTO -OQFFICIO. 


“TD O'de reimprimirfe olivro,, que feaprefen- 

P ta; e depois de impreílo tornará para fe 
| conferir, e dar licença, que corra, fem a qual 
| naô correrá. Lisboa o primeiro de Junho de 


1745. | | 
“Fr R.deLancastro. Silva. Abreu. Amaral. 


DO ORDINARIO. 
PRE fem ntionis co dito pede us, fiatara 
| À petiçaô, e depois torne para fe dar licen- 
ga para correr, Lisboa 3. dejunho de 1745. 


D. 5.4. de Lacedemonia,;; 
DO PA Eber 


Ue fe poíla tornar a imprimir , viltas as li- 
cenças do fanto Officio, e Ordinario, e 
depois de impreílo tornará á Mefa para fe 
| Conferir, taixar , e dar licença; para que poíla 
Correr , fem a qual-naô correrá. Lisboa 5. de 
unho de 7745. PU 
Vaz de Carvalho: à: * Almeida. 
Carvalho. “0: “” Cafiro. 


Eftá 


TT 


é ec im ÃO it dso Aa 


cr Aq46. 


Stá conforme 'com o feu original. Carmo 
E Lisboa 7..de Janeiro de 1746. Ê. 

f Er. JonddeSantingo, 

7 Tito eftar conforme com o feu original | 

póde correr. Lisboa 7. de Janeiro de 1746. 


“FrRde Lancafiro. | 


Silva, = ni DR 
Almeida. VM 
j Trigofo. 


P Ode correr. Lisboa 18. de Janeiro de 1746. 


D.3. A. de Lacedemonia. “10 


Ue pofla cotrer, e taixaô em duzentos e | 
quarenta reis. Lisboa 21. de Janeiro de 


Carvalho, 
Cofia. 
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“ARGUMENTO 


DO PRIMEIRO LIVRO. 
| O Mar Sonio Ulyfes dividia, 


NP Erendião ao furor dobravo vento 
““mparo, e porto a Jupiter pedia, 

Que os Deofes convocon dó ethereo affento: 
De Áthlante o neto asnaos ao porto guia, 
Onde achando fuave acolhimento, 

| Cyrce , de ver Ulyfes obrigada, 

Porio, e defcanfo dava d Grega armada. 


BB) 9 armas,eovaraô, q os mal feguros 
&) Campos cortou do Egeo,e do Oceano, 

Que por perigos, e trabalhos duros 

Rternizou fey nome foberano:; 

“Agra Lisboa, e feus primeiros muros, | 

(De Europa, elargo Imperio Eufitano 

“Alta cabeça) fe eu podéfte tanto, 

A' patria, ao mundo , á eternidade canto. | 

Lems 


( YA % | 


Y: 
: NE 


esa a entrem 


& LISBOA EDIFICADA. 


| II. | 
Lembrame, Mufa, as caufas, e me infpira 
Como por tantos mares o prudente 
Grego vencendo de Neptuno a ira, 
Chegou do Tejo á tumida corrente ; ua 
Ouvirá ofom da Lufitana lira ends 
O negro Occafo, e lucido Oriente, - 
de tu dás fer a meu fujeito falto, | 
Para que caiba emmim furor taô alto. 
| TI. Vê 
Vós, graô Senhor, com quem o Ceo reparte 
Dons, que o poder excedem da ventura, 
Que armado, filho pareceis de Marte, 
E Adonis defarmado em formofura, 
Fm quem fe unio por natureza, earte 
Com a mór feveridade a mór brandura, . 
Que em vofla altiva fronte o pezo grave 
Amor excita com temor fuave. 
| Eyes, 
Vós, que nostenros annos hum gigante 
Repre entais, e como forte Godo. 
“Novas esferas , que naô foube Atlante, 
Suftentais por maisalto, e raro modo : 
Que com hombros armados de diamante, 
Sem co” pezo inclinar do mundo todo, 
Dais fantas leys ás terras mais eftranhas | 
De ambas as Indias, de ambas as Melpanias A, 
A | | S 


( ) 
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| V. 

Vós, Alcides Hefíperio, a quem naô cança | 
Vencer monftros do Polo congelado, | 
Que ainda de fangue feu por voíla lança 

Seu plauítro as Urfas haô de ver banhado: 

Jor vós, que encheis de medo, e de efperança 
mundo, quando entrais no campo armado, 
Je que o grito immortal da fama corre, 
Jonde o Sol naíce, ás ondas, onde morre, 


Vós, Aguia imperial, a que o Otomano 

*alcaôtemendoaslivresazascerra, 

À quem naô haô de fer pelo Oceano 

As Orcades, ou Thule ultimaterra: 

Vós açoute do torpe Lutherano, 

(Que bufcando alta fama em dura guerra , 
Penetrareis as grandes ferras, onde 

IA famofa cabeça o Nilo efconde. 

| | VII. À 

Vós, que humildes fareis os empolados 

Mares, naô fendo navegados dantes, 

à os campos de Ampelufa fubjugados 

Vereis pizando as luas arrogantes : 

1 a voflos pés rendidos, e proftrados;, 

D Dragad frio, os Perficos turbantes, 
à tudo o que ha do Antartico a Califo, 

, Léo gtaô fepulchro libertar de Chrião. | 

É Az Suf- 
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à VIII. a 
Sufperdei por hum ponco do aureo feeptro 
à regia Mageitade foberana, | 
Ouvi cantar ao fomi do Grego ple&ro , 

Com grave alento a Mufa Lufitana: 

E em quanto dais a mais fonoro metro 
Obras dignas de gloria mais que humana 3 
Daime voílo favor, que nelle efpero 

Cantar de Ulyíles, imitando a Homero, 

IX RE 


Cortando o golfo Jonio profeguia 

Seu curfo a Grega armada, quando irado 

Borcas as negras azas facudia, 

Sobre o martodo em ferras levantado: 

Euro braminho.,o centro revolvia, 

 Viafe qar de nuvens coroado, 

E o fogo, e confufaõ, que o inferno imitay 

Motftra que o Ceo no mar fe precipita. * 
X 


Ao longe omarbramia horrendamente: 
Quebrando as ondas, que co vento crefcem; 
Vaófe os ares cerrando, em continente | 

- Daviíta o mar, e Ceo delapparecem: 
Fncanece Neptuno, que o valente 

Auítro as ondas levanta, e quando decem 
Deixadfe ver as grutas, eas montanhas, 

Que efconde o mar nas humidas entranhas; 


LOGAR NOT 00% ig » 


LA 

im braços da tormenta embravecida; 

(Que ás aos ultimo eftrago. ameaçava, 
Porria a armada Grega dividida, 

ue já apenas as ondas contraítava : 
Tendoa o Dulichio quafi fubmergida, 
orque do porto o vento a defviava, 
Jo'aconfufaS do efprito aos Ceos erguia 
à lagrimofa voz, eaffim dizia, Cal 
KIT. Haia 
| grande Amon, que a terra rodeafte "Mt 
Jeflas figuras bellas, e preftantes, ' EE VA 
Zefta luftrofa machina abraçafte ' 

Jo” as luzes dasesferasrutilantes: 

Que o deítino das coufas, que creaíte; 

SLcreves neíles lucidos dia imantes, 

jendo divinas letras as eftrellas, 

Porque teu graõ poder | leamos nellas, 


4 
Às furias doma ds Neptnno irado , j 
Zi aplaca as iras do foberbo vento, vi) 
'ois das eftrellas, e do mar inchado 
ó podes alterar o movimento : 
Fu, que ordenas repoufo ao Sol dourado 
No grande leito do humido elemento, 
iazendo com juítillima balança 
Seguir á tem pRtiqari amór bonança, 
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A 
| Naô permittas, Senhor, que eíte defterro, | 
| Que ha tantos annos temo, ha tantosfigo, y 
Dilatandofe vá de erro emerro, se 
| Que menos temo a morte, que o perigo : | 
Permitteme lançar feguroferro | É 
Naquella doce praya, e porto amigo; pros 
E que pofla gozar alegre porto, À 
Quando naô feja vivo, ao menosmorto. | is 
N XV. | 
Ouvio o graó Tonante o affligido 
Coraçaõô, com que Ulyífes fe queixava, 
E nas entranhas paternaes movido, 
Darlhe porto, e defeanfo defejava : 
E para fer de todos entendido 
O que do forte Ulyíles fe ordenava, 
Confelho quer fazer no Ceofuperno, 
Onde declare efte decreto eterno, 
XVI 
Ao grande Olympo tinha convocado 
Dos deofes a divina companhia, 
Os que na Zona ardente, e congelado 
Polo gozaõ do largo, e breve dia: 
Já para a hora ,e tempo limitado 
“Chamados de Sylenio a laétea via 
l Pitando vem, eas deofas da preftante 
| Filha da bella Electra, e de Thaumante. E 
| | os 


REAR NCE SOR dy 


| | RM 
Nos quicios douro folido, efeguro 
iGemea porta do Olympo omnipatente, 
Treme dos claros Ceos o cryftal puro 
Ao aceno de Jupiter potente: 
De Balais, eC,afira o folio duro 
Formava hum jaspeado transparente, 
E Jupiter, envolto em claridade, | 
Tinha ante'o rofto hum veo de mageftade, 
| | XVII | 
Nova luz de feu roíto recebendo 
Com Jupiter afifte a chara efpofa, 
Elle os rayos depoem, de quem tremendo 
Eftá do mundo a machina luíftrofa : 
O aligero Sylenio recolhendo 
Os deofes na alta fala,e luminofa, 
Nella lugar lhes dava, qual convinha, 
Seguindo a ordem, que de Jove tinha. 
dl . 
Vêfe o intonfo Apollo, e junto del!e 
Mavorte altivo armado de diamante, 
Cobrindo os membros nús duma aurea pelle 
“Vulcano, Deos do fogo rutilante: 
O rubicundo filho de Semelle, 
Eoda formofa Aceíta, a quem diante, 
Dando co” as azas brandos movimentos, 
Vaô como pagens os menores ventos. 


Pallas 
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Pallas armada valerofa entrava, “onto 
E logo a bella deofa, que em Cytheraj | | 
Paphos, e Gnido reina, efe moltrava 


' Bellona no fembrante irada,e fera: 


Nenhum dos altos deofes fe aflentava, 
Que final da tranquilla maô fe efpera 
De Jupiter, que inclina a luz ferena, 
E que fe aflentem gravemente acena. 
XXI 

Refplandecia Jove-noalto aítento, 

À que fuavemente fe fubia 

Por degraos de cryítal, cujo ornamento 
De prata, e d'ouro o refplandor vencia: 
E no docel, que iguala o firmamento, 
Brilhava a radiante pedraria, 

Que a clara luz do Sol,e fua belleza 
Vence na graça, excede na pureza, 

RO o 

O eftrado de materia era mais fina, 

Que a maffa das purifimas eftrellas ; 
Hum arco vario forma Iris divina 
D'outras cores mais finas, e mais bellas: 
O tempo fim das coufas fe reclina 

A feus pés, como autor de todasellas, 

E osefpritos, queem roda lhe afiftiad, 
Como atomos da luz, voando ardiad, 4 

MTM Abaixo 


o 


| 
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? ! XXIHI. | 
Abaixo os femideofes preeminente 
Aflento tinhaô decryítal lavrado, 

E o rio de mór fama, e mór corrente 
Eftá fobre urnas de ouro reclinado: 
Treme a parte do Ceo mais eminente, 


| 
| 
| 
| 


Silencio dá com tom de voz fuave, 
IE das palavras fegue o pezo grave. 
fio. XXIV 


[Viftes como de Troya debellada 
|Sahio Ulyfles? Como o mar undofo 
|Do Helerponto paílou, e da encutvada 
|Cyconia cofta o porto perigofo? 
|As tormentofas Syrtes, e a abrazada 
|Praya Africana ? Como ao temerofo 
|Cyclopea luz da carregada fronte pg 
| Nas entranhas rompeo de hum grave monte? 


RXV. 


| Pois agora obediente ás leys dos fados 
| A Lufitana cofta vay bufcando, 
| Por força, e arte mares empolados, 


2 


| Duros ventos vencendo , e contraftando : 


| Por mitigar trabalhos taô pezados 
' Quero que Cyrce com repoufo brando ; 


À pezar de Neptuno, e bravo vento, 


Dê ácanfada armada acolhimento, + 


Hum lume arcano as portas tem guardado? - 


Por efte Capitaô, por eíta ge ente: 
b 
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XRVI 


Aetern: ley do imobil fado ordena 

Se fimde huma Cidade, onde a corrente 

Do Tejo fe dilata mais amena: 

À quem o Gange, e o Indo do Oriente 

Asleys viraô pedir, e paz ferena, 

Fazendo obedecerfe a graô Lisboa à 

Do tardio Boote á tocha Eoa. | 

XXVII. 

É pois o fado aflim o determina, 

Quero, fagrados deofes, que o facundo 

Ulyites vejá as partes, donde inclina 

Seu aureo coche o Sol ao mar profundo: 

E huma Cidade peregrina, E 
Cabeça alta do mundo, hum brere mundo, 

Que occupe com-eternasmonarchia SUN | 

Tébs horizontesultimos do dia: 25) 

RXVII 

Difle: e qual nos primeiros refplandores 

Asabelhas folicitas, levando 

O rocio futil das puras flores, 

Na conhecida cafavaô entrando: 

Adonde os fuaviflimos licores 

Com eftranhoartificio dilatando, 

Se ouve hum leve fufurro : afim foava | 

O rumor, que entre os deofes fe formava. > - 


CANTO I. JE 


RXIX. 
Já ceflara de todo orumor leve, 
' Porém Marte, que o cafo mal fofria, 
| Mil penfamentos nefte efpaço breve 
' Na foberana mente revolvia : 
| Atéqueco”refpeito, que fe deve, 
Do lugar, que occupava, em pé feerguia, 
' Dando dous paflos pela regia fala, 
E deita forte airofo a Jove fala. 
Jupiter poderofo, e fempiterno, u 
| Aquem fó foy o Olympo em forte dado, 
Que defte alcaçar o caminho eterno 
| Tens de eftrellas luzentes adornado: 
Que os diafanos Ceos, e efcuro inferno, 
 Vêsateugraõ poder ajoeihado, 
E os montes, que co” as nuvens fé terminaõ, 
À teu nome a cerviz tremendo inclinaõ. 
| XXXI. | 
"Tu, queao celefte globo, a efta dourada 
Machina défte luz, défte belleza, 
E na terra dos.homens habitada 
Dás vida,e leysámefmanatureza: 
Que o Sol pizas, e a Lua prateada, | 
| E oselementos defta redondeza 
Concertas, dando aos peixes as fuaves 
| Ondas, ao monte as feras, ao ar asaves. 


Coufa || 


ce 
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— Na memoria dos homens ficaria. 
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XXXI. 
Coufa parece, graô Senhor, eftranha, 
Que venha a óccupar o folio Hefperio 
Hum engandão Grego, que por manha 
“Trocou de Troya em cinza o antigo imperio ; 
A fama, que hoje a Alcides rende Hefpanha, 
E ao PaEh Baccho o Indico hemispherio;, 
Em grande opprobrio feu por efta via 


XXXII 
Havendo mais, que os Gregos offendido ' 
“Tem aos deófes do Olympo iniquamente, 
Que eu entre asarmas Gregas fui ferido: . 
A quem taô grande mal naô foy prefente?, 
Poiscomo a hum fraudulento, a hum: atrevido, 
Oneres dar nome; e fama preeminente, x 
Para que efqueça em fua nova gloria 
Das immortaes deidades a memoria? 
XXXIV. 
Aqui ceílou Mavorte, e da vieira, 
O fumo da coraje: ardendo exhala, 
Quando deixando Pallas a cadeira, 
o meyo occupa da divina fala: 
Botando o efcudo-atraz forte, e guerreiras 
Marte ( dizia) fe atrojado falla, | 


'“Occafioens dará, donde fe veja, 


Que naô he zelo o (eu, mas pura inveja, 


$ 
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CANTO L 


CC RRXV. 
Se aqui fora lugar, força baítante 
“Tenho, valor, diz Pallas enojada, 
Indo embraçando o efcudo rutilante 
“Com vifta hum pouco aceza, e cor mudada: 
Na divina cadeira o graô Tonante 
 Bateo, dizendo : Bafta, e da pancada 
| Tremeoo Céo,e os orbes eftrellados 
Nos meímos eixos , onde eítaô cravados. 
XXXVI 
| AM m co'immobil fado o determino, 
Diz Jupiter com voz grave, e fevera: 
Em pé junto doaffento cryftalino 
“Cada hum final para partirfe efpera: 
“Ajoelhando. Jupiter divino 
“Todos fe tornaô á fua propria esfera, 
EJove neíte tempo doaltovia 
À armada, que entre as ondas perecia. 

+ A DOR IT. 

Manda Mercúrio logo, elle os talares 
Divinos, e Galero alado toma, 
Qual leve feta vem partindo os ares, 
E de Eolo, e Neptuno as forças doma: 
Compoem do undofo pégo os groflos mares, 
E quando no horizonte o Sol aíloma, 
Ao porto a armada chega, aonde aferra 
A tenaz unhaa defejada terra, . 


Carres. 
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XXXVIII, 
Carrega os hombros d'um graciofo outeiro ; 
De boítques povoado em largo aflento 
Hum foberbo caítello, alto, eguerreiro, 
Que da formofa Cyrce era apofento: 
Onde com fua luz fere primeiro | 
Phebo em feu abrazado nafcimento, 
Que fobre as denfas nuvens eminente 
As chuvas, e os trovoens abaixo fente, 

XXXIX. 

No largo porto entrado a armada tinha, 
Onde Ulyffesordena, que Creonte 
Ostrabalhos, e affrontas, com que vinha 
Sulcando olargo mar, a Cyrce conte : 
Acompanhado fobe qual convinha, 
E oalto pifa do foberbo monte, 
Dos pagos admirava aarchitectura;, 
E mais de Cyrce a rara formofura, 


Flla depois de o ouvir, e ter prefente 
Os fucceftos de Ulyffes deftroçado, 
Seus caracteres faz, com que fe fente | 
Cos feus Creonte noutro fer mudado: ug 
Qual de uílo a pelle immunda,oude ferpente, | 
Qual! brancas penas veíte, eo ar delgado | 
Vay abrindo, e fufpenfo o pezo teve 
Sobre as azas iguaes do corpo leve. 


Qual 
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| SLI 
Qual vendo ao companheiro iríe mudando, 
Quer focorrello, e leva meya efpada, - 
E ao infeliçe Acteon imitando, 
Às maôs fendidasacha,a teíta armada: 
Qual Libico leaô reprefentando 
Ruge em lugar de voz articulada, 
Qual como touro pelos montes brama, Fi 
Qual na agua veíte prateada efcama. ) 
| | XLII 
De feus veríos a força poderofa 
A fórma humana troca em planta, ou fera, 
Em peixe, ou ave, ou ferpe venenofa, 
Que o fer da humana natureza altera; 
Qualquer nota das fuas portentofa 
Parar do Ceo faria a mór esfera, 
Decer do alto ao centro o fogoleve, 
Subir do centro o grave, arder a neve. 
| XLIII. 
Quantas vezes os circulos dourados 
Defle Ceo tranfparente,e cryftallino 
Vio no meyo do curfo eftar parados 
ove inclinando o roífto peregrino: 
Quantas a feu pezar vio eclipfados 
(A bella Cynthia, e claro Libiftino, 
Negros chuveiros aflombrar os ares, 
Bramar trovoens, erguerfe aos Cegs os mares. ' 
ÃOos 


—— 
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XLIV. 
Aos feus eftava UlyíTes efperando, 
Quando já de Latona o filho ardente, 
Pelos balcoens da Aurora pafleando, 
Motftrava a clara luz á cega gente: 


- Hiaófe já de perolas toucando 


Os campos, porque as portas do Oriente, 
Chorando aljofar, abre a bella Aurora, 

Que quando ri nos Ceos, nos campos chora, 
| XLV. 

Triíte, e affligido eftá no penfamento, 
Porque Creonte a vinda dilatava, 


“Teme de Cyrce o falío acolhimento, 


Com que os fentidos, eanimos ligava: | 
Quando o filho de Maya abrindo o vento 
Co” caduceo, que as almas revocava, 
E outras decer ao Tartaro fazia, 
Pezandofe nasazas, lhe dizia. 

XLVI 
Que efperas, Laerciade animofo? : 
Sabe, que Cyrce tem aos teus foldados 
Co' a graô força do encanto poderofo 
Em brutos animaes já transformados: 
Naôófies de feu trato mentirofo, 
Doces palavras, brandos gazalhados, 
Porque outra coufa tem no penfamento, 
Que até nas obras fe acha fingimento. 


Les 


&% 
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q  "REVII 
Leva efte anel, que vence aforça dura 
Do poderofo encanto, e a Cyrce obriga 

Que te promstta pela eítige efcura 

Reftituir aos teus a fórma antiga: 

Que mudando os rigores em brandura, 

Procurará agradarte, como amiga, 

Que ás vezes pode mais, que a força grave, 


o 


“Tum pedir brando, e hum rogar fuave, 

| ? XLVIHI, 

(Difle, e na nuvem com veloz fubida 

Nos ares fe efcondia, e da divina 

[Luz das talares azas offendida . 

A vifta, o quemais vê naô determina: 

[Zonfufo o Capitaô olha , e duvida, 

19s olhos ergue, o joelho inclina 

Beijando a terra, e vay fubindo ao monte, 

JOnde a irmã morava de Phaetonte. 
XLIX. 

Sobe, e taO concertados paíflos dava, 

Que coufa humana Ulyíles naõ parece, 

(Da forte companhia, que ocercav:; - 

Co'a cabeça por cima refplandece : 

|De eícamas de ouro o manto recamava, 

'Que do hombro a beijar a terra dece, 

Opprimindo o cabello a tefta altiva 

Dos cabellos de Daphne Cueio 


po 


| 


“Sobre 


“Sobre o punho da efpada refulgente 
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Defcanfa a maô efquerda , que levanta | 
Do manto hum pouco a fralda, e em continente 
Airofo dos que o feguem fe adianta: A 
Com afpeito Real é preminente, 
Que dignamente louva quem fe efpanta, 
Vaô com elle Alcion, Clario, e Filemo, 
Androgeo, Leoftenes, e Palemo. - 

LI. 
Dos paços fahio Cyrce acompanhada 
Das que ella naô deixava fer taô belas, 
Qual Diana na noite focegada 
Rodeada paflea o Ceo deeftrellas: 
À mao a Ulyítes dava, que abrazada 
À alma em gloria vê,e as fuas donzellas 
As daô aos Capitaês que alli feacharaõ, 
E todos para os paços caminharad. 

LIL 


Abrefe a grande porta, ondeaMftiad 
Quatro leoens, que prezos a guardavaõd , 
Que a Cyrce por fenhora conheciad, 
E paflando, porterra fe proftravao: 
Outros guardados nas prizoens rugiad, 
É nas grades osdentes amolavad 

Os feros javalis aferrolhados, 


Por encanto de Cyrce transformados. 
| ) En 


CANTO 1 Ro) 


LHI. 
Em quanto a larga efcada vaô fubindo, 
Os inftrumentos muficos foando, 
Oslevantados tectos vaôd ferindo, 
De vozes varias huma voz formando: 
Ulyfles no fuave geito lindo 
De Cyrce a alma, e olhos occupando, 
Lhe parece que he rara maravilha, , 
(Mais formofa que o Sol,de queera filha.» 4, 


E deferpes dealjofar guarnecida, 
Nos golpes com diamantes apertada: 
Solta pelas efpaldas a comprida 
Madeixa do cabello, tad dourada, 
Que do Sol parecia hum novo enfayo, 

O rofto hum Sol, cada cabello hum rayo, 
| LV. / 
Em feu divino roíto amefma idea. jd 
Da belleza igualada femoiftrava, . * “A É 
E na luz que voando amor rodea 
Contente, e lifonjeiro feabrazava 

[Se a maô, que faz a neve efcura, e fea : 
Por compor o cabello levantava, ni 
|Allifevem arderem fogoleve 7, // 
'Às defiguaes pyramides de neve... 


t7 


Huma cota leonada traz veíftida PA 
De borboletas d'ouro femeada, f | 
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LVI 
Na foberana fronte altiva, e branda 
Amor tem feu poder abbreviado, 
Alli temido, eadorado anda 
Como n'um campo de belleza armado : 
Etta esfera mayor as outras manda 
C'um movimento grave,'e repoufado, 
E abaixo defte Ceo,e eíta grandeza 
He ar tudo o que efconde a natureza. 
LV 
FErao os olhos verdes, e fenhores 
De quanto vem com branda tyrannia, 
Em feus rayos,e puros refplandores 
Aprendeo a 'fer bello o bello dia: 
Se co a formofa deofa dosamores 
Se achara em Ida, quando competia 
Com ella Juno, e Pallas, vencedora 
Só fora Cyrce enta6, fó deofa fora. 
BRR BA Soh 
Nettas fontes de luzes foberanas, 
Que faô de amor aljavas amorolas, 
Fez elle agudos dardos das peítanas, 


Armas femprê mortaes, fempre formofas; 


Mi! Cupidos com fettas inhumanas 
Sahem. deftas luzes puras, e ditofas, 
Que por naô lhe efcapar nada na terra 
“Primeiro mata6, que publiquem guerras 


Eds EM AE teia pe : 
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RE LIX. 
 Dece partindo o campo a bem tirada 
Meta de tanta graça, e gentileza, 
Ficando a cada parte a desfolhada 
 Rofa, em feu puro refplandor aceza: 
' Logo -hãa porta com rubins cerrada, 
 Ondeabre, e fecha com mayor belieza 
"Em perlas vivas, e em palavras d'ouro 
' De graças immortaes vivo thefouro. 
| Ega LX. 
' Deftes Ceos o que acima fe imagina, 
* Saó crefpos fios douro, que deitados 
“À defcuido da mad pura, e divina 
Fazem eipaços de amor imaginados: 
“Que em confifa belleza, e peregrina 
Envoltos, e nos hombros efpalhados 
Ondas levanta ô, dando és liberdades 
Nas foltas ondas foltas tempeltades. 
LXI 
Vêfeno rofto,e peito cryítallino 
Secreta formofura, que efcondida 
“Dava porarte ao corpo peregrino 
Outra graça mayor naô aprendida: 
Em feus membros o efpirito divino 
Com alma viva em cada parte unida 
Refplandece, e na falla graciofa . 
Moítra, que era por graça mais formofa, 


+ 
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| LXII. 
Ambos entrando vad nas regiascazas 
Ornadas de ouro, e fedas mais cuftofas, 
Onde Cupidoscomlafcivasazas 
Naô tem voando as fettas ociofas : | 
Queimaõ no mais fecreto ardentes brazas' 
Aromaticas maffas, e cheirofas, 
E hum dos Cupidos, que nefta'obra entende; 
Às azas bate, com que o fogo acende. 
LXIII 
Detinha Cyrce os olhos na brardura 
| Do Grego capitaó, eallim notava 
| O eloquente fallar,e a compoftura, 
Que de Eybla os doces favos igualava : 
O encanto acha fem força, e mal fegura 
A magica fciencia, de que ufava, 
Que a'todos os que traz na companhia 
Do anel a grande força defendia, 
LXIV. 
Tudo Ulyfles comfigo confidera, 
F co'a vifta a Creonte anda bufcando, 
Diflimula o que fente , hum pouco eípera; 
Por elle aos que o cercavaô perguntando : 
E, porque a caufa difto vê qualera, 
Na belta Cyrce a viíta focegando, 
Mudada hum pouco a cor, pezado, e grave 
Lhe falla com affeito, e voz fuave. 
; Quando 


inato pos ———— ——— — 


TORA NC LL QCET: 
LXV. 


Naô6 he razaô que o brando gafalhado- 

Se troque em fingimento cautelofo : 

'Asmoíftras deíle roíto delicado 

'Mayor encanto faô, e mais forçofo, 

Que obriga ámarvos pelo ver tam bello, 

E fempre padecer,e fempre vello. 

| ; LXVI 

Deita doce, e amorofa tyrannia 

Já obrigado, e prefo me confeço, 

Liberdade a prifaô propria feria, 

Quandoa caufa do mal tem tanto preço: 

Obrigado deamor, e cortezia, | 

Que emvoflo realanimo conheço, 

Folgara, bella Cyrce, naô houvefte 

Coufa, que efta alegria efcurecefte, 
LXVIL 

E para que focegue o penfamento 

Da gente, que me fegue mal fegura, 

Que teme efte favor, eacolhimento, 

Como fe fora guerra afpera,e dura: 

Nos promettei com grave juramento, 

Pormofa Cyrce, pela eltige cfcura 

De naô ufar de força, on caraúteres, 

Em que trasluzaô magicos poderes. - 


Quando, formofa Cyrce, deítroçado - cv: 
“Tomo efte porto, que he por vós famofo; 


24 LISBOA EDIFICADA. | 


TXVII. g | 
Nad viooverde pradoafim abrazada 
A papouila gentil, e vergonhof(a, 
Nem de feu verde carcere afrontada 
Sahir fugindo a pudibunda rofa: 
Quando a manhã ferena, e deftoucada 
Entre a capa das nuvens mais formofa 
Pafla embuçada, que fugir defeja, 
| Antes que nua feu amante a veja, 
LXIX. 
Como Cyrce efereveo no bello geito 
Com roxas letras o que nalma havia, 
Vendofe o claro engano manifeito, 
Que em fuas faces bello fe fazia : 
Aflim com puro affeéto, e modo honetto, 
Porque dar goífto a Ulyfles pertendia, 
Em tudo o que lhe pede o fegurava, 
'Epelolago eftigiolho jurava. 


| sd “ 

| Para hum jardim entravaõ paffeando, 
Onde das varias flores a pintura 

No ar fuaves cheiros exhalando, 
Agradece de Cyrce a formofura : 
Aos Capitaens da maô hiaô tomando 
As damas com effeitos de brandura 
Egiale, Ericia, Milia, Alphea, 
Dimantes, Aglonice, e Panopea, 


Efta- 


| ENSARL 
Eftavaô nas paredes engaftadas 
Eftatuas excellentes de grandeza 
Exceiiva, em eftremo bem lavradas, 
Que o natural excedem na viveza: 
Dealtos varoens. que foraô nas paíffadas 
Idades, e a prefente eftima, e preza, 
Que de exquifitos marmores de Paro 
Brias lavrou, e Calicrates raro. 

| LXXTI. 

Os vazios efpaços occupavad 
Oscitreos tronvos verdes, e pregados, 
Que gratos á cultura fe moitravaó, 

De feus dourados pomos carregados : 
“Às ruas de colunas fe adornavad, 

À que os fruétos cobriad pendurados 
De Thianeu, alegres, e fuaves, 

 Regalo eterno das lafeivas aves, 
LXXHI, 
| Noutra parte o jardim fe vê partido, 
Que huma fina alcatifa reprefenta, 

' De que a formofa Chloris,e o marido 

De fer feu jardineiro fe contenta: 

De perpetuo veraõ favorecido 
Novo bymeto, que quando o fol aquenta 

“O Cad celeite, e fere o agudo inverno, 
| Naô lhe impede gozar de Abril eterno. 
| 
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LXXIV. 
efiro alegre, e brando com lafcivas 
Pennas menea as flores, que bolindo 
Ambar exhalaó,ferpes fugitivas 
De cryftal, entre ashervas vaô fugindo: 


 Dasvivas pedras faitaô gotas vivas, 


De rocio fuaviflimo cobrindo 


O prado, Ambrofia o verde bofque San 


Retratado na liquida gafira, 
LXXV. 
Aqui a fabia, emeítra natureza 
Por huma ley igual, por certo fio 
Naô mudao verderoito, ea belleza 
Ko Inverno, Primavera, Outono, Eítio: 
“Vempera o frio a calma mais aceza, 
Ella abranda origor do invernofrio, 
Que fe abraçaô com laço fempiterno 
Eítio, Outono, Primavera, Inverno. 
LXXVI 
Com verdes pavelhoens antros fuaves 


Veftem frefcas eftancias, onde ao vento + 


Efpalhaô queixas namoradas aves, 
Enchendo o ar de feu canoro alento : 
Grutas mufcofas onde as horas graves 
Do fo! regala hum brando movimento, 
Ruas deverdestnirtos enverdados, 


Para eitorvar o fol, das maós tomados. 


Por 


('CANTOOL 


LXXVII. 

Por entre elles eftatnas cryítallinas 
Se moftraô com decoro, e com grandeza, 
Penhas aonde fe vem neves alpinas, 
Que defmentem as leys da natureza: 
De plantas verdes, e de cores finas 
Bellos theatros tem a vilta preza, 
Onde o nectar da Aurora vaô libando 
Solicitas abelhas fufurrando.- 

| LXXVIII. 
Alli Clicie formofa, e o jacinto 
Se vê, que com fragrancia o ar inflama, 
O achanto, camarecho, que extinto 
De feus aromas o vapor derrama: 
É o filho de Cinara em fangue tinto, 
Que a formofa Acidalia adora, é ama, 
E o puro carmezim da rofa fina, 
Empreítado das plantas de Erycina. 
| | LXXVIIHI. 
No meyo do jardim de Apollo eftava 
Huma eftatua de porfido luzente, 
Que as de Softrato, e Scopas afirontava, 


Comrrayos de cryftal puto imitava 
Os do Sol mais formofo , e refulgente, 
Que alli naô tinha occafo, e parecia 
Querer fazer eterno o mortal dia. 


Sobre Oe&on:, querefpira fogo ardente: ' 


AMi 
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BXXX.: 

Alli por urnas decryítal brotando, 

Os tanques enche a cryítallina fonte, 
Que eftaô nos fortes-braços fuftentando 
Satyros de metal de cretpa fronte: 

Eft- pequeno mar andaô cortando 

Os quea morte choraraõ de Phaetonte, 
A quem do Sol, quena agua reverbera, 
Guardaõ co'a fombra as fil Nas de Neera. 

LXXA 

Eíte quadro formofo afim ndo 

Em mil formas de fontes fe partia, 
Donde o cryítal cahindo deftilado 

Por ricas ferpes de metal corria: 

De conchas exquifitas variado, 

Ouve o Sol nosmares Indianoscria, 
Vencendo a limpidifima Pirene, 

A famofa Libetro,e Hypocrene. 

LXXKII. 

Entre os boíques fe viaa filha chara 

De Peneo, dando ao meímo Sol ardores 
Fo moço Phrygio, que a Cibelleamara, 
Quando o primeiro amor troca em furores: 
De Tisbe a planta, que já a cor mudara, 
Que fempre hetrilic o feucto dos amores, 
Lotis mudado em tronco o corpo belio, 
“E em verdes folhaso ouro do cabello, .- 
j: O rodl 
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| LXXXDI. 

O roble maisantigo do ar tocadas 

1As folhas verdes, como linguas, move, 

Que a Alcides deo coroas celebradas, - 

E ateíta ornou do foberano Jove: 

Que os eítios venceo, e as indomadas 

Tras do Inverno, quando troa, e chove, 

Com fruêto, cuja ruítica afpereza 

Dos primeiros heroes honrou a meza. 

| -LRXXIV, 

“A fruta já caduca ,a verde ,ea duta 

“No proprio, e adoptivo ramo crece, 

Que fem neceffidade da cultura : 

“Aplanta fruêto, e fores ofrerece: 

 Naidade verde do anno, e na madura 

“Tudo igual fruétifica, igual florece, 

Vides opprimem os olmos abraçadas, 
Verdes maridos, com que eftaõ cafadas. 

| — LXRXV, 

Plantas eftereis pelo ar feeftendem, 
Que daô por fruéto fombra ao frefco prado, 
Com que áservas osrayos pouco ofiendem ;. 
De que os montes enfeita o Sul dourado: | 
Doutras os fructos já maduros pendem 
No ramo, com feus pomos encurvado , 
“Tudo oferece fingular tributo, 

Prado herva, herva flores, plantas fruto, 

Vidkie Ail 
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LXXXVI 
Alli a imperial ave delicada 
A Jupiter nas azas fe levanta, 
Sem della ave menor fer infeítada, 
Que huma fegura voa, e outra canta: 
A que no Índico Ceo mais variada 
Na vamgloria das pennas fe adianta, 
Naô perturba eíta paz, que naõ altera 
Mór fera, ouave a menor ave, ou fera, 
LXXXVII. 
Entre as matas rugia o valerofo 
Leaó, em fuas garras arrogante, 
Mil ánimaes de gefto temerofo, 
Na pelle varios, varios no femblante: 
Tudo o que efconde fero, e monftruofo 
O grande Nilo, e o foberbo Atlante, 


A stAqui lugar, e aflento achaõô fuave 


“| Vas plantas todas, toda a fera, ou ave. 


LXXXVII 


“, O dia alegre em danças vaô paifando 


Com ditos, e fuaviflimos amores, 
Aos Capitaens as damas efcutando 
Encarecidas queixas, vivas dores: 
Doces reípoítas recebendo, e dando, 
Efperando gozar noites melhores, 
Já fe viaõ as copas levantadas, . 

Dos Athalicos vafos carregadas. 


P'ORANCT OCL qa 


| LXXXIX. 

Grandes vafos de prata fe oítentavaô , | 

Que a arte prolixa debuxando efteve, 

Que nos concavos ventres fe moitravad 

De licor cheyos efpumofo,e leve: 

As hydrias de cryítal fe fepultavaô 
No frio feyo da gelada neve, 

E o liquido rubim, puro, encendido Pera 

Se congela nasurnasefcondido. * 74, 

Preparafe a foberba, e regia meza, 

Onde cobrem de orvalho os brandos ares. 

Fontes, que os refrefcavaõ com pureza, 

Defpertando-o appetite dosmanjares: : 

“Tudo quanto no mundomais fe preza, À 

Que aterra propria dá, calheyos mares, 

Alli junto fe vê, donde afhiftiad 

Cem pulidos miniítros que ferviad. 

| LXLI. 

Varias mezas os prados occupavad, 
Onde os Gregos mais fortes, e luzidos 
Por igual ordem todos fe affentavad, 
Por praticos miniftros conduzidos : 

Aos Capitaens lugares finalavaõ 

Em feus poítos, eaíTentos divididos, 
E emtodos igualmente he feítejado 
O que na coxa foy do pay creado. 


Soaó 
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EXE: 
Soad os inftrumentos, e as fuaves 


Frautas, que o grande Hypomacho tocava, 


Deaccentos ora agudos, e ora graves 
Concertada armonia fe formava: 
Levaóihe o alto contraponto as aves, 
Que tudo em fer alegre conformava, 
“Tendo principio as mefas, e convite 
Entrando o fol nos braços de Amphitrite, 
LXLIII. 

Dous affentos reaes tem occupados 

A bella Cyrce, eo Capitad valente , 
De ouro mais puro, e fino marchetados 
Sobre a materia do Indiano dente: 
Carregavaô manjares delicados 

A mefa, e Ulyíles, que ferida fente 

A alma , com ver a Cyrce fe contenta, 
Que amor Ífó pelos olhos fe alimenta. 

LXLIV. 

Cyrce a taça formofa, e coroada 
“Toma na bella maô, com que provoca 
A Ulyffes de fua boca já libada, 

E a branca cor envergonhada troca: 
Flle na parte donde foy tocada, 
Adorando os veítigios de tal boca, 

A fuaapplica ao vafo , e fente logo 

De amor, e Baccho o duplicado fogo, 


Cli 


MBA NT odm ss 
LXLV. 


Dlinias nas maós tomava o inftrnmento; 

Zanta hiftorias de amor com voz fuave, 

Zomo os deofes do ethereo firmamento 

sentem brando o Íeu jugo , duro, e grave: 

“omo he no mundo amor quinto elemento, 

Que tem dos goíftos huma, e outra chave, 

Que he puro effeito d'alma, que mais preza | 

"ara fe confervar a natureza. 

Ai — EXLVE 

Zanta da bella Cinthia, que ferida 

Deamor em feufuave fogo ardera, 

Quando ao paítor de Latmo agradecida 

'elo gozar deixara a propria esfera : 

De Caliopea canta, que rendida 

De Apollo ás leys de amor obedecera; 

Panta da filha de Inacho , que os largos: 

tampos pafcera pot induítria de Argos. 

| LXLVII 

Que de Peneoa filha celebugda | 

teguio junto de Amphrifo Apollo louro: 

Que trocou Jove a alteza fublimada 

tor Afterie, e Europa em aguia, e touro: 

Jue de Danaena torre mal guardada | 

“le foy preço em brando orvalho de ouro, ” 
Que de amor mitigando a grave pena o 

sendeo em cyíne a Leda, em fogo Almena. 
E So “Outras 
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| LXLVIII Fá 
Outras hiftorias canta , e canta aquella + = 
Do forte Capitaô, que do opportuno 
Cheiro da pura for, fragrante, e bella 
Foy concebido da formofa Juno : 
Prezo com Venus, que he do mar eftrella;. 
Nafcida das efcumas de Neptuno, 
Quando fe formou nelle o corpo bello 
Das partes, que cortou Saturno a Cello, 

LXLIX. 

Já os miniftros tinhaõ levantado: 
Da regia mefa a cobertura fina, 
E fobre os aureos pratos deftillado 
Rios deagua-cheirofa, ecryftallina: 
E tendo Circe as bellas maos lavado ; 
Que efcureciad toda a neve Alpina, 
Sobre a mefa voava a olandaleve 
Para nella enxugar dedos de neve. 
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DO SEGUNDO CANTO, 


Circe conta Ulyffes que de Helena 
Se defpedira em Tenedo, e que vira 
Dos Cycones acojra a Grega antena, 
E dos ventos em Scyro amayorira: 


Como a Proteo abraçou, e a grave pena 


| 
| 


Dos vaticinios grandes, que lhe ouvira, 
Como o veyo avifar que palfe avante 
L4 foberana filha de T da 


M tanto crartit alegre, eluminofa. 
As pontas de luz cheas ajuntava 

Na altiva tefta,com que mais formofa 
Oar,a fombra, as nuvens há ; 
Do Ceo o eterno campo vagafola 

ro, os noéturnos cavallos pafleava, NE o 
Linhas de fogo pelo ar fe vizó É 
Das lucidas eftrellas, que ERInaQuE To alunos é 
2 +“ -Pedes 
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II. 
Pedelhe Circe entaô que lhe contaffe 
Seus trabalhos, taô dignos de alta hiftoria; 
E os mares, que fulcara, porque achaíle 
O goíto de os paflar pela memoria :. 
Poíto que muito Ulyíles duvidafle 
Tratar de feu louvor, e propria glotia ,. 
À Circeobedeceo, e em modo grave, 
Ouvindo todos, diz com voz fuave, 
JII. | 
Arde a Neptunia Troya, já rendida 
Ao cavallo fatal, e Grega efpada, 
Em cinza, em fumo, em fombra convertida, 


Quea gloria humana he fumo, he fôbra, he nadas 


Já tratavaô os Gregos da partida, | 
Carregando o defpojo a grande armada: 
E entre taô rica, e foberana preza 
Era a formofa Helena a mót riqueza. 

IV. 


Já co”a caula, edefculpa do Troyano 
Excidio, que na cinza inda fumava, 
Soltando a redea ás naos,o foberano 
Agamenon as ancoras levava: 

Da-negra antena deípregando o pano, 
Que indo prenhe do vento, que foprava, 
O porto deixa, o alto mar cortando, 
NVaõfe as prayas, cos montes afaítando. | 


| O det. 


“ 
ha 
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| | La, 
D deítroço fatal de Troyaviad 
Jas naos, que o Hellefponto atravelfavad, 
)s Gregos, quando a viita fufpendiad 
Jas terras, que já apenas divifavaõ: 
6 nas partes mais altas pareciaô 
Tuns veítigios das torres, que ficavad, 
)nde a vifta o mais que determina, 
le medir a grandeza co” a tuina. 
VI. 
imfiteatros, machinas, e muros, 
'iramides, coloífos levantados, 
)Jbelifcos, que moftraô eitar feguros 
ontra a força dos tempos, e dos fados, 
azem fem fama em cinza vil efcuros, 
Jas idades por fabula proftrados, 
Que o tempo os bronzes, e as colunas parte, 
1 os poderes da morte iguala Marte. 
VIE 
Je bandeiras, e flamulas ornaraõ 
À viétoriofa armada, que partia, 
é as proas para Tenedo inclinaraô, 
Jue hum bofque fobre as ondas parecia: 
Que alli vaô defpedirfe concertaraó, 
Jnde a ancora pezada o fal feria, 
Sobre ella, quando o fere, fe dilata 
O mar azul em circulos de prata, 


Anbos 
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VIII. 
Ambos de Atreu os filhos valerofos i 
( Antes que hum vá a Efparta, outro a espeto 
Queriaô defpedirfe, defejofos 
Que alli pofia ajegrarfe a bella Helena: 
Com elles fahe ao campo, e os feus formofos 
Olhos, de guereparte gloria ,e pena 
Amor, que aflaltear delles aprende, 
Pelo florido campo, e praya. eftende. 
De vella o mefmo Ceo fe namorava, 
E o ar no do feurofto fe acendia, 
O mar, quando ella as conchas lhe furtava, 
Parece que a beijarlhe os pés cortia : 
Quem as divinas gd, que moftrava, 
Contar quizer, mais facil lheferia 
Contar as flores do lafeivo Mayo, 
E do Sol os cabellos rayo a rayo. 

X 


Pela teíta fem ordem defparzido | 
Solto o cabello vca livremente, + 
Donde fahe a queixarfe de opprimido E | 
De huma cinta de pedras refulgente : : 
No hombre foa oarco do brunido 
Marfim, no lado a aljava eftá pendente; | 
Com menos graça ao bofque entrar coítuma | 
A bella deofa, que nafceo da efcumia. q 4 
JE 
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XL j 

De huma feda fubtil, de ouro lavrada, 
Era compotta a nobre veitidura, 

Que o pé defcobre da aura meneada 

Para beijallo lizonjeira, e pura : 

No peito, collo, e face delicada 

“ Que as armas faô da propria formofnra) 
Moftra amor querer dar mortes mais cruas, 
Pois leva da belieza as armas nuas, 

| - X, 

Das orelhas as perlas do Oriente 
Igualmente pendendo, carregavaõ 
Circulos de ouro puro, e exceliente, 


Moór graça recebendo, do que davad : 
Da barbara cadea refulgente, 

Cahindo ao feyo,as voltas feenredavaõ;. 
Bellezas eítudadas com dsícudo, | 
Da cuidadofa maô inculto eftudo. 
Quando no Ceo da altiva fronte abria 
Ham, e outro fol na luz, que derramava, 
O campo todo, todo o arardia, 
Que atudo dava fer, tudoanimava: 

À cada paflo feu hum Ceomovia,] 

À cada rayo feu hum folmoftrava; 
“A cada olhar abria hum paraito, 
E hum coraçaó teria a cada rifo, 
O vento 
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XIV. 
O vento o feu cabello ondado, elouro, : 
Como ladraô fubtil, traz dersamado, 
Com quem baixo metal ficava o ouro; 
Que parece co”meímo Sol dourado : 
Amor metendo a-maô nefte thefouro, 
Hum fio lhe roubou, e tem mudado 
A corda ao arco feu, e fez as pretas 
Sobrancelhas o arco, a aa fetas.. 

X 


Porque oar naô a offenda, poem reparo 
Ao roíto cum fendal, com que fe cobre, 
Que das glotias, que efconde pouco avaro, 
Mais fede faz de ver o que fe encobre: 
Como o Sol d'entre nuvens menos claro, . 
Faz que a força dos rayos fe lhe dobre, 
Tal d'um fendal fniflimo veítida 
Vio Cytherea o paítor Phrigio em Ida. 

VI 


Efta era Helena , e fe dizer vos pofto 
De fua graô belleza o que mais finto , . 
Vós fois retrato feu, ou ella o voílo, | 
Que de vós tomo as cores, com quea pintos. 
No ar, na mefma graça, aonde o moço 
Cego faz intricado labyrinto, 

Entre mil impofliveis do defejo 
Imaginando eftou que em vós a vejo. 


| XVII. 
'Alli fizemos larga defpedida, 
E as ancoras pezadas levantando | 
| As naos poftas a ponto de partida | 
Vaô as concavas azas defpregando: 
! Ao vento damos eiperança, e vida, 
Com alutados remos apartando 
As ondas, dando Folo no caminho 
Força ao'canfado lenho;, vida ao linho. 
| XVUI. 
'Voaô as leves naos, que o tormentofo 
“Golfo já do Hellefponto dividiaõ, 
Da cofta de Afia abrindo o feyo undofo, 
À prolixa viagem profeguiad 
“Té onde Tanais dece preflurofo, 
E nas do mar fuas ondas fe metiad, 
Que de affrontado de huma ,e outra terra 
| Alli do ponto Euxino as portas ferra. 
| XIX. | 
Nefte golfo, que honrou oatrevimento . | 
' Do oufado Phrixo, e Helle naufragante, 
| Vencendo no carneiro o falfo argento 
Quando á efpofa fugiad de Atamante: 
' Dos Cycones á cofta o bravo vento | 
| Nos arroja, que eítava mui diítante, ; HI 
| Que co" as armas nas maós nos receberaó, 
' Easnaoscanfadas abrazar quizerad, | 
[E Logo | 
| 
[ 
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NX. 
Logo deixei o porto, que tomara, º 
Donde partindo, a vida ao vento entrego, . 
A ferril Lemnos, por feu nome clara, 8 
Grande oficina de Vulcano chego: É 
E aos Reynos de Toante, onde a preclara 
Hypiiphile a feu pay caduco, e cego 78 
Das populares furias defendera, é 
Pagando em dar a vida, à quem lha dera, | 
| XXI. 

» Vendo a inimiga Venus das ferradas 

Proas as creípas ondas divididas, 

E o mar todo cuberto das armadas ,. 

O:e levad os fortifimos Atridas, 

De taô rico defpojo carregadas, 

Dos fados, e do Ceo favorecidas; 

Sobre a maô poz a face, ea viva magoa 

Lheencheo a alma de fogo, os olhos á'agoa, 

XXH. 

Muitas coufas na mente revolvia, 

F partindo em feu carro acelerado, 

“Fomou da Ilha Boliza incerta via,- 

Onde Hypotades tem feu gafalnado: 

Alti a tempeftade-folta, e fria, 

E o indomito vento sftá domado ,| 

Que humilde a natural ferocidade . 

De feu Rey treme, cadora a mageitade, 
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| XXHI. 
| Aqui aos ventos guarda em prizaôd dura, ' 
Donde fahida bufcaõ com violencia, 
Provando, por fahir da cova efcura, 
Das grandes forças a ultima potencia: | 
Os grilhoens de diamante, e a maisfegura 
'Cadea he fraca, e debil refiftencia, 
 Furias do mundo faó, que Bolo encerra 
| Só para devaftar o mar, e a terra. 
| XXIV. 
'AEolo, que em parte alta, e fubida 
“Tem com graô mageftade o claro aílento, 
' À bella deofa ( que no mar nafcida 

Converte em fogo o humido elemento) 
Humilde falla: O” Rey, cuja temida 
Força pode enfrear o bravo vento, +. 

Grande fenhor, cujas grandezas callo, 
Que o mar podes turbar, e focegallo. 

4 É 

“Domar Egzo as ondas vay'cortando 
Com fua armada Ulyffes cautelofo, 
Que enganofa, e fingida paz moltrando, 
De Troyao Ilyonabrazou famofo : € 
Leva os vencidos deofes, e bulcando 
Jthaca, taô foberbo, e poderofo 
Se moftra, que te algum caminho achara, 
Até o fagrado Olympo conquiítara. 


Eftes 
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|  ARVI 
Efte inimigo meu o mar fuftenta, 
E pois he juíta a queixa , em que me fundo, 
solta, Rey poderofo, huma tormenta, 
Que a feus atomos torne o antigo mundo: | 
Que a defcuidada armada com violenta 
Força deftroce, e meta no profundo, 
Onde pague feu furor, e infania 
O abrazador dos muros de Dardania. 
XXVII. 
Affim Ericina lagrimofa, e trifte 
Ante o filho de Acefta fe proftrava, 
Elle a toma nos braços,e refifte 
À cortezia, que com elle ufava: 
Muito mais, que no pouco que pedifte, 
Deofa excellente,(Eolo replicava) 
“Témoftrarei as forças de hum defejo, 
À que me obriga o menos que em ti vejo. 
XXVIIL 
Atua jufta dor, que a tudo excede, 
A que fó excede a tua formolura, 
“Tudo minha vontade lhe concede, 
Que acertar em teu goíto fó procura: 
Nada póde negar quem já te pede 
Que foltes defles rayos a luz pura, 
Ou os efcondas, que efla claridade 
Fará manfa, e ferena a tempeftade. BO 
| A gta- 
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Ro: XXIX. 

A grave porta da foberba ferra 
'“Tremeo no duro bronze, que gemia; 
Os ventos logo, que a caverna encerra, 
Rebentaôõ da prifaô efcura, e fria : 
Juntos em efquadraô com dura guerra, 
'Bramindo os campos cada qual várria : 
Ao mar fe arrojaô, e vêle num momento 
Nas ondas o alterado movimento. 

Do undofo leito , donde repoufava 

'O mar, move as areas do mais fundo, 
Que fervendo nas ondas levantava, 

(As entranhas abrindo do profundo: 
Com Boreas Auiítro a hum tempo fe encontrava, 
Como que querem deftruir o mundo: 
Tremeco'a força do foberbo Rolo 

O Ceo nos eixos d'um, e doutro polo, 

| RXXI 

De pezados chuveiros carregando 
ÀAsnuvens voadoras impellidas, 

À agua, como fangue, vaôd botando, 
Da larga eípada de Orion feridas: 
Pelas nuvens os peixes vaô cortando, 
'Nadaô no mar asavesatrevidas, 
'Queachaô, fugindo , nos pezados ares 

| Unidgo mar co' Ceo,e o Ceo cos mares. 


| 


Sem 
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XXXI. 
Sem prefagios alguns acometendo, 
 Ovento o mar ergueo, onde começa 
Huma foberba luta, parecendo 
Que as eftrellas tocamos co” a cabeça: 
Pelo convez entrando o mar horrendo 
Os duros marinheiros arremeça, 
E asarvores, e as vellas com violento 
Furor rompe bramando o negro vento. 
XXXUI. 
"Toando o Ceo os animos quebranta 
O brado dos trovoens, e em quanto dura 
Na confufaô, e horror, que o mundo efpanta, 
A fria morte a todos fe afigura : 
À nuvem carregada o mar levanta, 
Com que toldava o ar de fombra efcura, 
À efpaços do alto fuzilar fe via | 
O fogo, que até as ondas acendia. 
XXXIV. 
Já os miferos nautas opprimidos, 
Sem poder refiftir, fe lamentavaod; 
Porém os gritos, vozes, e gemidos, 
Os ventos pelo ar defpedaçavad: 
Hans fe viaô no centro fumergidos 
Onde as ondas cahindo os fepultavad; 
E outrosfe vem fubidos ás eftrellas, 
Prefumindo co” as maôs pegaríe nellas, . 


Co'a| 


| 
| 
4 
| 
| 


am 
E 
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 Co'a proa a Capitania levantada, 

| Que huma torre com azas repreienta, 
Correndo vay, das ondas contraítada, 
 Eco'agrandeza faz mór a tormenta : 

' Num bordo, e noutro inclina de afirontada, 
| Naô obedece ao leme, e mal fuítenta 

' Do mar co grave pezo, que batendo 

| À nao por muitas partes, vay bebendo, 


XRXVI 


| À arvoremayor do irado vento 

' Impellida fe rompe, onde cahindo | 

| Das ondas arrojada, com violento 

| Golpe o debil coitado vay ferindo: 

| Toda a gente fe via num momento 
Com varios inftrumentos acodindo, 
 Eaconfufaõ da nao, emar moftrava, 

' Que tudo a feu primeiro chaos tornava. 


XRXVII 
Logo a canfada nao vay alijando 


 Co'a força da tormenta embravecida 


Às mais graves riquezas, que nadando 


' A'sondas damos, porque elcapea vida: 
"Entre o granifo fero o Ceo toando, 


Rayos cahem por carreira retorcida, 
E como que de nós o Ceo feria, 
Todo de hum polo ao outro efclarecia, 
Sahia= 
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XXXVIII. 
Sahindo o mar do natural limite 
“Tinha o Ceo por mil partes rociado 


E ocaô celefte as aguas de Amphitrite 
“Tem co”a lingua ardentiflima goítado : 


As Urfas em feu polo fe permite 

Que fe poílaô lavar no mar falgado , 

E fubindo Neptuno á móraltura, 

Ondas introduzir no Ceo procura. 
XXXIX. 

Eu entaô co” pavor, e friomedo, 


Que eftes canfados membros congelara, 


Dizia: Quanto mais contente, e ledo 
Fora, fe já eíta vida feacabara: 
Atalha a morte os males,fe vem cedo, 
Que neíte ultimo mal todo outro pára ; 
Naô morrera mil vezes deita forte, 
“Tendo para huma vida huma fó morte. 
| XL. 
Títo dizendo, Boreas arrogante 
Lançando nuvens, fogos, e bramidos, 
Vem empolando o mar, e traz diante 
Montes-de agua, dos fopros impellidos : 
A esfera fuperior quafi nutante 


Se admira em ver que os ventosatrevidos 


Moftraô, batendo os proceillofos mares, 
Querer levar a terra pelos ares. 


A gtan- | 


A 
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| XLI.. 
A grande nao, que Alcino governava; 
Em Creta fabricada, naô podendo 
Aºs ondas refiftir, com que lutava, 
) lado abrindo, os mares vay bebendo: 
A de Philono centro, e Ceo tocava, 
Que fem leme, e fem arvores correndo, 
Cahe nos braços do vento, e da tormenta 
Nas róchas, aonde em flor o mar rebenta. 
XLII. 
Rotas as vellas, e arvores rendidas, ' 
Vendo que o mar engrofla, os ventos crefcem, 
As outras naos ás ondas atrevidas 
C'uma pequena velia fe offterecem : 
Às mais da companhia divididas 
Raras por entre as ondas apparecem, 
Nas maôs do vento, de Orion armado, 
De horror, e negras fombras carregádo.: . 
| XETIL 
Vendo Juno dos ventos a braveza, 
Que as naosrendidas leva, e defgarradas, 
Os naufragios,as mortes, e a riqueza 
De Troya entregue ás ondas empoladas: 
Defce ao grande Neptuno com preftezas | 
Dizendo : Acode Rey ás maltratadas 
INaos, primeiro que e vento poderofo 
Lhe cê (fe naó deo já) fimaftimoto, 
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XLIV. 

Se Ulyfes,e Agamenon abrazarad 
A 'Troya, alto decreto foy divino, 
Que as Gregas armas nella executarad, 
Que mal póde eftorvarfe o que he deftino: 
Com que ordem os duros ventos levantaraô 
Em ferras todo o Reyno Neptunino? 
Pois por Venus fem outro fundamento 
Solta Eolo as prizoens ao bravo vento. 

RM | 
Para mim o teurogo;, o teu mandado 
( Neptuno lhetornava ) he ley fegura, 


- OventoceiTe, cateus pés proftrado 


Vicétoriofa lhe opprime a cerviz dura : 


* Que ainda que de Ulyies enojado, 


Por time efquece tudo, ódeofa pura, 

E affaz de pouco faz quem te obedece . 

Quando tevê, fe tudo o mais lhe eíquece. 
XLVI. 

“Agora o mar fe abrande: ilto dizendo, 

Sobe no carro azul, que vaô tirando 

Etcamofos cavallos, que vertendo. 

Hiaô fogo da vifta, o mar cortando: 

As ondas'amariflimas bebendo, | 

Que fobreellasem arco vaô botando ; 

Neptuno a nova colera os incita, 

Soa O açoute, caos cavallos grita. 


Sobre. 
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| XLVII. 

bobre as ondas mais altas fe levanta 

) carro, que feupezo reconhece, 
"ibra O largo tridente, o vento efpanta; 
Juando mais indinado fe embravece : 
olta a medonha voz com furia tanta, 
Jue no mais fundo Thetis eftremece, 
Que o fom da voz, e a força do tridente . 
imanfa 'ó vento, e os mares juntamente. 
| XLVIII. 

Da barba prenhe de humido rocio, 

Que fobre o pardo peito defcanfava, 

D liquido cryítal correndo em fio 
«avando osmembros nús, ao mar tornava: 
4 fe humilha de medo o vento frio, 

, aos pés por lhos beijar fe debruçava, 
Da crefpa fronte voa em firevolto 

) molhado cabello ao vento folto. . 

| PUB A 
'ogem do ar as nuvens pum momento ; 
jereno o mar fe moftra, o Deos irado 
“oltando o roíto diz ao bravo vento, 
Jue rendido a feus pés eftá proftrado: ' 
'Dnde fe vio tamanho atrevimento, 

Jue eftou? Porém foceguefe o alterado 
Aovimentó das ondas, € prometo, 

Que eu o emende, eftando o mar quieto, 


Te 


a e e 
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| 'L. 
Dizey ao voílo Rey, que elle dos ares M 
As furias mova, e tempeftade fria, 
Arranque os mores montes, que dos mares 
Só eu tenho a profunda monarchia, | 
Occupse fuas cavernas, e lugares, | 
Onde nunca chegou a luz do dia, 
Lá tenha feu imperio preminente, 
Que o mar fó reconhece o meu tridente, 
LI. 
Diflte, e o carro veloz atraveflava: , 
Sobre o undofo campo, que cobrindo 
De branca efcuma vay, quando paflava 
A leve roda ,alto caminho abrindo: , 
Já para acompanhallo fe ajuntava E! 
Copia dos deofes humidos, fahindo 
Do mais fundo do mar, onde habitavaô, 
Que em cavallos maritimos cortavaôd. 
LII. | 
Deixaô das ondas o ceruleo clanítro «: 
Os Cidadaõs do mar, e as excellentes : 
Ninfas fahindo no foberbo plauíftro, | 
Na agua accendendo vaó chamas ardentes: 1. 
Deixaô feu brio, e grandes forças Auítro, 
Africo;e Noto, fendo tad valentes, 
Toda a ira depoem, eos negros ares 
Apartaó, focegando os groflos mares. 


Qual 
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LHI. 
Qual de humanegra phoca o dorio din 
Que no liquido campo governava, 
Qual num monftro disforme, alto, e fublime $ 
Abre o puro cryftal, que fe humilhava: 
Qualfobre hum lobo fahe e a lança efgrime 
Do coral, que com oar fe congelava, 
Qual pelas crefpas ondas, que atravella, 
O cavallo maritimo arremela. 

TAN. 
Vem num ceto disforme com canino 
'“Afpeéto o velho Glauco, e de Atamante 
Palemo filho, e da formofa Ino 
Nadando num delfim, vinha diante: 
O bnzio toca Fetorcido. e fino 
O filho de Salacia,e a preftante 
“Dhetis faz fobre o mar doce chorea, 
Com Symodoce, Spio, e Panopea, 

LV. 

Phorcis pay de Medufa tambem veo: 
Com feu copiofo excercito nadando: 
Forma humana tomou o graô Proteo, 
E das phocas o fegue o im mónido bando: 
Fere a liquida prata o graô Nerco, 
'Aredea diamantina governando, 
Com que modera a verdinegra boca: 
Duma arrogante, e prodigiofa phoca. 


| | Qual 
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LVI. 


Qual valerofo Capitaô , que tendo 


Alcançada viétoria gloriofa, 
No campo fica alegre, recolhendo 


Defpojos da batalha fanguinofa: | 


E as tubas, que provocaô Martehorrendo, | 
Leva diante em pompa fumptuola: | 
Aflim dos feus Neptuno acompanhado 
Victoriofo paíflea o mar falgado. 
LVII - 
Como iíto entendeo Phebo, com luz branda: 
O diafano ar alegre enchia: 
Fogem do Ceo as nuvens a outra banda, 
E o Norte frio o largo Ceo varria: 
Riadfe as ondas, todo o mar fe-abranda;, 
E em prifaô dura logo recolhia + 
O grande Eolo os alterados ventos, 
Concertaô paz fegura os elementos. 
LVIIL 
Nas brancas azas colhe alegremente 
O favoravel vento o folto pano, 
Quando já de Climene o filho ardente 
Morre, abrazando as aguas do Oceano: 
A noite foge , a mal tratada gente 
Do trabalho paffado em doce engano 
elo convez o pezo fufpendia 
Do suidado, e canfada fantafia. 
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| “LIX. 
"À touca, que de nuvens fez delgada, 
“Nas ondas lava a Aurora fugitiva, 

E aagua em puras gotas congelada 

Recebe a concha fobre o mar laíciva: 
Que dentro della em perolas formada 
“Sahe para honrar a teíta mais altiva , | 
Que enriquece a Neptuno, o Ceo namora, 
' Pura neta do Sol, filha da Aurora. 
| LX. 
' Vemos, rompendo o Sol, eftar defronte 
“A grande Ilha de Scyro, onde alterado 
'Neptuno os cornos da cernlea fronte 
' Quebrando feretira de afirontado : 
“Onde as nuvens aflalta hum grande monte, 
À quem a feu pezar tinha tomado - 
“Thetis tamanha parte de feu centro, 

Que efpalha as ondas com filencio dentro, 
| LXI | 

Para huma parte a levantada ferra, 

Onde humilhava hum pouco a frente altiva, 
 Huma alegre enfeada dentro encerra, 
De aflentos rodeada, em pedra viva: 
Onde huma, e outra fonte a frefca terra 
Cruza em ferpes de vidro, efe deriva, 
' Que offendida das pedras, que tocava, 
“Com eipumofas bocas murmurava. | 
| | Aqui 
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| 
|| LXII. 
| Aqui das Ninfas era ufado aflento, 
Que aquelles frefcos bofques habitavaõ, 
E alli feguras do inquieto vento | 
| Às naos fe recolhiaô ,eancoravad: 
| Sem dos mares fentir o movimento 
| Dormindo fobre asancoraspaflavaó, 
Aqui folta, chegando hum, contro pinho, 
| Unhas de ferro, encolhe azas de linho. 
| LXIII. 
| oahe a gente afiligida, e deftroçada, 
Bebe das fontes a copiofa vea, 
| A terra beija, e deitafe cantada, 
Por defcanfar na molle ,e brandaarea: 
| Ferio Alcipo a pedrá congelada, 
| Invençaô de Pirode, eo fogo atea, 
| 
| 
| 


Ao lume fecas folhas chega. elogo 

No arido alimento creíce o fogo. -: 
LXIV. 

|| Contentes fe enxuzavaõ nas amigas 

| Elâmas, vencido já o mortal perigo: 

Aprendendo das providas formigas, 

Tiraô para enxugar o molle trigo: 

| Em quanto neftas aífperas fadigas 

| Se occupavad os mais, eu tó comigo, 

| Entrando num profundo fentimento, - 

| Fallava,e refpondia ao penfamento. 


Pelas 


— 
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LXV. 

Velas ondas os olhos alongando , - 

Jellas os companheiros mortos via, 

Jue o groflo rolo da agua vem botando 
ela deierta praya,humida, e fria: 

1o monte alto fubia, imaginando: 

Que de mais longe o mar defcobriria, 

, co” a alma nos olhos corro os mares, 

em o pefo osideter de meuspezares. 
LXVI. 

"rendo que as.naos ao longe divizava, 
svorogido deíço do alto monte, 

Quando já á tarde fria o Sol pintava, 
tordando de ouro as nuvens do horizonte: . 
Jreonte, que eu comigo entaO levava, 

Tum rebanho de vacas vê defronte 

indar pafcendo ,e logo defviados- 

im bandos os cornigeros veados. 

| LXVIH. 

Fautamente fe chega, o efpaço mede, 
unta as pontas doarco, e (acudindo . 

à corda, fahe veloz, que o vento excede, . 
| mortal fetta, o ar delgado abrindo : 

| “hega onde a vifta aponta , emata a fede 
“O fangue de hum graô touro; que cahindo 
Defanimado morde aterra, e fólta 

A alma robuíta 1 em negro fangue envolta, | 


Que c'os mortos piedade ufar fe deve, 
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LXVIII. 
Eu logo á praya deíço, e alli chegados 
Os navios, que aos mares efcaparaó, 4 
Na terra ancoras prendem, que os foldados - 
Da proa com'deftreza ao mar lançaraõ: 
Entre a furia dos ventos alterados | k 
Ao longe apenas dous fe divizaraô, | 
Que quando mais de perto os defcobrimos , 
Pereçer juntos entre as ondas vimos. 
| o RS 
Os calos da fortuna mais temidos, 
( Lhes digo) vence tó quem a defpreza, 
Que dos lugares altos, e fubidos 
Todo'o caminho he cheyo de afpereza : 
Dos trabalhos paflados, e vencidos | 
Se alegra o forte; que de oster fe preza, 
Que o perigomais afpero,e mais grave 1 
A paflada lembrança o faz fuave. | 
XX 
Se a fortuna nos moftra o rofto irofo 
Da futura alegria da efperança, 
Paflado o tempo trifte, e procellofo 
As vellas enche a profpera bonança : 
Refaçamos a'armada, e com piedofo 
Affecto-ãos corpos, que na praya lança 
O mar, demos fepulcro eterno, e breve, 


Log 


RPC DINCT QUIS: gg 


| LXXI. 

Logo fem vida cahem os levantados 

IFreixos nos altos montes, e as fagradas 

Palmas, e os negros alamos cafados j 

Co' as vides em feus troncos abraçadas: 

E os velhos fovereiros renovados; 

Que as duras tempeítades indomadas 

Tinhaô vencido, já feridos trtemem, 

E com feu grave pezo os carros gemem, 
LXXII. 

"Todos em reparar com prefla entendem 

Das naos bancos, e remos , etraziaô 

De longe o bofque,e o trabalho aprendem, 

Que entre todos com gofto repartiaõ : 3 

Antenas fobem, de que as vellas pendem, 

De enxarcia,os negros pinhos fe cobriad, 

Outros ao pio officio fe inclinavaô, 

E humilde fepultura aos mortos davaó, 

| LAXXII. 

Inclinada de todo a luz fe via 

o Sol fobre os dourados hosizontes,, 

a noite a duvidofa luz vencia, 

Roubando a graça das mufcofas fontes: 

Sobre os humildes valles já cahia 

À efcura fombra dos ceruleos montes, 

E quantos olhos o repoufo ferra, | 

“Tantos o Ceo abria fobre a terra, Ea 

fio | — Por 
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* Confufa a alma, a vilta a 


LXXIV. 
Por defcanfar o efpirito affligido, 
Numa lapa, que o mar cavando abrira, | 
Quiz reponfar, moftrandome o fentido, 
Queo repoufo de hum trifte era mentira: 
[pois de ao fono grave eftar rendido, 
Sonhando'vi oque acordado vira; 
Que o mal, que me occupava a fantafia, 
Me reprefenta a dor que naô dormia. 

LXXV. 

Em fonhos huma deofa me apparece, 
E que comigo falla imaginando, 
Vejo que few amparo me offerece, 
E para vela o rofto levantando | ' 
Chego, lopo ajoelho, e me falece A 
O alento, e voa cabindo, e defpertando, “4 
Vendo a deofa lhe digo : O”foberana Ê 
Divindade efcondida em fórma humana; 4 
Quem es formofa deofa, que comigo “1. 
Ulas ta6 defifada cortezia ? | Toe 
Já naô temo do mar algum perigo, 
Sendo tu'meu amparo, e minha guia: A 
Sou Idotea (diz) filha do antigo + é | 
Proteo, que no mar as phocas guia, 
Fiquei ouvindo, e vendo a luz fagrada, 


Con 
7 
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| | LXXVII 
[Conteilhe quanto tempo andara errando, 
Iantre as ondas do mar embravecido, 
1T9” a fortuna mil vezes pelejando, 
lálagado outras tantas, e perdido: 

Como vira tres vezes declinando 
Do Sol o ardente carro, ter medido 
iDo veliocino os circulos dourados , 
indo abrazar os peixes prateados. 

LXXVIIL 

Como vira tres vezes as amigas 

Cafas do Ceo formofo, e radiante, 
Para dourar as pallidas efpigas 
Pallar de Daphne o defprezado amante: 
Como vira das ferras mais antigas 
No cume levantado, e arrogante. . 
Tres vezes as cabeças carregadas 
Das graves cans, das aguas congeladas, 
| LXXIX. 
Diflelhe entaõ: Pois fabes o futuro 
FSegredo em ouro eícrito no volume, 
Que em feu archivo guarda o fado efeura, 
| IE ostemipo gaítador já mais confume: 
Deítes annaes divinos ver procuro 
Em tua boca hum raíto, hum vivo lume, 
E defta pura luz humrayo claro 
Do que no feyo efconde o tempo avaro, 


y 


Ref- 
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LXXX. 
Refpondeome : Só Proteo tem fabido 
O que queres de mi, porque prefente 
Lhe he tudo o que ha devir, por efcondido, 
Por guardado que eftê na ethersa mente: 
Quando o Sol ao mais alto eftá fubido 
Por eítas grutas pafla a feíta ardente, 
E nefta penha o feu armento enorme 
Lhe faz guarda velando, em quanto dorme, 


Velo-has armado, e nele mefmo inftante 

A fórma muda, em puro fogo ardendo, 

Como ferpe fe enrofca, ora arrogante 

Leaõ fe finge com bramido horrendo : 

Se alli o apertas com valor conftante, 

As entranhas dos fados revolvendo 

Defcubrirá os fegredos, ea verdade, 

'* Queinda no feyo efconde a eternidade: 

LXXXIL 

Nefta mufcofa lapa na abrafada 

Seíta entra Proteo quando o Sol ardia, 

Na mais fecreta parte, e mais guardada 

Me efcondo, elle fe inclina, em fim dormia i 

Nos braços o apertei, da defufada | 

Força efpantado Proteo em pe fe erguia, 

Qual Deos faz efte engano a vozes grita, 
E faz por fe foltar força infinita. 


De 
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| LXXKXIT. 

De hum leaô ferocifimo tomava | 

A horrenda fórma, e duros braços prova, 

Como ferpe efcamofa fe enrofcava, 

E em outras cem mil fórmas-fe renova: 

Os incendios das fauces vomitava 

Com antigo faber, e induítria nova, 

E quando lhe naô val a força, e brio, 

Quer efcapar em fugitivo rio. 

pot LXXXIV. 

Com mais forças nos braços o fuítento; 

Porque refponda nelles apertado, 

Quantos annos o mar, eo furdo vento À 

Me negariaó porto defejado: 3 

C'uma voz carregada, e com violento 

Torcer de olhos me diz: O immobil fado, 

Por te fazer no mundo fempiterno;, 

"Ve dará por trabalhos nome eterno. 

| LXXXV. 

Antes de ver o porto, que defejas, 

Entre o furor dos procellofos mares 

Quer o fado, que varios climas vejas, 

Alheos Ceos paflando, alheosares: 

Até que vivo no fepulcro eftejas. 4%: 

D'um monte, eos companheiros, que levares,, 

Verás defpedaçar com graó fereza, 

Honrando os pratos de huma imíúnda meza.. 
has Hum 
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LXXXVI 
Huma garça com huma aguia do profundo * 
Sahir verás com grande agilidade 
Lá onde Phebo morre, onde outro ERR 
Efpera de feu roíto a claridade: 
Neíte lugar o fado mais jucundo, 
"Te permitte fundar huma Cidade, 
Que a todas as do mundo a palma toma, 
Perdoe a alta Carthago, a illuftre Roma. . 
LXXXVII. 
Soltei Proteo dos braços admirado 
Do que lhe ouvira, en'alma me entriftece 
Ver a que males me referva o fado, 
Que a vida fó em cuidallo desfalece: | 
Em tanto Proteo toma doar delgado 
Varias fórmas, e já defapparece, 
Fico entre as pedras, do que tinha ouvido, 
Eítatua viva, hum Calpe com fentido. 
LXXXVIII 
Os cavailos do Sol, affugentando 
As lucidas eftrellas, no arfe via, 
Que do primeiro ref plandor dourando 
Os fins Eoos, com feu fogo ardiaô: 
Settas de luz o aratraveflando 
O liquido cryítal do mar feriaô, 
Aonde a luz vacillante parecia, 
“Sobre as tremulas ondas que tremia, 


Ie 
& 
e 
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LXXXIX. | 
“Quando de Scyro as prayas encurvadas 
 Deixo,e cortando vou o argento undofo, 
Da antena as vellas concavas inchadas 
Abrem no vaíto mar raíto efpumofo: 
Temoinda as coufas, que já faô paffadas, 
No por vir vigilante, e cuidadofo, 

E com fingidas moitras de alegria 

O mal, que n'almalevo, defmentia. 


| Osmales, que Proteovaticinava, | 

Me efpantaô, quando a mente os confidera, 
De naô ficar em Scyro me pezava, 

Onde vida, e defcanfo ter podéra: 

Sem ao fado attender, que me chamava 

À ver osclimas d'uma, e d'ontra esfera, 
Que apos eftes perigos, fem temellos, 

| Arraftando me traz pelos cabellos. 

x A: 

| Da bella Phebe o carro vagarofo 

Pelos campos do Ceo correr fe via, 
Quando as feras do curfo trabalhofo 
Defcanfaô do prolixo , elargo dia: 
Quando Juno do Olimpo luminofo 
Jrismandavya, que do Ceo defcia, 

O ar junto das naos librando efteve 

| Olevecorpo fobre o ventoleve, 

é da E EM- 
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“or 


XcCII. | 
Entrou donde em repoufo mais fuave 
(Se he repoufo o quetoma hum defcontente) 
Eu refazia do trabalho grave 
O mal, que n'alma tinha taô prefente: 
Alli me diz: Quem ha que tanto agerave 
Hum coraçaô taô bravo, e tad valente, | 
Cujo valor o mundo todo aflombra | 
Do principio daluzté ofim dafombra? | 

XcHI. | 
De Proteo a profecia nad teefpante; 2 | 
Que afeya noite traz manhã ferena, | 
E os mais afperos cafos o Tonante. | 
Muda, e dos fados a ordem defordena: É | 
Vaó fempre-os valerófos por diante, 
Naô fe acha gloria, fem paflarfe pena, 
E osque perfegue mais, e os que importuna. 
Vencem foffrendo os cafos, e a fortuna. 

XCIV. | 
O trabalho he efcada da fubida;, | 
O marmol mais polido, e mais lavrado: 
Por golpes do inftrumento-teve vida | 
Para te ver da terra levantado: ' 
A pedra, que nas veyasefcondida E 
A nobre châma tem, fe o temperado. 7 
Fuzil a fere, moftra em fogo aceza. 
À ignea, e levantada natureza, 
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XCV. 
Ficaô grandes trabalhos fendo leves, 
Se asglorias vês, que o Ceote reprefenta, 
Quando teu nome illuítre a partes leves, 
Que outro Ceo cobre, que outro Solaquenta: 
Ito Juno te diz, aquem já deves, 
Quando de tuas obras fe contenta, 
Segue o que a forte, e fado te offerece, 
Que o Ceo fempre os oufados favorece. 
é  XCVI 

Sabe, que quando a Armada Grega eiteve 
Quafi perdida, Venus o ordenava, 
Que eíte poder do grande Eolo teve, 
Que furia, e liberdade aos ventos dava: . 
Quando do Ceo com móvimento leve, . 
Juno defcendo os mares applacava, 
E o Rey do mundo da agua num momento 
Recolheo nas prizoens o folto vento. 

) XCVII | 
Difle, e de fua rara formofura 
| O refplandor fuave, e peregrino 
- Tornando em claro dia a noite efcura , 
Hum rafto deixa no ar puro, e divino: 
O" menfageira, digo, da mais pura 
Deofa, que piza o corpo cryítallino, 
| Emquea fortuna, einveja-ache inimigas 
| CEmulas da virtude, e esforço antigas.) 

E 2 Naô 
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XCvIII. 
Naô póde haver, ó deofa, quem me aparte 
De obedecerte em tudo, armemfe os fados, 
Armefe a terra, defça o proprio Marte, 
Os mares fe levantem conjurados: 
Na mais remota, e mais deferta parte, 
Na zona ardente, e polos congelados 
Vencer éfpero com favor de Juno 
Força dos fados, iras de Neptuno, 
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e Omo aver os Lotophagos paffara, 
Conta Ulyles, eo porto Lahibeo, 


* Como com: [eu rebanho alli encontrara 

UA Polifemo, monfivo informe ,efeo: 

4 quem da vifia lucida privara, 

| As vellas entregando ao mar E Se0, 

 Partefe,e Circe,vendo feu defeso, 
Lhe enfina os mares, onde morre o Tejo. 

| É; 


Rofegue o Grego, e todos efeutavad; 
No porto de Latophago famofo 
“Sobre as fortes amarras defcanfavad 
As naos do curfo largo, € trabalhofo ; 
Onde as fontes juntandofe formavad 
' Num frefco valle hum rio caudalofo, 
| Cuja corrente fertil,e ferena 

Faz a praya de Hyperia mais amena. 


Corte 
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II. 
* Corre por entre boíques divertido 
Com curfo taô quieto, e focegado, 
Que nas voltas fe moftra arrependido 
De levar agua doce ao mat falgado: 
Deixava o arvoredo ao Ceo fubido 
Dentro no efpelho da agua feu traslado, 
E em fuaviflima fombra lhe pagava 
O fer,ea vida, que a feus troncos dava. 
II 
As arvores de pomos carregadas 
Livres ao goífto, e maôs fe offereciaõ, 
E os de que incautamente faôd tocadas, 
Do mal, e bem paflado fe efgueciad : 
Às naturses potencias perturbabas, 
Como eftranhas correndo, nos. fugiad, 
Era efíte triíte venturofo eftado, 
//30nde nada lembrava do paflado. 
E RR IV. 
& Hum velho venerando aqui encontramos 
Entre os guardados boíques, e efpeílura, 
A que efte graõ fegredo perguntamos, 
De fruita taô fabrofa, e mal fegura : 
File nos conta, que nos proprios ramos, 
Aos olhos convidando a formoíura, 
Afpide o pomo he do bofque ameno, 
Que sfconde em fua belleza o feu ai O É 
IC 
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| v. 
 Creoufe aqui (dizia) a foberana 
 Lotis, a que inclinou a natureza 
Ao fuave excercicio de Diana, 
Fatigando dos montes a afpereza : 
Divindade efcondida em fórma humanas 
De forte pobre, rica de belleza, 
Foy deítes montes rara maravilha , 
' Neta de Ops, e de Neptuno filha. 

VI 


 Detftes boíques foy Ninfa ,a elles dava 

“O tempo todo, quando o Lampfafleno 

| Seguindo os meímos montes, que habitava 

' Prezo fe achou de feu olhar fereno : 

| E para a grande pena, que paflava, 

Sentindo ocoraçaõ vafo pequeno, 

' Neft:s troncos tambem quiz que viefTe 
Seu bello noms, que com as plantas créite. 

| V 


| Quantas vezes o orvalho frefco, e brando 
Da manhã nos cabelos lhe calia, 
“Quando as feras feguindo, e fatigando, 
Neftes montes aachava o novo dia: 
Quantasnas horas graves reclinando 

“O debilcorpo, em quanto o Solardia, 

| Entre o repoufo vinha ater diante 

| Efte feu novo, naô amado, amante, 
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VIII. 
Alli nos proprios. ceítos , que tecera, 
Lhe offerecia as fruitas mais mimofas, 
Nos proprios ramos a madura pera, 
Ascerejas,e as ginjas vergonhofas: 
Às camoezas gentis dá cor decera, 
E no Outono o razimo das fabrofas 
Uvas, que com o orvalho puro, eleve 
Póde efcufar artificiofa neve. 

IX. 
Hum dia lhe contou como encontrara 
Naquelles montes huma Ninfa bella, 
Que nos olhosa vida lhe levara, 
Deixandolhe fó o gofto de perdella: 
E elia com defcuido perguntara, 
Quem era, por poder amalla, e vella ; 
Maselle com cautela refpondia, 
Que noutra occafiaô lha moltraria. 


Subiraô ambos a-efte monte, quando. 

Na mais fragofa parte do alto monte 
Num efpelho, que fórma alegre, e brando. 
De feus cryftaes huma copiofa fonte: 

Alli, lhe diz, que eftava , ella entra olhando, 
Quando fe vê a fi meíma eftar defronte, 
Foge, vendo que ao mal a caufa dera, 

É inda de fi fugira, fe podéta, 


 Dei- 
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| XI. 
 Deixou-o fem repoíta, e perturbado, 
Paflaraô muitos, té que veyo odia, . 
Que reclinando o corpo fatigado, 
Sobre a relva gozava à fombra fria : 
Elle que a vio, e tempo accommodado 
Para alcançar o bem, que pertendia, 
“Com força fez,e folta liberdade 
IrAs maôs executoras da vontade... 

| | XIL 
Refiftio, defendeo fua pureza 
Com força, e gritos animofamente, 
“Armas, de que ufa a feminil fraqueza, 
Com que das maôs lhe efcapa diligente: 
Co' as delicadas plantas a afpereza 
Deftes montes medio; tendo prefente 
Do falfo amante o enganofo enredo, 
E ao fugir lhe empreftava azas o medo, 

| XUT 

Depois de largo efpaço perfeguida, 
Quando já a voz., é alento lhe faltava; 
( Que naô correo afim cerva ferida 
Ao diétamo ligeira, que bufcava:) 
Os olhos levantou go Ceo rendida, 
Quando, qual planta, 2 planta fe pegava 
“A” dura terra, que ambas penetraraõ, 
É em torcidas raizes fe trocaraó, 
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| XIV. 
Vaô raizes ao centro penetrando, 
Tudo o que ao ar otronco vay fubindo, 
Veltete de corteza o peito brando, 
E nella fe efcondia o geito lindo: | 
Nos pomos, que produz, e vay creando, 
O Ceo tad graô veneno eftá infiuindo, 
Que já mais permittio que alguem tocafte, 
Que do que esa paíflado fe lembrafte, 
XV, 
A tez dorofto vendo aípera,e dura, 
E os cabelos, que ao Sol efcureciaó, 
Em ramos Já trocados, e a brandura 
Das maôs, que en verdes folhas fe eftendiad: 
Arde o Deos de Helefponto, que a figura 
Mudada vê, dos olhos que o feriaõ 
O tronco abraça, lagrimofo, e trifte, 
Que aos. braços foge, e fem poder refifte. 
XVI 


O remedio promptifimo, que ufamos, 
Helevaç os enfermos quando o dia 
Lança os primeiros rayos, e os banhamos 
-Nos cryftaes puros de lina fonte fria: 
Quando para'os banhar na agua tocamos, 
Piles fe apartaô com mortal porfia, 

E apagan lona fonte a fede ardente, 
B:bem na agua o remedio juntamente, 


Pd, 
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XVII. 
A todos nos admira o que lhe ouvimos, 
E para recolhermos os foldados, 
Hans corremos o boíque, outros fubimos 
Os montes de arvoredos povoados : 
Como fe recolheraô, conferimos, | 
Se he melhor efquecer, ou fer lembrados, 
O eftado antigo a alguns melhor parece, 
Onde o paílado bem, e o mal efquece. 
XVIII 
Logo todos nas naos ferepartiraó, 
Para os mefmos lugares, que tem nellas, 
Do fundo para cima ancoras tiraô, 
Do alto para baixo largaõ velas: 
Já os alegres ventos, que refpiraô, 
Sopraô com mayor força por pa 
E de Neptuno as cryftallinascazas 4 
Atraveflaó as naos com brancas azas. ca 
| NIX. 
Se me naó lembra mal, nos n 
Que o velho mundo reverde e, é naífce; 
De Colchos o animal em fua esfera 
Dourava o puro Sol com roxa face: 
Quando o touro da nova Primavera 
Em prados de gafira eftrellas pafce, 
E ao prezo rio o claro Sol defata 
Es ER Rdens de cryflal cs pés de prata, 
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Já pelo mar Thirreno atravellavaõ My 
Cortando as naos a larga, incerta via, 

Vem do Etna ao longe as châmas, que on deavaõy 
Com que vencendo a noite o monte ardia: ? | 
Nas pedras abrazadas, que voavaõ, 1 
De Vulcano a oficina parecia, | 
Onde nuvens de fogo ardendo emira.. 


Contra o graô Jove Encelado reípira. 1. 
XXI 

Ali o fero Gigante atado, e prezo Ê 

Sulfureo fogo, e negro fumo exhala, N 


Quando nos hombr os muda O grave pezo, | 
Que co” as immentfas forças mal iguala: | 
Graô terremoto excita o fogo acézo, 
Oste as cidades maritimas abala ,: 
Movendo o grave, e inacefivel monte, 
De vivo -incendio nunca exhauíta. fonte. 
; XXI. 
Defafiando o alto Eee, e eftrellas, 
Com milbombas deifogo levantadas, 
Cometas lança ao ar, vendofe entre ellas: » 
As brancas cabelleiras inflammadas: 
Que naô podendo as châmas acendellas 
Nas altas grenhas nunca penteadas , 
Se vê de longe com diltancia breve 

á Dá baga fogo, nos cabelios neve. 


EA 
A 
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| XXIII. | 
Aqui chegamos , quando o Sol dourado 

Para os braços de Tethis já defícia, 

“De Phlegon, e de Eoo arrebatado, 

Que levaô a fenecer nelles o dia : 

O Ceo compunha vefpero inclinado, 

E as eftrellas por tochas acendia, 

Vendo ao Phenix do Ceo, que no Occidente 
Morre por ir nafcer entre outra gente. . 

| XX 


Num porto entrey , que em feu regaço o monte 
ELilibeo fórma , e quando feapreflava 
J Sol para fahir f6bre o horizonte, 
2u do dia os crepuículos pizava: 
Subo, e hum grande rebanho vi defronte, 
Que os eftendidos valles occupava,, 
Cheguei, imaginando queacharia > 
Favor na gente, amparo ,e companhia, 
KXV. 


já fahiaô pizando os corredores 

Do Sol as pardas nuvens, ainda efcuras, 

Ferindo c'os primeiros refplandores 

Dos empinados montes as alturas: 

À Aurora já nos prados, e nas flores 

Efperdiçando vay perolas puras, 

Com que taô liberal do humor celefte 

Doura o Ceo, orna o campo, as flores veíte. - 
:” Quando, 


XXVI. 
Quando feu manfo gado apafcentando, 
Mais de perto hum paítor fe me offerece, 
Que nosrobuftos membros imitando 
Hum monte, hum vivo monte me parece: 
Hum natural cometa fcintillando 
Da levantada tefta refplandece, 
De pelles he o veítido, a que hum pezado 
Pinho ferve de arrimo, e de cajado. 
XXVII. ! 
Nas ondas imitava o denegrido 
Cabello as de Cocyto, que naô fente 
Cultura, antes hiríurto, e retorcido | 
Sobre os hombros lhe cahe naturalmente :, 4 
Do queixo prodigiofo dividido 
Em duas fe defpenha huma corrente 
Da intonfa barba, que correndo immunda ; 
Prodigamente o largo peito inunda. 
XXVII. 

Sete defiguaes canas ajuntara , 
Que como orgaôs unio com molle cera; 
Onde doar a regiaô mais clara 
O duro fom com grave alento altera : 
O grandeeftrondo, que nos montes pára, 
Rompe o filencio, ea reípoíta efpera, 
Com que Echo, que efcutando eftá defronte, 

Moftrava que tem alma, e voz o monte, 
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RXIX. 
Neite inftrumento horrifono applicava 
A boca por dar vida ao inftrumento, 
Onde alternando os dedos o animava, 
Dandolhe voz co” fom, alma co”alento: 
"Tocando as canas defiguaes foava, 
Ora em agudo, e ora em grave acento 
Por Galatea, que nas aguas mora, 
Sem dar repouío á fiftula fonora. 
| | XXX. 
A alma ferida, e abrazada tinha 
Por Galatea, que abrancar defeja, 
A contarlhe fua dor, e osmales vinha, 
De que foy caufa huma amorofa inveja. 
Onde. yparis claro ao mar caminha, 
E onde cípera que della ouvido feja 
Namorado dizia: (eu entre tanto 
Me paro a ouvir o defuíado canto.) 
| XXXT. 
'Galatea formofa, em cuja neve 
Achou princípio o fogo peregrino, 
Que mefoube abrazar,e a culpateve 
Defte meu amorofo defatino: : 
Se me queres matar, caamor fe deve 
'Matarme, do teu ouro crefpo, e fino 
Hum laço me darás, bella homicida, 
Onde fufpendas co” a efperança a vida, 
RELA 


A ti 
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A ti no prado imita a pura rofa, 


Quando quer excederfe na belleza , 

Por ti retrata, como mais formofa, 

As que mais bellas faz a natureza: 

Ouveelta trifte voz, que he fó ditofa 

Quando tua graça canta, e gentileza, 

Que por vangloria fua amor ordena, 

Que teus louvores cante, e minha pena. 
XXXIII 

Etta ribeira com te ver forece, 

Aonde de Amalthea fe derrama 

A copia, que tua luz, quando apparece, 

Anima as flores, e efte prado inflâma : 

Naíce a flor,abrearofa, a planta creíce, 

Só triíte chora quem te bufca, cama, 

Perde fentido quem te vê prefente, 

E dás fentido a hum monte, que naô fente. 
XXXIV. 

Se abres os bellos olhos, num momento 

O Ceo fealegra, e doura, e te namora, 

As pardas nuvens fogem , o bravo vento 

Se recolhe nas grutas, onde mora: 

Rouba oteu peregrino movimento 

O officio,e o poder à branca Aurora 

Flores abrindo, as conchas deite rio 

Perolas geraô, fem colher tecio. 


rm 


Vivo 


| XXXV. 

Vivo imiga de verte , e quando vejo 

'Deteus olhos a pura claridade. 

'Naô quero mais da forte, nem defejo 

Mór premio. da perdida liberdade: 

E amor ( pois me naô mata amor fobejo ) - 
Quer fem te ver matarme de faudade, 

Com novatyrannia amor metrata, 

| Se me matar, fem ver a quem me mata, 

| XXXVI. 

Se tantos males foffto, 6 Galatea, 

“Tambem me foffre que t'os cante, e conte, 
Canfada defterio a manfa vea, 

Canfadas tenho as grutas defte monte: 

Ah quem, para que a pena fe lhe crea, 

“Te moftrara no efpelho deita fonte 

O ardente coraçaõ, firme, efeéguro 

Mais que os rochedos, mais que as ondas puro; 

| RKXXVIL 

Dizei com verdes folhas arvoredos 

( Que faô linguas do monte ) o que me ouviítes, 
De que fiei a fé de meus fegredos, 7 
E a cujos rroncos dei lagrimas triítes:: 

Dizei-o vós, ó concavos penedos, 

Quantas vezes as queixas repetiítes 

De minha imiga, eo echo. que me ouvia, 

À ultima voz, imiga , repetia, 
Hi E pçs do Aneve 
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XXXVIII 
A neve he efcura, ó Galátea formofa; 
E fem cor orubi mais abrazado, 
A gafira fem luz, fem graça a rofa, 
E o ouro a par de timenos dourado : 
Que em tua alvura,e boca graciofa, 
Olhos, e face, e nefTe longo ondado 
Cabello guarda amor em mór thefouro 
Neve, rubi, cafira, rofa, e ouro. 
XXXIX. 
Quando por cima da divina prata; 
Galatea, o cabello de ouro eftendes 
Num fó fio, que o vento te defata, 
Mil almas atas, mil vontades prendes: 
A minha, que def prezas, como ingrata, 
Em te amar fó fe vinga, e fete oífendes, 
A culpa de offenderte , ede enojarte 
Paga oftendendo com de novo amarte. 
XL. 

De teus raroseítremos de belleza 
Os mefmos elementos fe namoraô, 
Perdem vendote os ventos a braveza, 
Como deofa do mar todos te adoraô: 
Minha conftancia,e tua gentileza 
Dous prodigios iguaes, eraros foraô, | 
Que ambos nos fez dous monítros a ventura, 
A mim ae amor, ati de formolura, | 

ENA Hum 
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| XLI. 
Hum dia junto ao mar teeftavas vendo 
Nos cryítaes da agua pura, e focegada , 
Alli amor me fazia eftar temendo, 
Que ficafles de verte namorada: 
Mas ah Ninfa, que digo, que te oftendo; 
Que naô podes em flor verte mudada, 
Porque quando eite cafo te aconteça, 
Naô tem o prado flor, que te mereça. 

XLII 


Goftos defacordado eftou fonhando, 
Abrindo as portas d'alma a penfamentos; 
E Acis em teu regaço alegre, e brando 
À cabeça reclina, e braços lentos: 
Naô he novo hum ditofo eftar gozando 
Do infelice os vaôs contentamentos, 
Naô lhe invejo a riqueza , ou formofura 
S6 lhe invejo, fe o amas,a ventura. 

| XLHI. 

Ha pouco que levando o manfo gado 
junto das fraldas deíte frefco monte, 
Me vi de membros bem proporcionado 
No cryiítal puro de huma clara fonte: 


Imita eíte, que me honra a altiva fronte, 
E toco quando. fubo a efte rochedo: 
Às nuvensco'a cabeça, o Ceo co" dedo. 
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Que o grande olho do Ceo, do Sol dourado,. 


A 
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Que tigre, que feoa embravecida 

Me eftorvou, que feus filhos lhe levafle 

Das tetas, eapos ilo a mefma vida, 

Se refiítio, nas maôs me naô deixaíle? 

E qual na velociflima corrida 

Houve ligeiro cervo, que efcapafle 

De dar a doratefta;, carregada 

Das armas, de que foy vimente armada? 
CAEM. | 

De quantoo monte tem, ferás fenhora, 

De quanto veíte ao prado de alegria, 

Que roxinol, que os valles, onde mora, 

Enche de fuavifima armonia : 


Qual rofa, que abre Abril, filha da Aurora, 


Qual pomo,que horta mais vedada cria, 

Naô verás neffa maó divina, adonde 

Seu poder a fortuna, e amor efconde? 
XLVI 


o » pefcando as trutas mais fabrofas,. 


Verdes naças no rio efconderemos, 
Eu numbatco ligeiro as vagarofas 
Ondas cortando irei com duros remos : 
Ora os curvos enzoes das mentirofas 
Jícas ao doce engano: cobriremos, 
OTerecendoaos peixes na comida 
Eatr> a faborofa dor morte efcondida, 
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| XLVI, 
Acis he hum paítor affeminado, 
E dono vil de huma manada pobre; 7 
Naô póde fer comigo comparado, 
Cujo rebanho: tantos montes cobre: 
De Neptuno, que rege o mar falgado, 
Sou filho, quem mais rico, e quem mais nobre à. 
Ficarás deite mar fendo fenhora F 
Do fit ho efípofa, e de Neptuno nora. 
| XLVIIL 
andas Ninfa cruel, para matarme | 

A efte grande amor naô correfpondas, 
Na6 entendas que podes efcaparme, 
Por mais que no profundo mar te efcondas: 
Que efpero por gozarte, e por vingarme 
Ni irarte neites braços deiTas ondas, 
4 fe já onad tenho executado, 
He porque naó queria amor forçado, 

XEIX. 

Afim cantava o moniftro, eu quando ouvia . 
2 fom da rouca frauta, que tocara, — — 
Tudo notando fuy, tido efcrevia 
Por coufa grande, e maravilha rara: 
3 noverde, papsl das plantas lia 
Queixas, e verfos, que elle alli cortara, 
| rovxe comigo a namorada hiftoria, 
-auía de a ter prefente na memorias simoy 
Au Vendo 


86 LISBOA EDIFICADA: 


Vendo o coche do Sol, que declinava, 

E que a porta do Qccafo penetrando 

Se efcondia no mar, fe levantava 

Só cos filvos os montes aballando: 

Quando os que me feguiad lhe moftrava, 

£. quem o monítro a voz encaminhando, 

Com viíta carregada, e importuna 

Me diz: Quem es, vil parto da fortuna? 
LI 


Deves de fer fem falta algum pirata, 
Que indo bufcando mais remota terra, 
Por te fatisfazer da forte ingrata 
Queres roubar os gados deita ferra : 
Se Neptuno te vence, e disbxrata, 
Aqui c'um filho feuterás mór guerra: 
Eu lhe refpondo: Oº Semideos Gigante, 
Do mundo alta coluna, novo Atlante: 
| LIL 
Nunca pirata fuy, nem com defenho 
De roubar naveguei; masaffligido, 
Do mar, que ha muito exprimentado tenho, 
Nelftas prayas fahiroto, e perdido: 
Do que pode efcapar do fraco lenho 


Efte vafo ofereço, e fe atrevido 


Te pareço em dar pouco, confidera 


À vontade, que he grande, e tudo dera. 
Cal Elle | 


| LHI 
Elle me refpondeo : Quando a pobreza 
'De hum paítor te agradar, podes comigo 
Ficar, em quanto Phebe em luz aceza 
Defcobre o roíto no filencio amigo: - 
'Caftanhas molles, puro leitea meza 
“Te honrardô: do Gigante as plantas figo, 
Aº porta chego; donde ao ar fubia 
Hum monte, que nas nuvens fe efcondia. 
E pé LIV. | 
 Vay ogado diante caminhando, 
Até entrar nas entranhas d'uma ferra, 
E das groflas cadeas defatando 
Hum disforme penedo, as portas ferra: 
Já o fogo feacende , que ondeando, 
As fombras vence graves, e deíterra, 
' Em pelles de animaes, em molle eftrado 
O monftroinforme, ce horrendo eftá proftrado. 
LV 
Já a cea fe prepara, e das pezadas 
Tetas de puro neétar enche hum tarro, 
 Defce os quejos freícaes das penduradas 
“Taboas, que rodas fa6 de hum grande carro: 
 Eftad as crueis mefas occupadas 
De varios leites num, e noutro jarro, 
Eu logo agradecido do que via 

Ao fero monítro humilde afim dizia : 


Dar * 


ado e aca À PÉS Dita 


83 LISBOA EDIFICADA: 


EV ir So 4 
Dar amparo, e favor ao naufragante ' 
Galardoa com premio Ed 
Jupiter;e fem ir mais adiante 
Me replicou : Que grande defatino, 
Eu naó conheço a Fupiter Tonante, 

Que fou mais forte queelle, e taô divino; 
Fallas, ó nefcio hofpede, e importuno, 
Com Polifemo filho de Neptuno. 

LVIL. 
Ito dizendo, eftende o braço, elogo 
Entre as maós toma Lycio,e Amaranto, 
Nellas os defpedaça, fem que orogo 
Fiumilde lhe valefie, ou trifte pranto : : 
Come huma parte, e outra fobre o fogo 
Inda tremendo lança, eo grande efpanto 
Aos Gregos, que o cercavaó, tem mudado 
Do roíto a cor, o fangus congelado. 

LV 
De Diomedes já pode a grad crueza 
Parecer menos fera, e deshumana, 
Quando afirontando a meíma natureza, 
Paíto aos cavallos dá de carne humana: 
Já naô he cruel Lynço, que fe preza 
De cegollar aos hoípedes, que engana, 
Que a torpe crueldade em mór eítremo 
Exe rcitava o bruto Polifemo, 
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Já pelo efeuro Cea da fatigada 

Noite os cavallos vaô confufamente, 
Fugindo á tocha Eoa, que a dourada 
Carroça leva ao lucido Oriente: 
Quando eu proprio na cea dilatada 
Miniftrava ao Cyclope o vinho ardente, 
Que vay fentindo do licor fuave 
Yurbada a voz, a viíta grofla ,e grave. 

| nx 


| 
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Serás, me difle, ó hofpede famoto, 

O ultimo, que mande ao triíte inferno 
Por te pagar eftelicor fabrofo, 

Que o neétar he de Jupiter eterno: 
O mitimno fuave, eo cheirofo 
Faler, e fem poder dizer, falerno, 
Que as palavras turbada lhe impedi 
A língua grofla , e ao fono fe rei 
| tó dO ati 
Profundamente o hirfurto monftro dorme 
Sobre os defpojos de animaes proftrado, 

Pezo inutil, cruel, horrendo, informe, 
Semimorto, em lethargo fepultado, 

Tom a alento dormindo em fom disforme, 

Que no efcuro apofento dilatado | 

Mil echos fórma, e nelles reprefenta 

Trovaô fero noar,no mar tormenta, : 

! Sua 
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LXII 
Eu, como fe fubira hum grande monte, 
“Sobre os peitos lhe eftampo a dura planta, 
E c'uma fera eftaca iobre a fronte 
Rompo a medonha luz, que o mundo efpanta: 
Elle banhado da purpurea fonte 
O carregado corpo mal levanta, 
Cahe a efta parte, e áquelia em furia acezo, 
Sem poder fuítentar feu grave pezo. 


LXIII. | 
Com graô furor, co” as maôs pezadas toca y 
As feridas crueis, e com intenfa ; 


Colera bebe o fangue a neg:a boca, ' 
Que banha'o jargo peito, e barba denfa : | 
Ferido,e cego a furia ie provoca, 
Mal acordado cahe co”a dor immenfa, 
Reprefentundo o altoPelio, ou Ofla 
Brama cém'tôm de voz horrenda, e grofla. 

a m  (ILRIM 4 
Qual o touro encerrado , que ferido 
Sacode a creípa,e temerofa fronte, 
Em roda fe vigia embravecido, 
Acometendo quanto vê defronte: 
E c'um,e outro afperrimo mugido, 
Por fe tornar ao conhecida monte, 
Co” aslanças, e reparos bravo enrefta, 
Bramindo,e inclinando a dura teíta, a 
FA a 


s 
O Cd 


| LXV. 
“T'al na caverna o horrido Gigante 

Co” as maõsa cova apalpa ,em ira ardendo, 
“Toma o baftaõ, e quanto tem diante, 
Vay com furia, e braveza desfazendo : 
Dava hum, e outro brado penetrante, 
“Tomar ás maôs os Gregos naô podendo, 
Levanta a porta por tentar a face 

Da duvidofa luz, que ao mundo nace., 
sn LXVI. | 

De feus gritos, e vozes efpantados 

Os animaes, nas covas fe efconderaõ, 
Rompe o abyilo á força de feus brados, 
Onde as furias a pena fufpenderaó , 

Com que Thefeo, e Encelado abrazados 
De Jupiter de novo eftremeceraõ, 
E Cheronte, que ouv iosa Poliferio, 
Largou dasgmaós o carregado vá 


Quando apagado, o Cyclope prefume 
ler na viuva tefta o grande lume. 
á Dos 
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LXVIII. 

Dos mayores carneiros lhe tomamos 

As frefcas pelles, com que nos cobrimos, 

Entre as rezes a vida aventuramos, 

E a fahida da cova-repetimos; 

Nas maôs da forte, e fuas entregamos 

A vida, por ventura em fim fahimos, 

Só Licaonte achou na boca elcura, 

E largo ventre morte, e fepultura. . 

LXIX, 

Em fuas maôs em partes fe rafgavad 

Seus membros, e entre os dentes fe fentiad 

Ranger os duros oflos, que eltalavaô, 

Comendo as nuas carnes, que tremiad: 

Co asefticas, que a teta penetravaõ, 

Onde caminho á fria morte abriad, 

Vertendo negro humor, fóra fahia, 

Neíta horrenda apparencia nos & 
Efpera, diz, óhofpede infolente, 
Efpera acabarás o que intentafte, 
Que a hum filho do que rege o graô tridente, 
Em noite eterna vivo fepultaífte: 
Sendo taô animofo,, e taô valente 
Naô fujas;pois da viífta me privaíte, 
Me acaba de matar, que naô eípero 

"Outro favor deti, nem outro quero. . 
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LXXT. e 
'Monftro fero, lhe digo, naô te efpante, 
Se nefte braço a pena merecida 
Achaíte, que a fereza d'um Gigante 
Dos deofes muitas vezes foy vencida: 
'Aflim caftigar fabe o graô Tonante 
Effa alma tua ingrata, e fementida, | 
Que o fangue humano, em que fartaíte a fede; 
Eíte caftigo, eita vingança pede. 

| Aa É LXXAI 

Podes de tua morte gloriarte, 

'Se nella ha.coúfa, que naõ feja fea, 

Que teu hofpede foy para matarte SUS) 
'O filho de Laerte, e de Anticlea: air tó 
Sabe que Ulyítes fou, e quiz pagarte 

Deita maneira aquella ultima cea ,.. 

Quando para matar a fede infana. 

“Te vi fartar de fangue, e carne humana. 

| LXXII. 

Ah traidor, me torna elle, que Telemo 

Me tinha efte graô mal pronoíticado, 
-Diziame :Naô des, ó Polifemo, 

“A Grego algum amparo, ou gazalhado; >: 
Mas como naô te eítimo, nem te temo,» »"/ 
' Vendote emtal miferia, etal eftado 

"Te agazalhei, infame peregrino, 
' Que a tudo acha caminhos o deítino, 
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LXXIV. 
Ão bofque logo os braços convertia, 
E ás enzinas robuítas, que cravadas 
Até o centro eitaô, faz ver o dia, 
Motftrandolhe as raizes arrancadas : 
Aliviado o monte fe fentia ; 
Do pezo de fuas plantas carregadas; 
A que o duro Cycople com violento 
Furor cortar fazia o bravo vento. 
LXXV. 
Apartadfe os navios, naô foffrendo 
Os golpes, que do alto o mar feriaô, 
Que em cada tiro, que cahia horrendo, 
Huma voragem cruel té o centro abriaô, 
“Com que as ondas em circulos fervendo 
Remuinhos altifimos faziad , 
E por fugir ao duro Polifemo 
As crefpas ondas fere o grave remo. 
XXVI | 
Qual garça que norio pafleando, 
Sentindo o caçador, que eitá efcondido, 
Porque do arco a fetta atraveílando, 
Leve primeiro a morte, que o ruido , 
Acautelada em roda vigiando 
Co' a prompta viíta eftá,co' colo erguido, 
E antes que o caçador aituto aponte, 


Voando excede ao mais altivo monte. » 
cd 
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LXXVII 
[Tal huma, e outra nao volatilave 
iA4brindo as azas vay, porque a ferena 
Aura, que refpirava mais fuave, 
incheíle os feyos de tecida pena: ' 
Das ancoras fe leva o pezo grave, 
o alto fe levanta a negra antena, 
?or falvar do perigo a vida chara 
deixo as terras crueis, e cofta avata. 

| LXXVIII. 
iElle da viva rocha (que pendia 
Sobre o efpelho do mar, onde toucava 
A defcompofta, e tofca penedia, 
Que em natural defordem concertava) 
Juma graô parte toma, o mar feria ROUUA 
Som pezados penedos, que arrancava, 
à fobre as naos, que fente eftar defronte, 
Hum monte faz voar tras outro monte, 
| LXXIX. 
Hiadte as naos ligeiras apartando , 
Fugindó-aos duros golpes, que deíciaõ, 
“o'asvellas, eco” a proa o ar cortando, 
à o campo azul do mar co remo abriaô: 
Quando de longe fe hiaô divifando, : 
Outros feros Gigantes, que feviad Á 
Andar com Polifemo pelas prayas, 
Vivos cypreítes, e animadas fayas. 
| o 
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LXXX. 
Já cada qual das naos defapparece: 3 te 
Polifemo, que fente como as vellas 
O porto deixaô, grita, e fe embravece 
Defejando vingarfe , e desfazellas: | 
Com grandes golpes fobre as ondas dece. 
Co' baíftaõ duro, e no mais alto dellas 
* Entra,e onde mais fundo o pego eftava, 1 
Às efpaldas a penas lhe molhava, sv istã 
LXXXI. 
"Té alli nos foy feguindo , e naô podendo, «1 
Hir adiante, pára, e naô atina 
Para que parte as vellas vaô correndo, - 
E o quedeve feguir mal determina: | 
Atroa o mar c'um tom de voz horrendo , 
Neptuno fóra da agua cryftallina 
Bota a cabeça, e arder fe via logo 
O Rey dos mares noutro matr de fogo, 
LXXXII. | 
Entaô diz o Gigante: O” fobrano 
Rey dasceruleas ondas, que o profundo 
Habitas, e c'os braços do Oceano 
Cinges a grande machina do mundo: 
Aqui teu filho tens de furia infano | 
Que em tuas aguas lava o fange immundo, . 
De que banhado. eítou, e quali exangue.. 
Botando num mar d'agua hum mar de fangue: 
à ua Defpre= 
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ef prezando o poder do teu tridente, 

às altas ondas deíte fundo pégo 

Jom infolentes armas infolente 

Jufado corta hum viétoriofo Grego: 

?or morte mais cruel ,e mais vehemente 

'Me deixou vivo, fe ficando. cego 

Vivo fiquei, que em dor taô excefliva 

Naô me tenho por vivo, ainda que viva. . 

LXXXIV. 

Duvio-o o graô Neptuno, commovido 

Do amor de pay ,e para as naos olhava, 

E o odio, que tem nºalma concebido, 

Já nos fogofos-olhos cintillava: 

E co'a magoa do filho ver ferido 

A longa barba pela maô paflava , 

E fallando entre dentes enojado, | 

No fundo fe efcondeo do mar falgado, . 

| LXXXV. 

Era de noite, e o feu immundo armento 

Protheo nas fundas grutas efcondera, 

R epoufando: os delfins , dormia o vento, . 

Canfada anatureza a 10z efperat s,! 

Rompendo as naos o humido elemento 

Cinthia argentava a fuperior esfera, 

E o mar, que as brandas ondas encrefpava, |: 
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Vingue de Polifemo a nova injuria. 00% 


LXXXVI. 
No levantado polo que apparece 
Com vifta'prompta vou na noite efcura, 
Donde Helice formofa refplandece 
De Urfa immortal na celeftial figura : 
Vendo'o tardo Boote como dece 
Rodeando em feu plauíftro- a Cynofura, 
"Temendo gue Neptuno com mor furia 


LXXXVIE 

Naô tardou muito efpaço, quando vemos 
Em altos valles todo o mar cavado, 
As vellas rompe; O goroupez, e os remos | 
O vento de braveza, e furia armado: | 
Já co” a humana força naô podemos 
Vencer,e no trabalho acoftumado 
Os marinheiros erraô voz, e intentos 
Entre as vozes, que daô na enxarcia'os ventos, 

LXKXVIIL 
Huma nuvem de horror no ar fe eftende, 
Que o Ceo'cobria, etodo o mar fe altera, ! 
A nao abrindo; cosbalanços pende, 0º uol 
Da jornada, e davida'o fim fe efpera:. cor 
Dos fog9s, com que em roda o arfe: acende; * 
“Tremia o fogo em fua mefima esfera; 
Aquiv&n xersamos d'am cabelloazida .- 
A efperança fem-fim, eo fim da vida » E 
or Mig 1 Edo 
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| LXXXIX. | 
Logo Sylenio os ares vem cortando, 

à dos mares abranda o movimento, | 
4 Armada impelle, as ondas apartando ; 
3 em popa nos ajuda alegre o vento: 
Quando a luz duvidofa vem moftrando 
) Sol minino ainda fomnolento, 

“lte famofo porto apparecia, 

Jnde o vento forçados nos metia. 

| XC. | 

Altas fortunas aíperas paflamos, 
Prabalhos nunca de outrem padecidos, 
Por entre os largos mares, que cortamos, 
ântre as cerúleas ondas fumergidos: 

Ié chegar a efte porto, onde efperamos 
der por voz bella Circe focorridos, 

Certo amparo , e firmiflima coluna 

Dos que nos fez feus monítros a fortuna. 


| 


Aqui deo fim Ulyítes valerofo 

A” navegaçao grande, que fizera, 

E em reponfo os fentidos mais fabrofo, ' 

No que refta da noite, fufpendera: 

Entraô no paço illuftre, e fumptuofo, 

Cuja riqueza em Chipre, e em Cithera 

Nunca para feus goítos teve junta 

À, Rainha de Phapho, e 7 Amatunta, 
2 
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Em toda a cafa as tochas cento a cento: 
Ardendo eftaô; que o.ar alumiavad, 


XChHE | 

Aquiardia em fogomais fuave 

A odorifera lenha, que deítina | 

A fua pyra de Arabia a immortal ave, 

Quando nafcer no-fogo determina : 

Enchem de nobre fumo a fombra grave 

As lagrimas, que chora a peregrina 

Óynara, e no apofento mais fecreto. 

Ardiaô de Hybla as plantas; e de Hymeto, 
XCIVE 


Tudo quanto o Sabeo molle cultiva, 

O Indo aduíto, o Arabe ditolos.. 

Que em luas pénhas tem Attica altiva, 

Hefperia guarda em-feu jardim;famofo: 

Quanto Pindo produz, quanto a lafeiva 

Chipre cria maispuro, e mais cheirofo 

O rico eftrado-cobre, co” asmelhores, 

Vindas de citranhos'Ceos, barbaras flores, 
Es! uma 
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fuma fórmofa alcoba alli fé via, 
Que ornaô tapeçarias do Ori feita 
Fadiga peregrina, aonde ardia 
Com lavor Perfio'a Tiria cor ardente: 
Huma cama entre todas exeedia ab 
"Tudo o que ha mais cuftofo, é excellente, su A 
Com agulha da China dibuxádá | % 
Dos day ores de Araghes delicada.” 

XCVI, 
Te es vézes pela ecliptica o dourado ' 
Apollo as duas metas da alta esfera 
Vifitara, e outras'tantas abrazado 
No caô celefte & Syrio fopo árdera: 
Quando a Ulyfles com Cirte defetidado 
À bella filha de Thaúimante apito É 
E da rofada núveim, que veftia, "> 10 0 
Com boca, e roftoelegre lhe dizia, 

ROYAL, 
Que alto defcuido, O Capitad famofo, 
Te detem de Penelope ciquecido, 
Entre tantos cuidados ociofo”, - 
Entre enganofos bens taô ma? perdido: 
Naô vives de Telemacho faudofo?s 
Qual num deferto em ti proprio efcondido, 
Occultandote ao fado, quete clama, * 
Perdes: “por goite breve eterniafama, 


Rom- 
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Rompe a tardança, e laço diamantino; . 


Que o Ceo to manda, e na futura idade 
Motftra por entre fombras do deítino 
Grandes coufas de tina eternidade: 
Onde ao mar entra o claro Lybiítino , 
Fundarás hum emporio, huma Cidade, 
À cujo cetro fua riqueza propria 
Renderá Períia, Arabia, e Ethiopia. 

XCIX, 
Deixa amores de Circe, deixa enganos, 
Que Juno feus favores te offerece, 
E Venus entre. os deofes foberanos 
Tuas illuftres obras engrandece : 
Que arrependida dos paíflados danos 
“Te procura ajudar, porque conhece 
Que ainda ha de efquecer por Lufitania 
Os abrazados muros de Dardania. 

C. 

Diffe, e com iguaes azas vay cortando . 
Os diafanos ares, eovalente 
Grego feu graô defcuido eftá accufando, 
E feu cuidado accufa juntamente: 
Como fe partiria imaginando, 
Onde enleado na alta dor, que fente, 
Circe o achou, caalma lhe penetra 


A embaixada, que a filha deo de Eletra. 


Bem 


E. AOC UNIT OQMHES sjros 


- Cr. 

Bem fey que Juno, diz, minha à inimiga 

Tua partida, e amorte me defesa, 

Naó baíta que a fortuna me períiga, 

dem tambem perfeguirme a fua inveja 

Já que a fallar fua paixaô me obriga, 

Naô he razaôd que taô divina fejags: Soo 0 

Que nad foy falía a nuvem, e fombra leve, | 

Quando o Rey de Theflatiaem braços teve, 
EM: 

He coftume no mundo inveterado ; 

Que o defeito de hum grande nos parece 

Digno de fer cuberto, e fer louvado, 

E fó no humilde o crime fe conhece: 

Cada qual com feus vicios abraçado 

Poemlhe outro nome,e nelles envelhece, 

Parece o que eftá em alto.mais perfeito, 

Que encobre co'a diftanciavo mór defeito. 
CHI. 

Vay grande Ulyífes aonde -o Ceote chama, 
Que eu chorateia minha infaufta forte: 
Hiitoria ao mundo dá ;materia é famas 
Refirafe em tuas glorias minha morte: 

Affim chorava, cnal a verde rama, - 

Que chora, e arde em fogo intenfo,e forte, 

Entre arder ; e efperar lagrimas perde, 

Que amor he fogo, ca cíperança he verde. e 
Ma 


104 LISBOA EDIFICADA: 


CIV. 

Mal te poflo efconder Circe formofa; 
Ulyftes diz, eíta fatal partida, 
Nem defta alma a ferida faudofa, 
Sendo as lagrimas fangue da ferida: 
T'u fabes qual he a caufa, e quaõ forçofa , 
Que naõ ignora coufa taô fabida 
Quem do Sol os trabalhos mede, e fabe, 
E o que da Urfa ao polo oppoíto cabe. 

| CV. 


Póde o fado apartarme injuíto, e forte, 
Mas naô fará, que quem feus males fente, 
Naô torne.á doce vida e doce morte, 
Na prizaó, aonde eftava taô contente: 
Naô fe muda o amor, mudafe a forte, 
Dorme a memoria do que vive aufente, 
de ama naô dorme, que eíte fentimento 
Naô confente repouzo ao penfamento. 
| CVI. 


Entende o Grego em reparar a Armada, 
Com elle toda a Grega companhia 
de difpoem a partirfealvoroçada, 
Só Circe m'alma efconde o que fêntia: 
Sendo a primeira magoa já paílada, 
Da partida contente fe fingia, 
E tendo a'culpa de feu mal taô viva, 
Trata fó de entreter fua dorefquiva, 
Para 


MOGNO OUVE! “viro 


CvII. 

Para hum retreté o leva, em que detinha 

 Avifta nas pinturas exquifitas É 

De hiftorias, que o pincel infigne tinha, 

Em viva,e muda poefia eferitas: 

 Alii Phebo correndo a aurea linha 

Das doze cafas, que com aluz vifitas, 

Vias cahir o que teu carro infama, 

 Dando'co” a morte aó Pado eterna fama, | 
CvnI 

'Motftralhe logo na primeira idea 

“O mundo num confufo chaos; + ea 

E que daquella mafla: informe, e fea ? 

 Heo Solalma immortal formofo, e puro? . 

“Allifevem Melifla,é Amalthea 

Crear ao grande Jupiter,e o duro 

“Saturno; que com fua eterna retiro 

Us filhos, que gerara , irado come.» 0 
CIX 


| 


 Defcobrelhe outro quadro, onde a pintura! x 
Hum edificio deóbra'fumptúofa po à 
 Motftra, que abrio té o centro a terra dura) 
Por fe efconder na esfera luminofa * 
Suítenta os capiteis dé prata pura, | 
| De diamante a'parede alta, é luftrofa, é 
' Donde' hum clarim perpetuamente'chama - * 
| Aos que afpiraó gozat de eterna fama, A 
| Etta 
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(09.6 

Eíta parte, lhe diz, fublime, aonde, 
Affrontando do Geo as luzes bellas, 

“A altiva tefta-o-grande Olympo efconde 
Coroada dosrayos-das eftrellas: 
O alcaçar herda fama, que refponde 
Ao fitio nas grandezas, que de vellas 
Com a nobre architectura do apofento 
Suípende a. vifta, enl 720 penfamento. 


As janellas abertas, e patentes, 7 
E as aureas portas nunca eitaõ Cecilia 
Que de varias-naçoens; e Varias gentes - 
Dia, e noite fe vem fempre-occupadas :' 
De correyos, e efpias diferentes 
De regioens das noflas apartadas 
O inconftante rumor; que dentro habita, . 
As entradas. ditpenfa, e facilita. 
CXII. 
Sobre humanuvem lucida, e dourada: 
“Yem a fama feu,alto, enobre-aflento, 
Once a luz;de Pyropos abrazada 
Vence as luzes do ethéreo firmamento: 
Daqui fahe com carreira, acelerada, 
Abrindo as:azns ao ligeiro vento, 
Que a todaa hora nasregioens ferenas 
Do ar voando eltende as S gureas pénas, ret 
uas 
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CXITII. 

“Duas trompas fuítenta nos nervofos 
Braços, a que dá alento peregrino, 
E dobrandofe os ecos portentofos 
“No mundo todo foa o metal fino : 
'Com mil linguas os cafos duvidofos 
Publica, e logo com buril divino, 
Porque os futuros feculos efpante, 
Os lavra em taboas de ouro, e de diamante. 
JERIV. 
Junto a feus pés eltá aflentada a hiftoria, 
 Rodeada de livros, onde efcreve 
Feitos, que dignos faô de eterna gloria, 
“A que offender a idade naô fe atreve: | 
“Seus archivos, e annaes guarda a memoria, 
Tem ante fi proftrado o tempo leve 
À inimiga fortuna, a morte efcura, 
| À que com a planta opprime a cervia dura 

1 CXKV. 
Outras muitas eltancias occl 
Se vem dealtos varoens, que as merecidas 
Coroas tem por obras eftremadas, vv so 
Dando caduças por eternas vidas: 
É os que em fegura paz com leys fagr adas, 
Como com muros, deixaô guarnecidas 
As terras, ou co” a penna o Geo tocando - 
No o apofento da fama entraô voando, 
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CXVI. 
Varios retratos nas paredes pendem 
7 De matronas infignes;, «que a pintura | 
"Taõ vivas moftra,-que co'aviftaacendem 
Defejos de imitar fua formofura: e 
Com eloquencia muda alli reprendem 
As da idade prefente, e da fotura, 
Que fem bufcar da fama o claro aflento 
Na fombra eftaô do bruto efquecimento. 
— GRAMA. 
Efte caftelio em roda eftá cercado 
De arduos caminhos, donde vad fahindo 
Os que com juíto paílo: acelerado 
A" eterna fama vaô caminho abrindo: 
Aqui tambem lugar terás guardado, 
Onde efla altiva fronte irá  cihgindo 
A coroa, que asfolhas naó essa 
riofa planta de Peneo, 


| 
| 
| 


Deresbie logo hum mapa, onde abraçada 
Tem comfigo Nemtano a redondeza, a 
De plantas, “go “eaves variada, 121 2801052 
Que. variar faz bella a natureza: obrst 
Agurdhe moftra a'terra dilatada, ' 
À quem do eterno lume a tocha aceza 
Do Sal'ilinftra, e nella as defeubertas e 
at Eus, e as queinda-temos porincértas, |* Ta + 
0b ês 
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| | CXIX: 

Vês como com:feus braços, lhe dizia, 

A terra cinge o tumido Oceano, 

Aqui Africa eftá, que as ferascria, 

Dos fins de Grecia ao freto Guaditano :' 

Aqui he Afia, donde nafce o dia, 

Cujo alto imperio o Nilo de Africano 

Divide, e a verde Europa mais avante 

De Tanais até olargo mar de Atlante. ' 


| 
| 
| 
| 


. À 

Aqui fe vê na Europa alta ,e famofa 

Grecia rica das aguas de Caftalia, 

O Illirico, e Panonia podero(fa, | 

Entre o mar de Adria, e Thufco mar Italia: 

Aqui a Tracia em rios caudalofa, 

Aqui os lyrios da abundante Gallia, a 

Entre o Rheno;, e Danubio a graô Germania, 

Aqui a Hefperia, e logo a Lufitania. 
CRI 


Lançando a voz do peito alto, e facundo 
Circe profegue : O naô mudavel fado 
Netfta parte, que he ultima do mundo, : 
Onde no mar fe banha o Soldourado, 
Onde começa o Oceano profuno, 
Entrando neile o Tejo taô inchado 

Com cur(o taô foberbo, e abfoluto, 
Que moítra darlhe leys, e naô tributo, 
| | aqui 
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E CGRRIR 
Aqui te manda o Ceo bufcar a terra 
Por efte profundiflimo rodeyo, 
Onde tanto perigo, e morte enferra 
O graô Neptuno no ceruleo feyo: 
Por duros cafos, e fanguinea guerra 
Conquiitarás a terra,e Reyno alheyo, 
Defcanfo tinhas cá, fem fer bufcado , 
Sem co” fangue das veyas fer comprado. 
CXXIIT. 
Foges de mim ao fom de hum doce engano 
Para bufcar repoufo taô cuítofo, 
Vida entregando, e vellas ao Oceano, 
A Cto eftranho, é mar tempeítnofo 
Por largos erros de caminho infano, 
"Tendo aqui vida, e eítado poderofo, 
Trocando com vontade pouco experta, 
Por incerta fortuna eíta mais certa. 
| CXXIV. 
Sylla ouvirás, e o canto doce, e brando 
Das fereas, dos nautas taô temido, . 
Chegarás aonde as portas vay ferrando 
Ao trato humano Alcides atrevido: 


Depois de andar no largo mar errando, 


Verás o Tejó, tendo dividido a 
As ondas do Oceano, a quem refreya no q 
Jupiter com grilhoens de branca areya;* 


y pro 


| 
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E plpeio | XX. 

Ag nefte lugar os se muros | 
Levantarás com gloria, a que tremendo 
odo o Oriente em feculos Futuros 
nclinará a cerviz obedecendo :' 

Quando ao mundo nafcerem aquelles puros 
Etpiri itos, que o Elyfio eftá detendo, 
Até que otempo vagarofo, e lento 

Traga o dia a feu claro nafcimento. 
| is CXXVI. 

Daraô á graô Lisboa defcendentes, 

Que dilatem co" a vida o novo imperio 
Até as cafas do Sol,e nas ardentes 
Areas de Afia efcrevaó o nome Hefpcrio: 
Affrontaráô com animos valentes 
O frio, eardentifimo hemisferio, 
Ficando o mundo todo campo eftreito 

da hum Reino fó de mil imperios feito. 
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Efce Ulyfes ao centro acompanhado 
“PR De Circe, que lhe mofira o efcuro averno; 

Vê as ideas no Elyfio, a quem o fado 

De Lisboa guardou o alto governo: 

Vio dnticlea, e porque o Sol dourado 

Sahir queria, deixa o trifle mferno , 

E da fombra, que ocenpa a gente morta, 

Jo mundo torna pela “iara porta. 


M fogo honrofo UlyfTes fe abrazava, 
“Ouvindo os Reys, que Circe referia, 
Quer aos câpos defcer, q a ie lava, 
Onde ver Anticlea poderia :. 
Dificuldades Circe excogitavas , 
E em vaô de fen intento o divertia. ME 
Com razoens, com que entrar lhe naõ permite 
No eícuro Reyno do fevero Dite, es 
O =); F] 


e, 
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| II. 
Ella as occultas caufas lhe declara, 
Inífta Ulyfles com animo feguro, | 
Concêdeme o que peço, ó deofa chara, 
Filha do mefmo Sol, formofo , e puro : 
Niflo, diz ella,ó Capitad repara . 
Que poder penetrar o Reyno efcuro, 
He coufa grande , a poucos concedida 
Ds que gozamos a a defta vida. 

IH. | 


Naô baíta peito, e coraçao conftante, 

Que o peito, e coraçaô mais animofo 

Naô tem para foffrer força baítante, 

Do Cerbero o latido temerofo: 

Tentar do Inferno os muros de diamante; 


Hydras, furias, miniftros de tormento, 

Excede todô o humano atrevimento. 
IV. 

Amo-te Ulyflesmu ito, e naô quizera 

( Poíto que andas tratando da partida) 

Que algum mal, ou perigo fucedera 

A huma prenda defta alma taô querida : 

Nada, diz elle,o coraçaô me altera 

O perigo, que pódeter a vida, 

Antes ferá moítrar animo forte 

Hir bufcar a fua cafa a mefma morte, 


De ondas'de fogo hum mar tempeftuolo, - 


| Ré H Circe 
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V. 
Circe por darlhe solto fe prepara, : 
E já intumece co” furor do efprito, 
"Toma hum livro nas maôs, logo huma vara; 
Com que as aguas enfrea de Cocito: 
Depois que variamente o livro olhara 
De caracteres barbaros efcrito, 
Detem a aguda viíta na pintura, 
E olhando ao Ceo com rouca voz murmuta; 

vIS 
Logo fobe num carro, que levado 
De dous grifos fe vay da terra erguendo, 
Que abrem batendo as azas o ar delgado 
Co” altivo collo às nuvens excedendo: 
À redea Circe leva ,o acelerado |. 
Carro já a terra inclina, e vay defcendo, 
É pela pura, e cryftallina via 
Cortando as rodas fervidas rompia, 

VIi 


Toca de hum monte a teíta levantada, 

Que faz coluna ao Ceo co” as penhas graves, 
À que co'aleve pena exercitada 

Podem mal arribar ligeiras aves: 

Abaixo toa o Ceo da congelada 

Efpalda, acima os ares tem fuaves, - 

Que da fronte as gadelhas ornamento | 
Nem Iris molha, nem perturba o vento. ó 
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VIII. ; 

De efcondidas cavernas fahe brotando 

Hum 'furibundo rio de agua efcura, 

Por voragens, egrutas exhalando 

"Ares horrendos de Memphite impura : 
Alli o lago Averno eftá formando, 

“À que rodea a terra afpera, e dura, 

Às hervas mata, e em fua margem fria 

| SÓ venenofas Rnpesgeta ecria, 


| Por entre duras ol levantadas 
"Troncos hirfutos pelo ar feerguiad , 

' Das arvores dos rayos fulminadas 

“Secas, que verdes folhas naó veítiaõ : 

De Acroceraunia , e Phlegra as inflammadas 
' Rochas as deífte monte pareciaõ, 

daó:as vozes, que fe ouvem, de inclementes 
' Bufos, emortaes filvos de: ferpentes. 

| x. 


"Em pedaços pendentes ostochedos 

' Eftaô ruina eterna ameaçando, 

É para naô cahir altos penedos 

«Às maôs por fuftentarfe fe eftaô dando: 

Negros ares, e efcuros arvoredos 

| Nunca vento fuave refpirando | 

' Moveo, que a morte quiz, que alli de fóra 

de guarde o efpanto as sei , onde mora. 
2 
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“Faz facrifício no faminto fogo. 


$: 


XI. 

Efte he o Cymerio monte coroado 
De hum fulfureo vapor, mortal, e eterno; 
Que o ar em roda deixa inficionado, 
E a negra boca faz do efcuro Inferno: 
Onde o bofgue medonho , e carregado 
De horrenda fombra cobre o lago Averno,. 
Cujas exhalaçoens triítes, e graves 
Mataô voando as fugitivas aves. 

| XII. 
Aqui chegado tinha a bella ea, 
Solto o cabello para trasao vento, 
Na maô a vara, com que da Febea 
Lampada faz parar o movimento, 
Com que de Phlegetonte o curfo enfrea; 
Do abutre a fome, de Ixion o tormento, 
Faz que Ticio defcanfe, ea fede efquiva 
-Tantalo apague na agua fugitiva. | 

XIII 


As roupas apertando pafleava | 
Por entre as triítes fombras animofa ; 
Hum negro touro a Hecate imolava, 
NoCeo; egrande Herebo poderoía 
Os vafos de lico lhe derramava 
Nacreípa fronte, e nella artificiofa 
Certas-fedas efcolhe, e dellas logo 


Tag 
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*Que, porque o igneo mundo em verte trema, 
Te honraô a teíta, e roífto fempiterno, 
Serpes feras por lucido diadema : 
Teado entre as fombras dotemido Averno 
“Imperio, e dignidade taõ fuprema 
Que fogo-que defcer nunca podera, 
Defce por ti de fua propria esfera, 

XV. 


Proferpina triforme, trifte efpofa 
Do graô Plutaô, em cuja monarchia 
Coube a parte do mundo tenebrofa, - 
Que com feusrayos naó vifita o dia: 
Eterna noite aos homens temerofa, 
Filha de chaos, em cuja fombra fria 
Noéturnas aves as regioens ferenas 
Cortando vaó com carregadas pennas. 


Trifte Cocito, pntiris efeuro, 
Que de Dite cercais a graô cidade, 
“Cujo alcaçar foberbo eftá feguro 
Contra 'o poder da longa eternidader 
Enfermascafas, abrazado muro, 

' Moradas da fatal neceflidade, 
“Inimigo do Sol, Reyno do efpanto, 


Portas abri a meu forçofo encanto, 
| Vós 
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XVII 

Vós Radamanto ,e Minos poderofo 

Deixai da urna leve o movimento, 
Dai favor ao que peço, e o cavernofo 
Inferno abri, e ignifero apofento, 
Para que pola Uliyíles valerofo 
| Entrar no efcuro Reyno do tormento, 
| Fumenides horrendas, que tomaítes | 
| Vivo, intenfo cabello de Ceraftes. 


| E tu que astriftes almas vas paflando, 
Cujo pezado remo as ondas corta 
De Cocito abrazado, navegando 
Para o Reyno da morte a gente morta:, 
Tu Cerbero indignado, que ladrando 
Guardas o lumiar da ferrea porta, 
Para que nefla regia taô temida 
Nada entrar pofla, fem deixar a vida. 
XIX. 
Se alguma coufa tenho merecido 
Sacros numes, havendo convocado 
Voíla deidade, e viétima offrecido 
No altar a vollos nomes dedicado : 
Se de algum tenro infante defparído 
Viítes o puro fangue, que arrancado 
Das tetas foy da mãy, ou propria ama, 
Segui quem vos invoca.; e quem vos chama. 
+ RE f Vendo 
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| NAM 
FYendo que tarda hum circulo, é figura 
“im roda pinta, e nelle recolhida 
Jo” pé defcalço fere a terra dura, 
Sontempla a luz de Phebe amortecida, | 
Vove a vara, que já da fombra efcura 
Almas trouxe a informar com nova vida 
Seu primeiro cadaver , e levanta 
A voz, batendo a terra a dura planta. 
| XXI. | 
Sentio Phebe o encanto, e de affrontada 
Encolhe os rayos, com que a noite arrea; 
De negras nuvens moítra rebuçada 
À face, que imitava a luz Febea: 
Ficou a natureza perturbada, 
O Ceo tornafe efcuro, a noite fea, 
Tudo fe vê alterado de improvifo, 
O Ceo, a bella Cinthia, o negro abyfo. 
XXII. 
Eis que o bofque fe move; e o negro vento 
Ferve entre os ramos com mortal ruido, 
| Treme a terra em feu proprio fundamento, 
“Nos baixos valles, e no monte erguido: 
De paflaros noéturnos o violento | 
| Gemido fe onve, e afpero latido | 
' Dos caens por entre a fombra, que moftrava, 
Que a feus rogos a deota, fe inclinava, 
Olhans 


| 
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XXIII. 
Olhando para Ulyítes lhe dizia: 
Agora he occafiaõ, Grego famofo, 
D'outro esforço mayor nova oufadia, 
Que hoje te importa mais fer valerofo : 
Segueme, e logo entrava, elle a feguia 
“Purbado o coraçaô, mas naô medrofo, 
No punho a efpada;, e pela cova dentro 
As fombras piza: do temido centro. 
RXIV. 
Agora Clio, Euterpe, e Melpomene 
Voflo favor efpero;, que me acuda, 
Que nas facundas aguas de Hypocrene 
Deis voz fonora a minha lingua ruda: 
Porque as penas fem ordem alguma ordene 
Da eterna noite, edeíta fombra muda 
Diga os fegredos, que no feyo encerra 
Prenhe de chammas a abrazada terra. 
XXV. 
Já venciaô com paíto errante os medos 
Da efcura entrada, donde os carregados 
Ramos de feus confufos arvoredos 
Do ar ( por mór terror ) faô meneados: 
Quando chegaõ ao pé d'altos rochedos, 
Onde do lago Eftigio os abrazados 
Fogos; que da outra parte ao ar fubiaõ, 
oua corrente a efpaços defgobriad, 
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| XXVI. 
Com efta efcura luz fe divifava | 
“Hum batel, que atravefla lentamente, 
Que o canfado Charonte navegava, 
Oppondo o braço á rapida corrente: 
Chega á praya, quem eraô perguntava, 
“Contra os dous move o paflo diligente, 
E conhecendo a Circe, lhe declara, 
Como Hecate, que.os pafle, lhe mandara. 
XXVIL 
Era Charonte velho, a que cobria 
A vifta a fobrancelha carregada, 
E fobre o pardo peito lhe cahia 
A efpeíla barba nunca penteada: 
Os membos nús, que a partes defcobria 
À roupa de longo ufo maltratada, 
“Velho porém robuíto por eftremo 
“Com forças aptas ao pezado remo, 
XXVIII. 
Logo as miferas almas, que ef perando 

Paflar, as largas prayas habitavaõ, 
Vendo a Ulyiles armado, o vaõ cercando, 
Que de tal novidade fe admiravaõd: 
' Por entre as fombras outras vad voando, 
| Em quanto o efcuro rio naó paflavad, 
| Comoas aves, que vendo ao Sol diftante, 
| Paflad do hefperio Calpe ao mouro Atlante. 


Que- 
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XXIX. 

Queria atraveflár'orio efcuro, | bi 
Charonte no pefado remo pega, | 
Onde para fubir Ulyítes duro 
Firma o pé, mete o remo, o batel chega: 
Geme co” pezo o barco mal feguro, . 
Elie as almas aparta, entra, e navega, 
A rota vella o ar defencolhendo, 
Os remos igualmente vay batendo. 
Sahem na deferta prava, e vaô fubindo 
Por huma eftrada, ao parecer formota, | 
Viaõ graves vifoens, naô lhe impedindo | 
Do Inferno a livre entrada, e temerofa: 1 
Gritos foaô, que os montes tepetindo, | 
A jornada faziaô duvidofa, - | 
E a pouco. efpaço a porta vem do Inferno, 
Que hum medo infunde, e hum pavor interno, 

; XXXI, 
Vem as foberbas torres de aço puro, 
Que naó temem de Jove o forte braço, 
E os negros lenços do abrazado muro, 
Que guarda, e cinge o temeroto paço: 
O lume, que arde dentro, inda que efcuro, 
As fombras vence por hum grande efpaço, 
Que pelas bocas, que no muro abria, 
Linguas de immortal fogo defpedia. E 
as 


| 
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| XXXIT. 
Jas torres pelos ares levantadas 


e vê co'a luz do fogo a architetura , 


Jaquella parte em pé, neita gaítadas 


'or entre a confufaõ da noite efcura: 
Je fumo nuvens denfas , e dobradas 
jobem do ar impuro á mór altura, 


jrama6 graves trovoens continuamente, 

Donde fe precipita o rayo ardente, 
XXXIT. 

?hlegetonte das cafas, onde habita 

A eterna noite, os muros vay: lambendo, 

à padanas de fogo , com que imita 

Os rios, pelas margens brota ardendo: 

Nas ondas, que do centro ao ar ido 

D efpumofo rio eitá fervendo, 

Vendofe as almas, que arrojava o calle; 


"Sahir ao alto, erecolherfe dentro. 


XXXIV... 
Alli hum graô portal fe vê corta 
Em penha viva, aonde a vifta alcança 
N'um bronze, em letras i igneas entalhado, 


Quem entra, deixa aqui toda a EL : 
Ali fevia Cerbsro indignado, à 


'À quem de mafla foporada lança 


Circe graô parte, e logo refupina 


A triforme cabeça a fera inclina, 1666 <3 
Cahe 
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XXXV. 
Cahe a fera disforme amortecida 
Em grave fomno, e fem vigor proftrada, 
Logo a Esphinge fe vê dura, e temida 
Dos filhos de Philyra acompanhada: 
Da Chimera, e da Hydra embravecida 
A fahida da porta eítá guardada, 
K co'a fouce fatal de agudo corte 
Prefile a todos ainvencivel morte. 
XXXVI 
Alli a foberba eftá, que por empreza 
“Toma atreverfe a Jupiter celeíte, 
Etftá a feu lado a inveja em fogo aceza, | 
Que os membros nus mordendo apenas velte; 
O trifte, e frio medo, a vil pobreza, 
A pallida avareza, a mortal pefte, 
Outros monftros fe vem, a quem fazia 
O fomno irmaô da morte companhia. 
- BRXVH. 
Na temerofa porta fe detinha 
Ulyfles, que ao entrar eltá patente, 
Plutaôd trifte, e pezado o roíto tinha, 
B a vifta nellecpoem fera, e ardente: 
Sobre o robuito corpo ao ar caminha 
A tefta em grandes cornos eminente, 
Jrado aos monftros grita, que tremendo 
&s apartaô co'terrer do brado horrendo. 


Todos | 
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| 7 XXXVIIL 

“Todos fizetad praça, e rodearaõ, 
Com prefteza cercando a Ulyfles forte 
Eftranhos vultos, e horridos moitraraõ, 
Enavifta hum terror da mefma morte: 
“A terra alguns de formas eftamparaõ 
Ferinas de eftupenda, e varia forte, 
Diante eftavaõ Furias inclementes, 
“Toucadas de cabellos de ferpentes. 
XXXIX,. 

Alli fe vem Harpias, indomados 
Centavros, vemfe Gorgonas temidas 
'Soberbos Gerioens, que levantados 
“Tres almas moítrad ter num corpo unidas: | 
| Sybilaô Hydras, e Pitoês irados, om 

' Briareos, Ephialtes homicidas, ++ 89 
' Sem fe poder julgar neíta incerteza 
' Se he mór a fealdade. fe a fereza. 


* XL. 
Circe lhe diz: O' Rey do fogo puro, 
' Do graô Saturno, e de Opé peregrina 
' Filho, e irmaô do foberano Anxuro, 
'* Charo efpofo da bella Proferpina : 
"Tu, queeíte Reyno do tormento efcuro 
'* Governas, e com traça alta, e divina 
| Emdefconcerto , e trifte horror ordenas 
' Conforme ás culpas as temidas penas. : 
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XLI. 
Permitte a Ulyítes, que do lago Averno, ' 
Que teu imperio , e teu aceno adora, 
Penetre os feyos;, e do efcuro Inferno 
Antes que ao mundo faya a roxa Aurora:. 
Manda que pare efte tormento eterno, 
E aos efpritos nús a vingadora 
Ale&o deixe em paz, fem offendellos 
Co' venenofo açoute dos cabellos. 
XLII 
Concedelho Plutaô, e logo acena 
Aos feveros miniftros, e ceflavaõ 
Os gritos, fufpendendo a dura pena, | 
Com que asalmas té entaô fe atormentavad:. 
E porque faibaô todos o que ordena, 
» Megera com as irmãs, que a acompanhavaõ, 
Filhas da noite, huma trombeta toca, 
À que dá immundo alento a negra boca. 
XLIII, 
Soa o metal ferido horrendamente 
Cum tom rouco, terrivel, efpantofo, 
Dobradfe'os ecos, como quando o ardente | 
“Trovaô paífa com brado temerofo: 
“Torna atras de Cocito a graô corrente, 
F entre as ondas do fogo poderofo 
As almas fe erguem, e cada huma efpera 
O que manda a feviflima Megera, 


Vens 


- 
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“Vencendo as negras fombras vad entrando 


UlyíTes valerofo, e a fabia guia, 
Ambos com prompta viíta hiaó notando 


As varias penas, que no Infernohavia: 
Vem as intenfas chammas, que ondeando 


De fogo huma feara parecia, 


Que fem materia alguma fe fuftenta, 


E impafliveis efpritos atormenta. . 


Alli vem dentro quanto o mundo abarca, 
A'quella breve eftancia reduzido, 

O miferavel pobre, eo Monarcha, 

Hum defprezado cá, outro temido: 


Todos iguala a inexoravel Parca, | 
Que a miferia, e grandeza he hum veíftido 


Que fe defpe ao morrer, e tó o efprito . 


He o nobre, he o immortal, he o infinito. 
XLVI. 
Qual fem confiderar feu nafcimento 


Fraco, e mortal, fe julga por divino, 


Fundando torres fobre o leve vento, |: «: 


' Sendo. tudo vaidade, e defatino : 
Só tem a fama eterno fundamento,. 


Porque o valor mais raro, e peregrino 


He filho Palma, e o tempo naô fe atreve. 
Quebrar as taboas, onde-a fama efcreve. 


Vós 
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XLVII. 
Vós os que os doces ares da privança 
Bebeis, andando nella tranfportados, 
Sabei, que a forte humana naó defcança ; 
O rayo bufca os montes levantados: 
À gente que vos fegue, e que vos cança 
Quando paflais temidos, e adorados, 
Se fe ajoelha , adora ,e fe importuna, 
Naô fe dá a honra a vós, dafe á fortuna. 
XLVIII. Ne 
Por entre as roxas flammas, que ondeavaô, 
Já o grande Grego, e Circe fe metiaó, 
E asalmas, que de vellos fe admiravaõ, 
Pela viíta o tormento fufpendiaõ: 
Já ao grave ,e duro tribunal chegavaõ, 
Onde crueis fentenças proferiado 
( Quaes fe naô vira6 mais com rigor tanto) 
Minos, Eaco, e ofero Radamantho. 
XLIX. 
Aqui Circe lhe diz, faô accufados' 
De ferreas almas duros homicidas, 
Que diflimulaô animos danados 
“Tendo os roítos por mafcaras fingidas: 
Vês Procuítes arder que aos convidados 
Matava;, onde por preço deítas vidas 
A fua deo, fazendo, quando a perde, 


Purpurea de Cephifo a margem verde. .. 
dy Eíte 


x ” ct mo E 
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| E L 
Efte, que vês eftar mais adiante 
Com aabrazada purpura veítida 
Que tem na maô o cetro rutilante 
Infignia taô amada, e taô temida, 
He Polimneftor, que o formofo infante 
Polidoro privou da doce vida, 
Sem lhe guardar a fé, que promettera 
A Hecuba, que o filho em guarda dera. 
Vês Mamertes Corinthio, que atrevido 
As leys da natureza em pouco teve, 
Porém que coraçaô naô tens vencido 
Da pezada coroa ambiçaõ leve? 
Na efpada de Syfapo cahe rendido, 
Paga co” fangue, o que a feu fangue deve, 
E agora: pafla áquelle carro atado 
Dos velozes cavallos arraítado. -. + 
| LII. 
Aqui arde Eriphyl&, porque entrega 
O pobre Amphiarao á dura Argia, 
Que a tanto a vil cubiça humana chega; 
Que em odio paga o que em amor devia: — 
Vês Períeo, e Scyla com vontade cega 
De ambiçaô, e de amors'que fe atrevia 
Ellematar o Rey famoto Acrifo, 
Cortar ella o cabello ao velho Nifo, | 
as ay I - Vê 
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LI. 
Vês as netas bellifimas de Bello, na 
Que o iniquo mandado executarad cc 
Do pay, e por melhor obedecello 4 
Os miferos efpofos degollarad :. Wa] 
Que junto: ao trifte-rio por vencello 
Em vaó nas negras ondas trabalharad 0) 


Vês como a-dura pena merecida HH 4! 
Paga Oreltes,e Apyrtes fratricida. A 
LIV. 

Neftoutro tribunal com recta vara MP | 


de punem infolentes tyrannias, 

Fíte he Phinen co” as mefas, que prepara 
Povoadas de exquifitas iguarias: 
Porque os filhos privou da viíta chara 
Lhas levaô imaniflimas Harpias 
Sempre faminto eitá, fempre inquieto 


Sem lhe poder valer Calais, on Zeto. | 

| LV. 1 
O queentre o rio, e ramos'mal fegutos | 
A mór fede à mór fome fe provoca 
Sem ospomospoder lograr maduros, . + 


F fem:a magoa tocar a ardente boca : 
He Tantalo, que impuro aos deofes puros 
Deo o filho em manjar; a quem fó toca 
Ceres, e aquella parte, que comera, 
Lhe deo ebirnea na melhor esfera. 


Aquelte | 
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| LVI. 

'Aquelle, que-alli vês arder entre eftes, 

He filho da formofa Hypodamia, 

Que por poder vingarfe de Thieltes 

O filho offereceo por iguaria: 

O Sol feus rayos efcondeo celeítes 

De taô infame mefa aquelle dia ; 

Vês o cruel Diomedes, e Tiphonte 
oyron, Orcamo , Agiro, e Licaonte. 

| I 


De ver os Reys no inferno eftá admirado 

Ulyítes, tendo a Jove taô propício, 

Que no mundo lhe deo tamanho eítado, 

Que he de favor divino grande indicio: 

Aqui, diz Circe, tem aparelhado 

O feu caítigo , os maos por benefício 

Dos bons, e poucos Reys o inferno encerra; 

Porque entre poucos fe divide a terra. 

| LVIII. 

Aqui verás Fallacia eftar ouvindo 

Os amantes, que infanamente arderaô, 

Vê Ticio, a que o abutre eftá ferindo 

As fibras,que feridas renafcerad : 

Porque de amar Latona prefumindo 

'Seus lafcivos defejos a offenderaõ, 

"Tendo morte immortal, por fer pequena . 

Para taô grande mal taó grande pena. 
[sh 12 Vês 
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EE 
Vês logo junto a filha de Cynara, 
Que de feu torpe amor naô teve pejo, 
Dando por elle a fama, e vida chara, 
Que cuífta a vida, e fama hum vil defejo: 
Enriquecco Arabia, donde pára, | 
Que niíto pára fempre amor foóbejo, Eta 
Vê Menefron como o caftigo teve É 
Entre o rigor da congelada neve. 
LX. 
Ai vê-os que amaraôõ infanamente, 
Vê Machareo a que abrazou Canace, . 
Vê o pay de Cyane juntamente, 
E com Caffandra o valerofo Aiace, 
De Neufimene os filhos, a excellente 
Biblis com triíte, e vergonhofa face, 
E tu, que em chama intenfa te abrazafte 
Co” fitlho- de-Antenor bella Lycaíte. 
LXI. 
Prefide aqui Laverna aos que viverad 
De latrocinios grandes, e infeftaraô 
A terra, lhe diz Circe, e n30 temeraô 
A Jove, cujos rayos provocarad : 
Marchilas,a que os povos fe renderaõ, 
Que a fylva Dodonea povoaraô, 
Tytásias ta6 temido em dura guerra, 
E o toberboFgeon filho daterra.. 


N 
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| LXII. 

JIfto dizendo, chégaõ onde ouviad 
De arraítadas cadeas graô ruido, 

Que as abobadas negras repetiaõ 
Com terrivel ,e afperrimo bramido, E 
Amargas vozes, que foando criad | | 
N'alma pavor, e magoa no fentido, 
aqulte vê, diz Circe, o fogo eterno 
Do Tartaro cruel, do baixo Inferno. 
| LXIII. 
Aqui oscafos-fe punem mais pezados 

Dos que já contra os deofes fe atreveraõd, 
Aqui tem os gigantes debellados 
As penas, que fuas obras merecerad: 
De cuja força os polos enfiados, 
Vendofe acometer, eitremeceraõ, 
Quando no Phlegreo campo o foberano 
Jove os ferio c'os rayos de Vulcano. 
Ô LXIV. 

Vêsalli dos Aloides gigantes 
Ephialtes,e Otho a quem encerra 
Jupiter , atrevendofe arrogantes 
Para o deitar do Ceo fubir daterra: | 
De Diana, e de Apollo as penetrantes 
Settas provaraó.na fanguinea guerra, 
É Bhlegias Rey dos Lapitas famofo, | 
Que o templo á Apollo abraza a ipa 

| 1% ES 
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| LXV. 
Vês feu filho Ixion, que á roda atado 0 E 
Do baixo ao alto della vay fubindo, : 

Para ao centro defcer arrebatado, 
Correndo vay tras fi, de fi fugindo: 
Porque daquelle gofto imaginado | Ms 
As glorias vans aomundo defcobrindo 
Se gabou que na nuvem, que. REST eo 4. Pa 
Da conforte de Jupiter gozara, 6d 64 
LXVI. 

Vês Lauzo, Capaneo;, Glauco presa 
Que contraos deofes peleijar fe atreve, UP 20! 
E Pentheo, de quem Bacho petulante: ' +. 
"Taõ ofendido, e defprezado efteve: ef 
Vês as filhas de Preto, que á preflante . 
Venus negaô a ploria, que fedeve | 
A feu rofto excellente, e peregrino 
Prepondo o fer humano ao fer divino. 

| LXVII 
Vês acolá Salmonio ir arraftando, 
Porque igualarfe a Jupiter queriá, 
Quando com veloz carro atravellando 08 
Sobre huma ponte de metal. corria; 0 “Hs 
De Jupiter o eftrepito imitando “IRA RA 
Dos trovoens, que imitarfe mal podia, 
Medindo o que ha-do centro d'altiva pônte, | 
Emulo do abrazado Phaetonte.. no 


| BC ANT OCL. as 


| LXVIII. 

“Á no mais fundo centro eftaô metidos | 

im mayor fogo, e com mayor afftonta 

)s que com roftos: falfos, e fingidos | 
Querem % o mundoos tenha em melhor conta: 
Que montaõ apparencias, e veítidos, 

ia falfa opiniaô tambem que monta, ' 

Je o hypocrita'falfo nova Esfinge, 

Porque he peílimo-o mao, fe bom fe finge. 


Je contar por extenfo te quizera, 

Quanto nefta regia6 de luz avara - T 

5e efconde', em fogo, e fonibra mal podéra, 

Que tanta confuso mal"fe declara : 

Je mil bocas, e linguas mil tivera ,' peo d 

E com todas a hum tempo té faliara, 

Querer: comprehender tudo erá prande erro, 

1 endo entranhas de bronze, e voz-de ferró,- 
“LXX. | 

Do que Ulyífes ouvira, edo que via | 

Cos olhos cheos de agua , e fentimento,' 

O” trifte humana condiçad , Eizia,0N 205 

O” eterna afíliçãao do penfamerito: 

Num ponto acaba esforço, e galhardia, 

Seguemfe eternos annos de'tormento; 

Mas, com que fundamento culparémos: 

dr ppt condiçaõd cd que naícemos! Hi * 

dido 


/ 
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LXKL 
Hiad vendo ao paílar do graô Letheo - 
O trifte, e negro pego, onde fe viaô 
Os que por feuviver infame, e feo 
Eterno efquecimento mereciad :. 
E os que tratando o efpirito como ilheo 
Lhe fervio aalma fó, com que viviad . | 
De fal, com que nos annos que dura cart SH | 
Os corpos incorruptos confervaraod. 1p104 
? LXXII. 
Chegaô de Erebo aos muros levantados, o: 
E Circe diz: Aqui Plutaô encerra 
Os varoers, cujos feitos fublimados 
- Merecem fama, e nome fobre a terra: 
E os que em virtudes altas eftremados « 
Na branda paz, e fanguinofa guerra À 
Com grandes obras, dignas de alta hiftoria, > 
Com praô com breve vida eterna gloria. 
LXXHT. 
Aqui no grande Erebo vaô paflando, 
Os largos annos, que Plutaô lhe ordena, 
O alto, enobre efpirito apurando - o 
So na efperança de fahir da pena: | 
Daqui ao campo Elyfio caminhando, 
Regiaó mais alegre, e mais ferena, 
Por onde as almas já purificadas | 
Rovem ás clteilátaes moradas, qçI À 
ci E Entra= 


cao do l 
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LXXIV. 


Entraraô ambos dentro, onde encontravad- 


Muitos Gregos, que em T'roya feneceraõ, 


Co' as proprias armas, com que pelejavaô, .. 


Co”as feridas que nella receberad: 

No meyo asalmas Gregas o tomava, 

K grande efpaço alli fe detiveraõ, 

Entre os claros efpiritos cercado. 

O grande Ulyfles refplandece armado. . 
IDXXV. 

A velo corre Agamenon, que vinha 

Ferido, a quem Ulyfles abraçava, 

Do ferro o peito atraveflado tinha, . 


De que o fangue ainda freíco lhe manava: 


“Alli lhe diz; em quanto fe detinha, 


o É 


Co'a voz que'dentro n'alma fe formava . 
Ao cafo inopinado, e nunca viíto, . 


Deo Clytemneftra a caufa, o ferro Egito. | 


LXXVI 
Pallido encontra Achilles, e turbado, 
À quem Patroclo [egue mal ferido, 
Para abraçallo corre acelerado po 
O Capitaô, dizendo, que atrevido cc. 
Ferro podetocarte?. Elle admirado ; 
De o ver refponde;, quando fui metido o: 


Na eftige, as plantas na agua naô tocarad, 
For onde os fados feu' caminho-açhara6. . E 
A Che- 
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LXXVII. | 
Chegandofe nos braços o apertáva, 
E tello UlyíTes neites prefumindo, 
Aquella mefma fombra' que abraçava, 
Delles fe defatava, ehia fogindo: 
O grande Heytor de over fe perturbava 
Como que a gente Grega o vem féguindo, | 
É os Troyanos heroes, que alli fe arenito " 
Alterados de vello fe apartava6, a 
LXXVHI 
Alli as almas fe vêem na fombra efcura, 
Dos que o fio cortou a Parca impiá, 
Levando-os a encerrar na fepultura 
Das entranhas da mãy, fem vero dia: 
E os que tendo gozido da luz pura, 
Arrebatoú com maô pezada, e fria 
Dos peitos, de quem Rumia tem tomado, 
Comó adoptiva mãy, nóvo cuidado.” 
LXXIX. 
Pallando vaõ aos campos venturofos, 
Onde os efpritos tem doces moradas, 
E damorte, e feus males viétoriofos 
Tem o goífto, que as penas faô paífladas: 
Por entre bofques altos, e frondofos k 
Ao longo de'ribeiras focegadas 
Em danças, em choreas, ealegrias 
re num dia eterno eternos dias. 


No 
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PERNA poe 
No Elyfio campo hum valle eftá fombrio, | 
Por mór veneraçaõ de bofque efcuro, 
A que huma nuvem cobre, e hum freíco rio - 
Com manfa vea corta alegre, epuro: + 
Alli do tempo o ordenado fio poça 
Guarda efpritos gentis, que no futuro | 
Huns haô de fer na paz, outros na guerra 
Dynaítas, femideofes fobre a terra. 

LXXXI. | 

Aqui, lhe diz, do imperio Lufitano | 
Para onde 6 fado , é claro Ceo te chama, 
Os Reys verás, que iraô pelo Oceano 
Téver do Sol dourado a ignea cama: - . 
Por elles ao fámofo Tejo ufano, 
( Efcurecendo toda a antiga fama) - 
' Ajoelhados de longe, o mar abrindo, 
| A maô viraô beijar o Gange, e o Indo. 
| XXXI 
 Dizlhe UlyfTes entao: O” poderofa 
 Deofa, que comaitivo penfamento 
Na fombra efcvra, eesfera luminofa 
Podes o'centro abrir, eo firmamento, 
Moitrame efla profapia gloriofa, 
E deixame adorar o fundamento 
Da illuíftre Lúfitana Monarchia, | 
A quem afabia Circé reífpondia. 
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LXXXII. | 
Aqui verás naiidade derradeira [TA 
Da generofa eftirpe Lufitana 
Os varoens, que procedem da primeira 
Raiz do velho Henrique foberana : | 
Verás, que inda que a fama lifongeira o, 
No que nos conta ás vezes nos engana, | 
Aqui diz menos, que a immortal. memoria 
Delles honrará viva, e morta hiftoria. fi) 

LXXRIV. | 
Aquelle varaô forte, que diante up AM 
Vés de todos, taô bravo, e taô guerreiro, 
Nos membros: robuítifimo gigante, 
He o grande Henrique, illuftre Cavalleiro,: » | 
Lufitano Mavorte, que arrogante 
A forte lança empunha elle primeiro | 
Com força, que as humanas muito excede, 
Matando no inimigo fangue a fede. 

LXKXV. 
Efte em dourado jugo de Himeneo 
Ligado co” à bellifima Tareja;- | 
Pondo ao Mouro atrevido honrofo freo,. 
Encherá Hefpanha- de gloriofa inveja: | 
"Té as partes, onde foy vencido Antheo, «So MU 
Lhe foge o Agareno, que defeja.. b 4 
Efconderfe da lança enfanguentada pipi 
Moftrando a nua 1a cípalda em vez da efpada. « 


Ju o) 
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LXXXVI 
Junto delle eftá Affonfo de alto afpeito ; 
Que tem no punho a efpada vencedora, 
À quem ficará fendo imperio eftreito. 
O que «ha do frio Occafo á roxa Aurora: 
Efte com firme, e invencível peito | 
Da gente, que nos Cafpios montes mora, 
Cinco Reys vencerá, pondo a Lisboa 
Das cinco huma digniffima coroa. 
| CORRVI] 
 Vencerds o inimigo, ó Rey famofo, | 
Digno deite triunfo illuíftre, e claro, 
 Pizando os eitandartes viétoriofo, | 
Que contra ti tremola o Mouro avaro: 
Da Maura infania açoute milagrofo, 
Por quem milita o Ceo com favor raro, 
Vendo a teus pés mil vezes arrazado 
O vivo muro do inimigo armado. 

LXXXVIII. 
Mandará vir o Ceo para ajudarte 
Guilherme illvítre da inclita Alemanha ; 
Childe Rolim de Flandres novo Marte, 
Que nocerco te fegue, e te acompanha: 
O perigo entre todos fe reparte, | 
De fangue.alheyo , e feu cada hum fe banha, 
Que entraô na empreza os fortes Cavalleiros 
Como vaflalios naô, mas companheiros. 
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LXXXIX, 
O que eftá junto delle he o excellente ' ro | 
Sancho, do mundo aflombro,, e maravilha; 
Por quem verá Albayaque ir a corrente 
De Alguibir fanguinofa á graô Sevilha, 
A quem depois Miramolim potente 
A cerviz com mais treze ao jugo humilha, 
Que faz co” ferro abrindo negras veas, 
Purpurear as pallidas areas. 


Vês o fegundo Affonfo, que manchada ; 

Por fer de tantos Mouros homicida, 

Mottra do fangue a cortadora efpada 

No temerofo Alcaçar taô temida: 

Junto delle eftá Sancho, que a prezada 

Coroa engeitará , bufcando a vida 

Mais fegura, a quem fegue o valerofo 

Terceiro Affonfo de Matilde efpofo. 
XCI 


O que vêsco” a vifeira reluzente 

He Dinis, que na acefa viíta ardendo 

De feu braço, e efpada refulgente 

Em Caftella Fernando eftá tremendo , 
A quem depois co” a valerofa gente 
Portugueza, do Mouro defendendo, | 
Eftenderá (ua fama pela dura. ; 
Guerra do Sagitarioa Cynolura. | a 
| e 
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| | XCII. 

Efte terá a illuítre, e chara efpofa. 
Do fangue de Aragaô bella Ifabella, 
Que fó procura n'alma fer formofa, 
Sendo tobre a mayor belleza bella : 

Da terra ao Ceo na morte milagrofa 

“A” mór esfera fobe a fer eftrella, 

A terra enriquecendo de memoria, Bov 
De efpanto Hefpanha, o mefmo Ceo de gloria; 
| ACHE 

Aquelle do baftaô fera otemido 
Quarto Affonfo , nas armas Marte irado , 
Pelo invencivel braço conhecido 

Na fanguenta batalha do Salado, 

Aonde Alboacem fendo vencido, 

Quieto o Hifpano Affonto, e focegado; 
Elle, que gloria fó procura , e ama, 

“Nada quer da victoria além da fama, | - 

| XCIv. 

Efte, que vês robuíto, e bem difpofto; 

Cor parda, nariz alto, olhos fogofos, 

He Pedro, que defmente em fero roíto 

Os brandos penfamentos amorofos, 

Que amará a bella Ignez, e aquelle goíto 
Lhe roubaráó os fados invejofos, 

Quando matando a dous híia fó ferida, 
Cahirá do meímo golpe o amor, cavida. 
Rm 
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XCV. | 
Quem he aquelle de afpeito venerando ; 
Pergunta o Grego, a quem refponde logo | 
Circe, que nas delícias he Fernando | 
Mais conhecido, que no Marcio jogo: 
Que em Íua terra o Caftelhano bando 
Sofirerá , vendo arder o Hifpano fogo, 
Voar Lisboa do'lugar que teve | 
Aos efpaços do ar em fumo leve. 

XCVI 
O da infignia verde, e grave afpeito, 
Que em corpo giganteo alto, e membrudo 
Veíte de arnez luzente o forte peito 
Apertando no punho o eftoque agudo: 
He Joaô, que a feus pés tem o perfeito 
Dom Nuno Alvares Pereira, vivo eícudo 
Do Reyno, e Rey, que o jugo Caítelhano, 
Sacode do peícogo Lufitano. 

XCVII 
Por efte a patria afflicta, libertada, 
Eftendida, opulenta, ennobrecida 
A rica idade gozará dourada, 
Que fó ferá de ferro em fer temida, 
Qual cometa fatal a fua efpada 
Depois de dar ao Orco tanta vida, 
Ornada de diamantes, e de eftrellas ta 
derá no Olympo collocada entre ellas, 4) 

a ER 
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XCVIII. | 
Eíte Rey fem vencello a adverfidade “| 
Porá no Ceo as Lufitanas quinas, 
E do folto inimigo a liberdade 
Enfreará veftindo as armas finas: 
Dará premio , e caítigo em igualdade, 
Nutrindo, e fecundando artes divinas, 
Da patria pay, para que o mundo veja, 
Que alli naô acha que emendar a inveja. 
XCIX. 
Logo o grande Duarte, que affectando 
Das eftrellas, e Ceo o arduo caminho, 
Do mar as .ermas ondas povoando 
Irá com tanta vella, e tanto pinho: 
Do Sol co” a vifta osrayos aturando, 
Que he aguia taô real, como he feu ninho; 
Vencendo o feu belligero eftandarte Í 
Dous mores inimigos morte, e Marte, 
| C 


Aquelloutro, que o Solimita armado | 
No refplandor, he o grande Affonfo quinto, 
A quem fe devem para Íeu traslado 
“'Marmores Parios, bronzes de Corinto, ' 
De quem a terra, emar mais apartado - 
"Tremerá deíte polo ao mais diftinto, 
“Dando mór fama para engrandecela 

“À graô Lisboa, que pena 4 Pela, vc 
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CI.” 

Logo Joaô fegundo bellicofo 

Fará efcura toda.a fama alhea, 

Vendo levar feu nome gloriofo 

“Té onde 0 ardente Sol ferve na area, 

Defcobrindo o graô cabo, que o famofo 

Nilo em cothurnos de chryftal paífea, 

Rey exemplo de Reys, digno governo, | 

Que fora etérno Rey de hum Reyno eterno. 

Cil. º 

He o dolargo manto o preeminente 

Primeiro Emanuel, que a vencedora 

Serpe levará aos mares do Oriente, 

E aos bordados de luz Reynos da Aurora: 

À efte Neptuno humilha a graô corrente, 

Ea gente, que de Antheo nos campos mora, 

Vem pedir leys, e o barbaro gentio 

Da terra, onde o Sol faz perpetuo eítio. 

| cuI. 

Chegará onde nunca o eco , ou fama 

Chegou; toda a Afia tremerá de ouvilo 

Da parte, onde o Sol tem dourada cama, 

Té ondeacaba fem mudar oeítilo : 

De medo já com fete bocas brama, 

Por fe efconder dentro em feu mar, oNilo, 1: 

Dandolhe eftatuas o que bebs Elydafpes . 
| Deouro;e Atlante de Africanos jaípes, 
| | Junto. 


Ro 
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sCIV. 

| Junto delle Joaô eftá terceiro, 

A quem feu mar., feu Oriente humilha 

O inventor raro do animal guerreiro: . 

E da terra, e do Sol a bella filha, 

Será depois de tantos o primeiro | 

Terror dos mares de Afia, e maravilha, 

| Em cujos hombros defcançar. podera. 

| Ograve pezo da maror, Eid tem cor 1 
Cc 


Vês logo Sebaíftiad forte, e CEM IGO tri esti 
Novo filho do Sol, que entra arrogante .. 
E em Ífuas grandes forças atrevido, |. 
Quer pizar a cerviz do velho Atlante: o 
Intenta ver a hum tempo deftruido am 
De Marrocos o muro, e Turudante, se 1F 
| Masah que vejo ao Reyno fua ruina ....m 
| [4 ade 
Num Rey, que he moço, e fó fe determina) 
| CVI. ds 
| Vê bem o grave, e carregado afpeito,, 1.1 
Com que hum mudo pavor nas.almas-cria, 
É nota que em feu roíto, e forte peito. 
| Grandes coufas fe vem co' a fantafia :. ..m 


| Que dá efperanças o famofo objeito 
| De naô imaginada monarchia, GER PA 
Mil fombras de inimigos debellados ...,.» = 
Ocercaô, mil de Reynos conquiltados.. qm 
+ Ve cp E) 
+ 
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DERA 6) (ut - 
seguirá de Bellona a imagem fera, 
A que a Ninfa de Amphrifo a gloriofa 
Rama prepara, quecingireípera 
A fua altiva fronte viétoriofa : 
Fatal aflombro de híia, e d'outra esfera; 
Se a tantas efperanças invejofa 
À fortuna, que o vê, naô no atalhara, 
Larga nos males, fó nos bens avara.. 

| CVIII. . 
Que faudofo pranto, e magoas vejo 
Dizer fem fruto á Lufitana gente, 
Quando chorar com dor, e amor fobejo 
Sua morte, e fua ruina juntamente: - 
Que exequias lhe farás faudofo Tejo, 
"Vendo crefcer co' pranto a tua corrente, 
Quando os funebres tumulos, e altares 
Gom tuas ondas turbadas vifitares. 

CIX. | 

Venhaõ cheirofos lirios, venhad rofas, 
Venhaõ flores deitadas a maô chea, 
E a eítas faudades amorofas | 
Dos olhos acompanhe a larga vea: 
O que em purpureas veítes gloriofas | 
Com tanta mageitade o corpo arrea, 
O fanto Henrique he, para que fique 
K Do nome do primeiro ultimo pn 


í 
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CX.) 

1O que veítido'o arnez temrutilante 
|He o graô Filippe, cuja forte armada | 
[Teme o Turco em Lepanto, a quem Barbante 
A cerviz dura inclinará domadas | 
A quem hum mundo naó ferá baftante,; 

Cujo leaô co” a garra levantada 

Olhando a terra, etodo o mar profundo 
Fará tremer o antigo, e novo-mundo, 


Logo Filippe, que gofando unida 

Em paz a dilatada Monarchia,c 

Verá o fio cortado á doce vida, rob 4 
Que em fuzo de ouro Lachefis lhe fia: 
De Cometas infauítos opprimida 

Se verá a noite arder pallida, e fria 
' Por moftrar que de Rey taô excellente: 
' A morte, e perda até no Ceo fe fente. 
| CXIT. 
 Oultimo, que vês, he o grad: Monarca, . 
E terceiro Filippe efclarecido ;.: 

À quem em tear de ouro a juífta Parca 
O eltame tecea feu valor devido: 

“A quem beijará o pé tudo o que abarca: 
- Da pura Thetis o humido marido, 
“Para emular feu fimulacro raro +: 
“RHade defentranhar feus montes Paro, 


Re o 
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CXIII, 
A efte graó Monarcha defcobrindo 
O Sol novas naçõens no mar profundo, - 
Naô contente que mande o Chile, eo Indo, | 
Lhe quer na terra abrir terceiro mundo: -- 
Ao quinto Carlos em valor feguindo, 
A Filippe primeiro fem fegundo 
No faber ; que no alto peito enferra, 
Será Pilippe em paz; Carlos na gterra. 
CXIV. 


Hum, e outro Neptuno carregado 
De fayas tremerá nos dous eftremos , - 
Hum de bofqu:s de vellas fubjugado, * | 
Outro ferido de pezados remos: ps 
Verfehá o Ingles. e Belga fulminado, 
Que dos leo:nis Hifpanos bem podemos 
Prefumir, que' fuas forças fingulares - 
Nas unhasilevaráó terras e mares... 0. 
| VA Fem 7 
Verá o Imperio feutaô efterídido, - 
Que elle mefmo fe impida o crefcimento, 
De perolas; e neve guarnecido GRE 
Verá o Norte, e o Sul feu grande augmento: - . 
Com diamantinos cravos impedido 
Da roda da fortuna omovimento to 
Ha de eftar firme; inda que o témpo corra, +. 
fia de viver, ainda que o tempo morra, “+. 


À | Nifto | 


Ro. 


HO A: N. T5O; IT. 151 


"  GKVI. 
INifto Anticlea para Ulyífes vinha, | 
Que em feus braços fufpenfo hum: pouco efteve, 
E quando nefte engano fe detinha, | 

Vê que delles lhe foge a fombradeve : 

O” doce mãy, lhe diz, ó gloria minh: a; 

Aflim me roubas efte gofto breve, 

Quando fô por te ver ao Inferno venho 
Bufcando a gloria, que em teus braços: Falo) 
CXVI. 

Naô quiz o Ceo que em Ithaca:me achaíle;s 5 
Quando della fizefte defpedida, 
Porque os olhos morrendo te cerraíte, 
 Honrando com meu pranto tua partida, | 
Porque eíta dor, e magoa me ficaffe 
Para me atormentar em toda a vida, 
' Que para naõ fentir pena tad: grave, 
 Jáatrifte morte meferá fuave.- 
CRETA 
Vive, diz ella jUlyfles, e permita 
O Ceo que contesannos defcanfados, 
Neptuno tua morte folicita, | 
Ventos movendo, e mares empolados: 
À paciencia os cafos facilita, q 
Soffrendo has de vencer fortuna, e fados, 
Sempre o animo ergue a coufas altas, 

Se elles faltarem , vejaô que naó faltas. 


Pers, 
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CXIX. “a 
Preguntalhe Laérte, fe vivia, + 0H 
Vive, ella lhe refponde, e tua efpofa, | 
E Telemacho d'ambos alegria, R 
Com que: enganaõ a vida faudofa : 
Torna a alegrar aquella companhia, 
Penelope taô-cafta, e taô formofa . 
Naô era para aufente, inda que cafta, to | 
He: formofa Penelope, e iíto baita. n 
CXX. 
Largo efpaço eftiverad praticando, 
Até que Circe tendo efpeculado 
Da focegada noite o curío brando, 
E o muito tempo já que tem gaítado, 
Que fe partaó lhe diz, elle abraçando 
A cara mãy em lagrimas banhado, 
Os paços deixa, aonde a noite mora, | 
Que já as chaves no Ceo fe ouvem da Aurora. 


ta ria] 


| fuer a vida entregar ao mar faigado,+o: 


53 
put FER detido 


y 
i 
F; 


BF DEDO ECIC ECOS ECIGECIO GCDUIE 
e); tt recto sea genes qa ge age aja sgónda or ig e ge! mo Es nata aróndo asalo anita SiS! Ea sent vel pa 
ed e SuDCSBOCIO, SEO Care 


MPE ECRETorEIeS Serio 
ARGUMENT O. 


“DO QUINTO CANTO. 


D Eixa Ulyies aCirce o mar abrindo, 


Quaid alterado Jente ofaifo argento, 


As Ninfas Thetis [abe favor pedindo 
Para abrandar a furia ao mar, e ao vento: 
Via no efiveiro «Alcides refi findo | 

o fen mayor que humano. atrevimento, 


Do Tejaas ondas corta, aoude fentia 


Já de Protheo cumprida a profecia. 
| I. 


al À quarta esfera o claro L ibyítino, 
Monarcha das eftrellas refulgente, 
Da Ecliptica.incanfavel pereprimo,. 
Olho do Ceo;, etocha do: Oniéme, | 
Da luz moftra o thefouro matutinó, 
Abrindo o novo dia ánova gone, upigo d.: 
Quando já o Grego, obedecendo ao fado; 


h 
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Ab | 
Em Telegonio tinha a propria vida, 
Que já de Circe Os braços carregava, 
E por de ambos temer a defpedida 
Fazella occultamente procurava: 
Quando de feus intentos advertida 
Circe, co' a grande pena, quelevava, 
Futiofa chegaa Ulyfles;e os furores 
Converte em doces lagrimas; €& amores. 

LEILA 
Como ; diz, inimigo te atteveras: 
Deixarme afim oftendida , e faudofa, 
Se naó quando matarme pertenderas 
Primeiro que efta aufencia vagarofa : 
Se alim matarmé mais depreíTa efperas; | 
Sendo a pena cruel, fora piedofa, 
Se a trifte Circe, e Telcgonio amavas, 
“Tanto a partida;em vellos dilatavas, 

1V. 
Rendido a eta amorofa competencia, 
Promette Ulyfles a jornada breve: 
Com lagrimas, que faô muda: eloquencia, 
Com que contando fua magoa efteve: 
Em fé que hei dé vencer taô dura aufencias 
"Fomando o filho, que entre braços teve, 
Lhediz: Efte penhor Circe ofereço, 
Que tanto preço tem, que naó tem preço. 
pe Vaite 


MV. 
| Vaite, diz ella, vaite, que naô quero; . 
Pois para te partir eftás diípoito, 
Fazer que efperes mais, que naô efpero, 
Que niílo queiras darme hum breve goíto: 
“Tres vezes de aço tens o peito fero, 
No coraçaô es hum, outro norotto, 
“Trifte quem ama, que na dor prefente | 
Sente o que diz fer menos do que fente. 
VI. | 
Jíto dizendo, o fógo, em'que fe acende, 
De lagrimas os olhos lhearrazava, | 
E o brando coraçaô co” a dor fe rende, 
“Mudo orador das penas, que paflava: 
Para 'abraçar'd filho o braço eftende, 
Que fugindolhe aos peitos fe apertava 
Da mãy, que laftimada, e trilte via, 
Com que novas faudades lhe'acendia, 
VII 
Naô te quero; lhe diz, pois es retrato 
De hum ingrato mayor, que o mundo teve, 
Porque naô no pareças fendo ingrato, 
E quem me leva a vida o gofto leve : 
' Mas naô te dou eu filho taô barato, 
' Bem defta vida bre, fem dizer breve, 
 Queas lagrimas lhe afogaõd , num momento 
Entre as fauces da voz o ultimo acento. 
E” | “Tomif 
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VHL 
Toma Ulyíles a-Circe entaônos braços, «5 
E Telegonio,e diz: Tanto temia 
Romper por eítes foberanos laços, 
“De que gofava em quanto Deos queria, 
Que deites fuaviílimos abraços 
( De que minha fortuna me deívia) 
Fugia por temer que fe chegalle 


A vos deixar, que a vida alli deixafle. . 
IK: 
Na6 fe fabc apartar,quem ama , e pena, 0/7 


E quem niíto he mais fraco, eftehe mais forte, 

A dor da mefma morte he mais pequena, 

Que quem morre, melhora muito a forte: 

Quem morre, acaba o mal, que toda a pena 

Dura coa vida, tem paffar da-morte, 

Mayor pena padece o que eftá aufente, | 

Pois morre de faudade, e morto fente. 0) 
x. 

Em quanto os dous amantes afim eftavad - 

Enganando as faudades da partida.) o 

Tambem aos feus as Damas efcutavad .. - 

Magoas da rigorofa defpedida :, 

Egisle , e Leoftenss fe abraçavaõ, $ 

Androgeo, e Ericia, a quem a yida o | 

Tinha.entregue, o mefmo Penopea «.'. , 

Faz a Philemo, e a Palemo Alphea. 


o a" 


| Só Dimantes,que tem por gentileza 

| Ser diamante, a Polibio naô confente 
Lagrimas, efandades, que fe preza 

| De que nenhuma pena ; ou magoa fente: 

À variedade honra a natureza, Dri! 

E Lhe diz, enaô te canfe amigo aufente | 
Deixarme;, que de mim terás notado, - | 
Que me naô dá cuidado algum cuidado; 
| XHH. 
Ficava Circe, Ulyítes fe partia, 

' Que co” pranto acendia feus furores, 
“Vaite inimigo amado, lhe dizia, 

“Minhas penas dobrando; e meus temores: 
E como quando ao mar inclina o dia, 
“Às fombras fobre a terra faz mayores, 

* Affim n'alma de Circe, que ficava, ' 

"A fombra da trifteza fe dobrava. 
| XT 
| Oanno novo, bello, e forecente 
Junto á idade juvenil andava, 

Quando Aftrea co” as noites juntamente 

"Na aurea balança os dias igualava: 

“À inimiga do dia diligente 

* Aterra em roda, eares occupava, 

“E a feu pezar o Sol, que em torno gira; 

pra abrazando Os campos de gafira, 
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XIV, 

Já da Saturnia Hefperia vaô fahindo 
As naos ligeiras com alegre vento, 
Co' as levantadas proas dividindo. - 
A crefpa prata do humido elemento: 
Quando fora das aguas facudindo.: . 

À cabeça Neptuno: Oh fraudulento 
Ulyfles, diz, permitte o Ceofereno ; 

| Que ares a meu pezar o mar Tyrrheno! 

XV 


Efpera: cnaôd diz mais de impaciente, 

E fobre as molles ondas, que pizava, 

Efgrime furibundo o graô tridente, 

E omar vendo-o enojado fe encrefpava: 

Colhendo a Armada o vento brandamente 

A'viíta de Parthenope palava, 

Vê logo o Tybre entrar no mar profundo, 

A cujo imperio ha de ajoelharfe o mundo. 
XVI 


Com profpera bonança vaô paflando ; 

Quando o Piloto vê fobre a cabeça 

As carregadas nuvens, que voando 

Vaô no mais alto do ar com grande preças | 

Hiadfe os horizontes abafando, | bo 

Cruzafe o mar, nas ondas fe atraveça pos 

A grande Capitania, que recebe o 

* Co” a proa o groflo mar, que arfando do E 
| Me 
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XVII. 

| Difte o Piloto: Amaina a grande vella, 

* Que logo os marinheiros vaô colhendo, 

Quando do alto deíce a graô procella, 
Todo em montanhas de agua o mar erguendo: 
Os ventos conjurados a vencella 

'* Sopraô, as vellas:concavas rompendo, 

E batendo por hum; por outro lado, . «: 

Quer dentro introduzirfeo mar falgado. 
XVIII. 

Mais afpera fortuna exprimentava 

Cada huma das naos da companhia, | 

Que poífto hum monte noutro o Ceo tocava ; 

E ao centro profundiflimo deícia, | 

De negra fombra o ar fe coroava 

Por maô da noite, que do Ceo cahia,, 

E o vento alma das nuvens nova guerra 

Movia, dando aílalto ao mar , e á terra. 
XIX. 

Nas entranhas do mar em graô planura 

Se vê hum edificio levantado. 

EE rara, e excellente architectura, 


ela famofa “Thetis fabricado: 

s altos corucheos de prata pura 
arregaô fobre jaípe bem lavrado, 
| Do portal a foberba fronte admira 
Rigo riado de finiflima. cafira. 
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RX. 
Na quadra mais alegre, e mais ornada; 
Que eitá na melhor parte do apofento, | 
Das bellas Ninfas "Thetis rodeada: 
Seu nobre eftrado tem; feurico aílento: | 
Nereas alli eftaô, que por eftrada : 
Incognita, e occulto movimento 
O puro humor á terra: comunicaõ, 
Com que os campos dad ; € frutificad, 

[ 


Das mais Ninfas, que afliftem, huma fe via 
Dançar pulíando as cordas docemente, 
Outra, que a prata , e ouro em roca fia, 
E em conchas colhe a perola excellente, 
Qual do fundo o coral moftrava ao dia, 
Que logo endurecer ao Sol fe fente, 
E qual da area aparta o peregrino 
Graô eftimado do metal mais fino. 
XXII. | 
Saô nos roítos formofos parecidas o 
Como irmãs, mas diverfas no cabello, | 
Que hum he louro, outro verde, fe prleitaço 
Suas bellas tranças vaô no corpo bello: + 
D'um delgado cendal andaô veítidas, 
Que acende mais a defejar de vello, 
Thetis as chama, e ellas, que a ouviad, 
«Todas a obedecella concorriaô. 


A 
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XXIII. 

Das alteradas ondas alterada 
Thetis.temia', vendo offerecida 
A"braveza dovento a Grega Armada 
Que feja por Neptuno deftruida : 
Lembralhe o feu Achilles, e a paífada 
Hiftoria de Peleo, e enternecida 
De ver taô grande dano, e tanta mágoa, 

Falla ás Ninfas c'hum mar nos olhos de agoay 
XXIV. 

Vedes, doces amigas, como o fero 

Boreasg e Euro fe moíftraõd alterados, 

E osmeus Gregos perecem , que hoje efpero; 

Que por vós haô de fer remediados: 

| Que o furor lhe amanfeis , amigas , quero, 

Sey , que de vós andaô namorados, 

E nas moítras da vofla gentileza 

' Logo lhe ha de efquecer toda a braveza, 


Já fobre as ondas Thetis vay fubindo 
Com Doris, Symodoce , e com Thalia, 
 Defcubria Anfitoe o gefto lindo, 

'Eo azul defeus olhos Lemnoria: 

Na belleza , e na graça competindo 
Galatea, Panope, e Oritia, 

| Larga o cabello ao vento Dinamene, 

| Que pela eburnea maô dg a Climene, - 
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XXVI 

Sobre a prata das ondas deixa Doto 

Nadar do creípo ouro as tranças bellas ; 

E osolhos verdes defcubria Proto, 

Que faô do mar azul verdes eítrellas: 

Boreas, e Euro, e ovalente Noto 

Manos ficarad todos fó de vellas, 

E a bella Doris, a quem Noto amava, 

Mais Fur nunca rendido aflim fallava: 

XXVII. 

Póde, Doris, a pura claridade 

De teus olhos azues m'hum fó momento 

Lançar duros grilhoens á tempeftade , 

E o furor aplacar do bravo vento: 

Para nunca fahirte da vontade, 

A minha atada tens, e o penfamento 

Para naô querer mais, que fó quererte, | 

Nem ver mais gloria, que a que tenho em verte, | 

XXVIII 

Se queres; lhe diz ella , que tecrea, 

Que me ferves com fé limpa, e fegura, 

Deixa o furor, que amor fempre fearrea 

De fuaves efteitos de brandura: 

Noto lhe torna : Se achas coufa fea 

Etta dureza, tu porque es taô dura? 

Que vejo, que es, ó Ninfa fugitiva, | 
« Pedra infenfivel naô, mas pedra viva. J | 


? CedNTOM. 16) 


XXIX.. 
| Omolle.campo azul do mar falgado | 
O azul dos olhos teus tranquillo veja; 
As ondas ceflem;, durma o vento irado, 
Diante de teus pés proftrado efteja, 
Que eu folgarey que tudo eíftê callado, 
Porque de ti melhor ouvido feja, 
Que fuave me ouças, e refpondas, 
Sem defculparte c'o rumor das ondas, 


Quando, Doris cruel, terás lembrança | 
Se do amor naô, ao menos do meu dano; 
Pois traz deíta amorofa confiança | 
Vou enganando apos hum anno outro anno; 
Mas como vence aos males a efperança, 
Temo que a efta fé vença o defengano, 
Bufcando , aflim enganado do que efpero, 
O mal, que naô queria ,o bem, que quero. 
XXXI 


Dáme efla bella maô, Ninfa preftante, 

Que por efcravo , e por efpoío peço, 

E prendeme nefle ouro rutilante, 

Que aos cabellos do Sol roubaõ feu preço: 

Naô peço muito , pois fou muito amante, 

Que nunca em grande amor ha grande exceço; 
E fe ifto he exceflo, amor exceflo he todo, 
| Que he modo amor , que nunca teve modo. — 
| ELRDE La | Gran» 
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Fo AD 
Grande prazer, diz ella, Noto amigo, 0) 
Me farias, fe as Gregas naos tomaíles, cv 
E falvando-as do mar, e do perigo, 
A porto alegre , e proípero aslevaíles: 
Teu goíto, lhe replica, ó Doris figo, 
Bafta que affim o quizefles, e mandafles; | 
E (ó me canfa agora obedecerte, |. 
Porque me obrigas a deixar de verte, | 

XXXIII 
Afoccorrer asnaos Noto caminha, 
Em quanto. Euro aos pés fe debruçava 
Da bella Galatea, que o detinha, 
Que fó com vella as furias amanfava : 
Solto o-cabello pelos hombros tinha, 
Onde o vento futil fe embaraçava, 
Podendo competir qual he mais bello 
Prata, e ouro, do corpo, e do cabello, 
XXXIV. A 
Euro lhe-diz : O" minha branda amiga, 
Emcuja vifta, e viva claridade 
O ar feadorna da pureza antiga, 
E foge a rigorofa tempeitade: 
Confente, ó bella Ninfa, que te diga 
O quetrago ha mil dias na vontade, 
| Quequero neíta dor pata fofírella 
| Contar o que padeço á caufa della; 


) 
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XXXV. 
Nefle ouro creípo ao vento defparíido 
A minha folta liberdade fe ata, 
O Ceo vejo em teus olhos recolhido, 
De que aufente me trouxe a-forte ingrata, 
Nelles o vivo fogo anda efcondido, 
Onie a viíta dos meus feacende, e mata, 


E aflim venho a eftimar no mal, que figo, - 


Por premio a morte, a vida por caítigo. 
XXXVL 

Amor em teu amor me purifica, 

Porque mereça o bem de meu termento, 


' Novo altar em minha alma te edifica, 


Onde fe adora oteu merecimento: 
Meus defejos leaes te facrifica 
A fé por maô do altivo penfamento, 


| Oume dá vida, Galatea inprata, 


"Lemnoria formofa;, elle o concede, 


Com teu favor, ou por favor me mata. 
XXXVII. 

Galatea , que ifto ouve, refpondia: 

Naô me tenhas por dura , e te prometo : 

De ouvirte até que efconda o claro dia 

Entre eítas ondas o paftor de Admeto, 

Recolhe as naos da Grega companhia 

Por me dar gofto agora, e eíte inquieto 

Mar fe foceguei;:e o mefmo a Boreas pede 


Logo ) 
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XXXVIII. 
Logo os ventos deixando a coftumada 
Braveza , fobre as ondas fe eftendiaõ, 
Juntaô as divididas naos da Armada, 
Que entre a furia dos mares pereciaõ, 
A” Capitania rota, e quebrantada 
Às delicadas Ninfas acudiao, | 
“Todas concorrem para o mefmo effeito 
Pondo no duro pinho o brando peito. 
RXXIX. 
Logrando efta bonança refazia 
A enxarcia deftroçada , as rotas véllas 
O forte Grego, e quando o novo dia 
Dava no prado vida ás flores bellas, 
F a clara luz cegando a noite fria, 
Lhe faz cerrar osolhos das eítrellas, 
Asnaos colhendo os ventos, que fopravad 
No mar , as grandes azas defpregavaõ. 
Ouve de Scylla o rouco brado horrendo ; 
Que atroando os maritimos lugares, 
Nas voragens, e fauces recebendo, 
O mar bramindo torna aos negros ares, 
E as ondas amariflimas bebendo, 
Charybdis com tal furia os groflos mares 
Arroja; que das gotas efpalhadas, 
Se vemoCeo, e eítrellas rociadas, | 
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| RLI. 

A vifta de Peloro Siciliano 
Junto da cofta a Armada atraveflava, 

Na arvore fe pegava o folto pano, 

E o mar c'o vento apenas fe encrefpava: 
Quando foava hum canto foberano, | 
Que os focegados ares regalava, 
E a graô fuavidade, e melodia 

Pelos ouvidos a alma; fufpendia. 

MNE 

Fóra das ondas as cabeças tinhad 

As formofas Sereas, e largando 

As vozes fuavifimas detinhaõ 

O vento fero por ouvillas brando : 

Às naos:, como animadas, naô caminhaõ, 
Efta fonora mufica efcutando, 
Que rémora naô ha, que pofla tanto, 
Que iguale a força de hum fuave canto, 
XLIII, 
Manda arribar Ulyífes, e varrendo 

O negro pinho os mares focegados, | 

Às Ilhas Eftoechades vencendo, 

Vê de Nifea os montes levantados : 

Já as correntes do Rhodano bebendo 
Maflilia paífa , vendo os congelados 

Montes , onde enterrada Pyrene, 

Que em vaô abrazao filho de Clymene, 
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XLIV. 
Vaô pelo alto, e focegado argento 
Lavando o mar as fayas encurvadas, 
Rompendo as proas com furor violento 
De Thetis pura as liquidas moradas : 
Dos monítros de Protheo o immundo armento | 
Se efconde nas cavernas mais: guardadas, 
Das vellas, e das arvores a fombra - 
Do ceruleo Neptuno o reyno aflombra. 
LXV. 
Paflava o grande Ibero, e Gaditano 
Fftreito, aonde achou o fim-famofo 
De feus trabalhos Hercules T nebano, 
E Atlante o Ceo fuítenta luminofo, 
Adonde Abila ,e-o Calpe do Africano: 
Imperio Europa apartaô , pelo undoio 
Seyo pondo altas portas, e limite 
A's terras com fuas ondas Amfitrite. 
XLVI. 
Tinha a noite com feu confufo manto, 
De eftrellas, e planetas guarnecido, 
Cuberta a esfera luminofa, em quanto 
Pallava a Armada o eftreito ta6 temido: 
Quando o Piloto com terror ,e efpanto, 
O'Jupiter, dizia, esclarecido, 
Ouve fombra he a que vejo taô pezada, 
Fatal ruina deita grande Armada? 


Logo | 
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XLVII 

Logo hum robuíto corpo apparecendo 
'Noar,co”a alta cabeça o Ceo tocava, > 5: 
De viétoriofa rama a fronte erguendo». 
Coroada, arrogante, altiva, e brava: 

Veítida a pelle de hum leaô horrendo, ' 

“Na maô direita huma pezada clava, 

Negras fombras;, e efcuras ocercavaõ, 

Que o ar de horror , e medo carregavad. 
XLVIII. 

O enredado cabello; e retrocido 

Em anneis fobre o hombro lhe defcança, 

E orefplandor do rofto efclarecido | 
Abre á fombra co” a luz; que aos:ares lança; *. 
C'hum tom da voz horrendo, éidefabrido; 
Que atemoriza a tudo quanto alcança, 100 
Começou a fallar, e n'hum“momento 

Se abre o Ceo, calla o mar;, e cefia o vento. 
| XLIX. A 

Quem es, G atrevido , que com tantas 

'Naos eftes mares nunca navegados 

De fayas medes com ligeiras plantas, 

Com chaves immortaes d'antes fechados? 

Às colunas fortifimas quebrantas, | 
Termos, que puz aos mares levantados, - 
Oue Neptuno venera , e quando palla,' 
Lhe beija os pés, e com reípeito abrafla ?º di 
Ena dd og À= é 


“Dande-as Harpias fordidas lançaíte. 
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RE, 

Deixa o caminho; navegante infano, 
Que além deíta ;e da oppofta alta coluna 
Naô fe vê mais que o Ceo, e o Oceano, 
“Theatro das tragedias da fortuna: | 
Muda deintento, colhe o folto pano, | 
Deixa a fadiga barbara ,e importuna, 
Se naô bufcas no mar tempeftuofo 
Sepulchro: eterno de cryftal undofo. 

FLHV IA 
O Grego o ouve, aquem com voz tremante 
Dizia: O" grande Cidadaõ celeite, 
Tu es o que comanimo conftante 
As fraudes de Euriftco vencer podéite? : 
Tu ao dragad Hifperio vigilante, 
Centauros , e lead Nemeo vencette, 
E tuasmefas de Fineo honraíte, 


LIT. 
O Cerbero prendefte, e por comida 
Diomedes déite ásféras , que guardava, 
Defpojaftz Acheloo vendo rendida 
A Hydra, que as cabeças renovava: 
Em teus braços deixou Antheo a vida, 
E Caço, que osincendios vomitava , 
Matafte o javali, e o rutilante 
- Globo tomafte defcanfando Atlante, 


| 
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dá ao ANTO: Y. ] 171 


Sp 
Ulyíles fou doilluítre fangue Grego, 
Que lavrando taô largos mares venho, 
E ás grandes portas do Oceano chego, 
Sobre taô fraco, e taô caducolenho: 
No monítruofo Polifemo cego ; beds 
O graô Neptuno;, que offendido tenhos,:: 
Naô quer, que em fuas ondas quafi abforto : 
|Bufque paz ache vida, alcance porto. 

LBIW1- 


| Tu, grande excelfo nume;, e fempiterno;” 
Que ifto vês, me foccorre ve:o mar feréna,: 
'Acabea vida, cu o trabalho-eterno, 

Que.em mim tem refiftencia taô pequena: 
Tragueme obravo mar;, abraze o inferno, 
Acabe em tanta pena minha-pena, 

|Que já paflado tem meu fentimento 

| Todo o termo, que tinha o fofirimento, 

| LV. 

Vi Cycones ;Lotophagos, e-undofos 

| Mares ,cgraves tormentas repentinas ; 

Duras mortes, e cafos prodigiofos, 

Defufadas viagens peregrinas:: 

Virayos, viincendios temetofos, | 
Nas ondas de Neptuno-altas ruinas, ovo 7 
Que (6 contra mim ha nomar,e eftrellas 
Ruinas , rayos, mortes, eptocellas css A, 
Ep ; Man= j 
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LVI. 


Mandame o Ceo bufcar aquella parte, 4 


Que o Sol com fua immenfa claridade 


Ultima vê, quando de nós feparte, + 
Para erguer com eterna mageftade ce 


A Cidade belligera que a Marte, 

Inimigos; e alonga “eternidade: 

Ha de vencer: pelo humido caminho, 

Dando aeternos heroes eterno ninho. 
«EMIL 

Neftes annos de minha vida breves 


O fim defte difcurfo ver tomara, | U 


Tu ampararme; prande Alcides. deves, 


Que aquelte he grande, que ao affligido ampara: 


Alcides fe enternece, e torna leves 


Os graves Ceos,e fuzalegre,eclara 4 


Nos campos doar anoite, edo que ouvia | 
Hum pouco magoado lhe dizia. 

LV III. 
Agora aieanço, é Grego venturofo, 
Que tu eso que em annos florecentes 
Cingirás o cabello viétoriofo . 
Des invejadas ramas eminentes: 
À Lisboa erguerás muro Fampfois 
A quem beijando os pés com fuas correntes: | 
Lhe offbrecerá.o'T ejo cryítaes puros 


Para famofo etpelho de feus muros... 
cRElÃ P Eftes 


| 
| 
| 
| 
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| Eftes trabalhos teus Protheo contava» - 


| Nos feculos paflados, e dizia, 


173 


Ra io 


| Que hum Grego neftes mares fe elperava,” 


| De que o grande Neptuno tremeria : 

Que donde o Tejo ameno os campos lava, 
| Com gente de eftremada valentia 

De Atlante humilharia a altiva fronte, 
Bebendo o Nilo em fua propria fonte. 


Em quanto aoshombros o alto Ceo fuftenta '* 


| Eftá vendote Atlante perturbado, 
Que ruina fatal lhe reprefenta 
À tua viíta do Africano eftado: 
Tem fabido que em Africa, que aquenta 
O Sol com rayos, e calor dobrado, 
Levantará com força mais que humana | 
Altos trofeos á gente Lufitana, . 

L&L 
Vê que o grande Joaô co” eftoque agudo; 
Onde da gloria a nobre inveja o chama, 
Paíla dos feus diante como efcudo 
R endendo a forte Ceita fó co” a fama, 
Onde fará correr do Mouro rudo 
Rios ao mar de fangue, que derrama, 
Quando tanta cabeça vir cortada 
Do invicto braço feu, da inviéta efpada, 
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LXII. | 
“Teme que ainda Ceita o celebrado 
Ninho ha de fer dos claros defcendentes 
De Noronha, de lanças fabricado 
Por lenhas odoriferas, e ardentes, 
Aonde hum Fenix, e outro renovado 
Com obras peregrinas, e excellentes 
Daraóô, enriquecendo fua memoria, 
Alta materia a foberana hiftoria. 
LXIII. | 
Teme q hum grande Henrique, e q hã Fernando 
- Entraraô pela terra Tingitana, 
Feitos illuftres co” a efpada obrando, 
Defmentindo o poder, e a força humana: 
Teme que lá em Arzila devaftando 
Mulei Barraxe o campo, o defengana 
Dom Joaõ, que fe oppoem com potica gente, 
E os Mouros rompe, que he leaô rompente. - 
LXIV. 
T'eme que o mefmo Dom Joaô querendo 
Entrar co” de Tarouca taô temido, 
De Fez o Rey lhe fugirá tremendo, 
De dous Martes honrado, e perfeguido : 
O porto de Larache abrindo, e vendo, 
O graõ Ferrobo abrazará atrevido, | 
E de Azamor com animo feguro. 
| Arrazará co'a vilta o forte muro. | 
| Teme 


“+, 


LXV.. 


Verá Tedneft rendido, e profligado 
'De Marrocos o exercito, que a morte 
Evita no fugir acelerado: a 
'Teme do graô Duarte a illuftre forte, 
Que a Tangere do Mouro já abrazado 
ouitentará, e que Azamor cahido, 
será do grande Jaime defendido. 

| LXVI. 

'Vê de Alcoutim o Conde, a quem o peito 
] bo 

Honrofo fogo de alta gloria inflama, 
Vê de hum Cefar o feito nunca feito, 
'Que vencerá dos'Cefares a fama: 

'Obrado nefte eftreito, a quem he eftreito 

' Todo o efpaço, onde o Sol fua luz derrama, 
'E hum Mafcarenhas, e outro foberano 
“Novo Heitor, novo Achilles Lufitano. 

| | LXVII 

"Com razaô teme Atlante que fe veja 

'A cofta debellada Tingitana;, 

'Que naô entres no Oceano defeja, 

“E naô toques a praya Lufitana: | 
Quando naô produz odio, ou vil inveja; 
«He efteril a virtude foberana, 

'Que o valor, e virtude preeminente 
Prefente deflagrada, amafe aufente, 


y 
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''Teme que hum Ataide illuftre, eforte - - 
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LXVIII. 

Naô difle mais, e a fombra, que fe via 
Levantada no ar,qual grande torre, 
Reprefentando que no mar cahia, 
Defce do alto, e pelas ondas corre: 
Ulyíles que huma dor grave fentia, 
Co” pavor ,que até os oflos lhe difcorre, 
Pegada a voz ás fauces, levantava 
A vifta ao Ceo, e a Jupiter fallava. 

| XIX, 
Circulos immortaes que arrebatados 
Defle primeiro ,e eterno movimento, 
Em difcordia fuave concertados 
A's leys obedeceis do firmamento: 
Fípritos, que dos orbes eftrellados 
Sois almas, que infundis divino alento, 
Fallai co” as linguas do filencio mudo, 
“Tudo falle por mim ao Autor de tudo. 


Oh grande Amon, que a eterna monarchia 
"Tens num, e noutro Ceo, onde a formofa 
Tocha do bello Sol autor do dia 

Alumia eíta machina luftrofa: 


Tu que'as fombras da noite efcura, e fria | 


Honras com pregadura taô cuítofa 
De eftrellas, e planetas rutilantes, 
Que tanto excedem lucidos diamantes. 


ao 
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LXXI 

|Naô permittas, que as ondas temerofas, 

'Com que vimos té o centro o mar aberto, 

E dos ventos as bocas efpumofas 

Nos impidaô gozar do: porto incerto: 

|De Hyperia fobre:as prayas arenofas 

Perdidos nos falvyamos por acerto, 

Ajudados da“força foberana, 

Que fem o Ceo naô val induítria humana: 
| LXXII. 

já da trifte vifaô nada apparece, 

Da qual todos ficaraô perturbados, 

E atraveflando o eftreito lhes parece, 

Que a mayores perigos faô chegados : 

A noite foge, o Sol formofo crece 

Sobre os mares lançando os abrazados 

Rayos, que o grande tanque foberano 

Iluítraô do vaítilimo Oceano, 

| LXXIII. 

Veítiofe o ar de graô ferenidade , 

Que d'antes negro , e carregado eftava, 

Com as nuvens foge afolta tempeftade, 

FE os chuveivos, que Noto ameaçava: 

Razas as ondas vaó , que a fuavidade 

Do vento a agua apenas encrefpava, 

E com graça mayor , do que coítuma, 

Encanecia o mar de branca efcuma. 


Dizia 7 
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LXXIV. 
Dizia entaôd Creonte: Aqui fe encerra 


O que difle Protheo da forte avara, 


Pois fem defcanfo achar, e amiga terra, 

A roda deftes males nunca pára : 

Quaó mais ditofo fora quem na guerra 

Comíigo feus trabalhos encerrara 

Dentro na anticipada fepultura;, É 

Que he morte a vida fe entre os males dura) 
| LXXV. 


Aquelle, que atrevido o pinho leve 


Poz nas ondas dos ventos agitadas, 

O coraçaô tres vezes de aço teve, 

E de bronze as entranhas fabricadas : 

Que de Boreas,e de Africo fe atreve id 

Provar a luta , e forças indomadas, 0 

Quando da efpellanuvem o feyo abrindo, «1 

Rebentaô no ar graves trovoens bramindo, 
LXXVI 

Os mares acomete o atrevido | 

Nauta, que a fronte efcura vê cuberta 

Do monte: Acroceraunio, e no bramido 

De Cauro a tempeftade tem por certa: 

Aos perigos da terra os do temido 

Mar ajuntou a gente pouco experta, 

Com alma daambiçaô leve enganada, 

Oh gente humana-em teu perigo oufada, 
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| | LXXVIIL 

O claro Betis; o Ana caudalofo;, 

Eo facro promontorio já dobravaô, 

E com Favonio alegre o feyo undoío 

Da Lufitana coíta navegavad : 

Para onde o Tejo paga feu famofo 

“Tributo, as leves proas fe inclinavaô, 

' Levando ao mar riquiflimo thefouro 

De prata as aguas, e as areas de ouro. 

| LXXVIII. 
Huma garça do Tejo ao ar feerguia; 
Que o vento na preíteza atraz deixava, 

E como que a queixarfe ao Ceo fubia, 

“Ao fogo as leves penas arrifcava: 

À que huma aguia real detraz feguia, | 

Que em voltas por chegarlhe fe apreflava; 
Levando fempre a viíta firme , e prompta 
Na garça, que entre as nuvens já remonta. 

f LXXIX. 

' Depois de em largos gyros ter cortado 

* Os diafanos ares vem defcendo, 

* Como hum rayo de Jupiter alado, 

À garça as brancas azas encolhendo : 

À que a aguia por hum; por outro lado 

C'os cerrados encontros o ar rompendo; 

Inftando opprime, e com furor afferra, 

Onde era ofim da vida o fim da guerra. | 

| | M 2 Vem 
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LXXX. 
Vendo Ulyfles o cafo aos feus gritava: 
Aqui, amigos; fe acaba o graôd caminho, 
Com que d'hum fado noutro nos levava 
Boreas, varrendo o mar c'o negro pinho: 
Para efte porto-o fado nos guiava, 
Aqui alcançamos defejado ninho; 
Que eftes finaes , que vejo mo declarad: vuvo.) 
À que todos com vozes acclamaraô. 
LXXXKI.' 
Cada qual do trabalho fatisfeito, Eri 
Que tem paílado, eftá ledo; e contente, «| 
O Tejo ásnaos canfadas punha o peito; 
Que atraz da popa murmurar fe fente: 
Chegaraô aonde em dilatado leito 
Emula ao mar: fe eftende a graô corrente, 
E cada huma das naos qual mais ligeira 
A proa pega. na humida ribeira. 
LXXXII. 
Defcanfaõ nas amarras, e procura 
Sahir a gente em terra alvoroçada, 
A area beija, e bebe a fonte pura 
Nas maós por alvas pedras derivada: 
Aflentzófe: contentes na verdura, 
Onde o prado lhe faz verde almofada 
Juato das fontes, onde feus licores: 
Bebem avidamente hervas, e flores. 


Como 


» 
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LXXXIIT. 

Como verdes doceis , os levantados y: 
Boíques davaô repoufo ás brandas aves; 
Que efpalhando queixumes namorados; 
Leves fazem da calma ashorasgraves::. 
Chovem das folhas fonos foflegados, 
Que perturbavaô Zefiros Íuaves, 
Entre as hervas parecem ferpes vivas. 
 Decryital puro as lynfas fugitivas, 
| LXXXIV. 
' Aqui hum paíftor de venerando afpeito, | 
Que o gado nefte monte apafcentava, 
“Nos annos grave, a quem no largo peito 
A copiofa barba defcanfava: 
“As perguntas, que Ulyfles tinha feito 
' Daterra, e porque Rey fe governavaç' 
Lhe diz: Aqui te eftende o mar profundo; 
Onde da agua comeca o mayor mundo, 

MERRY. 
Aqui de Lufitania he graó cabeça, 
Donde paflar naófaberá o defejo, 
Aqui a terra fe acaba, o mar começa, 
Aonde feu nome perde o doce Tejo: 
Que para que com o Lethe fe pareça 
Nos ares, na frefcura, no fohejo 
Mimo de terra, quantos o beberad | 
De tudo o mais do mundo fe efquecerad, É 

ot 
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LXXXVI 
Por Gorgoris o Reyno he governado, 
Que o ama; fem queixarfe de opprimido 
De outro poder mayor, nem he vexado 
Do tributo com traças admittido: 
Com duas canas diante acompanhado 
Dos feus amado fahe, e fahe temido, | 
Quem quer que o temaõ por injuítos modos, 
Quando todos o temem, teme a todos. 
LXXXVIL 
De Jupiter he neto, porque eftando 
Na torre Danae donde a recolhia 
Achrifio, num orvalho alegre, e brando 
Convertido o graô Jupiter defcia : 
Daqui Perfeo naíceo, Danae cortando. 
Co” filho o mar por defufada via, 
À Italia veyo em braços de Neptuno, 
Onde a quiz por efpofa o graô Piluno. . 
LXXXVHOL 
Perfeo crefceo, e co”a fatal efpada 
"Talares de Cilenioy efcudo forte 
De Pallas, a cabeça” vio cortada 
De Gorgona, que entrega á eterna morte; 
Do ar pizando a regiaô dourada 
À Eítella vio por peregrina forte, 
A” terra defce em lucidos talares, 
Abrindo namorado os leves ares. 


pre 


Gover- 
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Eesadcra LXXXIX. 
Governava efte Reyno o grande Abante 
Da bella Cynthia eípofo , e pay de Eftella 
Dotada de hum angelico femblante, 
Sobre os eftremos de belleza bella: 
Perfeo a vio, e amou, e nefle inftante 
Porque lha nega o pay, quiz pertendella 
Por armas, e co” efcudo, que trazia, 

A fingular batalha o defafia, 

| XC. 

No Cynthio monte armado Abante efpera, 
Confiado em fuas forças, e o valente 
Perfeo defcobre logo a imagem fera 

No efcudo , que cingia a graô ferpente: 
“Abante alheyo do que de antesera, 

Em pedra dura transfomarfe fente, 

E os que nefte perigo o acompanharad, 

Os membros em e, transformaraôd, 


' Foy Eftella por elle alli roubada: 

| Hymenco, que lha dera por efpofa, 

| Afiite fem cothurnos, e apagada 

A tocha d'antes clara, e luminola: 

De Cynthia tomou Cintra celebrada 

| O nome, que em rochedos he famofa, 

| Gorgoris nafce, e como a idade chega, 
Períeo fe parte, < o Reyno ao filho ARO 
ho O: 
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| XCII. : 

Por efítes montes Gorgoris galhardo 

Ao urfo, e javali fero arremete, 

Sacudindo ligeiro o mortal dardo 

De cima do belligero ginete: 

Ao veado cornigero , ao pardo, 

O animal mais feroz bravo acomete, 

He no rio, e nos montes fatigada 

A veloz garça, e a perdiz pintada. 
XCcIII. 

Efte alto Rey, que excede em valentia: 

Ao forte Alcides, vence juntamente 

Ao feu valor na branda cortezia, 

Mais que na lingua em obras eloquente : 

Sendo difto avifado elle viria 

Regalarvos, e a toda a Grega gente, 

Que fempre ás naos, que porto aqui tomarad, 

Nelle favor, e acolhimento acharad.. 
XCIV. 

Ceflou,e o monftro, que as eftrellas toca, 

Que com milolhos vê, mil pennas voa, 

Que adquire forças caminhando, e troca 

Em varias fórmas tudo o gue apregoa: 

Applicando ao metal fonore a boca, 

Que deíte polo ao mais remoto foa, 

“Tinha já publicado como a Armada 

Eltava fobre as ancoras fundada. 


Já 
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| | XCV. 
Já Gorgoris a gente preparava | 
Por ver as naos, que ao porto tem chegado, 
E a pequena Cidade fe alterava, 
Donde fahia de armas rodeado :. 
Quando com Leoítenes encontrava, 
Que do Grego fortifimo enviado 
Os difcurfos,e os erros lhe declara 
Dos mares, por que Ulyíes navegara. 
| XOMI 
'Flle, que as caufas na memoria tinha 
De amar a Ulyites, defce da alta ferra, 

Ealvoroçado pelo ver caminha 
A offerecerlhe o porto, e propria terra: 
Encontra o Grego, que a bufcallo vinha, 
“Jornafe em paz a imaginada guerra, 
Dadfe os braços, e as maôs, e do que via 
VUiyfles obrigado lhe dizia. 7 
| XOVII 
Já dos trabalhos, que pafiado tenho, 
Me efqueço para os dar por bem paílados, 
Pois por elles a voílas terras venho 
Para favores receber dobrados: 
Os mares, que fulguei no fraco lenho 
Entre o rigor dos ventos indomgados, ' 
| Me feriaõ fuaves, fe cuidara, j 

Que a fortuna a cíte porto me arrojara. 

| 
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XCVUI. 
Ha muitos annos, Gorgoris dizia, 
Que vos venero (6 por nome, e fama, 
Que ouvindo amor nos animos fe cria, 
Como por olhos por ouvidos fe ama: 
O que de Achilles, e de vósouvia. | 
F de Troya já entregue á mortal fama, 
Me acendia num fogo, e num defejo 
De ir ver o Xanto, e deefquecer o Tejo. 
XCIX. 

Na regia fala a Ulyítes efperava 
Aftrea com Calyplo peregrina 
No parecer, que os ares inflammava 
Nos ráyos de tua luz clara, e divina: 
O paço de tapizes fe adornava, 
De Perfico brocado, e feda fina, 
As lavradas cadeiras poem diante 
De evano, e puras linhas de elefante. 

Co | 
A todos diz Ulyites : Juftamente 
Eipero achar em vós favor, e amparo, 
Podendome animar fer defcendente 
Do voílo mefmo fângue illuítre e claro: 
Geron Achrifio Jove, ella o valente 
Laerte de Anticiea efpofo charo, 
Deftes nafci, a quem o fado chama 
Por trabalhos fem fim á immortal fama, 
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| CI. | 
Vós procedeis de Danae, por quem dece 
upiter namorado, e taô rendido, 

Que em graos de ouro por preço fe oflerece, 
Jo Olympo, e fuas grandezas efquecido : 

Avô de ambos he Jove, e fe conhece 

Ver deíte illuítre tronco procedido . 

)s grandes ramos deíta planta altiva, 

Donde des dous o fangue fe deriva. 

| A ea 

Allentadfe, e Ulyífes levantando 

A voz, que de Hybla os favos igualava, 

As iras de Neptuno vay contando, 

Que pelo cego filho executava: 

De Circe o gazalhado, e como entrando 

Nos campos infernaes, que a Eltige lava, 

56 por ver Anticlea aventurara 

Ao Cerbero trifauce a vida chara. 

| CI. 

Pendem de fua boca, em quanto conta 

Da navegaçaS larga o graô perigo, 

Doce a memoria faz da antiga afronta 

Com graça nova, e com faber antigo: 
Calypfo ( que com a alma; e vifta pronta 
Tecendo hum labyrinto eftá comfigo 

Do que ouve ao Capitad grave, e eloquente) 
Hum cego fogo nas entranhas fente, 


l 
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CIV. | 
Entre as Reaes peíloas aflentado o 
Ulyftes fe enlevava no que via q 
Da formofa-Calypfo, que a feu lado 
Mais formofa que'o Sol lhe parecia: 
Nos olhos fe encontravaõ, e alterado. 
O coraçaô na viíta fufpendia, € | 
Defcubrindo o que fente no que calla, 
Que amor he mudo, e pelos olhos falla. 
CV. | 
Era gaftada a vagarota tarde, 
E das eftretlas lucidas cahindo 
A noite efcura vem lenta, e cobarde, 
A fombra as portas do temor abrindo: | 
Quando a formofa fala em fogos arde, | 
Hum novo, e claro dia repetindo, j 
Enchiaô lautamente a regia meza | 
Os manjares com pompa, e com grandeza. 
CvI 
Vencida a cea, ao Capitaô famofo 
Perguntavad da guerra, e da viétoria | 
As caúfas, porque o llyon poderofo 
Perdera a antiga, e peregrina gloria: |] 
E do excercito Grego victoriofo | 
As batalhas, que tinha na memoria: 
“Por lhe dar gofto o Grepo referia 
Com grave, e branda voz, eafim dizia. 
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> E Helenao rapto a Gorgoris contava 
LP OGrego,egrande Armada, que ça 
'onão coin Paris em duelo entrava 
) dtrida, aque Acidalia defendia : 
|: como Rhejo a foccorrer chegava, 
| com Heytor Achilles combatia , 
1 morte de Doton, e como o duro 
rrego abrazou de Troya oforve muro, 
| I. 


== O*aquelle raro monftro de belleza;: 
E || No mundo por defgraças affamado:, 
+) Que de Leda , e de Jupiter fe preza 
$ Menelao,, diz Ulyiles, foy calado; 
| De cuja vifta a liberdade preza. 
áris contente vio amante, e-amado, 
Que Venus quiz moftrarfe agradecida 
Ja fentença, que deo por eila em Ida. ah 
Es. la 
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Ra É o o 
Ella formofa, Menelao aufente, 258 
Em huma nao, que tinha aparelhada 
Paris a Helena: leva occultamente, 4 
Huns dizem, que por goíto , outros forçadas 
Já o filho de Atreu, que a injuria fente, 
Agamenon convoca, e n'huma Armada, +, 
Que debaixo efcondia o mar Egeo, gui: 
Parte, e com elle o filho de Peleo. 
HI. 
Em mil armadas naos o acompanhavad “1 
Os povos de Boecia, e Panopea, | 
Os de Daulida, e Crifia, e os que goltavad dE] 
Do famofo Cefifo a fertil vea: : 
Os que a fonte Lilea povoavaôd, 
E os da famofa Euboya, e Eritrea, 
Que faô os que ha de mais valente peito, 
Do ponto Euxino até o Herculeo eftreito. 
IV. 
De Thirintia, e de Herminia a forte gente, - 
E cos Argivos osde Efparta, e Faro, 
E os que bebem de Amiclas a corrente, 
E de Trios ameno o cryftal claro : 
De Troife, e de Pidauro juntamente, 
- Da forte Egina o lavrador avaro, 
E os de Helle, onde já foy navegante 
Helle, que á efpofa foge de Atamante. 
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| | V. | 

Vem os de Creta, e Rhodes valerofos 
Myrmidones, e os de Ithaca , que eu chamo; 
Que he terra, e gente minha, que os famofos 
Soldados feguem de Egilipe , e Samo, 

Os Arcades, e Etolios generofos, 

À que orna ateíta o viétoriofo ramo ; 

Que he pouco todo o liquido elemento 

À tanta faya , atanta vela o vento, 


Partio agroíla Armada, e hia cubrindo 

O mar, que hum grande bofque parecia, » 
A azul efpalda de Neptuno abrindo, 

Já aterra a pezada ancora mordia: 

A gente fahe na praya, o Sol ferindo 

Nas armas, reprefenta o ar, que ardia, 
Campo de fogo, e a gente, que marchava, 
No eftrepito hum trovaõ , que atraveílava 
VII 

Todos defembarcámos n'hum momento, 
Oscavallos aos carros ajuntámos, | 
É pelo largo campo ao leve vento 

As alegres bandeiras defpregámos: 

Cercaô vallos ogrande alojamento , 
Veitem tendas o campo, que occupámos,. 
O Xanto geme, as terras enmudecem,, 
E da alta Troya os muros eftremecem. ; 
bd UM 
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VIII. 

Junto de Troya hum pouco fe levanta 
Hum eminente paflo , donde tinha 
Exploradores Priamo , que efpanta, 
O efquadraõ , que talando asterras vinha : 
Eítes lhe dizem , como a gente he tanta, - 
Que inunda os largos campos, e caminha 
Para feus muros; e do grave efpanto 
Atonito de a ver fe pára o Xanto. 

IX. 
Bem como o lavrador, que da femente 
Os graves Íulcos tinha enriquecido, 
Vendo o rio inundar, e que a crefcente, 
Tem já fuas verdes margens excedido, 
Contempla do alto a rápida corrente 
Do rio pelos campos eftendido , 
E vê, que affogará qualquer tardança 
Da verde terra a fertil efperança. 

X 


Tal dos feus eftá Priamo cercado, 
Com que eíte grave aperto conferia, 
Hum vota fem alento, e perturbado, 
No roíto a outro o coraçaô fe via : 
Naô foffre dilaçoens tempo apertado, 
Antenor fabio , e vélho lhe dizia: 

Co” as armas recebamos o inimigo, 
Entrando todos no commum perigo. 


< « 
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RI 

foufo de Bellona oferecido 

á naô abria aterra o ferro duro, 

im forte lança , e efpada convertido, 

im elmo, e peito lucido, e feguro : 

À fouce, e antigo raítro, que efcondido. 

ade na ferrugem, limpo; e puro 

“Sahe para ver o Sol refplandecente 

“Com nova fórmada fornalha ardente. 

| IH. 

Drdenafe, que o grande Heytor tomaífe 

A redea, e Capitaens comíigo eleja, 

Que repartifle as hoftes, e ordenafle 

'D campo, e défle o modo da peleja: 

'Que-os de Dardania Eneas governafle, 

E acompanhado netfte officio feja 

De Archiloco, e Achamas cavalleiros, 

“Ambos de eftranha ea , ambos guerreiros) 
XIII. 


'Que a forte gente, que da fertil Ida 
'Sahio até a ribeira celebrada 

De Efopo pelas armas taô temida, 

“Seja do forte Adrefto governada: 

| A quem do pay Precopio a conhecida 
Morte (que he fabio) foy prognofticada; 
Sem o mover do intento , que forçado 

' Pelos cabellos ii a o fado. 

| 


De 
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XIV. 
De Arisbe, Cefto, e Abido a dura gente ' 
O valente Hyrracides governava, 
Que oscavallos;, que cria a Seelente 
Ribeira, ferocifimos domava, 
Os Pelaífgos Hypoto , que a excellente:. 
Larifla deo , que Pilio acompanhava, 
Ambos filhos de Letho, e naô tem conto: 
Os que Achamas a cs do Heileíponto; 

V. 

Comoa guerra; e furor por pontos crece, 
A gente popular, que o rifco via, 
Diz aParis , que injuíta acçaô parece 
Negar a Menelao o que pedia : E) 
Outro diz, que a contenda fó merece, . | 


Que os dous. provem feu braço, e valentia; . 


Que elles fó façaô a afpera peleja, 
E ao vencedor Helena o premio feja. 
VI. 


Efte concerto: Paris naô recufa, 

E a todos com valor fe poem diante, 
Por entre a multidaô cega, e confufa 
Falla com voz compofta , e arrogante: 
O ignaro povo fem razaô me accufa, 
Que com efpada, e coraçaô conftante. 
Nada temo, que fabe oanimo forte 
Forçar eftrellas, e vencer a forte: 


a 


$ 
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EX XVII. 

Já o duello os Gregos lhe pediaõ, 

Paris fe offerecia oufadamente . 

“A” duvidofa forte, e já veítiad 

Sobre a tecida malha o arnez luzente: 

Já Gregos, e Troyanos concorriaõ 

'No campo, que guarnece Marte ardente 

De Capitaens, e de armas, que o cercavaô, 

Que alegre viíta, e horrida formavaõ. 

| VIII. | 

Depois de aflimo duello concertado,, 

'Olugar da batalha fe aflinala,. 

“Já tinhaô varias rezes degollado, 

E o cheiro de Pancaya o fogo exhala: 

 Menelao ante Jupiter proítrado 

Sua grave afronta com filencio fala, 

| Cada qual promettendo fé fegura, 

Por Febo intonfo, e Phlegetonte o jura. . 
XIX. 


| Concertaô, que o que delles for vencido 4 
Ou vencer, com Helena juntamente 
Às 1oyas goze, ou torne afeu marido, . 
Segundo a forte for trifte, ou contente : 
Paris as fortes armas tem veítido, : 
E embraçado o efcudo refulgente, 

' Com agulha a correa debuxada, 
De que pendia a generofa efpada. je 
N 2 Â ceu 
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XX. 
A celada compoem., onde fe aperta. 
A famofa plumagem , que brotava 
Da boca de huma ferpe, que defperta 
Nos olhos, como viva, feintilava: 
Tem Mencelao a colera encuberta, 
Que n'alma a grave dor diflimulava, 
Qual vendo o javali irado treme 
O libré-o forte, e por foltarfe geme. 
XXI. 
Deo a Paris Ingar primeiro a forte, 
Para ferir co” a lança ao inimigo, 
Naó quer Priamo ver taô duro, e forte 
Combate, e ao caro filho em tal perigo: 
Que Paris vença;ou tenha honrada morte, 
( Diz elle) ou cafo adverfo, ou fado amigo, 
Naô pogerey ver tranfe taô cuítofo, 
+ udo-em maôs deixo a Jove poderofo. 
XXII. 


Do campo fe fahio, e levantando 
O braço, Paris tira-a groffa lanca, 


Menelao a recebe no dobrado ' er 


Fícudo:, onde-ferindo ella defcança : 
A.fua voa ,.e rompe o ar delgado , 

É Paris affrontado da tardança;, 
Cuberto do efeudo, com mór preffa: 
Contra o ferro inimigo fe arremella:. 
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XXI, 
Já cada qual dos dous a efpada ardente 
'Moftra nos duros punhos apertada, 
Sobre elmo, fobre efcudo refulgente 
Os golpes foaó de huma, e d'ontra efpada: 
Pariz ajoelhou, a que o valente 
Menelao corre, e azindo da celada, 
Arraftando o levava, onde acabara, - 
Se Venus, que iito via, o naô guardara. 
XXIV 
Huma forte correa, que o trazia 
Já fem alento, Venus lhe defata ; 
Com elle n'uma nuvem fe efcondia, 
Que fobre o largo campo fe dilata: 
Da viíta foge, e Menelao, que via 
Voar à nuvem em circulos de prata, 
Acidalia conhece, que ao Troyano 
A vida quiz falvar por efte engano. 
4 : Cu : 


Nas maôs lhe fica o elmo, e defcontente 
Com irao rompe, e vinga a forte efcaça, 
Qual po touro feroz , que ao lado fente 

O que a defafiallo entrou na praça, 

Se a capa lhe deixou, corre vehemente, 

E co'a teíta inclinada a deípedaça, 

"Tal Menelao nas maós tendo a celada 

Lhe diz: Perjuros, que he da fé jurada? 

Reza Ferve 
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Ferve o concurfo, os campos fe alteravaõ, . 


Huns, e outros com armas acodiaõ, 
Huns o defendem, outros o accufavaõ, 
E o tumulto co' as vozes acendiaõ : 
Os Gregos Capitaens com força inftavaõ, 
Que quebrarfe os concertos naó podiaô, 
E entre efta confufaõ eftá diante 
Menelao viétoriofo , e arrogante, 

| XXVII. 
Já o Rey de Miffena em toda a parte 
Manda as tubas tocar, para que o figa 
O Grego bando , e qual irado Marte 
De Troya os muros a tremer obriga : 
Sobre o carro veloz furiofo parte, 
Que deitramente guia o velho auriga, 
““Toma nas maós a lança, e parecia 
Hum cometa, que infauíta luz vertia. 

XXVIII. 

Qual no Ceo claro a autumnal eftrella 
Vence os denfos vapores refulgente, 
Quando a medonha luz, que nafce della 
Com males ameaça a mortal gente: 
Afim o Grego neita parte, e aquella 
As efquadras vifita diligente, 
Vendo , ordenando , e abrazando tudo 
Co" a luz medonha do temido eícudo. - 


Mar. 


ota a 
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XXIX: | 

Marchavaõ já as efquadras ordenadas, - 

[Zomo as ondas, que o bravo mar levanta, 

Que humas fuccedem a outras aprefladas, 

[é que na praya o rolo fe quebranta : 

1 encontrando nas rochas levantadas, 

'erem com tal braveza, e furia tanta, 

Jue erguendo o mar efcumas arrogante, 

Moítra que as ferras quer levar diante. 
 XKX. 

)s Gregos vaô defta arte arremetendo, 

Voftrando animos fortes, e guerreiros, 

JTonrofas mortes dando, e recebendo, 

Onde defejaô todos fer primeiros: 

Aos que o lugar,ea vida vaô perdendo; 

Succedem no perigo os derradeiros, 

Cahe Archidamo alli qual grande torre, 

'Que he o primeiro, que entre as lanças morre, 

| XXXI, ? 

Aefte mata Anthiloco arrojando 

A lança, que os delgados ares parte, 

Que o bem dobrado efcudo atravellando 

The pafla o peito de huma, e d'outra parte: 

No ar Creonte o braço levantando, 

Que de feus tiros treme o proprio Marte, 

Lançar'a muitos faz de cada tiro 

À aima envolta no ultimo fuípiro. 


Logo 
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XXXII 
Logo o filho de Priamo galhardo 
Antifo , para darlhe efcura morte, 
Animofo vibrava o mortal dardo, 
Que a Licaon levou a imiga forte: 
Eu, que o via cahir, para o baítardo 
Antifo ardendo huma mortal, e forte 
Lança arrojei, que na foberba fronte 
Caminho abrio do altivo Archigeronte.. 
XXXIII. 
O forte Diomedes nefte dia 
Como hnm leaô correndo defatado, 
Pelas Troyanas lanças fe metia, 
Como fe fora o campo defarmado : 
À Heytor bufcando, as hoítes difcorria; 
Tendo o campo de corpos femeado, | 
Pandaro o via, e logo da encurvada 
Lua ioltava a dura fetta ervada. 
XXXIV. 
Junto do hombro o fere, onde a armadura 
Lugar ao golpe dava, mal ferido 
Diomedes fe conhece, que da pura 
Pallas foy levantado, e foccorrido :: 
Nectar lhe applica, e co'a divina cura 
Mais forte ao campo torna, e mais temido, 
“Salta no carro, que Nifiros guia, 
Que feu pszo, e governo conhecia, 


k 
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E 7 ANRV, 
Ao atrevido Pandaro defende 
Eneas em feu carro, onde feguro 
Naô eftá de Tydides, que pertende 
À vingança co” ferro, e braço duro: 
A grave lança atira, os ares fende, 
Até parar tingindo o ferro puro 
No fangue de Phegeo , que motto, e exangue 
Vomita a vida no efpumofo fangue. 
| | XXXVI. 
Já co” a efpada na maô do carro falta, . 
A que Eneas fe oppoem no campo aberto, 
Hum baixa a efpada traz, outro a poem alta, 
Hum defcuberto o corpo, outro cuberto : 
Fere a Eneas na perna, onde fe efmalta 
De fangue o verde campo, e tinha perto 
Da vida otrifte fim, fe Venus chara 
Detfte grave perigo o naõ guardara. - 
XXXVII 
Elle, que nos enganos a conhece, 
Contra Venus a efpada ergue atrevida, 
Correndo vay, e Venus eftremecse, | 
Que de hum golpe na maó fe achou ferida: 
Deixando o campo ja defapparece, 
E na fala dos deofes offendida 
A Jupiter chorando o cafo conta, 
E afftontada faz bella a propria afronta. 


Mat- 
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KXXVIII. 
Marte ,ou fofle movido de alta inveja, 
A Diomedes fe oppoz bravo diante, 
Ou movido de amor antigo feja, | 
Com elmo ardente, e hombros de diamante, 
Chamando o eiftá com vozes á peleja, 
A que elle fahe com coraçaô conftante, 
E a groffa lança cada hum defpede 
Com força defigual, com igual fede. . 
RXXIX. 
Pallas, que a Diomedes acompanha, 
De Marte a forte lança lhe defvia, 
FE a de Tydides com huma furia eftranha 
Contra Mavorte pelos ares guia: 
Toca de Marte o peito, e com tamanha 
Força nas fortes armas o feria, 
Que torna atras, ao ar refurtem logo 
Faiícas, que acendiaô Marte em fogo. 
ELA à 
Os Troyanos canfados naó podendo 
Suftentarfe no campo, ascoítas davaô, di] 
Vaófe aos muros, e vallos recalhendo, | 
Donde dardos, e lanças arrojava6: 1 
Heytor-bravo na voz, na viíta horrendo, 
Corrido de que os feus fe retiravaõ, 
De colera abrazado, de ira cego 
Correr mil rios faz de fangue Grego. 


1 
Afim | 


Es 
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AR 

Mim rindo a fortuna ora aos Troyanos, 
Jra aos Gregos, as fortes variava, 
> fuftentando a guerra tantos annos, 
| nenhuma das partes inclinava: 
ne entre os deofes do Olympo foberanos 
'avor Venus a Troya, ea Grecia dava 
'allas, e Heytor, que eítas tardanças fente, 
Jos Gregos defafia o mais valente. 
Rs XLII 
Antes que o cafo em fortes fe pofefle, 
"ara o campo fahir fe offerecia 
) forte Agamenon, que refplandece, 
“omo Marte, nas armas, que veftia: 
Tum nobre, e honrofo fogo em todos crece 
Je moftrar feu valor, e galhardia, 
dufcando em dura guerra honrada morte; 
»ahe em Creonte a duvidofa Íorte. 
| | XLIII 
Entraô no campo os monitros de braveza, 
im quem das armas o valor fe encerra, 
Js efcudos embraçaõ com deftreza, 
à debaixo dos pés lhe treme a terra: 
Nas forças, e valor cada hum te preza 
De fer mayor que o mefmo Deos da guerra: 
Metendofe na efpada do inímigo 

Eíquecidos da vida, e do perigo. 


Nos 


[ 
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E AV 
Nos efcudos fortilimos reparaô 4 
“Os golpes, que naô cahem fem grande. efteito, 
Correndo hum para o outro fe toparaô, 
Fappondo efcudo a efcudo, e peito a peito: 
As ardentes efpadas levantaraó , 
E já o efcudo em muitas partes feito 
Mal defendia os corpos, e as dobradas 
Armas fe vem dos golpes aboladas. 

XLV. 
Nem de Vulcano na horrida oficina 
Os pezados martellos tanto foaô, 
Quando a mafla eftendendo diamantina 
Succede hum golpe ao outro, e tudo atroad: 
Das fortes armas, e da malha fina 
Já muitas peças pelos ares voaô, 
É do efpumoto fangue, que corria, 
Roxa a armadura toda perecia. 

XLVI. 
Do Dlicape o grande Jupiter olhava 
A batalha ta0 aípera, e temida, 
De Creonte, quea Parca ameaçava, 
Quiz o fio eltender da breve vida: 
Ão Sol, que ao Occidente caminhava, 
Fez que tomaíle mais veloz corrida, 
E a noite o negro coche acelerafle, 
Porque a batalha fervida atalhaíle, . 


” 
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| XLVIL Hit 

EQuando com juíto paíflo a Auroraabria 

FNos Ceos a claridade matutina, | 

Vendo o filho de Atreu, que vinha o dia; 

À morrer, ou vencer fe determina : 1 

á os muros, gritando, acometia : 

Quando a varia fortuna , que fe inclina 

im favor dos'Troyanos, nos mottrava, 

Que ella mefmo por elles pelejava. 

o RENT, 

Nefta batalha os deofes foberanos | 

Ao grande Heitor favor, e ajuda deraõ, ' 

2 com mortes crueis, é graves danos 

JsGregos até as naos fe recolheraõ: - 

?icaraô victoriofos os Troyanos, 

à pot faber o que fazer efperaõ , 

Como cuberto o ar de fombra vimos, 

À explorar o inimigo nos partimos. 

; XLIX. 

Com Diomedes parti, quando occupava 

Da parda terra anoite a efcura fronte, 

9 Ceo com fuas luzes fcintilava, 

Que as trévas affugentad do horizonte: 

Quando perto Diomedes divizava 

Huma fombra, que defce doalto monte, 

Efcondidos eftamos efperando; nos 4 

Té ver, que a fombrá a nós fe vem sms 
: dy: 


Pri, 
Ie. 


L. 
Era Dolon Troyano, que fe atreve 
Vir ao campo dos Gregos no fegredo 
Da noite efcura;, cuja fombra leve | 
Sepulta os valles, que occupou mais cedo: 
Elle a eftrada repete efcura, e breve, 
Ligeiras azas lhe empreitava o medo, 
Fugio , foy perfeguido , e foy tomado 
Pegada a voz ás fauces de afirontado. | 


Conta-nos como o grande Heitor defeja 

Saber oque no exercito paílava, 

Que a elle o manda, por que note,e veja | 

Se a gente Grega efpera, ou feembarcava : | 

Se os animos difpoem para a peleja , | 

E o que fobre ifto entre elles fe tratava : 

Aver, dizia, eítes fegredos vinha, 

E aqui me trouxe a má fortuna minha. 

LII. 

Entaô lhe foy Diomedes perguntando ) 

O modo, em que os Troyanos fealojavad, | 

Tudo o prezo Dolon lhe hia contando, > “+ 

Os lugares , e poítos, que occupavad: : =| 

“E que em oSol c'os raros apontando, | 
Parair queimar as naos fe aparelhavad, . 

E como de foccorro o valerofo 

Rhefo veyo c'o Thrace bellicofo. 


0) qu 
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| LIII. 

o) qual hum carro traz, que bem podia cs 
|Competir c'ordo Sol em formofura, 4 
Cujos cavallos cada qual vencia 

Nos pés o vento, a neve na brancura: 

E que entre as mais riquezas , que trazia, 

He de ouro huma fortifima armadura, 

Que prezo me tenhais, me diz , confinto 

Até verdes c'os olhos , que naó minto. 


s 


Diomedes lhe tornou : Pois na temida 

Noite te atreves com ligeira planta 

Os Gregos explorar, paga co”a vida 

Taó grande atrevimento; aítucia tanta: 

Dos hombros a cabeça dividida 

Lhe cahe » cegando a efpada a vil garganta, 
Lança c'o fangue a alma, e o trifte efprito 
Defce bramindo ás aguas de Cocito. 

LX: 

Logo ocaminho fomos profeguindo, 

Até que no arrayal contrário “entrando, g 

A muitos, que em defcuido eftaó dorgtindoy 
Do fono a eterno fono imos paflando: 

Dalli a-grande tenda defenbrindo , 
'Que Rhefo occupa com repoufo brando, . 
Eu lhe corto a cabeça, eo corpo frio "| 
Lança de fangue hum caudalofo rig. «0. 
puedo E dans 
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E dando a mefma morte aos que o guardavaó,| 


Os cavallos ao carro infigne atámos, 


E as armas, que ao redor pendendo eftavaõ, 


Victoriofos, e alegres carregámos : 
As redeas , com que brandos fe domavad 
Os ligeiros cavallos, concertámos, 
Quantos o carro vem, cuidaõô , que Rhefo 
He da quadrilha o gloriofo pelo. - 

LVII | 
Sahimo-nos do campo , conhecendo, 
Que o efquadrao belligero fe armava 
Para com a nova Inz amanhecendo 
Ir fobre a Armada, que no porto eftava: 
Agamenon o catto, e preza vendo, 
Honras nos promettia, os braços dava, 
Asarmas, e os cavallos vê nevados, 
Que parece que ao Sol foraõ furtados. 

LVII. | 
Apenas cahe fobre os mayores montes 
À duvidofa luz do Sol ardente, 
Subindo aos abrazados horizontes . 
Para efpertar no mundo a cega gente: 
Quando qual rio, que as antigas pontes 
Ameaçando , corte impaciente, 
Se diffundia o imigo, que fe chega 
Apôr a fogo, e ferro-a Armada Grega. 


ho 


& 
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| LIX. | 
HO largo campo de armas inundava, 
3 a Grega gente toda recolhida - 
Defenderfe nos vallos procurava, / 
Pratando huns da viétoria, outros da vida: 
1 Diomedes huma fetta, que voava, 
Je purpura banhou de huma ferida, | 
Que peleja taô dura, eporfiada 
Nem efta.idade a vio, nem a paflada. 
| LX 


'Aºs naos levava Heitor ardentes flâmas ; 

'ogo, gritava, ás nãos, a quem feguiad | | 

Alchatoe, e Agenor, e Polydamas, 

à outros que ao mefmo effeito concorriad; 

Singindo as frontes de eminentes ramas 

)s filhos de Antenor alli fe viad, 

“evar ás naos as flammas crepitantes, : 

Archiloco era hum, outro Atamantes. 

LXI. | 

iíto o famofo Achilles confidera, - | 

4 (uas armas a Patroclo veítia, ' | 

Que aos Troyanos vencer co” a fama efpera;. | 

Tanto o braço de Achilles fe temia! 

à cuidando os que o vem que -Achilles era, 

Todo o arrayal voltava, e lhe fugia, 

À quem o medo a morte faz prefente, 
Que tanto a opiniad póde di a gente. 


Com 
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LXII. 
Como o lobo voraz, que na manada -- 
Das ovelhas entrou, ellas fentindo 
O inimigo, com furia arrebatada 
Sera: ordem derramadas vaô fugindo: 
Tal ao furor-da generofa eípada, | 
Com que largo caminho vay abrindo; 
Às hoítes inimigas fe apartavaô, 


E as efpaldas fugindo lhe moitravaô. às mail 


LXIHNI 
Declarafe à fortuna entaô notoria 
Por noffa parte, e Patroclo a feguia 
Querendo entrar em Troya, que a "iSoniaio 
Nette falfo favor fe promettia: RCA 
Achafe;o mór perigo na mór gloria, - 
Quando co” a lançaas portas Já feria, | 
Na maô de Apollo o arco; e corda Íoa, 
E nas azas dafetta a morte voa. 

LXIV. 
No rofto o fere, .e logo fobre a terra 
Inclina, pondo amaô por fuftentarfe;, 
Co” aceterna: fombra os olhosabre, e cetra,;: 
Provando emvaótres vezes levantarfe: 


Sopre elle corte Heitor, adonde a Ee RE | 


Mais afpera começa a declararfe, 


Contra Patroclohum correia defpojallo; »: ou 


EO por defendello, e pox:livrallo.» 1»; 


CANTO mt 


Jomo , quando dobrando feus ardores 

) Syrio fogo. as meíles carregadas - 

"aô derrubando os duros fegadores, 
Jue pelo campo atraz deixaô cortadas: 
im fe vem por maôs dos vencedores 
Muitas gargantas pelo chaôd fegadas, 
fazem truncados corpos fobre a terra, 
Timargo froéto da fanguinea guerra. 

LXVI. | 

illi o bravo Heitor, que naô defcança, 
'endo que o elmo a Patroclo cahira, 
|.he arroja'a grande, e temerofa lança, 
Jue as vias atalhou , com que refpira : 

| purpurea alma da ferida lança, 

Que a Phlegetonte defce ardendo em ira; 
pom lhe valerem armas, porque veja' 
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intre o rigor das armas retirado 

Comíigo Achilles'fó confiderava À 

Às mortes, com que cobre Marte irado | 

15 prayas, que co” fangue o Xanto lava? * 

Ju porque de Brifeida privado - Bo. 
Agamenon'o tem», que'mais amava, 

Du porque fe entretem na doce pera, 

Que a viltu lhe-caufou de Pólicena'' | 
E. 02 A motte 
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LXVIIL 

A morte fente do fiel amigo 
Achilles, e de dor, e de ira infano | 
Já defeja meterfe no perigo ob of! 
Para de fangue: fe fartar Troyano : | 
Já defprezando eftava o ocio antigo, Et | 
Vendo que caufar póde mayor dano | 
Qualquer tardança; o peito, ca celada 
Adapta, ao lado cinge E forte efpada.. 

X | 


Já de Thetis o filho valerofo 

Junta ao catro os cavallos, que no rafo 
Campo levaô com curfo impetuofo 
Balio, Capyítro, e Xanta com Pedafo : 
O Hefpero imitando temerofo, 

Quando encendido: corre pelo Occafo, | 
Levando a inviéta efpada;, e braço forte 
Co. ultimo caítigo o horror da morte. 


K o 


Os Troyanos o vem: com grande efpanto 
De fortes membros, de virtude rara, 

E qualquer, que ouza velo,o teme tanto, | 
Que o campo; e proprias armas defampara: | 
Mudada leva a cor o. claro. Xanto 8 
Do muito fangue, e impedido pára 

Dos que a morte da efpada naô quizerad, 
E nadando nas ondas a beberad. vo ú | 
o o 
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| LXXI. 

Jomo a langoíta fordida paflando 

Tum lago, ou rio de voar canfada, 

Tuma fobre outra morre, e vay formando 

tara a que detraz vem fegura eftrada: | 

lim os 'Troyanos por fugir nadando 

De Achilles , que os feguia , á forte efpada; 

intravaô no Efcamandro , é na corrente 

Tuns morrem , outros paílaô juntamente. | 
LXXII. | 

Vas veas congelado o medo frio, 

is armas os Troyanos recufavaõ, 

ifquecido o valor , e antigo brio, | 

ara falvar a vida as coítas davad: 

Heitor Achilles chama a defafio , 

Tum contra o outro as lanças arrojavaõ, 

Achilles Marte Grego, e da outra parte 

) valerofo Heitor Troyano Marte. 

| LXARE. 

irguia Heitor o braço, donde a lança 

' Que era huma faya ) defpedida dece, 

Jue ameaçando tudo , quanto alcanca, 

Rayo na maô dejupiter parece: 

Sortando os ares vem té que defcança 

No efcudo , com que Achilles fe oferece 

Ao golpe, alança fere, e naô podendo 

“allar, do que fizera eitá tremendo. 


De 
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LXXIV; 
De Heitor o Grego o peito rutilante:: « o 
Reconhece , que a Patroclo veítira, or! 
Embravece co” a dor de over diante, sm) 
E da vilta arrojava. rayos.de ira: 
A hum tigre ferido femelhante, o sriR 
Que a varia pelle arriça, e fogo efpira o. 
Quando do filvo, .ou Letta provocado sv rm! 
Nas lanças entra de fereza-armado. o cos! 

LXXV.: 
Na maô a grofla lança fopezando, Jo 
Todo em corage; e em furorfe acende," 
Que do eícudo huma parte. penetrando:; | 
Já nelle preza inutilmente pende: sul) q) 
As efpadas nos punhos apertando , 38 
Cada qual defce, a feu contrario attende, | 
Que toparfe vieraô fronte afronte, 3 
Qual fe hum monte topara m'outro monte, + 

! LXXVI 

Nem quando impera Jove foberano 1 
Com tal furor os Cyclopes valentes, 
Nas negras ferrarias de Vulcano B 
Lhe forjaô rayos lucidos, e ardentes ; 
Como o Capitad Grego , eo Troyano - 
As efpadas levantaô refulgentes, 
Ferindo os elmos, onde tremolavad. 
às plumas , de que o campo femeavad; 


“PAPO AUNCT OONVI. 
“EXXVH. 


|Do veado;-que morto tem diante, 


iCada qual;mais cruel, mais arrogante: - 
A efcurasvifta em puro fogo aceza , 


Se abração; raíga6 té que o mais ferido 
+ DXXVIII. 


Do alto, abaixo dlhindo fe bufcavaõ, 
Nº'huma parte apontavad:, outra feriad, 
E as mais vezesco golpe executavad : 


E nellas: juntamente fe cerravaõ,.. 
“Tentandofe por huma, e outra-parte, 


LXXIX. 


Que em vaô ferir Achilles pertendia, 

Acha nelle; e nas:armas a defeza, 

Queatoda a eípada;, e forças refiítia : 

Bem como aignea pedra ardendo aceza 

Dos golpes do fuzil, já oar fe via” 

| Das ardentes faifcas abrazado”;, | 
Que refurtem do eícudo temperado, 


r 


[Sem defcubrir fraqueza, cahe rendido. : - 


E Aflim os monitros da guerra arremetiad;, 


Rr 


| Qual dous leoens famintos fobre à preza 


Cheara boca dé fangue e de braveza,' so 


[Dando hum rugido,e outro penetrante, vo 


“Agora as armas:com:enganoabtiad, » vm 


'Oppondo a artecá fórga , e a força á arte." ! 


Prova o valente Heitor toda a deftreza, 1: 


Hei» 
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“LX 
Heitor a fria morte vê defronte, ob 
Que na efpada inimiga anda efcondida 9 
Em negro fangue de huma ; e d'outra: fonte | 
Vay pouco a pouco deftilando a vida: | 
A armadura mais forte, que fez Bronte, 
Por mil partes eltava: dividida, -- BHEM 
O aperto, a que a vida he já, chegada; 
Com mil bocas o diz = Erros efpada.-:: 
”. + 
Conhece-fe ferido, e que'o fervente : 
Sangue já as fortes “armasdhé bantiaçe,o! 
Contra Achilles corria impaciente, 
Que a vida, e o perigo defprezava: vv 
Girava a hum lado, e aoutrova-efpada ardente 
Co' a voz, que folta,aos montes abalava, 
Que hum trovad pareciaa voz pezada 
“Traz elie hum tayo o fulminar da cípada. | 
LXXXII 
Sentia a coxa efquerda mal ferida,» 
O efcudo lança atraz, a efpada a 
Que fobre Achilles Cela grave, e temida, 
Com que ambos: os joelhos poz porterra: 
Bravo fe ergue da affronta recebida, - 
Aperta os dentes, co” inimigo cerra,o 
Nos braços o levanta, e entre os braços 
Se dad ambos duriflimos abraços, 


Nem 


SDCANTONL O ap 


| LXXXIII. 

Nem da fetta belligera feridos 

D urfo fero ou javali arrogante: comic. 

“fazem foar taô grave a feus:bramidos: : 

| gruta, ova caverna mais diftante 2! 

Jom quanta 'força os Capitaens temidos 

ara affrontarfe os peitos poem diante, 

à feus braços osmontes refponderad; - 

à feridos-da planta eftremecerad.s «| 

Ea LXXXIV. 

““omo fe Peleo; é Olympo fe topaíTem' 

Je duras rochas fronte, e peito armados, 

| na toíca afpereza fe: abraçaffem « 

'o's braços de feus troncos carregados, 

tt,em fontes de apertados rebentaflem : 
Nim eltes vivos montes abraçádos: 

E apertaô, onde Heitor qual vivo monte 


rotava fangue de huma, ed'outra fonte. 
| LXXXYV.. 

'mportalhe ajudarfe'de-deítreza | 

tia paleítra, em quero corpo exercitava, 

“enta co” a força Achilles na fraqueza 

las pernas, que hum eftende, outro encurvaya é 
azendo vacillar a fortaleza | | 
las colunas, que Alcides refpeitava, 
| Achilles aftrontado do perigo 

. deftreza temia do inimigo. 


+ 
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EXXXVI, 

O braço cada qualirado eftende, :'- - 

E co” inimigo feataremilaço eftreito, ' 
Huma vez'fefoltava;'outra fe prende 
Torcendo os braços; -chegao peito a peito: 
No ar o Grego o grande Heitorfafpende;, 
Depois que-varias provasteve feito,o 
Grande parte'do-campoaflim difcorre, 
Crendo trazer nos“braçós huma: torre». 

[XXXVI 

De nadrvencer corrido;ve aftrontado, 

O corpo robuítiflimo: cingia, e 

Fo grave pezo n'um,e moutro lado 
Vacillando, moitrava que cahia:. : 

Porém todo' pendente, ereclinado 
Com novo-esforço; e-nova valentia : 

Em pé ficava, quando -ásterra-inclina:: 
Depois de ameaçarfatalruina. So 2 o 

LXXXVIII. 

Como Antheon'o duro Heytor ficava: 
Depois de:ter tocado-a amiga terra; 

De novas forças, e-vigor fe armava 
(Para feguirca'começada guerra: 
Maravilhado Achilles femolitrava,: 
Vendo o valor, que no alto peito encerra,: * 

'* Que feu grande vigor o defengana, 
"Que naô he feu esforço-coufa humana, -. 


ACO AINCE JOVCLI org 


LXXXIX. 
Vio começar o'Sol efte duello, ' n Su 
E já entaó inclinava a luz Febea,! obs cus 
Sem fangue fe acha Heitor, que de perdello 
Roxa tornada:tinha a branca area 
Achilles, quêmã maô tinha o cabelto! 
De que a fortuna a-efcura-fronte arrea,' 
Bravo , e furiofo 'inftava'com intento, 
Que naô tomafle. a E hum breve alento, 


Achilles; que'fe vê ftié alentado, 


| Eftreitamente “aperta Heitor comígo; .' 


Mete o joelho efquerdoao dextro lado, 
Carregando'nos peitos do' inimigo ; 
Que fem poder fuíterfe, cahe forçado, 
Sem defcuidarfeem feu valor antigo; 
Que nos-braços o aperta taô veheniênte, 
Que ambos a terra medem juntamente. - 
XCT. 
Heitor, a quem o peito'a dura lima 
Da dor grave em mil partes dividia,” 
Tendo de Achilles o graô pezo em'cima, 
A quem já conftraftar taô mal podia: 
Moftrando que ainda aflim menos o eftima, . 
D'um lado n'outro o corpo revolvia, 
Que fem temer contrário taõ temido, 
Vencido: “quer naô parecer vencido. 


Vê 
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XCII 
Vê no ar levantado o braço forte, vs 


E apertado hum punhal na dextra erguida, | 2 


Do alto ao roito vê defcer a morte, 

Indo efconderfe o ferro na feridas bs mv. 

Gozando Achilles mais ditofa forte, | 

Os laços corta defta cilluítre vida,io: = 017 

“Tendo outra vez no ar a adaga fera,' = . 

Como que a alma por ferilla efpera; 5: 
XCcHI. 

Triunfa a morte, e Marte do arrogante 

Defpojo , que no campo fe eftendia, 

A eífpada jaz, eo efcudo rutilante, 

Que Grecia toda com razaô têemia: 

O Ilion poderofo; e triunfante 

Nelle a gloria contempla, que perdia, 

Cuja alta fama, quando o Ceo tocava, 

Neita viva coluna defcanfava. | 
XCIV. 

Achilles vencedor quafi vencido 

O efcudo embraça, que já mal fuítenta,. 

“Toma a efpada das forças impedido, 

E a planta move vagarofa, e lenta: 

De canfado dos golpes, e opprimido 

Eftar com pouca força reprefenta, 

E com tremante paflo a maô pezada . 

Vay fazendo bordaô da propria efpada. 


Reco- 


NAS OVOS a 


INCVA 
Recolhemfe em feus: muros os “Troyanos, 
As vidas fegurando, e defendendo, 
E nelles contra os fados tantos annos. 
Suítentaõ: o furor de Marte horrendo: | 
Eu vendo os rifcos, e perpetuos danos 
Que por pontos, e horas vaô crefcendo, 
Hum cavallo inventei, com que podeflem 
Entrar em Troya os RS, earendeflem; 
XCVI. 


"No monítruofo corpo , que com tanta 


soberba creíce , que a arte propria admira, 


Primeiro medo infunde do que efpanta, 


Que fogo ao graô cavallo fe puzefle. 


Parecendo que he vivo, e que reípira, 
Reprefentando hum monte fe levanta, 

O largo ventre cheyo de armas, e ira, 
Grave, e fatal prenhez, onde fe encerra 
Nºuma appacente paz ea: guerra, 

No cavallo ficamos encerrados 

Os que a forte efcolheo , e a Grega armada 
Fingidamente aos ventos focegados 

Na negra antena folta a vella inchada: 
Vendo que nos partimos , os canfados » 
Troyanos fahem ao campo , e a levantada 
Machina os admirava, a alguns parefle 


Dei 
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XCVII. 
Deixamos entre-os bofques efcondido 
Ao aftuto Sinon, auétor de enganos, 
Que fe finge dos “Gregos offendido;” 
Dando nas maôs dos miferos Pipa paris: 
Conta que delles tinha; recebido: » 
( AMhiítindo na guerra tantos: annos): j 
Males, e affrontas ; correa ouvillo a gente; JE 
Que enternecida o cria facilmente. : 

XCIX. 
À que viera perguntado , e donde, . ea 
Refponde promptamente , e confiado, / : 
Com lagrimas miftura o que refponde;' 
Aos que por vello, e ouvillo:o tem cercado: 
Sem a fraude luzir que n'alma'eíconde, | 
Lhe conta que o cavallo levantado 
Os Gregos co” trabalho edificaraõ,! 
Que á viétoriofa Pallas confapraraõ.. 
C. 

Perfuademfe todos os que ouviad 
A Sinon; que o cavallo o muro entrafle ; 
de bem ao rude povo outros diziaô, 
Que com fuppoftas chammas fe abrazafle : 
Varios votos fe dad, os mais venciaõ, 
Quê para entrar, o mutro-fe rafgafle, 
Sem ver quad grandes erros traz comíigo 
Crer a fé, e as offertas do inimigo. | 


Etr 
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E Cl: 

Entra o fatal cavallo, e nafegura sas o co 
Praça o deixaô ficar, foberbo:; e quedo,::-: 
Defce a cobrillo logo a-noiteefcura;;; | 
Que no mar fe banhara o:Sol mais:cedo : 
Naô fe via no Ceo eftrellapura;, sos é 
Tudo eraô trevas; tudo-horror:;; e medo, 
E os que encerrados norcavallo eftamos, | 
Pela-fombra a fahida anticipamos.:: . 


Qual da vibora os filhos; que a comprida 
Dilaçaô do naícer abbreviando,.. sic” 
Raígaô da mãy:o ventre: porque a vida 
Tem com fua morte; omorto pay vingandoi 
Tal das entranhas, onde eftá efcondida | 
À Grega gente, as horas apreffando, . 
Armada nafce para a dura guerra, :- 
Lomo os que femeou-Cadmo na terra 
cHI, 
De noite as armas vaó refplandecendo 
Entre as chammas do fogo levantadas, 
Qual c'os rayos de Cynthia o ar ardendo; 
Se vem ondas do mar alumiadas: 
Huns vaô fugindo; e:outrosrecolhendo 
À dura maô nas fervidas-efpadas, 
A fombra:o graô tumulto; e furia: augmenta) 
Que os perigos efconde, e os accrefcenta: a 
Es IÇão 
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| CIv. 

Crefce o tumulto, vozes, e armas crecem; 
Ogre faz a efcuridade mais temidas, 
Varias mortes entre éllas fe offerecem, 
Dando: outra-eterna noite a tantas vidas : 
Arde a Neptunia Troya, onde perecem 
Nos fios das efpadas homicidas 
Os feus, que Pyrrho com mortal eftrago 
De Phrigio fangue faz de Troya hum lago. 

CV 


A fabrica mayor, mais levantada, 

Da violencia dos fados opprimida, 

Por maô da dura guerra'cahe proftrada, 

E em fua grandeza mefma eitá efcondida : 
Do eterno pay dos feculos gaítada, 

Que tira aos duros marmores a vida 
Trofeos de ambas fortunas;, que em pedaços 
Faz na robuíta força de feus braços. 


À natureza, quando Troya ardia, 

Parece que no antigo chaos fe encerra, 

O Ceo de negro luto fe cobria, 

Quando em fepulchro ardente a Troya enterra, 
Jarda o Sol em trazer o novo dia, 

À efcura fombra occupa o mar, e a terra, 
Que por naô ver arder coufas taô bellas 

O Ceo cerrava os olhos das eftrellas. j 
ba ARGU- 
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Or festejar Vl fes ordênavá: 

Gorgoris 'real caça; e mouteria: 
Ulyffes , que a Calyp/o: acompanhava, 
Por ventruro(a forte fe perdia: 
Logo erguia a Lisboa adonde achava 
Agouros dê mais alta monarchia, 
Fallalheo Tejosecanta docemente 
Legea altas viclorias do Oriente. 

E 


“Orgoris admirado doque ouvira . 

Ni Contar a Ulyfles com faber facundos 
Ji Comiúveja de gloria arde, e fufpira, 
“Porâmaultima parte eftá do mundoa 
Porém Calypfo muito mais fe admit 
 Perturbada;, e fufpenfa, no profundo 

| Penfamento amorofo combatida, 


Cas 
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1: 
Calypfo penfativa bem moftrava 
Eftar ferida de amorofa feta, 
Com varios penfamentos pelejava 8% 
Na melhor parte da alma, e mais fecreta: 
Na. cama em campo de batalha eitava, 
E perturbada a alma, e inquieta; | 
Secretario do mal,que traz comíigo, 
Ão campo faz, e ao a amigo. 

HI. 
Para hum jardim fahia acompanhada 
De huma criada, de quem mais fe fia, 
A efta fó as hiftotias da abrazada 
Troya, que ao Grego ouvira, repetia: : 
Gabalhe a gentileza, e eftremada 
Eloquencia, em que a todos excedia, 
Que naô póde haver rayo aflim violento; 
Como a continuação de hum: penfamento. 

/ IV 


Abrindo vinha o Ceo noâturno , e frio 

Do Rey da luz a bellaembaixadora, 

E mudando em aljofar o rocio, 

Urnas de ouro derrama a roxa Aurora: 
«A branda tefta as perolas em fio | 
“Voucavaõ, com que mais ao Sol namora, 
E com o vêo das nuvens, que a cercava, - 


Do roito as frias gotas enxugaya. -D.50 
Dia Fefte- 


ds ad a 2 Abi 


CANTO NI 2» 


| av. 

' Feftejando a Princeza do Oriente, 

' Que fahe as nuvens lucidas pizando; 

' Osfilhos do ar com pena diligente Etá 
| Vinhaõ o Ceo, e a terra namorando: 

Que com farpada lingua docemente 

' Naô aprendida mufica efpalhando, 

Quando nas leves azas fe levantaô, 

' A alma fufpendem, e o fentido encantad; 

| | VI 


“Traz della os abrazados horizontes 

Com ardente pincel o Sol bordava, 

E aaltiva teíta dos foberbos montes 

De rayos de ouro, e prata coroava: 

Às plantas, rios, flores, prados; fontes, 
Cada hum com lingua muda ao Sol fallava 
Como que agradecia a graô belleza, 

Com que enfeitava o a natureza. 

| II. 

Motftrava a terra verde as bellas flores 
Veítidas com tal graça, e alegria 

Demais finas, e mais Ífuaves cores, 

Que eftarfe rindo o prado parecia: 

O vento cos primeiros refplandores, 
Entre as folhas callado entaô dormia, 

Es fontes, que paflando murmuravaó, 

À fuave repoufo convidavad. 

o: P3 Sang 
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VIII, 
Sahe Gorgoris dos feus acompanhado -' 
Para onde-o forte Ulyíles o efperava, 
Que corre a-recebello alvoroçado, 
À quem no roíto o coraçaô moftrava: : 
Porque o monte he de feras povoado, 
Por alegrar a Ulyítes ordenava 
Huma caça real, emonteria, rot 
Com que fatigue afelva, e gaíte o dia; 5 A 

IX. 


Já de ataviosricos adornadas 

As egoas remendadas fe apercebem, 

Que no campo do Tejo faô criadas, 

Seus fenos pafcem, fuas correntes bebem 

Que de Boreas; e de Furo-cubiçadas 

De feu aula efpirito concebem, 

Dando aos filhos por-efte nafcimento 

A ligeireza do; paterno ventos: É 
1Ky 

Gorgoris parara'caça apercebido, 

Das “inffenias do campo fe guarnece, 

Carresa ao hombro; de onro arco brunido; 

E aaljava rica fobre o lado dece: 1! 

No cordaó de ouro, e feda tetorcido |» 4 

A efmaltadabúzina refplandece, ç| 

Curta lança naimaô , que foy mais vezes 


Terror mortal dos javalis montezes, «:; 
cfigo | My Entre 


| 


NT. 

"Entre os mais hum libreo leva famofo, 
' Branco, de negras malhas todo cheyo, 
De largos peitos, rofto portentofo, 
Que tem a formofura em fer taô feyo: 
Hia cuberto-de aço luminofo, 

 Luftrofo , forte , e engraçado arreyo, 

No pefcogo hum colar, que com pungentes - 
Pontas afitonta as féras mais valentes. 

| rato di 

Moftra-fe logo Aftrea , e a formofa  uTA 
Calypfo ao monte; que fe alegra em vellas, | 
Quat na noite fercna, eluminofa 
“Se acende o claro Geo de luzes bellas: 
“Ulyfles, que na luzpura , e ditofa 

Das duas fuaviflimas eftrellas | 

Se vê abrazar , já de fua dor contente 
Contava á caufa della o mal, que fente, 

XHI 

Diz a Calypío entaô: Vede;, Senhora; 

Como tudo fe alegia em vós fahindo, 

O Ceo, o mar , aterra vos namora, 

E asboninas á roda fe eftaô rindo: 

O Sol, porque'vos vê na terra agora, 

De envergonhado os rayos encubrindo”, 

Das corês, que lhe fahem fobre eftes montes, 
eia Os prateados horizontes, - “ le 

| | Qual 
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Qualquer ave, que aoar livre fe eftende, - 


Que outra voz toma , e outro canto aprende, | 


Defejallos a morte, a vida velios, 


XIV. 
Vendovos taô formofa, já parece, 


Com que do campo por vos ver fe eíquece : 
Pois fe vos ama quem vos naô comprende, | 
Que fará quem vos ama, e vosconhece, | 
Se tudo em fim fe rende á vofla vita, 
Quem taô livre ferá, que lhe refifta? 

XV 


Mal ( formofa Calypfo ) oincendio, que arde, 
Mal-fe efconde o amor, e fe refrea , 

Naô foffre efta affeiçaô, que mais aguarde, 

E o fogo, que em minha alma amor atea : 
Atrevido calley , fallo covarde, RUA 
Naô tenho coufa;, que naô veja alheya;,. 

Que em*vos vendo., vos dey tudo o que tinha, 
Que até minha alma por fer vofla he minha. 


E fe atégora o medo a voz me atava,| 

Naô he muito ante vós tella impedida, 
Com linguamuda minha dor fallava, . 

E a pura alma nos olhos derretida ;. 

Que os voíTos: me matarad, bem moftrava, 
Sahindo o fangue á vifta do homicida, 
Morte, e vida me daô, vendo-os taô-bellos, 


Cas 


| 


l 
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| 
| 
| XVIL 
Calypfo o-ouve, e como fe envergonha, 
'Naô refponde, e nas faces fe cubria » vivo 
De huma cor abrazada de vergonha, |: 
Com que inda mais formofa parecia: | 
Bebendo efta fuaviflima peçonha : 
Nas amorofas queixas, que lhe ouvia: 
Quando efte gofto alegre lhe interrompem 
Buzinas ,- que foando os ares rompem. 
XVIII. 
As vozes dos monteiros.0 ar feriaõ, | 
Com que:os ecos nos montes fe dobravad, . 
Prezos nas trellas sos libreos gemiaô, | 
Que a fahir; e aafferrar (eaparelhavad: 
Já de huma brenha altifima fahiad 
Dous javalis, que o monte atravellavaõ, 
De monftruofos-corpos, que fugindo, 
Co” as meyas luas vaô o mato abrindo. 
XIX. 
Hum delles corre o monte; naô foffrendo | 
Dos monteiros as vozes, e o ruido, 
Por hum valle cortava difcorrendo, 
Onde poíla efcapar fem fer fentido, 
Calypfo o topa, o palaírem temendo 
A brava féra, pelo monte erguido | 
Corre efpantado., e Ulyfles naô defcança, 
Té nas entranhas lhe efconder:a lança. o! 
0/4 Uall= 
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Quando tornavaralegre, e viétoriofo; | 
E Calypfo bufcava na. efpeflura, 
A huma, e outra parte temerofo | 
Difcorria com vifta-mal fegura, | 
Cahida em fim'a'encontra, e do formofo: 
Roito eclipfada a viva formofura , ENTOMTIS 264 
Pállido chega; que fem alma vinha, 2 00000. 
Bufcando o corpo; que por alma tinha, “* 
Eu 
Com voz fandofã, e de fufpiros chea ouo 
As maôs lhe beija; e docemente chora 3 
Quizíe fazer: Formofa a morte fea' 
Com vofla formofura;, alta fenhora, 
Lhe diz Ulyiles; e da branda vea | 
De huma fonte'a'tocia; e'como Aurora ,'' 
Que abre,o Oriente , entadCalypío abria” =| 
O Sol da vifta; donde nafeerodia vom as 00 
XXII 

Afim com ella entrava defmayada 
Por huma pgbrecaia de paítores, 
Onde por molle-cama, e regaiada 
Tem brandas'pelles, e puniceas flores ; 
Da tarde grande parte era paflada 
Em faudofasdagrimas, e amores, z 
On demais teftimunhas naó feachavad, * 30) 
Que arroyos, que-do caío murmuravad, N . 

aa! Nos 
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Nos montes, e apartados arvoredos 

| Muitos noâtutnos paffaros'voarad, 

E nas concavidades dos penedos' * 

Vozes de aves infavítas fe efcutarao:' 

Sem cothurno, e fem' faxa a eftes fegredos 

| Afhftio Hymineo;, e naõ faltaraô ' | 

| Gemidos de animaes ) quê'o ar abrindo, 

| Foraô triftes agouros repetindo. 

| RXIV: 

| Em feus braços Calypfo as horas paíffa, 

| Que da prizaõ fuave fe contenta, 

“Hum amorofo laço ambós enlaça ,' 

| Ambos huma alma anima;/ambos fuftenta: 

| Na bella vifta e peregtina praça,” 

| Em quanto elle feus olhos ápafcenta, - 

| Praticando co” a alma a'alma eftava, | 

E o coraçaô co” coraçao fallava! vv A 
RR V. 


] 


. 
. 
à 


| 


| 


Eftá Chelos á vifta altivo monte, 

Fertil de muita caça; que com tanta 

| Altivez fobre as'nuvens ergue a fronte, 

Que do Olympo;, e do Pindo fe adianta; 

De cuja efpalda-huma'perpetua fonte, - 

Cahe até lhe'beijaf à humilde planta, 
Depois que pelo frio inverno teve *' 
 Penteadasdo vento as caús-de neve, 

80% Dog 
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XXVI. 
Dos monteiros foava a vozeria, 
Das buzinas o eftrondo juntamente, 
Ferve a montanha toda, onde tremia 
O tronco mais robuíto , e eminente: 
Das-altas brenhas o eco refpondia;, 
Como que a voz humana reprefente, 
Sahem as feras, deixando fuas moradas, 
De ligeireza, e de fereza armadas. 
XXVI. 
Os animaes cobardes fugitivos 
Sahem em efquadras, cuja variedade 
Efpanta, alguns ásmaôs fe tomaô vivos, 
Sem lhe valer fua grande agilidade: 
Ligeiros gamos, corços, e os altivos 
Veados fahem, que na velocidade 
Dos pés a vida trazem, e na corrida 
Hiaô fugindo dilatando a vida. . 
XXVII. 
Ali hum dobra o arco, a-terra efmalta > 
Do negro fangue da. inocente fera; 
Eft: fubido-.na arvore, mais alta; sado) « 
O bravo porco, e o veado efpera: |( 
A rede outro eftendia adonde falta ,, 
Outro do cordad larga, onde prendera, 
O Lbréo forte,e manda que arremeta, - 
Sahindo qual de hum arco a aguda feta. 


Ne 
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| XXIX. | 
'Apoz fylveitres'cabras , que efpalhadas . 
| Pafcendo os largos valles vaô cobrindo, 
'Gorgoris vay com voltas dilatadas,: 
| A humas dando morte, outras feguindos 
Ellas trepaô nas penhas levantadas, 
E de huma pedra n'outra vaó fubindo, 
Gorgoris fe avantaja na deftreza 
A todos, no ar do corpo, e gentileza. 
| XXX. 

Crendo que entrara UlyíTes na efpeflura, 
Pelo alcançar os montes fatigava, 
Quando hum fabujo, e outro pela efcura 
Mata rompendo o valle atraveílava: 
Hum veado arrebenta, que a armadura | 
Da fronte em varias pontas rematava, 
Bate os fendidos pés, e indo voando, 
Po: ver quem o feguia pára olhando. 

| XXXI 
Nas egoas os monteiros apreíTados, 
Que parece que o vento nafceo dellas, 
Seguros vaô batendo-ambos os lados 
'Co's rayos-de agudiflimas eítrellas: 
Nos valles,e nos montes impinados 
“Mil voltas davaô nas feguras fellas, , « 
Monte, filhos, e cova conhecida 
Asferas deixaô por fugir co' a vida. « 


Can= 
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e! pRaR é RA A 
Canfada a egoa Gorgoris levava, 7 
E num ginete Hiípano fe fubia,* 20 0. 
Eíte o chaô taô veloz atropellava, ' 
Que moitra que voava, 'e naô corria :- 
Co” as maôs ferradas; que no ar dobrava, 
Taô ligeiro, e taô forte o cha batia, . 
Que defafia os ventos; eparece "> “15 
Que co” pezo quelava entoberbece,: vo 
XXXII 
Foyfe cerrando o ar, foyfe cobrindo” : 


De nevoa grofla, o cervo amedrontados “0: 


Por hum valle, e outro valle facodindo 
Os pés, apenas piza o verde prado: 
Chega a hum precipicio;, alli cahindo 
Co furor. da carreira arrebatado, 15 Sº00% 
N'uma perna do alto juntamente “0 
Cahe afterrado de hum libréo valente, 
XXXIV. | 

Efte o veyo feguindo, que animofo, *- 
Vendo-o canfado, fortemente afferra, 

O caminho defcendo alto, e fragofo:” - 
Detendo-o vay, cozendofe co” a terra: 

E quando cahe do monte cavernofo; 
Vendo(e defbenhar naó defafferra, 

“Para que a ambos feja defta forte, . 


+ SA 


O perigo commuin ; cominua à morte, 
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ER; | 
| “Gorgoris por ferillo a lança erguendo, 
'* Chegado aponto de cahir efteve | 
| C'os pés no precipicio, onde temendo 
| O ginete fufpenfo fe-deteve, 
E o perigo, e'ruina conhecendo, | 
Volta em: roda no ar, ligeiro, eleve, . 
| Desfazíea nevoa, e vê no chaõ proítrado 
| O libreo forte,e o timido veado. 
XXXVI. | 
| Fomivas aos feus correndo o monte: erguido; 
Que o-ginete com leves plantas mede, 
Quando acha hum javali. na agua, metido, 
Que em fangue mata , e naô norio a fede: 
Eifte alli apertado, alli timido , 
Das lanças, defcompondo a forte rede, 
As coiítas fegurando, a teíta vira,; 
D'um lado n'outro volta ardendo em ira! 
XKXXVII. 
Tafca furiofa efcuma, quando fente 
As lanças, efgrimindo o navalhado: 
Cutelo de marfim do agudo-dente .. 
Contra os inimigos, que > fentia ao lado à 
À viíta irada aceza em fogo ardente, 
' À colaretorcida, o eriçado E 
' Cerrodas negras fedas encrefpadas, UU 
x Qual para a guerta lanças ordenadas 
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XXXVIII, 
Inftando com furor acometiad 
Os libreos mais valentes, que afferravaô, 
Os fabujos de fóra alto latiaô, | 
As horridas buzinas no ar foavaõ :' 
Os monteiros co” as lanças o feriaô, 
Com que os caens afferrallo fe animavaô, 


Chegaô, e o que mais chega fahe voando, | 


Na ferida as entranhas palpitando. 

XXXIX. 
“Com elle alli enveítia o mais famofo 
Libréo , que na pendente orelha afterra, 
A fera ronca, e do marfim luítrofo 
Brámindo as meyas luas abre, e cerra : 
“Té que de hum bote o caô forte, e nervofo 
Aberto cahe, tingindo o fangue a terra, 
Onde lançava aefpumofa vida 
Envolta em negro fangue da ferida. 

XL 


Gorgoris, tendo a lança levantada, 

Duro arremeço faz, dizendo : Nefta 
Verás a morte, e a fronte carregada 
Rompê o ferro amolado, e dura tefta: 
“Tremendo cahe do golpe enfanguentada 
Sobre feu grande corpo a fera betta, 

À quem com gofto o vencedor levanta, 
E ps que efpantara viva, morta efpanta. 
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KLI. 
Já Gorgotis da caça fatigado, 


' Morto o.grad javali, de Chetos dece, 


Monte alto, donde o nome derivado 
De Chellas hoje dura, e permanece: 


| Nos valles Caballinos vê proftrado 


O que Ulyíles matou, que inda parece 
Que o nome querem confervar comíigo 


| Com pouca corrupçaô do nome antigo. 
XLII 


Alli chegou Ulyítes, e tornando 


Para a Cidade, goza dos favores 
Da graõ Calypfo, em cujo peito brando 


Tanta impreflaô tem feito feus amores: 

Neites doces cuidados enganando 

Os dias, que entaó julga por melhores, 

Nota hum fitio eminente. e mais feguro | 

Para erguer da Cidade o nobre muro. 
XLIII. 

C'os feus o cafo Ulyfles conferia, 

Huns erguer a Cidade lhe approvavaõ, 

Outros votando por diverfa via, 

Fundar os novos muros reprovavaó : 


Que fe erga a graô Cidade fe vencia 

| Contra os que pela patria fufpiravaõ, 
| Que he graô doçura a com que a patria amiga 
| A fuave lembrança nos obriga. à OO 4 


Hum 


“E coroado de ec eminente 


Hum lhe chama Ulyífipo, ouito anomea 


Ê 


XLIV. 
Hum PG altar a Jupiter potente: 
Ulyítes forma; ante elle fe proftrava,: 


Com gtande affeito, o forte Grego orava í 
Concorre a acompanhallo alegre a gente, 
E cada-qual de Baccho coroava: 

A ardente taça, e por diverfos modos,. 
Dando vozes ao Ceo., fe alegraô todos, 


E da arvore do Sol cingindo as frontes, "| 

A erguer os-novos muros fe animavaô, : 

Ao Genio, que habitava aquelles montes; 

E antiga terra, em verfos-celebravaõ: 

Ao velho Jano as Nayades das Frans 

Ao graô Neptuno;, e a Eolo Jibavaô:. 

Toou Jove do alto, e-pelo raro: 

Ar correhum refplandor: divino; e claro; 
XLVI 

Todos com vozes altas vaó feguindo, 

O grande agouro, que no Ceo fevia,'. - 

Com duro ferro a dura terra abrindo, 

Que agradecerlhe os golpes parecia: 

Que nome lhe dariaô conferindo» 

A! Cidade fatal, que entaô naícia, -. 


Pelo famofo Ulyíles o di | 


Eq É e ind inticida 
Vs cmo 


o o a ardal - NESSE 
E ao PE ep Ma 


Mi MN 

Que fe chame Ulyífea concordarao, 

Viva Ulyílea, dizem; gloriofa, gt TE 

Quando nos fundamentos ,- que lançaraô, 

Coufa defcobre o Ceorara , efamofa: 

Que no templo , que a Pallas levantaraõ, 

Huma cabeça humana portentofa | 

Viva nas cores viaô, e huma efpada -. 

Dos poderes do tempo refervada. "' 
AESUL 

Hyripilo agoureiro Ulyífes chama, | 

Que com aítro divino lhe dizia: 

Aonde efta cabeça teve a cama, 

Quer Jove erguer mais alta Monarchia: 

Aqui grandes varoens de eterna fama, “ 

iAlém dos termos, que preícreve o dia, 

“araô que no Univerfo fe conheça, 

Que he de Europa Ulyílea alta cabeça; 
XLIX. 


Tanto que o cerco repartido eíteve 

da famofa UlyíTea , honra de Marte, 

2 o muro, e templo aflignalado teve, 

Ruas abrindo vay, praças reparte : 

“erver fe via a obra em tempo breve, 

2 o trabalho exceder modelos”, e arte, 

Pelos montes fe ouvia , donde mora, 

s golpes repetir Echo fonota. é So ot, 
Ro Q Quan 
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E 
Quantos robuítos enchem feveriad 
Suar na obra, tendo por Íuavé 
“Trabalho-o com que os marmores partiaô, 
Arraftando no carro o pefo grave: 
Outros o monte; e bofque alto feriaõ;, 
Donde a pelada: pedra; egrofla trave - | 
Detce, que 'ao templo, e muro fe accommoda 
Pelo artifício da voluvel roda. 

EI; ) 
Efte a lenha do monte ás coítas pafla 
Ao fogo intenfo;, que arde, outro trabatha . 
Fazendo a dura terra em molle'mafla 
Para a; cozer na fervida fornalha: 
Qual porque firva na foberba trafla, 
A pedra pule, e a coluna entalha, 
E outro fobre a porta levantada 
À cornija accommoda carregada. 

Dol: 
Como fe na-obra: Dedalo afhhítira, 
Com graô cuidado, e grad fervor fe obrava, | 
Cada hum fuccede no trabalho, e tira | 
O carro, que gemendo atravellava : 
Quem vê o muro, com razaô fe admira | 
Como huima: pedra » e outra afim quadrava ; | 
Que reprefenta: a obra illuítre, e rara, | 
ue a cithara Whcháda edificara, 
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LIII. 
Já fe viaô creícendo erguer feguros 
A teíta altiva os muros levantados, 
Rompendo com a grandeza os ares puros, 
Das correntes do Tejo rodeados : 
“Ameaçando do alto os fortes muros, 
De luftrofas ameas coroados, 
(Sobre o:tanque: do Oceano profundo ) 
As coroas do velho, E po mundo. 


Vendo ocarro do Sol na mór altura, 

Do fuave trabalho fe apartava 

Ulyítes, e onde a vea doce, e pura 

[Suas amenas prayas beija, e lava: 

|N'huma lapa; que abrio na rocha dura, 

Que a repouío , e defcanfo convidava, 

Entra para entregarfe ao fono lento, 

E dar hum-breve alívio ao penfamento. 
EN 


Neíte rochedo grande porta abria 

O rio, que ovas pardas pendurando, 
Como de-natuúral tapeçaria, 

Vay a:Neptuno alcobas adornando : 

Que em lugar de prezada laçaria. 

A rocha pouco a pouco foy limando, 

Que aspedras gafta da agua o molle dente 

Co” a força naô, mas co" ferir frequente. -. 
o Q,2 Moftras 
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LVI. 
Moftrava neftaruftica bruteza 
Exceder os buris dearte melhores ,': 
Onde, como zombando;, a natureza 
Entalhou pedras'de futís lavores : 
Hum arco fe formava de grandeza: 


Eitranha, ond: acaverna dos ardoresv. 1 


Do Sol naô oftendida, a'mais fuaveso : 
Sonos dava lugar nas horas graves. 
LVII. 
D'entrs as pedras em gotas diftilladao - 
A fonte, em puras lagrimas: defcendo, 
Efti fios de prata congelada, 29 
Para enfiar as pérolas, vertendo :: | 
No chaó em partes a agua reprezada sm 
Por labyrintoside cryítal correndo, 
Meandros fórma;; e pela-molle fralda o cu 
Com vidros cobre mufgos'd "efmeralda:! 6! 
LVIII. 
No tempo era; que o Sol mais abrazado à 


Exhalava no ar flammas ardentes, “v) (oiy (1 


Quando fua pompa exangues pelo rá mn 
Cahindo inclimaõ as fores excelentes : 
Ê quando rumiando o manfo gado. 


As fombrasbufca pe liquidas CORrEMtEs, O! A 


Bordavá a ardenteluz de Ap B! 
º Nemco leadta polls: dio eprcis 


lo louros 2º) 


* 
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LIX. 
Ouvindo o canto das lafcivascaves, 
'Que-o'ar fuave enchiaó de armonia, 

E o murmurar da-fonte, que nas graves 
Pedras quebrando feu cryftalrompia: 
E com o fopro das leves, e fuaves 
Auras, que as verdes folhas revolvia, 
Entre as humidas azas de Morfeo 
iD'alma os graves cuidados fufpendeo. 


'No mais fundo do Tejo hum fumptuofo 
[Palaciao Rio habita, de luzentes | 
Caafiras, e cryftal-puro, e luítrofo, 

Que as paredes faziad tranfparentes: 

IAqui foy avifado o Tejo undofo; 

IQue junto de fuas líquidas correntes 

[Ulyífes nºuma lapa repoufava, 

IE logo o centro pelo ver deixava. 

5 LX. : 

Manda hum Fritad, que do humido aspofento 
De efcamas d'ouro lucidas veítido | 
Sahindo fora, dê fonoro alento 94 
Com a negra boca a hum buzio retorçido = 
Voa nas azas do lírgeiro vento 

O fom por varias partes repetido, 
Deixaã às naturaes concavidades 
Para acodir ás humidas deidades. bo 
obnasid De 
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LXII 

De veítes roçagantes, e luzidas 
De hum cryftal molle, e molles efmeraldas 
Fium fahe veítido, e outro guarnecidas 
De efcamas d'ouro as nitidas efpaldas: 
Outros camifas brancas tem veítidas 
De congelada efcuma, e nas grinaldas 
As Ninfas vaõ aljofar enlaçando 
No coral fino, em fuas ondas brando. : 

| LXIII. 
Chegaô aonde o Tejo os efperava 
N'um folio altivo, claro, e preeminente 
Na fala, cujo teéto carregava 
Em colunas de mafla tranfparente: 
Ali fobre urnas de ouro fe encoftava, 
Sahindo de cada huma huma corrente, 
Por fallarlhe a cabeça facudia,'! v0; 
E o chaô de aljofre, e perolas cobria. 
Contalhe como Ulyfles he chegado; 
E á Lufitania hum feculo famofo, . 
Em que ha de fer do Tejo fubjugado 


De ambas as Thetis o temido efpofo:': Hi 
Que quer ir vifitallo acompanhado E 
Das deidades do rio caudalofo, a 


Todos o approvaõ, e elle neíTe inftante 
Os paílos move, os deofes vad diante. 


“ 


Pizando | 


N 


E 


SO ANSTIO VIE dy 


IE LXV. 

Pizando fahe as humidas areas “011 

!) velho Rio, n'uma verde cana 

irrimado , entre o coro das Nereas, | 

Joroado de junco, e de efpadana: 

is Nayades famofas, eas Napeas, | 

Defcem: das fontes, donde o Tejo mana, 

/aô com elle as Oreades, e as Drias, | 

|; a verde alma das plantas Amadrias. 

| | LXVI. 

Mil vezes falve, ó UlyíTes venturofo , 

io fabio Grego diz o antigo Rio, 

Que efte porto ferá por ti famofo, 

Ja plaga Auftralalém do Norte frio: 

Quando os peixes de prata, e mar furiofo 

teconheçaô meu largo fenhorio, 

Juando vencedor pize o Tejo ufano 

À cerviz' dura ao tumido Oceano. . 
LXVII. 

irgue a nobre Cidade, e naô'te efpante 

) graô furor de Gorgoris valente, | 

"or minhas ondas paflarás avante, 

Inde armas acharás, e oufada gente: 

“u por guia te irey fempre diante, 

Tumilhando efta tumida corrente, 

Que quando efte ditofo pezo a opprima, 

Jorreráô minhas ondas para cima, E: 


Man- 
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| LXVIII. 
Mandou entaô o Rio venerando | 
A Legea, que toque a doce lira, .. 
E o fuave inftrumento acompanhando | 
Com a branda voz; que o Ceo, ea terra admira. 
Reconte a profecia, que cantando - | 
Os fegredos do fado, a Protheo ouvira, 
Como abriria 4 Lufitana-gentes vo vos 
O mar téas roxas portas do Oriente. . 
LXIR: 
Ella obedece; e -c'uma graça eftranha o» 
Poem a animada neve noinftrumento, 
À que coma voz angelicaacompanha;, o: 
Ceflou nas folhas elcondido o vento . 
Naô podendo caber coufa tamanha, o 0 
Se naô for n'um divino penfamento,so/ 0 
E o que a Protheo ouvira; referia bi 
Cantando a bella Ninfa, eaílim dizia. 
LUXA 
Entre os fegredos da futura idade 
Grande gloria-te efpera, ó Tejo ufano,: 
Quando os muros erguer da graô Cidade 
Em tuas margens hum Grego foberano: : 
Em cujo imperio, e eterna mageltade 
Depois do mar de Atlante;, e do Oceano: 
Se ha de ver o mar roxo navegado, 
Perdendo a cor vermelha de enfiado. 5)» 
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| LXXL | 

| Tomando o quinto Aftonfo bellicofo' 

“Na Regia maô do Reyno aredea leve, 

| E achando aquelle coraçaô famofo 

+ O Lufitano imperio eftreito, e breve: 

As vellas dando ao mar tempeftuolo, - 

Já coissmares Atlanticos fe atreve, 

“Verá a ultima terra, aonde viviad 

“Tres irmaós; que de hum olho fe ferviaõd. 

LXXII. 

| Depois do Infante Henrique com valente 

| Coraçaô vencer de Africa os ardores, 

Arguim.; 'esasilhas Garças juntamente, 

E os da ferra Leoa habitadores, 

Vencendo de Guiné o Sol ardente, 

| Defcobrg-asgrandes ilhas dos Açores, 

Porque fejaô do imperio Lufitano | 

| Limite o Ceo;, e as ondas do Oceano, 
LXXUI. 

Virá o graô Manoel-efclarecido, 

Que comrgrofTas armadas folicita 

Hum; e outro Neptuno; onde atrevido 


Eite, que por valor ferá temido, 


O quinto Affonfo, egrande Henrique imita: 


Em quanto hum, e outro Sol com a luz vifita, 


Fará que os Portuguezes v26 fubindo 
AC as fontes beber. do Gange, e Indo. 


De 


o 
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LXXIV. 
Deixando fubjugada a Barbaria, 
Onde fe vê o Ethiope abrazado, : in 
Porque o carro do Sol o filho guia 0 4; 
Por caminho do Ceo menos trilhado =»): 51 
E os que do lago bebem a agua fria, 00 04. 
Donde o Azanaga corre ao mar falgado, » + 
Fosque de Zaire vem mudar o eftilo, « |» 
Rico das aguas, que lhe empreíta oNilo. «11 
| RXKV 
Como quem gloria fó procura, eama, - 
Naô temerá mandar a forte gente, »v - EM 
Com que os mares cortando o forte Gama, .. 
Abre as fechadas portas-do Oriente: 
O cabo tormentorio de alta fama,» o! 
Que eíta naval afironta naô confente, : 
Humilhará fuas ondas, e braveza: 
A's forças, e á fortuna Portugueza. 
LXXVI 
Viétoriofo o Gama illuítre paça, 
Vencendo os elementos, e vencendo: 
As perfidias, e enganos que em Mombaça 
O Rey aftutamente irá tecendo: 
Debaixo a Equinocial, que o mundo abraça, | 
Verá Melinde na Ethiopia ardendo, : F: 
Fazendofe temer da negra gente 
Abrazada do fogo do eixo ardente. 


a 


Já 


+» » 
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LXXVII 
|Já nefte tempo as metas, que o Thebano 

| Alcides poz aos mares arrogantes, 
|Seraô fabula vil, que do Oceano 
Defcobrem mais os Lufos navegantes: 
Quando com. furor alto, emais que humano 
|Seus lenhos terras nunca viftas Pantes” 
Defcobrirdô do Auítro 4 Noruega, 

|Onde o Sol-arde, e donde nunca chega. 
LXXVIII. 

ILevarás tu primeiro, ó forte Gama j 

As Lufitanas Quinas, e asantenas. | 
Taô longe, que da vifta as perde a fama; 
Que tantos olhos tem , E tantas pênas : 
Jnde hum perpetvo Eítio o mundo infama, 
2 Cynthia faz as noites mais pequenas, 

[é os hyperboreos frios pouco eftimas 
“aflar, emulo ao Sol, por varios climas. 


im que deixa fua fama eternizada : 
) mar irá'cortando viétoriofo, 

[é ver de Moçambique a defejada 
-ofta, vencendo o largo mar, que abraça 
à viçofa- Quiloa com Mombaça, 


Vens 
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LXRKX, 
Vencido o matr vermelho, vence;o duro 
Inimigo, que finge fer amigo, 
Mancha em feu bruto fangue o ferro puro 
De Ífua graô perfidia igual caítigo:: 
Podendo ver no derrubado muro, 
Que era melhor amigo-que inimigos | 
Fará em Cochim em-paz a nobre efcala, 
Abrindo o jgnoto porto de C,ofala.. 
LXXXL 
A efte o grande Novoa irá feguindo, 
Que os feyos Perfio., e Arabico paflando 
De Calecut as naos , que eltaô cobrindo 
A coíta Malabar, vay deltroçando :. 
Com quatro fós a cento refiltindo; . 
Parte mete no fundo, e outras tomando 
Té lhe fugir o inimigo de affrontado | 
Do Portuguez já de vencer canfado. 
é LXXXIL 
Quanto convém que fejaô preferidos. «: 
Para os cargos da guerra os esforçados, 
Ose ao valor os lugares faô devidos; É | 
Para os que em obras gnerem fer honrados: G] 
Os que vem do alto tronco, fe efquecidos 
Do herdado exemplo eftaô de feus; pafados, | 
Que a virtude abraçaraó preeminente, 
Roubaó lugar alheyo injultamente. 


! 


Vl 
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| LXXXTI. ; 
| Que montaõ osleoens, as aguias puras, | 
| Com que a foberba efpera eternizarte? 
| Que montaô atrios, carros, e pinturas, 
| Se quer a ignavia nellasgloriarte 2º. 

Que as fumotas imagens, as figuras, 
| De que a vangloria fabe namorarte,- 
| Affrontaô os que imbelles encoftades 
No tronco'antigo eftaô de feus paifados. 

 SLRRRIV, 

“Tornará o forte Gama, já Almirante, 
A ver da'Perfia os procellofos mares, 
Levando o Rey de Calecut diante, 
Vencido entre o furor-dos Malabares: ' 
Onde com o de Cochim a paz conflante 
Aflentará em feus poftos,.e lugares, 
Trazendo o graô tributo; que a Lisboa | 
A ElRey feu Senhor manda o de Quiloa, 
LXXXV. 
Do primeiro Albuquerque a forte efpada 
Em favor de Cochim na dura guerra 
“Temerá o Caymal, que debellada 
Virá igualar a Repelim com a terra: 
Vendo n'hum mefmo tempo derrubada 
Quanta no Camorim força fe encerra,» 
Que entre os dous Albuquerques na5 duvida | 
Perder além do citado a propria 'vida.-o + 
DE. on- 
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LXXXVI 
- Hontaraô feu fepulchro os levantados 
“Trofeos, infignias de invejada gloria, 
Às bandeiras pendentes, os gravados | 
Arnezes, onde vive alta memoria: - - 
As taboas dos navios abrazados, | 
Portas, chaves, tambores de viétoria, 
Ffpadas inimigas penduradas, | 
A" mefma eternidade confagradas. - 
LXKXVII. 
Irá fazer aguada o graô Saldanha 
No tormentorio cabo, e coíta ardente; 
Dando feu mefmo nome á terra eitranha, 
Que nella ha de durar eternamente : 
À quem com as fortes armas acompanha 
Contra os da India, e C,amorim potente 
O graõ Pacheco, que com a efpada nua 
A fama defeu Rey eftende;, e aífua. 
LXXXVIII 
De fortes paraós com dura guerra 
Mambeja cubrirá de naval muro Hj 
O eftreito paílo, e de efquadroensa terra | 
C'os Reys de Cucuraô, e de Bipuro, ; | 
Defcendo o Rey de Catagém da ferra 
De Coriga; e Tanor com braço duro, 
“Todos confederados , e de modo, | 
Que os podéra temer o mundo todo, | 
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aa DXXKIX. | 
Nada teme o Pacheco, nada o efpanta, 
Podendo toda a India fó temello, 
Com pouca gente fe arremefTa a quanta - 
Vira naterra;, e mar a acometello: 
Sahindo hum trovaô negro da garganta 
Bramindo pela boca de hum camello, 
Os paraós deftroça, onde o efpumofo 
iNeptuno ardendo entrava furiofo. 


'Dos caítellos ,e popas torreadas - 

As duras fettas deífpedidas voaô, 

De tambores, e trompas as dobradas 

Vozes nos ares repetidas foaõ :. 

Voaô dardos, e chuças amoladas;, | 

Sobetrbos golpes todo o mar atroaõ, | 

Hum cahe atraveílado, e outro exangue | 

Nas ondas nada de feu proprio fangue, 
XCI. | 


Qual morto cahe as ondas penetrando, 
Creícendo o mar co” fangue da ferida, 

E qual nellas abforto anda nadando 

Por à morte efcapar , que tem bebida: 


E cahe ferido do pelouro ardente, 
Deixando a vida , e remo juntamente,» » 
lu) Es 
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XcII. 

Eis que do bronze concavo incendido: 

Rebenta o pó fulfureo abrazado,, 

Que dandosno ar afperrimo bramido, . 

Na abobada-do Ceo refponde o brado: 

Voa o pelouro em flammas efcondido, 

Qual o rayo de Jupiter irado, : (rá 
Que de Tyfeoa grande furia imita, 

Quando as pedras ardendo ao ar vomita, 

XCIlI. 

Virá fegunda vez eíte inimigo, 
Cometer com mais velas, e mais gente 

O mefmo:vao, naô tendo mais comfigo, 

Que fô a fimefmo;, oCapitaô valente: 

Entra com dous bateis neite perigo ,: 

Pafma em vello o inimigo, e já fe fente ; 

Que tem poífta a efperança na fugida 

Por naQ deixar antes do paílo a vida. 

XCIV. | 

O' Alcides Lufitano, honra de Hefpanha, | 

Digno de eterna, e foberana hiftoria, , 

A que o trabalho proprio, e terra eftranha | 

O fruíto rendem de invejada gloria: 

A patria, a quem tu dás honra tamanha, 

E ao mundo, onde efpalhafte tua memoria, | 

Exemplo, eefpelho deixas, onde veja, 
Que alta virtude -dá por fruéto inveja. 

RSA 


Qual 


| XCV. 
|Nafce , dizia, hum refplandor divino 
|Do Almeida , e feu braço foberano, 
|Quando dos Reys caítiga o defatino | 
|De Mombaça, e de Onor com mortal dano: 
Que ode Cochim no folio peregrino |. 
[Com braço, e peito aflenta mais que humano; 
|Primeiro Viforrey , por elle vejo 
|Chorar perlas o Ganges, e o patrio Tejo, 

| | XCVI 


|Com elle irá Lourenço valerofo, 
iQue do valor do pay fegue as pizadas; 
Que deixará em Cochim o alto, e famofo 
|Padraô com as Quinas de ouro levantadas ; 
1Onde hum fepulchro , e outro portentoío 
IDefcobrirá, que as fabulas fonhadas 
1Enfinad com rumor, e fama efcura 
Ser dos primeiros pays a fepultura. 

XCVII. 


Mas, em Chaul a imiga, e-dura forte, .. 
Que durar hum bem grande naô confente; 
Lhe dá entre as lanças a formofa morte, 
Que invejada ferá perpetuamente,. 
'Rompelhe a forte bala o peito forte, | 
'Levandolhe huma perna hum rayo ardente 
Do corpo, aonde a alma fedetinha, 
Que Í£ó ao coraçaS por armas tinha, 
2. R Pos 
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al SO LO or RR 
Porém O velho pay, aquem naô cança | + 
O exercicio do fanguineo Marte, | a 
De Dabul tomará cruel vingança, 
Onde levanta o bellico eftandarte: | 
Queima , por terra poem , e naô defcança; 
* Té que o fogo featea em toda a parte, | 
Tudo effeitos crueis de forte rayo, 
De que encolhido treme o graô Sabayo. 
BROTAS 
Mirocem, que nas forças atrevido 
De armadas galés, e bellico aparelho 
Se atreve a refiftir, foge vencido, 
E o mar d'antes azul fará vermelho: 
Onde as bandeiras do Sultaô temido 
Piza com as plantas o valente velho , 
A quem guarda depois a terra dura 
Do Cabo aeftranha, e iniqua fepultura. 
| ins 


Logo 'o famofo Affonfo o mar cubrindo 
Be nãos, os Malabares aflugenta, 

Do graô Neptuno as ondas opprimindo, 
Que de fen'grave pefo já rebenta, 
Levando o Marichal, que à fama abrindo "| 
Novos caminhos, pela efpada augmenta | 
A vida, quec'o fangue, que derrama, | 

;-Wencido yençte, e.vive pela fama, - - 


a E ec cao - 


PA 


- CI 

[Seguindo eftes varoens o graô Soares; 

| Temido fe fará naquella parte, | 

'Que Arabia volve os procellofos mares ; 
iLogo o Siqueira, Lufitano Marte : 

|Tremem de Ormuz os muros, e lugares 

iDo valor do magnanimo Duarte, | 
Que c'o vento das azas, que abre, e ferra 

ISua fama-os fortes muros poem por terra, 

| Ci. 

Quando o terceiro Joaô Rey excellente 
Subir ao Real folio , defejando: 

Profeguir as viétorias do Oriente, 

Do Olympo fó os caminhos affeétando, - 

Mandará o forte Gama taô valente, 

Que dos annos o pefo defprezando dr 
Comete omar, fem defcubrir fraqueza; ' 
Que o coraçaô defmente a natureza, - 

| | CHI. 

Tremerá toda a Índia fó de vello, 

Seu esforço , feu braço, fua fortuna, 

Treme Neptuno, e moftra em fim temello; 
À tempeftade indomita, eimportuna : 4“ 

Porém fó o fado poderá vencello, “o 

Quebrando efta firmiflima coluna “o !sio= 

Do novo mundo , aonde defcangáva' “* 084 
O pelo, que em feus hombros carregava." + 

EA R 2 Succés 
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CIv. | 
Succederlheha morrendo o grande Henrique, 
Porque tambem no esforço oreprefente, . 
Que deite Fenix quer o Ceo, que fique 
Outro nas mortascinzas do Oriente, 
Que em Baticala tantas naos a pique 
Ao centro manda, e rende juntamente, 
Para que o C,amorim fe defengane 
Pelejando em Coulete, e em Panane. 


No Malabar a grande fortaleza 
Elle defenderá no eftreito paço 
Com Heitor da Silveira, que fe preza 
De Lufitano Heitor no:forte braço : 
Quando a todos moltrar naô ter defeza, 
Os peitos nús, como fe foraô deaço, | 
As mortes exporáô, e aos móres rifcos 
Sem a viíta temer dos bafilifcos. 
4 «CVI. 
Da India os mares lavrará. o temido : 
Sampayo , que com poucos Portuguezes . 
Verá desbaratado e deftruido so 
poder. do inimigo tantas vezes: al 
Sentilloha Bacanor, e o atrevido a 
Geral de Bifnagá , que a feus revezes 1 
Naô acha malha, ou elmo, que refifta,. | 
Confeflando, que o vençe fó com a vio 
| | q 
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| RETRO 

| Aqui a Ninfa hum pouco levantando 

+ voz fonora, diz: Pelo Oceano 

irá o Cunha illuftre navegando, 

Que a Mombaça fará taô grande dano: 

Vence Cambaya, é à Batel queimando, 

'ará temido O nome Lufitano, - cm 

|Que pelos inimigos, que tem morto, 

Jos mortos dará nome ao mefmo porto. 
PREREM. 

im Dio a nobre fortaleza erguendo, 

Que o Sultaô Mahamuúd com grande inveja 

Quer igualar coma'terra, naô podendo 

Shegar co' forte'braço , onde defeja: 

l=uas Turquefcas chama, que vertendo | 

Sangue no maf fe poem, e na peleja 

Veraô nas roxas ondas feus turbantes 

Nadar morrendo os Turcos arrogantes." ' 

| RR IR CX. | 

[rá logo 'o Noronha, 'e o novo Gama | 

Tomar o leme do famofo Eftado, 

Que o irmaô rega co"-fangue , que derrama, 

iQuea terra, e Ceo tem ambos conquiftado: 

'E o grande Martim Affonfo , cuja fama | 

Fará ao efquecimento fer lembrado 

De fua gloria, que taô mal fe encerra' 

Nos eípaços-do ar, emos da terra. | 


Aqui 
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CX. 
Aqui, dizia a Ninfa, he neceflario 
Outro peito, outra voz, outra Íciencia; | 
E que me empreite o pleétro o meímo Clario, |! 
Pondo em meus beiços favos deeloquencia, | 
Para que cante, a quem de marmor Pario | 
Eftatuas deve a humana providencia, 
Antes eftatuas de ouro, e de alabaítro 
Oilluftre, o pio, o invencivel Caítro. 
XL: 
oduccederás; 6 Caítro venturofo, | 
Em quem de Alcides o valor fe-encerra, 
Quando o Rey de Cambaya. poderofo 
A Dio fitiará por mar, e terra: 
Onde teu meífmo filho valerofo, :- 
Envolto no furor da dura guerra, .. 
Piza as bandeiras, onde no ar tremola, 
Com as meyas luas a foberba cola, . 
| CXII 
Aqui mudando o canto em laftimado 
Accento trifte, a/Ninfa profeguia : : 
Aqui, mancebo illuíftre, rodeado 
Dos teus, que haó de imitarte na oufadia; 
Vendo dar fogo fobre a mina armado . 
Renafces, como Fenix, neíte.dia OBA 
Nas roxas flammas, onde abriíte logo . 
Para voar mais alto azas de fogo, e a 
A Ms 
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CXTII. 
| mbraçado qefcudo rutilante,.. 
Vem o famofo Caítro com prefteza 
y1 foctorrer os feus, elle diante 
| quco eftimando a perigofa empreza, 
iemado;fahe de hum animo conftante 
jefprezador da vida, e fó fe preza 
Ja alta virtude , que a feu braço unida, 
'i India toda, o teme, e a faz temida. 

— CRIV. | 
|-al preço de fua, barba ,e tal valia 
“eraô fó dous; cabellos , que o thefouro 
fayor do Sol (que com feus rayos cria 
las grandes veas , cujo fangue he ouro). 
Aenos eftima, tem , que a quanto a fria 
Noite efconde , e defcobre Apollo louro; 
Focando o mais remoto paralello, . 
fixcede deita barba hum fó cabello.. 

CXV. 
tá o grande Cabral tomar,o pezo 
Jo novo mundo aberto no Oriente, 
Que a Chambe voa, em puro fogo acezo, 
ja terra abraza como rayo ardente: 
Jardelá o fente, onde cercado , e prezo 
Arde oRey, e comellea Maura gente, 
* na marinha, e miferas aldeas 

É Zurpureas torna as pallidas areas, 


Lo- 
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| CXVI. 
Logo irá o Noronha, que correndo 


De Ormuz o mar com a poderofa armada, oa 


A fortaleza chega, que tremendo. 

Cahe de feus fortes rayos abrazada : 

Eufrates de fuas naos co” pezo horrendo, 

Opprimido dará por força entrada; | 

Que ás Portuguezas armas, e aos intentos 

Obedecem té os PropuOs elementos. 
CXVII, 

Quando tremer Malaca da oufadia | 

Dos Reys vizinhos, vence a furiofa, 

Gente co” duro braço Dom Garcia, | 

Tornando imbelle a efquadra bellicofa, - * 


Nºhum barco, aonde em pó Vulcano ardia oh E] 


Sahe pelo ar com força portentofa 
Voando a morte, e leva juntamente | 
Ao General, e ao filho a balla ardente. 
| CXVIII. - 

Ferve omar, e já em ondas fe levanta 
“Todo de branca efcuma coroado ú 
Co” armada imiga, que fó vella efpanta 
Chum lenho, e outro lenho torreado: 


Quando o metal, que osanimos quebranta, | 


O rayo, lança com fonoro brado, 
O inimigo a oufadia em medo troca 
Quvindo o eftrondo da fulfurea boca. 


Hu 
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o TERIX Ea 

| Huma armada com outra a hum tempo afferra 

Prenhe do occulto fogo, que fahindo 

Em negros gyros cobre omar, eaterra, 

Incendios exhalando;, e repetindo: | 

A balla voa, que o metal encerra, o 

| Que nosares caminho largo abrindo, + 

De Jupiter oardente rayo imita, | 

Que huns defpedaça , a outros precipita, 
CXX 


4 


Voa Vulcano ardente , e com violento 
Eftrondo alto bramido , e voz funefta 
Os cornos quebra no ar ao negro vento, | 
Quando entre as nuvens ergue a dura teta, 
Treme Neptuno, e fobre o falfo argento | 
Chama os marinhos deofes,e feapreíta, 
Vendo do grande eftrondo , e das pezadas 
Ballas as creípas ondas infeftadas. id 
O a 
Já fe afterraõ as popas diligentes, 
“Abrindo o ferro alli fanguinea porta,“ & “+ 
De mil vidas ofio nosardentes 
Fios de feu cutelo Atropos corta: 
E fobre as rapidiflimas correntes 
Nadará tanto fangue, e gente morta, | 
Que a quem asvir de roxo fangue cheas . 
 Parecerãó as ondas Etitreas. ideação 
É-.: De- 
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CkKXI, 
Depois o largo mar irá cortando 
O forte Mafcarenhas, naô vencido, 
Por Rey de Vifapor alevantando 
O irmaôá vifta do Hidalcaô temido: 
O graó Barreto a India governando 
Verá a feu braço o Camorim rendido, 
Que de alto esforço, e de valor defeja 
Encher o mundo, e de gloriofa inveja. 

" CXRIE 

Tremendo eftá a fortiflima Cidade 
De Mangalor, té as pedras abrazada, 
Onde o Rey com a vida a liberdade 
Deixa nos fios da inimiga efpada : TB 
E ode Cambayaem marcia tempeítade 
Verá Manora, e Aflarim queimada, qua | 
E o Hidalcaô fugindo, que a Salete, 
Com vingativas armas acomete. 

CRIME | 
Logo irá o famofo Conitantino, sos? | 


Do Real tronco ramo. florecente, 
A cujo alto valor, e peregrino. Re || 
Será eftreito Imperio o da Oriente 2. ve 
Dámaô provando o aço puro, efino,.. GM) 
A feu braço fe rende, e o potente... A 

Rey de Janapataô por maravilha, o; 
A feus' pés a coroa, e O Íceptro humilha, 


<s 


aro | 


| 
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CX Va 

Logo o grande Coutinho, e o esforçado 
Mendoça , e o graô Noronha com preíteza 
|Ergue de feus foldados ajudado Leila 
|De Mangalor a nobre fortaleza : 
Aqui o rouco plectro, e já canfado 
IA Ninfa deípertava com. deftreza , 
Dando á fonora voz mayor alento, 
Affina as doces cordas do inftrumento. 

CXXVL. 
iVirá (dizella) á India a;governalla 
O grande Dom Luiz, rayo da guerra, 
Com cuja-vifta o mar tremendo calla, 
E em vello treme, e emmudece a terra: 
Efte, que a grande fama aos Ceos igualla, 
Lá.no monte Parnel queimada a ferra 
Fará o Mogor fugir, pizando a praya . 
Da ardentiflima coíta de Cambaya. 
| CXXVII 
A Onor debella , que co” a hervada feta » -. 
Em nuvens tolda o ar, com que tirava, 
Dandolhe occafiad:, que entaó cometa, 
Porque á fombra das fettas pelejava: 
Quando:o Rey dos Achens mais inquieta 
Os muros de Malaca, allife achava 
Dom Leoniz , ou leaô melhor diflera, 
Que roífto a roíto O inimigo eípera, 


Efte 


d MNé 
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Efte famofo Atlanté aos hombros tendo “0 


Da India o pefo; vencerá a porfia 

Do Hidalcaô, que a Goa acometendo, 

Tremerá de fua eftranha valentia : 

De cabeças'hum grande monte erguendo, 

Eítas em carros 20 inimigo envia, 

Deiterrando à foberba Mauritâna 

De Goa-até a remota Tapobrana;>" 

O patria infigne, Ó'terra ventrirofa, 

Ditofo Rey de taô altiva gente, | 

Que em toda a parte a esfera himiriofa, 

Onde he mais fria, '€ onde mais ardente, 

Vê aLufitana efpada vidtoriofa, 

Que hum“Portuguez fugido, e defcontente 

Baftará a revolver omar profundo, 

E abrir nelle' caminho a hum novo mundo. 
CXXX: 

Que terra taô remota , e taô eftranha, 

E qual nó mar vermelho procellofo - 

IncultaHha; em Scithia alta montanha, 

Na Ethiopia deferto perigofo : ' 

Qual tégiao Boreal, que a néve banha, 

Onde da fama é feuclarim famofo 

( Aiém doberço, Em que fe iguala o dia) 

Naô chega-o fom de tanta valentia. -- 
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| “CRXXI 
| O Alfeo, o'Pó, o Garona, o grad Sylavro;,': 
| Que asarvores em duras pedras troca, |»; 
|O Eufrates, Danubio, Arno, e Metauro,;; 
E o Ganges; que do Solas plantas toca, 1» 
Caiftro, Ermo, Paâtolo,-Amphrifo, e Dauro, 
E o Nilo, que entra ao mar por tanta boca, / 
| E osmais, que callo, ajoelhados vejo : 

| Efperar fantas leys do antigo Tejo... 

| CXXXII. 

| Ouve o Tejo a Legea o doce canto, 

E antes de fe ir ás ondas, onde mora, | 
De prande gloria cheyo , e grande efpanto 
Do que ouvira cantar pérolas chora, 
| Inclina ao Grego a branda viíta, em quanto » 
Com lingua de agua fórma voz fonora, |” 
E eftas palavras myíteriofas falla: cor 
O euditofo, ó tu ditofo ;e calla. nois 
| CXXXNT. EE 
' À UlyÃtes deixa o venerando , e velho 

Rio, dealtas riquezas abundante; 

' Ao lado os rios vaô de feu confelho; 

Os mais pequenos rios vad diante: ... 
Nas ondas claras , qual em claro efpelho;. . 

' Via Febo feu carro rutilante, Qu Url 

| Às Nayades, e Oreas para as fontes *.... 
“Setornaô, as Amadrias a Íeus montes, o 
e eis 


“ 
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| CAXXIV. 
Defperta Ulyfles, indo levantando po | 
Os olhos quafi abforto ,e fem fentido + 
Ergue-fe;, a gruta obferva, a côr mudando | 
Co' fangue a feu principio recolhido: 
Como aquelle, que incauto pafleando, 
Vio cahir junto a fi rayo encendido, 
Aflim Ulyíles fica, afim fe admira 


Do grave'canto, que a Legea ouvira. 
CXXXV. . 
Levanta as fobrancelhas admirado, 
Repetindo o que a Ninfa lhe diflera, 
E o que inda em fombras lhe efcondia o fado; | 
Com profundo cuidado confidera :. | | 
Chega ás primeiras ondas do dourado 
Tejo, e ajoelhado alli o venera, 
"Toca a agua com as maós, a voz levanta, | 
Hymnos ao'Tejo, e feus louvores canta. * 


a sa 
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DO. OITAVO CANTO. 
hos Gorgoris Megera o peito infiima, 


Guerra com tuba horrifona apregoa, 
Adrasto aU yes , que elle amou por fama, 
| Soccorro dá por defender Lisboa : 

Apaga o Tejo avoadora châma, 

Que às naos fe pega ,e doalto chove, e sããs 
Gorgoris fe recolhe, e a Aurora abrindo 
'OCeo, de armas 0 tra vem cobrindo. 


5 ) SNI | Da famofa Ulyfea ao ar fe erguia;, 
NR & D| Correo hii refplandor ao dextro lado; 
LAS <)) Que clara luz nos ares difrondia : 
Gorgotris do que vê maravilhado, | 
| Sabios convoca, o cafo conferia, 
Até que de canfado em fono lento ' 
Faz tregoas co” cuidado , e penfamento . ie 
EIA | | ns 
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“Em tanto Circe, que na mente altiva o. 
Os fucceflos de Ulyíles obfervava, E 
Vendo, que de Calypfo achâma viva 
* Amor pelas medullas lhe ateava 
Com exceflivo amor , dor exceíliva 
Os fepultados fogos defpertava, di 
A Tefifone invoca, da vingança « 
Concebendo certiflima efperança. 

HI 


Vós, efpiritos, diz, que no efcondido 
Vartaro repartís a pena dura, 
Ouvime, e o curfo rápido , e temido 
Pare da Eítige envolta em fombra efcura : 
O favor me darás taô merecido 
Tefifone , pois vi do Sol a pura 
Face emteus braços, cuja maô divina 
Exercitou o officio de Lucina. . 

Iv. 
Se bem tu, deofa amiga, me enfinafte 
Os trabalhos do Sol, e o movimento, 
- De Febe osincrementos me moftrafte, |. 
E o que mais em fi efconde o Firmamento é 
Pois como mãy, ó deofa, me creafte, 
Vê de UlyíTes o ingrato penfamento, 
Da-lhe o duro caítigo, que merece, a | 
Acode ao mal, que co” a tardança crece. Que 
25] | do uat 


] 


dia 


Mes? RR am 


“Quando Cynthia nos campos de gafira 
"Ds feus diamantes lucidos femea, 


| Gorgoris dormindo n'alma infpira 


De Ulyfles, e Calypfo a culpa fea: 


| 


á 
| 


| furia, que de Circe a queixa ouvita, 4 
| rapida corrente, a inculta area t 
Obrigada do encanto, que a chamava) 
Jas margens deixa, Ar Cocyto lava. 

VI. 


“la junto da praya defgrenhada 


“Ns cobras da cabeça permittia 


amber as triítes ondas da abrazada 
Libeira ; que de enxofre as revolvia: 


Naô fahe da maô de Jove a fetta irada 


Jom a prefla, que Tififone fahia, 
Que com a pompa das cobras o horizonte 


inha affombrando da cerulea fronte. 


| VII. 
he da Tenaria'porta, onde chegaraõ 
ds cavalios do Sol, e eftremecerad, 


De fumo o ar enchendo perturbaraõ 


)s ares, o caminho, e lvz perderaô; 
ds cabellos de Atlante fe erigaraô, 
i nos robuítos hombrcs lhe tremerad 
ds eftrellados eixos, que'os aflombra 
Jo feyo.rofto a e fombra, 


Ea 
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Eta A - VII, 
De efpantado largava o graô Gigante 
O alto pezo da esfera cryítallina, 
E arrifcando o eftellifero Tonante, 
Ameaçava o Ceograve ruina: 
E o velho Proteo co” rebanho errante 
No mais fundo do pego determina 
Ir efconderfe nas cavernas , onde 
Os fegredos do mar E cid efconde. 


Tornando o Tejo atraz, os levantados 

Muros batendo vay da alta Lisboa, | 

A ferra Mariana os congelados | 

Cornos facode , e delles chove, e toa: 

Ao Mondego em rodeos dilatados 

Cahe da cabeça a liquida coroa, 

E ao Douro o medo frio os braços ata 

Nos puros laços da laíciva prata. 

O 

Sentio nos groflosares o ruido 

O Pachino;, o Peloro, o Caio monte, 

De ambos'os mares o Iftmo combatido 

Se quiz abrir ao mar, que tem defronte: 

Temeo Pirene, e o Rifeo temido, 

Rodope altivo, ea Parnafia fonte, 

«» Easmãys, onde os gemidos penetraraô,, 
”* Ap peito os tentos filhos apertarad, 

pat 


A terra! 


| car 
ME 


Co ACANTHO-VII 4 
Ei XI 


A terrã toda, o mar, por onde pala; 
Inficionados deixa , e já te fenta 

A pallida doença, a fome efcaíla, 

E até nas mefmas fontes fede arderfte: 
Igual a'morte a todos tudo abrafla | 
Oar pezado, negro; e peftilente : 

Seu torpe alento faz, que tudo offende; 
E dando huma mad pi fogo accendes 

| nú E 


Pára no monte Almata, onde femea 

A difcordia fatal, que arder fevia 

Nos duros defenfores de Ulyílea, 

E em quem feus novos muros offendia: | 
“Té osboys, que o lavrador na propria aldeã; 
Vendo a manhã fahir, no jugó unia, , 
Renovando o trabalho começado , 

O jugo rompem fem ae o arado. 

| II. | 
Em tanto a furia hum corpo do ar tomando; 
No filencio da noite efcura entrava 

“N'um apofento, adonde repoufando 

Em alto fono a Gorgoris achava : 

 Huma grave, e fevera voz formando ;' 

| Com barba, que nó peitó defeanfava, ' 

| Num bordaô arrimada , eh trazia, 

| Meneando a-cabeça lhe dizia, 

go S Dota 
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XIV, 
Dormes , valente Rey, taô pouco fentes | 
Que te occupe o inimigo a propria terra 
sendo opprimido de eftrangeiras gentes! 
Quem dorme ao proprio dano os olhos cerra: 
Naô dormem, nem defcanfaô Reys e À 
Defterre ao ocio vil a honrofa guerra, 
Melhor parecerias embraçado 
O efcudo, ia o arnez gravado 

V. 

Cinge, graô Rey, a generofa eípada, 
Que em occio tens, podendo fer temida, 
Abre a porta , que Jano tem cerrada, 
Do Olympo fegue a eftrada efclarecida: . 
Par Calypfo tua fama eftá manchada, 
Depois de fama, e honra eftar perdida 
Naó fica que perder , que eita jactura 
Ão tempo vence, e eternamente dura. 

XVI 
Eu.fou Políbio; que no tempo antigo 
De Capitaõ fervia a teus mayores, 
Para outra vez poder morrer comtigo 
Corpo melhor tomey, forças melhores: 
E para te ajudar neiíte pesigo 
Da fepultura teus predeceflores 
Verás fahir com animos altivos, 
Que os mortos feerguem, Rato faltaô io 
Co O a 


XVII. 
Gorgoris já defperto, e do que ouvira 
INo coraçaô fogofo;, e viíta ardendo, 
Imaginando eiftava, fe he mentira, 
1Ou illufaô do fonho oque eftá vendo: 
Naquellã parte, onde a Polibio vira, 
Osolhos, e alma prompta iufpendendo, 
IErguia o pavilhaô , e obferva attento 
As paredes, e fombras do apofento. 
XVII. 

Com ardente pincel de refplandores - 
Apenas a alva as fombras animayva 

Das nuvens, que pintara em varias cores, 
Pela parte mais rara o Sol paflava: 

Luz ao Ceo, côr ao prado , vida ásflores 
Sahindo ,argendo, e rociando dava: 
Quando Gorgoris deixa a branda cama, 
E os mais prudentes a confelho chama, 
| XIX. 
Que huma vifad , dizia, prodigiofa 
 “Aquella noite toda o perfeguira, 
E que com voz pezada , e temerofa 

Seu deícuido, e tardança lhe arguitra: 
Botando pela viíta portentofa, 

E pela negra boca fogo, e ira, 

Que aalma lhe deixou taô perturbada, 5 
Que aafitonta inda nad cuida , que he a 
E Os 


Como o fagaz Ulyíles o enganara* 


' Eo que tinha aflentado em'feu confelho: 
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| RX 
Propondo o cafo a todos , referia 


Por levantar com manha, e onfadia 

O muro ; onde fe acolhe; e fe repara : 

Cada hum tira do peito o que fentia, 

Pela patria offerece a vida cara, 

Varias confelhos daô por varios modos ; 

Que a Cidade fe arraze aflentaô todos. 
XXI. 

Porém, que antes de tudo fe mandafle 

Alcino, Cidadaô prudente, e velho, 

Que os motivos da guerra declarafle;, - 


Que Gorgoris em tanto preparaíle | 

Armas comtodo o bellico aparelho: : 

Partio Alcino , que de Ulyíles teve 

Repoiíta ao que propoz;, aítuta, e breve. 
XKXH. 

Depois de o ter ouvido; carregando 

A fronte, profeguia gravemente: 

Que alli fizera alento defej ando 

Fazer vaílallos feus a Grega gente: 

Que os perigos dos mares receando, 

Para o poder fervir perpetuamente 

Quizera ter morada , em que vivelle, 

Onde de íua patria fe efquece fle, 7 


Que 
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XXXIH. 
Que as leys o permittiaô da amizade, 
|» obrigavaõ as leys da natureza | = 
Jar hoípicio, efavor, dar liberdade, 
[Que de hum Rey he mais propria efta grandeza 
je com tudo offendia huma Cidade 
3reve, eftreita, fem força, e fem defeza, 
Que facil abrazalla lhe feria , 5 
Se o fado elta ruina permittia. . | 1) 
XXIV. ; 
IQue vifle comoa cafo naô tomara 

Porto, mas por impulfo mais que humano 

À fereza dos ventos contraftara 
No bravo Egeo;, e tumido Oceano: ; 
E lhe lembrafle a luz divina, e clara, 
E car abrio, por Jove foberano pita 
Querer moitrar ; que no ethereo affento 

De Lisboa approvavao naícimento. 

XXV. 

Gorgoris, que arepoíta confidera , | 
Com a gente ao campo fahe, que armada tinha; 
Porém a Ulyfes o animo lhe altera, 
Porque em bufcar foccorro fe detinha : 
| Vê lua pouca gente, e naó eípera, 

| ' Para antiga Tobuci em fim caminha, 
' Aonde o Rey Adrafto fenhorea 

"À famola Colipo, e grande Amea, 


Comi 
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RKVI 

Com poucds companheiros fe partia 

Em huma embarcaçaô leve ,e pequena, 

Que mais pequena , e leve parecia 

Ao doce Tejo,e (ua corrente amena, 
“Que tanto eftima o pezo, que corria 

Com, veya taô fuave, e taO ferena, 

Que a prompta viíta mal determinava 
Para que parte o Tejo caminhava. 

XXVII 

Chega a Tubuci a tempo, que occupado 

Adrafto em facrificio fumptuofo, 

Entre hum bofque de hum valle confagrado “ 
Altares ergue a Alcides valerofo: 

E vendo tudo de armas povoado, 

Manda a feu-filho , que do porto undofo 

À area toque a fe informar dagente 

Da fua em traje, e armas diferente. 

| RR Ser cd a 

Vendo Filarco a Ulyfles , e fabendo 

Quem era; dalhe os braços, e comíigo 
'Oleva ão pay, que alegre recebendo 

O grande hofpsde,o honrava, como âmigo; 

A quem pefloa, e tetra offerecendo , 

Eftou, lhediz, n'hum facrificio antigo, 
Que naô poífo deixar; e ambos tomavad 

fopas, que aJove, € a Hercules libavaó, 


t 


| 
| 
| 


Con- 


E 
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XXIX. 
| Contalhe , queefta feita celebravad 
Os povos, que alli juntos concorriaõ, ' 
| Que de Alcides a fama, e gloria honravaô 
Com as grandes aras, que a feu nome erguiaô, 
Porque entre as coufas , que por fama achavaô; 
Era a de huma viétoria, que diziaô, 7 
Que Alcides alcançara de hum tyrano, 
Que devaítara o Reyno Lufitano, 

D.0:0,€ 
Chamavafe ( diz elle) Pithodemo, 
De grandes forças, lutador famofo, 
Que em membros excedia a Polifemo, 
“Temerario igualmente, e temerofo : 
Eite junto do mar no duro extremo 
| D'hum monte, que fuftenta o luminofo 
Olympo, n'huma gruta fe efcondera, 
| Que capaz apofento aos roubos era. 

PENAL 

Fez hum jardim famofo , que igualava | 
O que já n'outro tempo Hefperia tinha, 
Onde os pomos hum rio, que paífava 
Com brandas aguas, fuftentando vinha: 
“Alcides, que maçans no rio achava, 
Por fua margem frefca alto caminha, 
A ver aquelles pomos , que cahiaô, 
Em que terreno, em que jardim naíçiaô, 


Foy 
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| XXXII 
Foy pelo rio das Maçans correndo; 
Que efte nome conferva hojé comíigo, 
Chega a hum monte, que as nuvens excedendo, 
Era de aves, e feras fero abrigo: 
Do alto-cume ao baixo difcorrendo, 
À porta vê, que de hum penedo antiga 
Eitá fellada,e nella vê cravados 
Us deípojos. dos tímidos veados. 
XXXIII. 
Do leaô, e do urfo alli fe via 
A enrugada tefta eftar pendente, 
E a negra, e fera boca, onde luzia 
De cada lado o navalhado dente: 
O rebanho efcondido alto mugia 
Do monte nasentranhas eminente, 
A porta tenta, quando vê Giante . 
O monftruofo corpo de hum gigante, 
XXXIV. 
Caminhante, lhe diz, oufado , efpera, 
Que tua vinda eítimo em grande eítremo; . 
Porque eífa féra maíla, e telta féra 
As portas honrardô de Pithodemo: 
Ergue o baftaô, que hum tronco inteiro era, 
A que Alcides refponde: Naô te temo, 
Monttro, fó em palavras arrogante, 
Sabe ) que ao grande Alcides tens diante, 


CANTO VHL a 


| | XXXV. 
nó com ouvillo a voz , e côr perdendo, 
“Tencido eftá da fama, e do que ouvira, 
9) refiftir a Alcides mal podendo, 
“o intratavel monte fe retira: 
obre as azas do vento vay correndo, 
Craz delle Alcides fobe ardendo em ira, 
Que á porta outra vez defce, e mudo ye quedo 
's duros hombros prova no penedo. 

XXXVI. 
aô podendo vencello , ao duro mónte 
sobe irado, tomando novo alento, 
)nde de pe cdr orna a creípa fronte, 
Que fempre açonta a tempeftade, e o vento, 
)nde nem ramo foa”, ou ferve fonte, | 
Je aves nocturnas horrido apofento, 
inorme, e feyo, povoado apenas 
Je fecos j juncos, e de quentes penas. 
| XXXVIL 
No mais alto huma penha ao ar erguida 
Je moftrava, que Alcides enojado 
Abraça duramente, que, impellida 
Nuta levada vhum, e moutro lado, 
Cahe do monte graô parte defafida, 
Vê fe de Pithodemo o agafalhado, 
(Que pállido-, e medrofo na6 atina, 
Que cauía tem taô fubita ruina, 
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RXXVHI. 
Naô rompem com eftrondo femelhante 
Os largos feyos de agua carregados. 
As nuvens, que toando o Ceo diante," 
Soltaô chuveitos negros, e pezados: 
Nem com tal furia vibra o graóô Tonante 
Osrayos por Vulcano fabricados, | 
Quando as coftas do mar feridas gemem, 
E as esferas do Ceo nos polos tremem. 

XXXIX. 
Pithodemo confufo eitá, e medrofo 
Vendo taô perto o vltimo. perigo, 
Pedras arroja a Alçides valerofo, 
Que ao centro vay bufcar feu inimigo, 
Pela abertura falta, onde animolo 
Lhe levava nos braços o caítigo, | 
Que fugirlhe, e efconderfe em vaô procura) 
Hluftrada do Sol a cova eícuta. O | 
SL. 

Como fe a parda terra fe raígalTe 
Té ás entranhas, moitrando o efcuro Averno, 
Onde da morte pállida ficaíTe 
A efcura regiaô aberta ao Ceo fuperno: 
Se a pura luz do Sol outada entraíle, 
Na horrenda confufaôd do triíte inferno, 
Seria entre os tormentos , e crueldade 
Temida, e odiada a claridade, Ro 
of 
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KAT: | 
Fal Pithodemo as fombras vay bufcandoq 
)Jnde fe efconda, e Alcides diligente 
) feguia, a caverna penetrando, 
|, nos braços o aperta eftreitamente: 
Jelles os duros oflos eítalando, 
+ alma fahe do corpo impaciente 
Deixa os membros, moíftrando amortecida 
à cor do rofto, a boca denegrida. | 
XLII. 
lá das groíTas cadeas defatava 
Alcides o penedo, qne fervia 
Je porta á efcura cafa, que guardava 
)s furtos, que o vil dono alli eícondia: 
Deixava Alcides a pezada clava, 
1 o penedo c'os braços revolvia, 
1 o arrugado roíto , e barba efqualida 
Ja cor defcobre verdinegra ,e pallida. 
XLII 
Abre a porta, ao claro Ceo moftrando 
Dos furtos o fegredo manifefto, 
Alcides, pelos pés tira arraftando 
O inutil pezo, ao Ceo, e á terra infeito; 
Que com fen bruto fangue eftá afeando 
Os olhos triftes o medonho geífto 
De Pithodemo morto, horrido, efeo, 
Qual novo Caco, ou Africano Antheo. 


Tantó 
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É XLIV, 4 
“Tanto que a fama, que com tantas pénas; 
“E tantas linguas, e olhos que naô cerra, " 
O mundo corre, e as coufas mais pequenas: “41 
Sempre acrefcenta, quando menoserra, 
Naquellas regioens freícas, e amenas, 
No baixo valle, e mais remota ferra 


| 
Divulgou-eíta morte, ninguem fiqua RA 
Sem ver de Pithodemo a cafa iniqua. oa 
XLV. 


Defpovoadfe os campos, e os lugares 
Por ver defte tyranno o corpo infando, 
Que levaô com fortifimos collares 
Hora no at fufpenfo , hora arraítando : 
À Alcides erguem, e a Megara altares 
Em honra deite dia memorando, 
E o tempo gaftador , que tudo come, - 
De Collares conferva o proprio nome. 
XLVI. 

Iíto Adrafto lhe diffe, e levantado 
Do Íucrifício, alegre fe partia, | 
É a Ulyfles, que levava ao dextro lado, 
Favor liberalmente promettia: 
Da guerra as caufas tinha relatado, 
E como as ouve Adraíto, refpondia: 
Pezame verme carregado , e velho, 
Que fó poílo ajudarvos co” confelho. 
| | Lá 
Ni 

+ 
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XLVII. 
Lá no vigor. “da verde mocidade 
“Eu partia hum leaó , eu fó proftrava 
“Hum touro, onde ninguem na agilidade, 
“Na-força, e na carreira me igualava: 
“Tudo leva comfigo a longa idade, 
"Té o animo, que os membros governava, 
Na pezada velhice a trifte vida 
“He de feu proprio dono aborrecida. 
XLVIII 
De Gorgoris Adraíto era inimigo, | 
Porque infeítado já da guerra dura 
D'elRey Licinio fora em tempo antigo, 
Que hum mortal odio eternamente dura; 
Promettelhe ajudallo como amigo, 
Efobreefta palavra, e fé fegura. 
“Thefovro, armas, e gente lhe offerece, 
Que Ulyíes cortezmente lhe agradece. 
XLIX. 
Filarco eftá prefente, a que o facundo 
 Ulyíles perfuade a dura guerra, 
Que elle com goito aceita, e do o fd 
 Odio inftigado , que no peito encerra: 
' Naó temais, lhe dizia, a todo o mundo, 
Que ainda que fe ajunte oCeo,eaterra, 
Só efta baífta, e hum pouco a cor mudada, 
Leva até omeyo a genetofa efpada. E 
Ba 
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É. | 
Em aneis de ouro todo lhe enredava; 
Collo, e hombros, o lucido cabello, 
Do rofto a mageítade acompanhava, 
Que entre fuas ondas era inda mais bello: 
De minio a cor as faces lhe adornava, 
Naô podendo a inveja reprendello, 
Que parecia a cor aflim abrazada 
Huma rofa nas faces desfolhada. 

LI. 
Qual o catulo novo, que fe via 
“Dateta da leoa defcontente, 
Da gruta efcura fahe, aonde fe cria, 
Que-de animofo deixa impaciente: 
As unhas prova, que na pedra afia, 
Armada a boca já de fero dente, 
Sobe ao monte coma vifta em fogo aceza, 
Solicitando a fugitiva preza. 

LIL, 

Aflim Filarco a Ulyífes fe offerece, 
De fortes armas vindo ao campo armado, 
Gorgoris entre tanto reíplandece à 
Dos efquadroens g guerreiros rodeado: 
Sobre hum carro voando, que parece 
Deixar na area apenas eftampado 
Sinal da roda, vay com grave afombro 
Huma lança brandindo fobre o hombro. 
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LI. 
Ifá o roncô clangor da horrenda , e brava: 
IPuba nos leves ares fe eftendia, 
[Que topando nos montes fe quebrava, 
'Jnde a guerra em mil bocas repetia : 
lSuerra nos montes, guerra no ar foava, 
im feus quicios gemendo Jano abria 
JÁ ferrea porta , onde a paz encerra 
|D eftupendo furor da dura guerra. 
LIV) 
intre a nuvem do pó; que que levantada 
No ar Leoítenes vio, que o faz efcuro, 
e via Ícintillar agente armada 
Nas lanças , e nós peitos de aço puro: 
Armas, armas gritava, hum leva a efpada ; 
Jutro á porta defcia ,e fobe ao muro, 
Todos a hum tempo fe armaô , e defenrolad 
|ás bandeiras marciaes, que no ar tremolad. 
LV. 
De fóra ao muro efcadas fe applicavad, 
Que os de dentro com furia rebatiaô, 
Lanças no ar voando fe topavaó, | 
|Huns dardos do alto defcem , outros fubiaõs 
Às portas Já com maquinas tentavaõ , 
iQue os cercados com outras defendiad: 
|Fulgurando nas armas vem diante 
Lanofo , que era em RR pas hum gigante, o 
R 8 
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LVI.. 
De armas luzentes vem veítido, e dellas 
Os rayos fcintillavaô o ar enchendo 
Das laminas, que verdes, e amarellas 
Humas vaô fobre as outras fuccedendo, 
E nas armas ferindo ,as elcarfellas 
Ruido excitaô , quando as vay movendo, 
E ograve pefo feu naô o embaraça | 
Para efgrimir a carregada maça. 
| LVII. 
“Traz Gorgoris comfigo a Valinferno 
Graô Capitaô de muita gente armada, | 
Que tem o famofiflimo governo 
Da Cidade por Hercules fundada : Lg 
Onde o Mondego com licor eterno 25 
Os fortes muros beija, e a dourada 
Margem regando com faudofa vea, 
Cerca decryítal puro ilhas de area. 
LVIII. 
E de aço na fortifima corrente: 
“Traz duras feras, com que pelejava, 
Hum Lybico leaó, huma ferpente, 
Bravo, e fero o lead, a ferpé brava: 
Entre as valentes feras mais valente, 
Que quem dagarra, e boca lhe efcapava; 
Se na maífa ( que he hum pinho inteiro) toca 
Tem mór perigo: que na garra, e boca, | 
e | ] Ja: 
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| - SER! ç 
Lanofo alli fe achava, a voz erguia - 
Contra os'do muro: O” Gregos atrevidos, 
Lhe diz, onde guardais ela oufadia, 
Como imbelle rebanho recolhidos: 
Mas antes que no mar fe efconda o dia 
Entrados vos vereis, e deítruidos, 
Em que a Jupiter peze, e com voz alta | 
tl Arriba, diz, e o forte muro aflalta. 


|Ouvefe o grito univerfal, que davaô 

As efquadras, que ao muro levantado 

Chegandofe, as efcadas applicavaõ, 

Que tem por varias partes oppugnado: 

Creonte, a quem as armas naô pezavaô, 

No perigo mayor mais alentado, 

O muro, e baluartes vifitava, 

“Tudo em ordem difpoem, tudo animaya; 
LXI. 

Dentre as ameas altas embebiaõ 

Co” braço duro as luas encurvadas, 

Com que tapando, o Sol o ar cobriaô . 

Nuvens de fettas de veneno armadas: 

A muitos, que eftaô longe o peito abriaõ, 

AtravefTando às pennas aprefladas 

4Oar futil,e o corpo mais armado - 

1Deixad de ardente purpura banhado, 

o 14 Quer 


, 
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Hum cahe ferido, logo o outro morre: ; 


À defenderlhe a entrada Sergio corre, 


392 LISBOA EDIFICADA. 


LXII 
Quer Lanofo valente entrar O muro, 
E na efcada, que arrima, eftá fubido, 
Graves golpes fofirendo, o braço duro 
Ao muro eftende dearmas guarnecido: 
Qual coítuma defcer do feyo eícuro 
O granizo da nuvem facudido , Pgapatn] 
Tal a chuva daspedras, que cahiaó, | 
Nas armas , e no eícudo a rebatiaõ.: 
LXIII. 
Elle co” efcudo o corpo vay cobrindo, | 
Que cravado de fettas embraçava;, 
De huns os golpes recebe , outros ferindo, | 
Qual torre as meímas torres igualava: 
Subindo Alcino:, e Alaíftor fubindo, 
A ambos a inveja a vida lhe cuítava, 
Que a brava eipada alli Creonte efgrime, 
Com ã domuroa hum deita, ao outro opprime: 
LXIV. 


Porém o valentifimo: Lanofo 
Entre as ameas da foberba torre 
Bravo acomete o paílo perigofo :' | 


Vendo imigo taô forte , e poderofo, 


Que já parece de ferido, e exangue 
Huma penha de ferro em mar de tangue, 
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Depois que fobre o muro foy rompendo 

"Pelas armas; e tiros atrevido; cisro 

Muitas feridas dando , e recebendo,» 

De cípadas, e de lanças opprimido, 

Grande efpaço refifte , e naó podendo 

Durar já de acoflado, e de ferido, 

Da parte, donde omuro he menos alto, 

Té o foflo mede em perigofo falto. 

| EXVI. 

(grande rumor as armas excitatad 

Co' grave golpe do feroz Lanofo, 

E fobre a terra as veas derramataôd 

Do negro fangue hum rio caudalofo: 

Até que os feus nos braços otirarad 

Do conflito da guerra perigofo, 

Quando défamparado quali tete 

Ao carregado tronco a vida leve. 
LXVII 

Depois de na batalha fanguinofa 

Som mil combates afperos,.e duros 

Ver Gorgoris paflado a trabalhofa. 

Tarde, batendo oslevantados muros : 

Vendo gaftado o Sol ,e que a formofa 

“uz molhava nomar feus rayos puros, 

“ara ir queimar as nãos feaparelhava, 

Que à terra a tenaz ancora ligava. nino co 
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LXVIII. 
Com fua fombra a noite carregada - 
A toda a prefla atraz da luz corria, 
E fobre os horizontes dilatada 
Encobre os rayos do formofo dia: 
Já de luzentes féras rodeada | 20! 
À Caçadora lucida feguia 
Co” Syrio caô na clara noite eftiva + 
À urfa torpe, a lebre fugitiva. 

LXIX. 
Paffando atraveflava n'hum formofo 
Ruço, que negro o cabo, e crinas tinha; 
Que os fortes braços levantando airofo 
Té os largos peitos pelos ares vinha: 
Chea de prata a boca do efpumofo 
Freyo, taô agil, taô veloz caminha, 
Que apenas final deixa, donde punha 
As meyas luas da ferrada unha, 

LXX.. | 

Por entre a fombra as teyas levantando 
Ao mar Gorgoris corre oufadamente, 
Que á viíta dos cercados caminhando 
Do Tejo bufca: a rápida corrente : 
De Baccho as negras furias imitando, 
Vencia'a noite -efcura a faxa ardente, . 
Ficaõ da luz dos pinhos abrazados 
De denfa nuvem ps ares coroados. o 
RO) Dor 
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LXXI. 

Dormindo fobre:as ancoras eftavad 

As naos, quando do fogo a teya ardendo; 

De fóra asmaôs imigas applicavaó, 

Às enxarcias , as proas,.o ar lambendo: 
(Creonte, a quem os olhos fe arrazavaõ, 

A Jupiter Tonante a voz erguendo : 

Move, dizia, ó foberano Jove 

Tuas fortes armas, fe eíta voz te move. 

| : LXXII | 
Defende , graô Senhor, a Grega Armada, | 
Que foy por ti mil vezes defendida, 

Que a Scilia, e a Carybdes indomada 
Venceo, e de Euro a furia embravecida: 

De rayos moftra a maô divina armada, 

Que he no inferno, na terra, e Ceo temida, 
Com prefla acode, pois a canfa he tua, 

Antes que a Armada Gorgoris deftrua, 

| LXXIII. ; 

Ao grande eftrondo lego o Tejo undofo:; = *. 
Fóra das ondas a cabeça lança, sul) 
Vê Gorgoris com flammas viétoriofo, 
Que por queimar a Armada naõ defcanças 4 
Derrama da urna de ouro o feu copiofo ju 
Cryftal , com que a corrente pura , emança |' 
iAltera grandemente, e com mór brio 5 
Já luas margens excedia o rio. 
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LXXIV. 
Vay as furiofas ondas levantando, 
Entumecendo ferras de agua erpuia, 
Hum monte noutro monte encapellando, 
Às fauces do ceruleo abyilo abria: 
Contra o bravo inimigo pelejando, 
- Asefpadanas, de que fe cingia, 
Como efpadas oppunha oufadamente, 
Fiel amigo a feu amigo aufente. 
LXXV. 
Convoca os groflos ares , n'hum momento 
Se vem os horizontes abafados 
Das nuvens, que trazia o fero vento, | 
Dos Hyperborios frios congelados: 
Corre a huma parte, e a outra o Ceo violento | 
Com mil chuveiros negros ,e pezados, | 
“Tudo era grave horror, e reprefenta 
Irfe armando noar grande tormenta. 
LXXVI 
À agua o ar açouta congelada, | 
Que no roíto os feria gravemente, 
Caufando a tempeftade inopinada 
Medo fatal na Eufitana gente: 
Fugia a muitidaô defenfreada, 
Huns a outros matando infanamente. 
Rios de agua, e de fangue mifturavad 
Os gue a todo o correr as coítas davaô, 


Ca- | 


Pe MEANUTO NEM dy 


â LXXVIIL. . º 

|Cahindo rayos, o ar, e o Tejoardendo, 

O Tejo o Ceo nos rayos imitava;, 

1A meíma natureza parecendo , 

|Que armando os elementos pelejava;, 

Tempeftade de fogo, e de agua erguendo, ' 

E quem fugia d'hum , nºoutro topava, 

Subindo ao Ceo as ondas, e fobre ellas 

|Cahem diluvios de rayos das eftrellas, 

LXXVEI. 

Vemfe de feus amigos offendidos, | 

Crendo, que os inimigos tem ao lado, - 

À agua o fangue iguala dos'feridos, 

[Que a propria cor ás ondas tem mudado: 

|Quem foge ao ferro, cahe nos encendidos 

Fogos: quem delles foge, no enrolado 

Pégo fe abraza, onde perece logo ; :Y 
Que hi arde em agua, outro fe afoga em foga: 

| LXXIX. 7 

Alli huns fobre os outros pereceraó, 
Abrindofe caminhos com as efpadas, 

Outros nas ondas tumidas verteraô, 

Doces vidas, bebendo aguas falgadas: 

Das bandeiras , e infignias , que perderaõ, 

Se vem do Tejo as ondas femeadas, ? 

| Trofeos de feu furor , que com grad feíta 
Ergue nos cornos da cerulca tefta. | 
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ERRA 
Gorgoris affrontado , e já rendido, 
Porque o rio o perfegue, oCeo,eovento, 
Oppoem ao Ceo as armas atrevido : 
Infana dor, infano atrevimento: 
Mil vezes afogado; e mil perdido 
Com viva alteraçaó do penfamento 
 Efperava do Sol os rayos puros 
Para tentar de novo: os novos muros. 

LXXXL! 
Quando outra vez a Aurora o feu thefouro 
Defcobre em luz banhado no Oriente, 
É imitando ao feu-cabello louro, 
O mar fe empola em ondas juntamente: 
Pizando eftrellas com cothurnos de ouro; 
Às flores poem na teíta preeminente, 
Lançando aljofar das mimofas fraldas, 
Sobre os campos de'verdes efmeraldas. 

LXXXIL 

Sahe Gorgoris mais bravo, os feus anima, 
Sobre o carro a lança no ar brandindo, 
Aos do muro arremeça , onde os de cima 
Vaô chuveiros de-fettas. defpedindo: 
Graves-efcadas para o muro arrima, 
E porellas hum tempo eftá fubindo , . 
Sobre'a cabeça o efcudo , e afterrada 1 
as alta eícada huma maô, onfra na efpada. | 
CERs Som 
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LXXXIII 
| Com elle Arga, e Gerés, varoens temidos, 
| Entré as ameas poem duras efcadasy- 
Das armas inimigas opprimidos, 
IE as que veítem dos golpes aboladas: 
De disformes encontros fahem feridos, 
Apertadas nos punhos as efpadas, 
Onde cahindo cada qual media riguEs 
O efpaço;, que do alto ao foflo havia... ; 
| LXRKXIV. 

Naô montava a Agenor dobrado peito, 
Nem elmo forte a Menéfteo valente, 
Nem o efcudo de fete dobras feito 
À Licon, que na efpalda a morte fente, 
| À hum.Gorgoris co”'a ponta abria o peito, 
Na teíta d'outro tinge o ferro ardente: 
| Naô fe acha quem a opporfe fe lhe atreva, 
À Pico a perna, a Sylvio o braço leva.. 

- KXKV. 

| Moço era Sylvio, o geíto defcobrindo, ' 
| Era no braço forte , em rofto bellg, 
Invejaraólhe a cor cifnes do Pindo, 
E o mefmo Apollo o ouro do cabello : 
Que igual outro naô vio de Atlante ao Indo 
O abrazado fenhor da antiga Delo, 
E da cerulea até a vermelha Thetis, 
| Do Tejo a'Tanais, e do Gange a Betis, 
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LXEXVI. | 
Aos feus, dizia Gorgoris., oufados 
Capitaens: Naô foffrais , que neiles muros 
Fiquem Gregos logrando osdefejados 
Campos do ameno Fo em paz feguros :. 
Todo o caminho he facil a esforçados, - 
Brandos acha o valor os paíflos duros, 
Seguime; e por feguillo os feus correndo 


ag 


Hum tcão no ar o efeudos vãd tecendo, 


MAN 

Cubertos chegaõ er etcudos fortes, 
Sobre elles detce a tempeltade fera 
Das pedras, donde voaõ tantas mortes, 
Qnal fe cahiraô da mayor esfera: 
Pezos disformes cahem de varias fortes, : 
Que him monte cada qual fundir podéra, 
Arrojaô grandes lanças, feguem logo  . 
Graves teyas de pez ardendo em fogo. 

LXXXVIII. 
“Trazem os Lufitanos levantada 
Huma disforme trave de groflura 
Excefiva, que a tefta tem cravada 
Do ariete “mortal, pezada:,e dura : 
Nas rodas velocifiimas tirada 
Na ferrea porta bate mal feguta, 
E a feus foberbos golpes vacillando 
A ea geme, o muro eitá nutando, 
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| LXRXXIX. 

Na bafla:o tharmor folido;; e-conftante . 

A refiftir:a força, que trazia, 

Que osquicios de metal firme, é poffante 
Rebentaó, com que a porta fe rompia: 
|Nenhum grande teparo-era baftante, 
Quando a tefta cruel nelle feria, 
Acomete o inimigo a aberta entrada, 
E achade gente a viva porta armada. 

RE, 


Alli a efpada forte revolvendo 
Leoftenes, o inimigo oufado ofende, 
Duras malhas abrindo; e desfazendo, 
Braços, efcudos, e cabeças fende : 
'De mortos fobre a porta hum monte erguendo, 
Já com elle dos vivos fe defende , 

E tal eftrago faz, queentrar a porta 
A gente viva impede a gente morta. 

“XCL. 

|Inftaô os inimigos , efte atira 

O forte dardo, aquelle da encurvada 
Lua a corda facode , porque ofira, 
Outro no ar levanta a larga efpada : 
Elle a todos refponde em fogo, e ira, . 
| Naô recebe ferida mal vingada, 
| Nobres faô todas, e das fnas feridas 
Pahiraô Pelas coítas muitas vidas. 
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| | XCII..: 

Aqui o foberbo Fulvio, que prefente i 
Se acha , oefcudo embraça, edoluzido 
Ferro, qual dhum efpelho tranfparente, | 
Cercado move os paíflos atrevido : | 
Contra todos aperta a efpada ardente, 
E no famofo efcudo recolhido, 
Bramindo fe arremefla, que podera 
Jremer delle Mavorte, e a quinta esfera, 


Nao freme aflim do caçador Rifeo 

Barbara tigre, que da fetta dura 

Leva as pennas no lado, quando veo 

Beber na calma ardente á fonte pura: 

Nem com tanto furor o mar Egeo | 

Com as forças de Auítro em tempeftade efcur; 

Ergue as tumidas ondas, com que afpira 

Bater do Olympo os muros de çafira. - 
XCIV. 

“Tem negra cor , cabello retorcido, - 

Fundidos olhos, teíta abbreviada, 

E do beiço o bigode fahe comprido, 

No largo queixo a barba tofquiada, 

Groflo, e-rombo o nariz, e denegrido, : 

De fuicos profundiflimos lavrada 

A trifte face, e de verrugas chea, 

Que a menor: fealdade-era fer fea. 
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RKCV. 

|Já deita fangue mais que de huma fonte, 

|Já a maô.naô rege a efpada , e fempre eíteve | 
Sem perder abraveza , que defronte" | 
Com quantos fe lhe oppoem bravo fe atreve: 
|Contra todos levanta aaltiva fronte, 
[Faz tudo quanto“ a valerofo deve, 

E quando vê de todo que defmaya, 

|Efcolhe hum , aque mate, e com que caya. 

| XCVI 


'Cahe fem alento, e tendo vomitado 
A alma, e fangue;, nelle o corpo vira, 
Dando o peito ferido hum apreflado 
'Anhelar congoxofo, com que efpira : É 
Ainda o efcudo aflim tinha embraçado, 
mE a efpada no pulfo, e quem o vira, : 
Cuidara, que era vivo ,e eftá de modo: 
Que era huma fó ferida o corpo todo. 
| XCVII, | 
Em quanto neftas provas vaõ paffando; 
E a porfia da guerra fe dilata;, 
O Sol feu carro ás ondas inclinando, 
“Torna as agua do Tejo em pura prata: 
“Sua corrente Ulyífes vem cortando, 
Que mais veloz, e alegre fe defata, 
Com Ífoccorro;, que traz; e opezo grave 
“As eípaldas do Tejo era Íuave.. o o a 
3 | $ 
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CXVII. 
Os cercados daô vozes de alegria, | | 
Tocaófe as roucas tubas, que foavaõ, | 
De mil gritos hum grito o Ceo feria, | 
Volteando as bandeiras tremolavaõ : | 
Ulyítes, que do Tejoos muros via, Iq6x] 
Que as armas inimigas aombravad , | 
A proa á terra inclina; que defeja 
Meterfe na Cidade, ema peleja. 

XCIX, 
Porém Gorgoris n'alma a pena fente i 
De ver taô grad-foccorro, casvivas cores | 
Das flamulas, que: cobrem a corrente, 
E acendem noar altivos refplandores: vv.) 
Deixa o combate, e corre diligente ia] 
A” praya, onde efperava os vencedores | 
Ferros tingir,; fe ao Tejo entaô fizeífe 
Que em lugar de pg fangue correile. 


Alli ligeiro voa”, alli corriad 

Os que feguindo .o vaó, e fobre-as manças 
Ondas do Tejo a terra huns pertendiaõ, 
Que outros defendem com foberbas lanças: 
Botes foaô, efpadas retiniaô, | 

E da Cidade as novas efperanças 
Huns procuraõ cortar, outros por ella 
Perdem avida, e querem defendella, | | 
E) Ned | 
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| a 
Sobre hum dourado bargantim Phylarco 
O focegado rio vem cortando, 
Mil vezes dobra, e mil foltava o arco, 
Donde as aladas fertas fghem voando: 
Na terrra pega a proa o leve barco, 
Donde n'hum falto defce , e alli embraçando | 
O forte efcudo , a grave efpada afferra, 
Arde em furor, c'os inimigos ferra. 
6 


Em roda a efpada vibra generofa, 

Que iguala a de Orion, quando fubindo 
No ar por entre a noite tenebrofa, 

/Às nuvens prenhes de agua vay ferindo: 
Quando com luz infaufta, e temerofa, 
Com rayos fahe a efcuridade abrindo , 
'E ajudado das turbidas procellas 

'À ferro poem exercitos de eftrellas. 


Do bargantim por hum, por outro lado 
Todos com as maôs nas armas fe arrojavaô, 
Huns graô parte do Tejo tem goftado, 

“E os corpos nos efeudos fultentavaó: 

Efte , que toma fundo, paíla armado , 

E outros, que ainda fundo naó achavaô, 
Nadaô até que a planta a praya toca, 
Outro á terra co" a efpada fahe na toca. 
Kg 7 Wu Gorgos 
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CM 
Gorgoris pela praya difcorria, 
E os (eus com grandes vozes animava ; 
Vendo, que ao Occidente inclina o dia, | 
E a gente a feu pezar defembarcava : 
A Sergio, que do barco á praya via 
Sahir, co” ferro nu fe arremellava, | 
Moço galhardo , a quem aguerra engana; | 
Grande fenhor da ferra Mariana. | 

GV) 
A primeira lanugem ao moço louro 
A faee apenas veíte, e tremolando ot] 
Em fuaves anneis o Íutil ouro | 
Decoramente o roíto vay cercando: a) 
Em fete partes o dobrado couro tl 
Do efcudo abria oferro penetrando , | 
Na efpalda moítta a ponta enfanguentada, 
E nos peitos co” dae a eípada. 

CVI. 
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Os que a feu Rey no barco acompanhavaô ; 

“Todos a foccorrello concorreraõ, 

E como a hum ládo todos carregavad;, 

Grande parte do Tejo recolherad : 

Huns debaixo dos outros fe affogavaõ, 

Outros lançando as ondas, que beberaõ, 
 ÁPterrafahem, e quando á praya chegaõ, | 

A vida na inimiga efpada entregaõ, oruRE 

evo Ulyk. 
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da 
CvII. 
JIyfles entre tanto tem veítido 
.s fortes “armas, e do barco dece, 
“«efplandecendo armado , e taô temido; 
Jue o inimigo de vello fó eftremece: 
| Telefo até o pomo vê efcondido 
) eftoque, e com feu fangue o Tejo crece,' 
jue fobre as ondas cahe morto, e exangue, : 
as aguas, que bebera, paga em fangue. . 
| CVIII. 
Juve Creonte o eftrondo, e do que ouvira 
fayor aquella afironta imaginava, 
| nos cerrados muros naô cabia, 
orque alli pelejando naõ fe achava : 
E da Cidade, o imigo acometia 
ot hum. lado, a quem tanto perturbava , 
ue eftá aflombrado , mas conftante, e quedo, 
+omo quem nunca vira o rofto'ao medo, 
0) 5.6 | 
10” a prefla, e grave horror, q anoite augmenta, 
Tum foge indo ferido, o outro geme, i 
Ahuns fegue o inimigo, que aflugenta, 
'Dutro fem o feguirem foge; e teme: 
Jual fobre a rocha; onde o mar rebenta,: 
Los duros golpes o penhafco treme, 
rorgoris atalhado , e impedido, 
e vê d'hum lado, e d'outro combatido. 
Me: Vz Creoná 
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CX.. 
Créintê o arco forte facudindo, 
Com afetta alada os leves ares fende, 
Ao bruto , e fero Capaneo ferindo, 
Que os gcandes membros fobre a terra eftende! 
Caminho a morte na ferida abrindo, 
Onde a dourada fibula fe prende, 
Eitava co” tremor da morte horrendo 
O corpo em negro fangue revolvendo. 
CXI 
Homem tímido, e vil de nafcimento, 
Nobre fó pela máy, que tinha feito 
Provas de graô traidor, e fraudulento, 
Sendo noroíto hum, outro no peito: 
Cruel, e de alterado penfamento , 
Cabeça ao alto aguda, corpo eftreito, 
Affeminada a voz, menos fuave, 
Que branda foa , e logo Sao e grave. 
CXII 


Atudo amorte, e grande horror cobriaô, 
Vêfe de corpos todo o campo cheyo, 
Debaixo eftaô feridos, que gemiad 
Afogados de fangue feu, calheyo: 
Confufamente alli fe revolviad 

Mortos, e vivos nefte horrendo, e feyo 
Efpeétaculo, e quanto all fe achava 
Em defiguaes fortunas fe igualava. 
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| CXITI. 
|Aperta o ferro Ulyfles, e feguia 

O inimigo, que foge amedrentado, 

Gorgoris por deter os feus porfia, 

Delles temido mal, mal efcutado: 

Por entre ferro, e ferro eitrada abria, 

Que fempre o medo foy detenfreado, 

Efte mais que o inimigo os affugenta, 

Que tudo faz mayor, tudo accrefcenta. 

CXIV. 

Huns fem ordem fugindo, outros inftando, | 
Donde hum pé fe levanta, outro fe imprime - 
Vaô os mortos acs vivos atalhando, | 

E o que morto cahio ao vivo opprime: 

À efpada, e braço todo Ulyítes dando 

À Peneo, ( que com graó deítreza efgrime ) 
O fez cahir entre mortaes afombros, 
Inclinando a cabeça fobre os hombre . 

CXV. 

Era formofo ainda enfanguentado, 

Na triíte, e maltratada formofvra, 

E no pállido roíto, e defmayado 
Moltrava da alma a nobre fepultura : 
Qual branco lirio, que cortou o arado, 
Inclinava a cerviz na terra dura, 
Que a cor, e graça ( poíto que fem vida, 
Naó era de feu roíto defpedida. 
o. Aos 
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CXVI 
Aos feus Gorgorisdiz: Fieis amigos, 
Vós, que os furores fuftentar podéltes 
De outros mais fortes , eafperos imigos, 
Efte brio, e valor onde o perdeítes ?. 
Vós, que'as mortes tragando:, e os perigos | 
Em marmores eternos efcreveltes | 
O nome Lufitano, que hoje dura, 
Quereis fazer taô clara fama efcura? 
CXVII 
Vay amorte feguindo o que he medrofo, 
Sempre o onfado goza alegre forte, 
A ploria eftá no calo perigofo, 
Nada acha muito o coraçaô, que he forte: 
Entre o furor da guerra temorofo | 
Me deixais fó, fabey, que honrada morte 
Eternamente dura, e permanece, 
Que quem a morte teme , eíle a merece. 
CXVIII, 
Naô pára a multidaô defenfreada;, 
E Gorgoris oufado eftá diante, 
No coraçaô, nos menibros, e na elpada | 
Temeroto , nas forças arrogante: 
Trazendo-a dos que fogem enfanguentada, 
A que co' ferro, e rigido femblante 
Ameaça, detem; increpa, e chama, 
“Semo freyo osdeter da honrofa fama. Ê 
É Er Cerrafe 
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CXIX. 
Cerrafe a noite, e às coufas vay roubando 
A cor, com que a viétoria fe atalhava, 
E entre a fombra.da noite efcura errando , 
Cegas mortes o ferro incerto dava: 
Por ultimo efte dia imaginando 
' Da guerra, ogrande Ulyíles pelejava, 
E fem falta aqui fora o fim da guerra, 
Se a fombra naô cobrira oar,e a terra, 
| ape CXX. 
Foy o fim da batalha o fim do dia, 
E defcontente Gorgoris fe parte, 
Os fucceflos na mente revolvia | 
Do fado iniquo, e do contrario Marte: 
Dos inftrumentos bellicos fe ouvia. 
O fom guerreiro n'huma, e n'outra parte; 
“Triunfaô os vencedores, huns curavaõ 
Feridos, e outros mortos fepultavad. 
CXXI. 
FEftaô os verdes campos povoados 
De troncos de homens mortos, e feridos, 
Sobre feu proprio fangue reclinados, | 
Pelas roxas areas eftendidos : 
Mefas funeítas, onde os esfaimados 
' Lobos comtriftes vozess e. bramidos 
Defcem, de noite. da fragofa ferra 
' Às reliquias galtar da dura guerra. nec 


312 LISBOA EDIFICADA. 


Fa CXXII. 

Davad novas do Sol, que já nafcera, 

Eftendidas as fedas matutinas 

Nas janellas do Ceo, e a quarta esfera 

Corrida tinha as lucidas cortinas: 

A deftoucada noite naô efpera 

O refplandor das luzes peregrinas, 

De altos montes cahindo arrebatada, 

Mede os ares com planta congelada. 
CXXUI. 

O Grego com Phylarco eftava vendo 

Cómo já ao campo Gorgoris fahia, 

Sobre a cabeça a todos excedendo 

Da Lufitana gente, que o feguia: 

Das tubas fe ouve o fom de Marte horrendo 

Nos montes, onde o echo o repetia, 

Fere os peitos luzidos, e galhardos 

O Sol metido entre nublados pardos. 
CRXIV. 

Vinhadfe pondo em ordem de peleja, 

F Uiyífles a Phylarco perguntava: 

Quem faô os Capitaens ; porque defeja 

Saber que gente Gorgoris levava : 

R porque melhor tudo note ,e veja, 

Dºnum logar eminente os contemplava, 

Elle, que os conhecia, e partes donde, 

Saó naturaes , ao Grego sim refponde: 

dio Tidal O que 


COMCANTO VII am 


| CXXV. 
O que diante eltá grave, e fevero, 
| Que douro, e verde traz cuitofo arreo 
Batendo as cilhas do ginete Ibero, 
Que pratea de efcuma o aureo freo, 
| He Gorgoris na armas Marte fero, 

Que ao lado efquerdo leva o grande Antheo | 
De Gerabria fenhor, cuja armadura | 
| He de hum dragaõ a pelle forte, e dura. 

 ERANT. | 
Eíta herdou de Tyfco, que de materno 
Sangue tem por avô, quando os gigantes 
| Pertendendo efcalar o Ceo fuperno, 
Poem fobre montes montes arrogantes: 
| Onde a Lua ,e o Sol, que defle eterno 
Globo faô puras almas rutilantes, 
Do medo de feus braços perturhados 
Perderaô curfo , e l»Zz, como infiados 

CXXVII. | 

De efpefla barba, hirfuta , negra, e feya 
Tem oroíto té o olhos povoado, 
A tefta eftreita, de cabellos cheya, 
E dos-olhos o lume atraveflado, 
De monitruofo corpo , a quem affeya | 
O ventre prodigiofo ,e carregado, 
À todos no valor vencer defeja, 
Que em fogos arde de gloriofa inveja. 
O ou- 
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| CXXVIII 
O outro, que atraz delle vay brandindo 
À groíla lança , he Mincio valerofo, 
Senhor do grande Arecio , que encobrindo 
Nas armas vay o coraçaô fogofo : . 
Eíte no monte hum javali bramindo 
Tomou nos duros braços, e o formofo 
Sol fez olhar a defmedida fera,» 3561 
Que nunca a ver o Sol a teíta erguera. | 
| CXXIX. 
De huma panthera a pelle traz famofa, | 
Da qual os peitos arma, e traz luzida | 
Celada, de que a boca: portentofa | 
Campea de alvos dentes guarnecida: | 
E huma, e outra orelha prodigiofa | 
Como pluma no ar fe vê fubida, | 
Hum arco de elefante traz brunido,. | 
Esforçado nas armas, e temido. |, 4 
CXXX. 
Aquellontro, que vês bravo, e feguro 
Atraveflar no carro refulgente, 
Açoutando coa pluma azul. puro 
Ár, que a vay meneando brandamente, 
He Celio, a que obedece o forte muro 
De Nabancia , nas forças excellente,. 
Galhardo, e aprazível, que por arie 
Adonis he na paz, na guerra Marte. 


E MernTO NL! 3 


| 
| CXXXI 
O da cafaca azul he o poderofo . m 
| Polimio, que traz gente coftumada 
| A” dura guerra lá do Minio undofo, 
De groflas lanças fortemente armada: 
O do baftaô he Alcino, do nervofo 
Arco tirando a dura fetta hervada, | 
De Pinsto fenhor, que traz a gente, 
| QueaoLimia bebe a liquida corrente, 
| CXXXIL 
| Fte na aftronta ardendo em fogo ,eira 
He prodígio fatal da natureza, 
Quando.a efpada pezada em roda gira, 
| No corpo monftruofo, e na fereza: 
| Saô fogo os olhos, fumo o que refpira, 
| Parece aefpada;em puro fogo aceza, 
Hum açoute do Ceo, na agilidade | 
Rio inundante,ou fera tempeftade., 
CKXXIIT. 
O que vês de armas verdes, he Leutaro 
Capitaô mui valente, dos amenos: 
* Campos do Rio Nebis freíco, e claro. 
Conduz os Numitanos, e Lubenos: 
E o morador do promontorio avaro, 
Que junto ao frefco Avô os verdes fenos 
Co” gado pafce na viçofa'terra, 
Gente robuífta para a dura guerra. * 
| He 
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CXXXIV. 
He velho, e coraçaó tem bellicofo, 
Que trabalho já mais póde vencello, 


He delgado nos membros, mas nervofo, 


E mal lha veíte à face o raro pello: 

A calva de ornamento mentirofo 

Cobre adoptiva rede de cabello, 

Fingindo ilade verde na madura 

Por benefício da arte ,e da pintura, 
CRKXXV. 

O que o neto da efcumma debuxado 

Traz no efeudo fatal, com que fearrea, 

He dos folda dos Glauco acompanhado, 

Que o Dorio velocilimo rodea : 

O que das feras vês eftar cercado 

He Valinferno,a quema pura vea 

Do Mondego obedece, e o jugo fente 

De Ruiticana, e Araduca á gente, 

CXXXVL 

Efte, e Bolaô por armas conquiftaraõ: 

As largas prayas do Mondego frio, 

E da Herculea Cidade, que ganharaô, 

Valinferno efcolheo o fenhorio: 

A Bolaô tó os campos lhe ficaraó, 

Que inunda o frefco, e caudalofo rio, 

“Lemidos qual no Olimpo confagrado 

Jemem as eftrellas a Orion armado. 


JCANTO VIILO qt 


CXXRVII 
O que na famofifima quadriga 
Traz de ouro o elmo erguido na vizeira, 
Cujos cavallos fez o deftro auriga 
Romper o campo com veloz carreira. 
He Clyto, de alta fama, ecafa antipa, 
Que nos montes da Lua a derradeira 
Terra do mundo occupa, efte nos braços 
Toma hum leaó, que rafga em mil pedaços, 
CXXXVIL A 
He forte, e corpulento grande, e groílo, 
De membros, e eftatura gipantea , 
Huma torre animada, hum graô coloflo , 
Que tudo o que tem perto fenhorea: 


“No frefco Abril dos verdes annos moflo, 


E na teíta eftupenda lhe campea 

A coroa da planta illuítre, e verde, 

Que nem os rayos teme, on folhas perde. 
CXKXXIX. 

Vês aquelle, que a mafla irado eferime, 

He Geres, junto delle os paflos Arga 

Move, a que a dura mafla pouco cpprime, 

Que a taô robufto braço he leve carga : 

He fua fama, e feu valor fublime, - 

Que junto de Aqua Flavia a grande, e larga 

Montanha occupa, donde bem podera 

Temello por mais fero qualquer fera, e 

És De 
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| HOR; 
De paftores à funda coítumados o) 
"Traz grande copia, com luíftrofo alardo 
Guiando os robuítifimos foldados, 
Hum, e outro fahio bravo, e galhardo : 
Os peitos dos deífpojos fó guardados 
De hum leaô, e nas maôs hum forte dardo, 
A coxa, e hombro a nobre efpada agerava, 
E de pelle detigre a forte aljava. 

CXLI 


Geres de idade, ede vigor robutfto, 

Nas armas, e trabalho calejado, 

Eftatura cômum, de rofto auguíto, 

De coraçaô audaz, nunca domado, 

Da cor do roíto juvenil aduíto, 

Quadrado corpo, peito relevado, 

Que naó fe póde achar homem mais duro 

Da plaga Auftral ao congelado Aréturo. : 
CXLIL 

O que folta no ara plumaleve, 

“He o bravo Alcides, cuja força efpanta 

Quando a efpáda, que cinge ao lado breve, 

Os duros elmos abre ,a malha, ou anta: 

“Humaferpe feroz no berçoteve 

Preza coma laétea maô pela garganta, 

E pela femelhança deftas lides 

Com razãô lhe ficou nome de Alcides. b 

. € 


q 
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4 CXLII. 

| De Araudes he fenhor ; e juntamente 

| De Capiana as armas traz comíigo, 
E do Barbario promontorio a gente, 

| Dura para foffrer qualquer perigo: 

| Os que habitaô de Scalibis a corrente, 
Os de Evandria,e Ebura, que ao imigo,: 
Qual forte Partho; tiraô da dobrada 

| Frecha fugindo a fetta acelerada. 

| | CRLV O. | 

| "Traz grande cabelleira, e de ambar chea, 

De aureos aneis todo o cabello feito, ' 

De fuzis groílos barbara cadea, 

Que do hombro lhe-atraveflu o largo peito: 

| Asorelhas de perolas arrea, 

Move a terror no carregado afpeito, 

| Veíte luzentes armas, que fe preza 

| De fe armar como de armas de fereza: 

| | CXLYV. 

| Traz gente á dura guerra coftumada, 

'Queo Sol naô vio melhor defde o Oriente 

Em quantos cingem generofa efpada 
Até o Tauro Scytico eminente: 

“Nenhum rifco, ou fadiga prolongada | 

 Recufou nunca beillicofa gente, 

| Todo o duro trabalho eftima leve, 

“Suores beber fabe, e pizarneve. 


A » 
| 
4 es 
É gil) 


Quem 
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CXLVI 

Quem he aquelle, o Grego perguntava, 
Que o dragaó pinta no foberbo efcudo? 
Acrifio he, Bhylarco lhe tornava, 
De corpo giganteo, alto,e membrudo : 
De Lacobriga traz osque na aljava 
Efcondem a dura fetta,e o dardo agudo 
Vibraô, traz delle vay Alcimidonte 
Co'a gente, quecreou o Herminio monte. 

| CXLVII a 
He, inda que pequeno na poftura, | 
Arrogante, ec nos feitos valerofo, | 
Que defmente com as obras a eitatura | 

| 


No animo valente, e generofo: 

De oflos dobrado, e feya catadura, 

De grandes forças, bravo, etemerofo, 

Nos annos moço, e na ferocidade EM | 

Vence com forte coraçaõ a idade, 
CXLVIII 

Fítes, que o feguem, todos de dobrados 

Corpos, aquem temer Marte podera, 

Ufaõ na guerra duros paos toftados, 

E as pelles de hum leaó, ou de panthera: 

Rompem do urfo c'os baftões pezados 

No corpo os oflos, e na teíta fera, 

Se a calo faltgou com força iniqua 

Das abelhas no monte a cafa rigua. . 


“CANTO L 3a 
| 8 CXLIX. 

Movido dealta inveja o valerofo 
Ulyíles fahe, e em velio o campo treme, 
| DaCidade abre a portá, onde o luftrofo 
| Metal foa c'o grave pezo, e geme : 
“Elle num carro fervido;, é faniofo 
Coma lança ao hômbro, que o inimigo teme, 
Phylarco 6 acompanha, éjuntamente 
A Grega toda, ca gente. 
| N'hum mellado; que de duro a cor vencia, 

E c'o peito as cadeiras igualava, | 
Que airofamente-ao paíflear partia, 
E té ás cilhas ós braços levantava: 
A que huma fylva atefta dividia, 
| E com mais graça à altiva fronte órnava, 
| Negros acólla, crines, e topete, 

“Trovaô nos pés, e rayo fe arrerúete. 
| CLI. 
| À cabeça Phylarco illuítre arrea 
De elmo, que opprime o feu cabello louro, 
Traz no efcudo huma ferps horrida, e fea, 
Que nas unhas apérta huma aguia d'ouro: 
Com a gente de Túbnci, e nobre Amea, 
E os de Colipo, qe de hum grandetouro 
Cingem a pelte; em cújas fundas foad 
| Pedras, a que daõ-azas , com que voaõ. 
E di X Traz 
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VCELH, 

Traz no elmo outra ferpe portentofa'; 
Que as negras azas pelo ar defprega, . 
Que a cólla fera entofca , a venenoía 
Vifta, quando fibila, osolhos cega: . 
Juntas move tres linguas taô furiofa, . 

ue efpanto caufa, a quem a vela chega; .- 
No fero aípeito , e movimento vago. - 
Motltra fer obra de hum infigne-Mago. - 

CLIII. | 
Sahe Lifio, que de Jupiter fe preza. 
Ser claro, e conhecido defcendente, 
Da Ninfa Doto; cuja graô belleza . 
Defceo do Olympo a Jupiter potente: 
Entre a gente que o fegue Portugueza 
Conduz os que de Cuda a graô corrente 
Habitaô, ea provincia Tranfcudana , 
E os que defcem da ferra Mariana, 
o CLIV. 

Robuítos membros tem, no corpulento 
Tronco grande cabeça, a planta breve, 
Da vifta hum rayo fahe duro, e violento, 
Qual á fua ira, efeu-furor fe deve: 
Reprefenta no fero movimento, 
Aquilo, quando levantar fe atreve 
Às ondas, com que pratear coftuma 
- De Atlante os pés com Africana efcuma. 
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| CLV. 
| Sahe Tereo com bandeira, que partida 
| De ouraleva hum leaôd de viíta fera, 
Que movida do vento, com fubida | 
Garra acomete o Sol na propria esfera : 
Elle empunha huma lança defmedida, 
Que hum tronco de huma faya inteiro era 
O ar na luz das armas fe inflâmava, | 
Onde o Sol, quando as fere, fcintillava. 


De Merobriga a forte gente guia, 
Que lanças ufaô largas, e poífantes, 
E do grande Maronio;, a quem feguia 
Tamaca com fuas aguas abundantes: 
No efçudo hum grande monte poem, que ardia, 
' Botando fóra aschammas crepitantes, 
À que hum rayo feria, os paflos move, 
' Marte no refplandor, nos rayos Jove., 
— CLVI 
' De armas negras veítido o graô Broteo 
Dos montes traz comfigo a dura gente, 
De grande corpo, monftruofo , e feo, 
De carregada celha, e viíta ardente: 
' Dedisformes finaes o rofto cheo, 
Sinaes certos no roíto de hum valente, 
| Temerofo na voz, hirfuto pello, 
| Negras, elargas fedas por cabello, 
RO > Xx32 Fei 


| 
| 
| 


322 LISBOA EDIFICADA. 


CLVIH. 
Ferrea tem a alma, a natural fereza 
Traz de aço puro, e forte guarnecida; 
Com gente, de que fica na aífpereza . 
Igualada á dos montes, e vêncida: 
Fítes, como falvagens na bruteza, 
Cada qual huma pelle traz veítida, si. 
Baítoens baftantes a fazer pedaços 
Hum monte, o pé defcalço, e nus os braços; 
No campo Ulyífes valerofo entrava, 
Formando oefquadraõ bravo; e luítrofo; 
À Phylarco fortiflimo entregava 
Da vanguarda o governo perigofo: 
Dous mil homens de guerra alli plântava 
Kícolhidos, Phylarco taô briofo 
Eitá , que omundo acometer podera 
Coma fronte do efquadraô foberba; e fera. 

CLX. 

Logo tres mil o feguem bém armados 
De duras lanças, que Tareo galhardo 
Conduz com mil, que feros paos toítados 
Ufaô por lança, e por agudo dardo : 
Mil com fundas, que aos ventos aprefiados 
Podem fazer o movimento tardo, 
E no meyo as bandeiras vad guardadas 
De mil eícudos, eoutras mil efpadas, 
42 Com: 


ço 


MANTO THE 


Com quatro mil Broteo valente armado 

Por Elim o efquadrad todo cingia, . 

 Pond -de armas dous mil a cadalado; 

Com que todo fe armava, e guarnecia: ' 

A maô dextra a Creonte, 30 eftremado 

Leoitenes a oppofta obedecia';- +. 

| E Ulyfles fobre o carro rutilante” * 

| À tudoaílifte, a todos vay diante. 

| cer 

Já nefte tempo o Sol, que ao mar guiava 

O feycarro de fogo aos horizontes 

“De varios arrebois de luz bordava,"' 

' E anoite defce dos ceruleos montes: 

Já o filencio as armas ocenpava; 

E já do fono as opprimidas frontes 

Na dura terra inclinaô onde os'foldados 
Pafiaó em vinho, e fono fepultados. 
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DO NONO CANTO. 


A O campo fabe armado o bellicofo 
Gorgoris,a quem fegue a Lufa gente, 
Rios de [ungue fervido;e efpumofo 
De frios peitos tira arfpada ardente: 
Vendo Ulyffes o amigo viétorinfo, | 
Nos muros fe recolhe, & Juntamente 
Gorgoris quer entrar ya gente crece 

Com que aguerra nas portas fe embravece. 


e 


“ama Mifhurandotêo vay cõ a fombra grave, 
Naó vence o lume a fombra, ou fombrao lume: 
Naô tem inda voltado a AUroUê a Chave, 
Mas por detraz do mais remoto cume 
Com a manhã dourada a noite fria 
"AS últimas reliquias confundia, Logo 


“q 


| II. 

| Logo os cavallos lucidos bufando 

| Sahem das portas do Cco, e o puro alento 

| Em fuave rocio transformando, ? 

Ao graô fenhor de Deló vem'tirando 

| Nofeucarro veloz com paflo lento, 

| Moftrando fobre as nuvens prateadas 
Do fogo ardente as crines eriçadas. 


TIL. 
| 


Já fe hia defcobrindo o nao maduro 
Parto do novo Sol, que vem nafcendo, 
Os campos já rompia arado duro, 
| Os fulcos com trabalho enriquecendo : 
“Dourado eftava o horizonte efcuro 
Quando o geral filencio interrompendo: 
Com rouco brado as trompas ;que foavaõ, 
| Os animos;, e as armas defpertavad. 
IV. 
| Nuvens de negro pó fe levantaraõ, 
Em cujo grave horror o ar fe cerra, 
Os tambores horrifonos fóarad, 
Com que moftra fundirfe a mefma terra 
Os echos pelos montes fe dobraraõ , 
Tudoalterava o fom da dura guerra, 
“Torna feu curfo atraz o Tejo inchado, 
Do eftrepito dasarmas pertubado, 


Logo 
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Ferem com aluz oar, coma planta o vento: 
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Vs 
Logo a efte primeiro defafio, | 
E ao fom,que as tubas pelos ares deraô, 
As Gregas trompas com dobrado brio, 
Aceitando a batalha, refponderaõ : 
Aos roftos rouba a cor o medo frio | 
Dos que com as maôs nas armas O vencerad, 
E num, e noutro campo horrenda; e brava! 
Tififone difcordias femeava, | 
VI. 
UlyíTes fahe, e refplandece armado, 
Sobe do monte ao levantado cume, 
De huma luz que o cercava rodeado, 
Grande, e auguito, fóra do coftume:: 
Sobre a rofada face; dilatado 
Hum natural ardor, e vivo lume 
No grave olhar, a authoridade crece, 
Com que elle mortal confa naô parece. 
VII 
Bem como prodigiofa eítrella aguda , 
Que vem de longe fogo fcintillando, 
Com que as coroas, e os imperios muda, 
Pállida luz nos-ares eípalhando : 
À que com viíta do alto attenta, cmuda. 
O nauta, eo paltor eftá obf foda Da 
Que no papel 'do ar cum rayo efereve 
De ruinas fatacs hiftoria breve, 


Air 
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VHI 

Afim o Grego fahe;, e os eftandartes 

| Imigos, e o fom, que tudo atroa, 

| E diffundirfe por diverfas partes 

| Osque vem debellar a alta Lisboa : 

De armas guarnece os novos baluartes ; 

“Onde a guerra mortifera apregoa, 

'E por bufcar o imigo de maisperto, 

| Preparafe a fahir ao campo aberto. 

(Sobre o carro belligero partia, 

"Tudo em ordem difpunha, e vifitava, 

'De honrofa ira os fogos, em que ardia, 

'Com natural brandura temperava: 

'Ânimo, e esforço ao timido infundia, 

Que ao valerofo em velo fe dobrava, 

| A todos com palavras animando, 

Merces, e honras fazendo; abraços dando, 
Ko 


“Tomando humialto, folta-a voz famofa, 
Que as bellicofas hoftes efeutarad, 

A huns fuave ja outros temerofa, 

Com palavras; que n'alma-fe formaraõd: 

| Naô trouxerad carreira taô forçofa 

|Às aguas, que c'o Sol fe defataraõ, 
|Cahindo do alto monte, donde as teve. 
Prezas O inverno nosgrilhoens de neve. 


Com- 
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E 
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XI. 
Companheiros ; eamigos, bem'fe engana 
Quem de vós efperafle outra vangloria, 
Que fer vencido, como da Troyana- 
Suberba já alcançaftes fama; e gloria: 
de aqui eftá todara força Lufitana, 
Quer Jupiter, que-nºuma fó viétoria 
Com efta pouca vaterofa gente» 
Ganhemos mil viétorias juntamente. 


mai es era e 


Naô vos efpante ver como fe eftende 

Pelas cabeças d'uma, e d'ontra ferra 

A inculta muitidaS ; que mal entende 

O exercício da fanguinea guerra: 

He gente mal avinda', que depende 

De abrir com arado curvo a dura terra, 

Naô ha derefiftir, porque a defeza 

Nas plantas lhe deixou a natureza. 

XII. 

À pouca gente bellicofa experta: 

A muita vence mal difciplinada, 

Que efta a ruina tem propinqua ,'e certa, 

De fua mefma ignavia debellada : À 

Varie as fortesa fortuna incerta, 

Que eu com efta q vencer acoftumada 

A feu pezar efpero ver mui cedo, ns 

Que primeiro, queo ferro os vença o ea A 
ini- 
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| XIV. 

(O inimigo, que as hoíftes ordenando, 
 Eftá já poíto em aéto de peleja, . 
Vós o vereis rogar-humilde,e brando, 
'Quando efte ferro núdiante veja: 
Quando voíTas efpadas vaô cortando . 
'Oelmo, ou deaço, ou de diamante Íeja, 
Quando o foldado que feus camposara, 
| Vir que fuas infignias defampara, . 

| XV. 

(Os foldados, que aqui trago comigo, 
Comigo iguaes nos rifcos, e na gloria, 
'À todos fei a patria, e fangue antigo, 

E n'alma ostrago, mais que na memoria: 
Qual fetta voa, ou fere ao inimigo 
'Etpada, fem me fera mim notoria 2 

'Que conheço voando , ena ferida 
|Oarco, que atirou, e o homicida, , 

XVI 

|[Comvofco em occafiad mais importante 
|Cheguei,e vi, e em fim venci chegando 
As forças, e as bandeiras do arrogante 
|IMarte fui ahatendo ,e arraftando; - 
Como alli fui diante, jrei diante, | 
Preparando a vi£oria;, e vós-pizando. 
Os troncos 'deffes fracos lavradores, - 
Honrados de vos ter por vencedores. 


“Da 
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XVII. 

Da viva voz deUlyTesanimados 
Facil lhes parecia a dura empreza, 
Terçando:as grofias lanças'os foldados, 
A encontrarte partiaO com:peftreza : 
Agudas fettas de arcos encurvados 
Graô rempeftade excitao, vêle aceza 
À peleja nos-campos inimigos, 
Correndo para as mortes, e perigos. 

| XVIH. Ro 
Bm como as ondas, que no mar furiofo 
Se vaô com igual prella fuccedendo , 
F a azul efpalda de Neptuno'undoto 
Em altos montes de agua vad erguendo, 
Té fahir con ruido impetuofo 
Na praya, que ferida eftá gemendo; 
E fobre a molle area ,ou na mais alta 
Rocha quebrando o-mar, aosaresfalta” 

KAX: 

Aflim corria à felva das pezadas' 
Lanças nocampo de armas accupado;, 
No ar fe topaô fettas arrojadas, 
Dardos abrem voando o ar delgado, 
Os cavallos ligeiros das ferradas 
Unhas a eftampa 4 penas tem deixado 
No verde campo; que com voltas giraô; 
E fumo, ardendo em coleta, refpiraôd. 


NE 


RX. 


| Já duma, e d'outra parte nas guerreiras + 
'Hoítes fe ouve o rámor, com que difcorrem , 
Largadfe freyos; deícemfe vizeiras, 

'Huns contía os outros duramente correm: 
Os cavallos fe encontraô, das primeiras 
Lanças huns cahem feridos, e outros morrem, 
Defapparece o largô campo aberto, | 
|De nuvens de ármas, e de pó cuberto. 

| XXI 

“Tal golpe ha; que oeícudo defpedala, 

“Tal que à malha fortiflima rompia, 

“Alli o cavallo já fem dono paffa, 

Outro com elle fem vigor cahia: 

Elmo , ecabega hum mefmo golpe amafla, 
"Todo o campo da morte o horror, cobria, 

| Acendefe a peleja e duratanto, -. 

| Que excedé a que mudou a corao Xanto, 
| XXH. 

Logo Ântitoco a dura lança enreita 
Contra o forte Trazilo que acomete, 
Fallalhg o efcudo, e pela dura tefta 

Do agndo fetro grande parte mete: 
Quando huma fombra pállida, e funefta, 
Que das agras fahio do efeuro Lethe,. 
lhe ocupa a vifta,e com temor interno 
'Cahe femivivo o corpo em tono eterno. 


A efe 
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XXIII. 
A efte Helefanór, hum forte Grego, 1 +: 
Leva arraftando para defpojallo, ' ou 
E na vã preza deavarento ,ecego 


"Naô vêque Alcino vinha por vingallo E 


Atraveílado cahe no undofo pego 
De fangue, e procurando levantallo, -' 
“Torna a cahir de novo, eaflim morrendo, 
À alma irada lança ,o chaô mordendo. 
XXIV. 
Sobre eftes corpos a contenda crece, 
Que huns levavaõ, coutros defendiaõ , 
Creonte chega a tempo, que embravece - 
À peleja, que as vozes acendiad: 
Contra Léuco, que em velo já eítremece, 
Com forças, que as humanas excediao, 
A lança com furor bravo arremefa, 
Com que do peito ás cotas o atravefla. 
4 e 


Cahe o moço gentil com graô ruido, 
Qual coftuma cahir no frefco prado 
Alamo verde, ou platano ferido 
Do duro vento, ouruítico machado: 
Pelo vingar Hipolaco atrevido 
Hum mortal dardoatira, que levado 
A Dareto chegou, que naalta fronte | 
De roxo fangue abrio purpurea fonte. - 
E Gors 
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| XXVI. 

| E Gorgoris , que o campo defcobria; o 

| Socorre atudo;,a todos animando, 

A Creonte ,e Leoftenes juntos via 

Por terra tantas vidas derramando : 

Mal foffte ver que o campo fe cobria 
De mando de fangue, e corpos inundando, 


Bramando geme,e neftagraveafironta: 

| D'um grande freixo ajunta ao conto aponta. . 
| | XXVII. 

| Por entre-as duras meíles das efpadas 
'Ouzado corre, e co inimigo cerra, . 

Com tal furor as aguas reprezadas 

Naô fe defpenhaõ da impinada ferra: 

'O mar, que bate as rochas levantadas, 

'Rayo, que as torres igualou com a terra, 

| Trovaôó,que no ar bramindo, o mundo aflombra 
Fazem de feu furor pequena fombra. 

| XXVIII. 

Tres vezes fobpezou a lança grave, . 

'Com que a Edipo atira, que voando, 
Reprefenta huma antena, ougrofla trave, 

O efcudo forte, e peito atravellando : 

À fombra negraoccupa a luz Íuave, 

Cahe da ferida os membros palpitando, 

Corre de fangue humefpumofo rio, 

Pallida meitra a cor,o alento frio, 
PET | Logo 


y 
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| AERIK, 

Logo outras lanças tora, que arrojava, 
Dando em todas huma morte diferente, 
E embraçando o efcudo fe lançava 

Do grande carro com furor vehemente: 
Encontra'Manlio, à quem o roíto ornava 
À lanugem da idade forecente, 
Deolhe c'o braço a efpada, que atrevida 
À tea corta à taô formofa vida. 

XXX. 

Na nuca, é lado abrio huma lárgá eftrada: 
A Toante, que allitrouxetra a fotte, 

Na viíta, e peito fahe a forte efpada, | 
Dous caminhos abrindo 4 mefma morte: 
A vida dé feu tronco já cortada: 

Ao mefino témpo fahe do peito forte, 
“Sobre feú fangueé cahe, onde efpirava, 

E hum fetreo fóno a viíta lhe occupava. 

XXXI. 

Correndo o campo todo vi&toriofo, 

A Tirio, que tratava da fugida, 

Pelas coftas a efpada o temerófo 

Braço fartou de fangue na ferida: 

Eftá a feu lado o Capitaô Lanofo, 

Que a mafla dura efgrime, e faz temida, 
E aterra tantos corpos occuparaõ, 

Que os vivos pelos mortos caminharaõ, 


| os 


| | XXXI. 
'Qual lenhador, que a Pirene, ou Pindo 
Aliívia dos troncos, que em pedaços 
“Na terra eítende, o bofque alto ferindo 
Com a dura força dos nervofos braços: 
'Onde do morto tronco dividindo 

A robuíta alma, atada em verdes laços; 
Ferida foa do alto golpe a terra, | 
'À que refponde a mais remota ferra, 

| XXXIII. 

“Aflim Gorgoris vay com furia tanta, 
'Aceza a viíta, afronte alta, e fublime;, 
Taô preítes corre, que a ligeira planta 
Na terra apenas feu final imprime: 
Soltando a dura voz, que a tudo efpanta, 
'Como que em nada o Grego campo eítime , 
Abre as hoítes, dizendo em voz pezada: 
|À toda a Grecia baíta a minha efpada, 

| XXXIV. 

Nezo, que-o ouve; fero lhe refponde, 
E advertindo as palavras, que dizia, 
[Elle as aparta de hum revez, aonde 

Nas fauces as formava a lingua fria : 

1A Scilg e efpada dentro n'alma efconde, 
À quem o roíto pállido cubria 

Grave horror, onde Gorgoris valente 
Lhe tira a efpada, sina Juntamentg, 


a 
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atas XXXV. E 
A Japeto c'hum talho a teita fende | 
Té os olhos, que do ar ao chaócahindo, 
Seu irmaô Laufo chega, que o defende, 
Suftentallo nos braços prefumindo: 
Já Gorgoris contra elle o braço eítende, ' 
E do piedofo Laufo o peito abrindo, 
Ambos á terra vem, que a mefma forte 
Irmaôs na-vida os fez,e iguaes na morte. 

XXXVI. | 
O pay Licon, que osfilhos vê feridos, 
Que de hum parto lhe deo a bella Agave, 
Tanto no corpo, e roftó parecidos, 
Que caufavaõ aos pays erro fuave:: 
Vendo o poder dos fados naô vencidos, 
Com a dor,que fente n'alma, dura, e grave, 
Ferido geme, e com furor fufpira, 
E eftá fufpento entre o amor, eira, 
KXXVII. 

Traz Gorgoris corria infanamente: 
Efpera hum fraco velho imigo forte, 
Efpera hum vivo morto, impaciente 
Dizia, que te pede a propria morte: 
Se melhor forte a minha naô confente, 
Quero vencer morrendo minha forte, 
Que a terey por ditofa , e avantajada, 
J'endoa nosfios deíla meíma efpada, 


A Got- 


ú 
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MR RMII 
A Gorgoris chegou, com a efpada erguida 
Deíce c'hum mortal golpe, elle o recebe 
No forte efcudo , e onde a cara vida 
De Licon tem morada, a efpada embebs : 
Lança o fangue da boca, e da ferida, 
Que a fria terra por feus poros bebe, 
Cahe o cadaver fobre a molle area, 
Aberta a boca denegrida, e fea. 
É — RRXIR. 
Valinferno tambem foberbo efgrime 
Contra o fero Creonte a ferrea mafla, 
Que ora as pedras acende, ora fublime 
| Se faz temida na foberba prafla: | 
'O que efpera, o que foge,a hum tempo opprime, 
Pizando corpos viétoriofo pafla, ? 
E qual faminto lobo lhe moftrava, 
Que quanto fangue bebe, o naô fartava. 


| De conchas Valinferno armado vinha, 
À quem do corpo o ar nas armascrece, 
Que de huma jazerina o peito tinha 
Guardado, e nelle a efpaços refplandece: 
De huma pelle de tigre fe detinha 
Prezo o talim, que de ouro fe guarnece, 
Donde pende o alfange ,e levantada 
| Na maô trazia a mafla carregada, | 
pé | + É A fera 
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TR: 
A ferpente, e leaô, que lhe afiftiad, - 
Correndo o campo vaô com lentos paços, 
Os qne as armas lhe oppoem, ou refiftiaõ, 
Com boca, e garra fazem mil pedaços: 
Sobre elle os fortes Gregos concorriad, 
Mas o graô Briareu, que com cem braços, 
E cem eípadas juntas pelejara, 
Seu grande esforco apenas igualara. 
RETRO 

Elle fó poem o roíto, elle refifte, 
Da guerra o duro pezo elle fuítenta, 
Aos que intentaô fugir gritando aflifte, 
Com que osanima, e forças lhe acrefcenta : 
“De huns fe defende a hum tempo,outros envilte, 
“Vem os que fogem, outros aflugenta, 
Mas tantas armas crefcem , tanta gente, 
Que o leva a feu pezar a graô corrente, 

| XLIII. | 
Parafe Valinferno forte, e quedo, 
E o diluvio detem defenfreado, 
Alguns mandou ao tartaro mais cedo, 
C'os graves golpes do baftaô pezado : 
A todos entra hum congelado medo, 
Vendo-o deítes dous monftros rodeado, 
Bravo, acezo na viíta, e naô refpira 
Por boca, e olhos, fenad fogo, e ira. . 
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| XLIV. 
“ Vinha em feu grande carro difcorrendo 
Ulyífes pelo campo,o eftrago via, 
Que o bravo Valinferno vem fazendo, 
À quem'ninguem fe oppunha,ou refiftia : 
A Gorgoris de longe eftava vendo, ? 
Que de mortos hum grande monte erguia, 
“Turbado fica, dentro nalma geme, 
Como ouzado acomete o que mais teme. 
| PAi eg 
Bem como a aguia, que do aito efteve 
Vendo a preza entre os matos efcondida, 
E nas azas librando o corpo leve, 
Se arremefla veloz fobrea ferida: 
“Tal Ulyítes que olhando fe deteve, 
Onde ferve a batalha mais temida, 
Do alto voa,e com acrua efpada 
Se faz pot entre as armas larga eltrada. 
XLVi. 
Vay contra Valinferno duro imigo, 
De Creonte animofo acompanhado, 
Leoftenes o feguia, que o caftigo 
Lhe levava na efpada, e braço armado: 
Todos fe chegaõ , eno comum perigo 
Acometem por hum, per outro lado, 
| Elle para moftrar que os naõ temia, 
| Sorrindofe ergue à mafia, e lhe dizia, 
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XLVII. 
Neita agora verás Grego infolente, 
Abrazador dos muros de Dardania, 
de cria o brando Tejo forte gente, 
Quando caftigue a tua grande infania : 
Nas entranhas terás defta ferpente 
Sepulchro na guerreira Lufitania, 
Que a teus atrevimentos exceffivos 
Eitas feras feraô fepulchros vivos. 
XLVIIT. 
Cuidavas fraudulento autor de enganos, 
Quando feguro porto aqui tomaíte, 
Que achavas Circe, ou miferos Troyanos, 
Que por amor, e armas debeilafte : 
“Vendo durado a guerra tantos annos, 
Seus muros com enganos arrafaíte, 
Sabe que aqui terás mores perigos, 
Que Luíitania he tumba de inimigos. 
XLIX 
Ulyffes lhe tornou: Saó efenfadas 
Infolentes palavras, bafte agora 
Que fejaô lingua as folhas das efpadas, 
E da veloz quadriga falta fóra : | 
Leoftenes, e Creonte ás indomadas 
Feras( como fe a empreza facil fora) 
O efcudo, e peito armado. offereciaõ, 
À quem todos a hum tempo acometiad. | 
' A mor- 


| 
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Torce cheyo de raiva a vilta aceza, 
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ts 
A mortal lança Ulyífes levantando, 
A Valinferno facudida parte,, 


| Onde a pallida morte vay voando, 


À que naô pode opporfe, on força, ouarte: 
Mas o golpe, e o ferro defviando; 


| No arotorce o valerofo Marte, 


Que a Valinferno ampara, e com efte etro 

Huma braça no chaô fe efconde o ferro, 
LI. | 

Tira Ulyfles a efpada, que parece 

Hum rayo ardendo, c'o inimigo lerra, 

Eile com hum golpe, e outro irado dece, 

Todos graves, mortaes, etodos erra: 


E para que ferir melhor podece 


Se chega,e cahe ferindo a dura terra, 
Aonde tal cova abria a mafia dura, 
Que juntos dava morte, e fepultura. 


D'hum giro n'outro UlyíTes o rodea, 
Golpes acena, e cautamente finge, 
Vence com a propria arte a força alhea; 
Marcial Edipo defta brava esfinge: 

Da dura malha o campo fe femea, 

Yo fuor crefce o fangue, as armastinge, 
Valinferno fe aparta, e com braveza-= 
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LI. 
Ulyfles bravo corre, e vay dobrando 
Os golpes, com que aflombra o forte imigo, 
Que o campo já perdia vacillando, 
Que por ultimo eítima eíte perigo: 
Vaife de ira, e furor nobre abrazando, 
Entra, e nos braços o apertou comigo; 
Fazéndo ambos temerfe nos ardentes 
Olhos de fogo, eno rangir dos dentes. 

LIV. 
Naô corre com tal furia, e com talira 
O valente Auítro,e Aquilo valente, 
Quando o mar , quando o Ceo bramindo efpira 
Ondas, nuvens, e fogos juntamente: 
Quando nenhum fe rende , ou fe retira, 
Antes fopraó com furia mais vehemente, 
Como os dous, que abraçarfe caminharaô, 
ixas forças, e nas armas fe toparao, 

LV. 
Nefte tempo Creonte do arrogante 
Leaô, que por ferillo a garra erguia, 
Mais que a fera, elle fero eitá diante, 
Sem poder enxergarie' que a temia: 
Com duro braço defce, e nefle inftante 
Ao leaô como Alcides remettia, | 
O efcudo, e efpada Geita , e em fortes laço 
Comíigo o aperta nos nervofos braços. 
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| LVI. Gide Cpa Rd | 
A fera brama irada prefumindo 
Sahir dos braços , onde eftá apertada, Elder | 
Os cabellos eriça, a boca abrindo a 
“Com a voragem das fauces dilatada: 
' A colla pelos ares eferimindo, 
E a garra de ira, e de furor armada 
Sem vigor moítra, e com mortal ruina | : 
Os duros membros defmayando inclina. ' 
LVII. ; 
Já os oflos lhe tinha quebrantado, 
E entre os laços, onde eftava prezo, 
Cahe com o lume dos olhos apagado, 
Terror do monte em quanto efteve acezo: 
Solta Creonte ao já defanimado: | 
“Tronco com alingua fóra, inutil pezo, | 
Por juntarfe a Leoftenes, que fe fente 
Ferido, e mal tratado da ferpente. 
LVIII. 
Brandia de ouro efcalido , e de prata 
À cabeça, no ar o collo erguendo, 
Já fe prende, fe enrofca, e fe defata, 
Fel,e efcuma na boca revolvendo: 
O pefcoço ora encolhe, ora dilata 
De filvos, e ira todo o campo enchendo, 
E o torpe alento, quando refpirava, 
De feu veneno o ar inficionava, 


Com 


346 LISBOA EDIFICADA. 


HIRZ. 
Com Leoftenes a ferp> eltava unida, 
Que fibilando vibra a lingua aguda, 
Que tres linguas parece facudida, 
Com a graô preíteza, que a menea, e muda: 
Na cabeça com a efpada atem ferida, 
E defmayando a ferpe torpe, e ruda, 
Às roícas vay abrindo, e fem alento... 
Privada eftá de todo o movimento. - 
Vendo o remedio Valinferno incerto, 
De Ulyíles defatarfe pertendia | 
Dos braços, onde .o traz em tantoaperto,, 
Oge já o alento, c animo perdia: 
E vendo que inimigos tem taô perto, 
Sobre as azas do medo lhe fugia, 


Segue-o o Grego, e em quanto hia correndo, . 


Eftãs palavras altas vay dizendo. . 
| LXI. 

Como foges de Ulyítes fraudulento, | 
Que os muros de Dardania poz por terra, 
Ogye ordenou o cavallo com intento | 
De dar com paz fingida occulta guerra : 
Naô me davas;fepulchro,.e fim violento 
Nºuma ferpente, fem tocarme aterra, 
Pois como naô me aguardas, fe te figo, 
Como temes taô debil inimigo? . 


“Qual | 


| 
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LXII. 
Qual lobo foge do redil guardado ; 
Seus guardadores fervidos temendo, 
Que quando corre, fente ao proprio lado, | 
Com furia, e com latidos o ar rompendo: 
Até quea lingua deita deacoflado, - 
Com que o fangue dos beiços vay lambendo, . 
Tal Valinferno foge, e o roíto vira 
À Ulyíles, que o feguia ardendo em ira. 
LX 
C'o pezo da armadura fe detinha, 
Quer aflentarfe por tomar alento, 
Quando vê que atraz delle o Grego vinha, 
Que na prefteza iguala ao mefmo vento, 
Como quem 16 nos pés a vida tinha, 
Que mais ligeiros faz o medo lento, 
Torna a correr, fentindo o efpaço breve, 
Que por tomar alento fe deteve. | 
LXIV. 
' Qual cerva, que acoflada vay fugindo, 
E vendo fombra, ou fonte de agua viva, 
Tendo efcapado aos caens, que-a va feguindo, 
| Goza da fonte frefca, ou fombra eftiva: : | 
' Quando outra vez o caçador fentindo, 
Deixa o defçanfove corse fugitiva, 
Sem eftimar á viíta do perigo 
A calma grave, e o trabalho antigo. io 
[Eros al 
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ERA 
Tal Valinferno voa, onde encontrando. 
A Gorgoris, lhe diz: Aos teus foccorre, 
Que Ulyíles tuas hoftes devaítando, 
Por todo o campo fem temer difcorre : 
A cor ao verde monte vay mudando 


Com fangue, que em diverfas partes corre,” 


E Pallas, que a feu lado anda prefente, 

Poem em fugida a Lufitana gente.. 
LXVI. 

Gorgoris,a que a nova o peito altera, 

Guiava o carro a hum alto , donde via 

O campo todo, e nelle contidera 

Como de fangue, e mortos fe cobria: 

De longe o efeudo vê , e imagem fera, 

Que da guerreira Pallas parecia, 

A”quella parte corre, onde os que o viad 


Com as vozes, e com as armas o feguias, 


LXVII 

Qual coftuma o belligero ginete, 

Que das prizoens , que teve, defatado, 
Ao campo livre fervido arremete, 
Correndo alegre n'um,e moutro lado: 
Ão ar eriça as crimes, e o topete, 
Sobre fi mefmo o collo levantado, 
“Val Gorgoris valente, defprezando 

O efquadraõ, pelas armas vay entrando. 


O cam- | 
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LXVIII. 

O campo atraveflava em furia ardendo; 

A feguillo fe movem os mais guerreiros, 

Por duras armas, e efquadroens rompendo, 

Os ultimos queriaõ fer primeiros: | 

Huns derrubando , a outros focorrendo, 

Lhe diz: O” esforçados Cavalleiros, 

Eítes, que tem de vós victoria, e palma, 

Tem mais que duas maôs, tem mais q híia alma? 

Ra 99.45, 

Pára o forte efquadrad , fem ir avante, 

Por elle foccorrido , e animado, 

Ulyífes valerofo eftá diante 
Entre o furor das armas abrazado : 
E Gorgoris c'os feus mais arrogante 
“Para o ferir no meyo o tem tomado, 
De haíftes hum bofque, e efpadas ocercava 3 
E hum chuveiro de fettas, que voava. 

LXX. 

Qual o foberbo touro, que ferido 
Do fogo do ciume impaciente | 
Terrivelmente brama, e c'o bramido 
Chama animofo feu rival aufente : 
Prova n'hum tronco os cornos offendido; 
Eo vento defafia oufadamente, 
Provoca o imigo erguendo ao ar a terra, 
Por dar principio á porfiada guerra, |. 
É. A Tal 


| 
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p LXXI. 
Tal affrontado Ulyfles, que defeja 
A Gorgoris moftrar o que podia, | 
Se preparava emadto he peleja, 
E com as armas nas maôs o cometia: 
Gorgoris deixa ocarro, e porque veja, 
Que defigual batalha naô queria, 
Da maô foltava a hum tempo o grave loro 
A Lampom ,Lamo, Cicere, e Peloro. 
LXXII 
Armados traz os membros da pezada 
Loriga, em cima o peito refulgente, 
A teíta opprime o elmo ,a coxa aefpada 
De antigo meítre, e tempera excellente: 
Qual de luz a alta fronte coroada 
Ameaçando no ar cometa ardente, 
Cem cábellos de rayos nos declara 
Ruina do mór Ícetro, ou mór thiara. 
LXXII. 
“Tal Gorgoris nas armas fcintillava, 
Que airofo vay movendo bravo , e forte, 
Na viíta, e efpada fervida levava | 
Medo aos que fogem, aos que efperaô morte: . 
Com Bolaô Valinferno o acompanhava, | 
E o valente Lanofo , € o graô Mavorte, 
Que a feu grande furor naô he baftante 
A refiftir hum peito de diamante. 


Mon- 
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e “LRXIV. 
Montanha inacceflivel, e temida, 
Deantiga felva, e monftruofas feras, 
Rio, que cahe da rocha mais erguida, 
Chuveiros negros, tempeftades feras: 
Neve nos frios Alpes derretida, ' 
E fogo, que do Ceo lambe as esferas, 
Naô podéra impedir feu forte braflo, 
Nem fizera a feus pés torcer hum paílo. 
LXXV., 
Ulyfles dos mais fortes rodeado 
Aos imigos fe oppoem quando enveítiaõ, 
Efcudo a efeudo , lança a lança armado, 
"Péito a peito n'hum tempo acometiad: 
Já de pedaços de armas ftemeado 
O chaô fe vê, que osgolpes dividiad, 
E fobre os elmos, que as efpadas fendem, 
Soava o ar, que Ícintillando acendem. 
LXXVI. 
Na batalha ardentifima, e travada 
Crefce oardor com a furia da peleja, 
Já de feu fangue a terra eftá manchada, 
Huns a vingança move, outros ainvejas 
Já efquecidos de ferir com a efpada, 
C'os punhos, e cos pomos fe peleja, 
Já fe topaô c'os elmos, e membrudos 
Corpos fobre os fortiflimos efcudos. 
oe Goergo- 


| 
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LXXVII. 
Gorgoris, que hum graô monte reprefenta; | 
De membros , e eftatura bem compotto, 
Mete hum, e outro pé, e a eípada tenta, | 
Que Ulyíles livra ,e fahe com a ponta ao rofto: 
Ferir fobre a cabeça o imigo intenta, 
E logo o forte eícudo em alto poíto, 
Por baixo delle o grande corpo eftende, 
Com que na perna a Gorgoris oftende. ; 
LXXVIII. 
Elle fe vê ferido, e quando fente 
O dano, por vingarfe em vaô fe cança, 
E com vergonha honrofa,, e defcontente 
Quer com a prefla emendar qualquer tardança 3 
Com ferro, e voz refponde juntamente: | 
Efpera, ó fraudulento, e fe abalança, 
E fobre o elmo o fere, onde cortava 
À pluma, que ferida ao ar voava. 
Besta | E 
Ulyítes, que do golpe recebido ta 48 
Em honrofa coragem fe acendia, DRE. 
Defprezando os reparos atrevido 
Nas inimigas armas fe metia: 
E por vingarfe leva o. braço erguido; 
Com a forte efpada , que do ar deícia; 
"Fal refpoíta lhe dava, e com tal furia, 
Que bem lhe paga a recebida injutia, 
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TLXRX. 
Dobrando os golpes vay com graô deitreza, 
D'hum Jádo n'outro Gorgoris difcorre, 
Acha no efcudo já fraca defeza, 
Da ferida 'em graô copia o fangue corre: 
Marte, que vê o perigo, com preíteza 
A Gorporis já exanime foccorre, 
E Ulyítes, que o conhece, em fogos de ira 
Ardendo perturbado, fe retira. 

 LXXKXI 
Logo huma nuvem defce , onde encuberto 
Gorgoris fahe do campo, e naô fe rende, 
Quê da-morte cruel, que tinha perto, 
Marte oppondofe a Ulyíles o defende: 
Elle , que via o engano defcuberto, 
Sem o temer, com a efpada a Marte attende, 
Com as armas o acomete, a que a guerreira 
Pallas reprende , e diz defta maneira. 

LXXXII. 
Quando, UlyíTes,a Marte te atreveftes, 
Naô feria valor , mas furia infana, 
Se ao Ceo com braço humano te oppozefles, 
Naô fe iguala á divina a força humana: 
Naó te bafta, que a Gorporis venceíles ? 
Naô provoques a furia foberana 
De hum Deos;, q he immortal,taô bravo, e forte 
Que o meímo Olympo treme de Mayorte. 
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LXKXII. 
Qual o lobo voraz, que pelo efcuro - 
Da tormenta ao rebanho vay ideias 
E nastetas da mãy balar feguro ad 
Onve o manfo cordeiro agafalhado :. O] 
Quer entrar os reparos forte, e duro, 
Tendo o redil mil vezes rodeado sois A 
E neita trabalhofa,, e vã porfia bri 4 
Paíla raivando a noite larga sé fria, ob! 
LXXRIV. 
TahUlyfles rodeacaquella parte; o . 
Donde com Marte Gorgoris fugira ;| 
Torna huma,e outra vez, ao proprio Matigu; 
A vozes defafia acezo em ira: 
Vociterando , e rebentando parte, | 
Chegando a Valinferno, vê, que atira | 
Chum graô penedo, que nasmaôs hOrRA VA 
De que Broteo ferido fe proftrava. rastia 
LXXXV. 
Entaô lhe diz: O” barbaro atrevido; “> 
F fem que o elmo temperado monte, 
2a penerofa eípada cahe ferido; 
Abrindo grande parte da alta fronte: 
Na6 cahe da nuvem o rayo defpedido, 
Quando das maôs forjado fahe de Bronte,. 
Com tal furor, ficando a forte eípada 
Do negro fangue ; e cerebro manchada.» : 
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| LXXXVI. 
Entre.os olhos lhe.voa a fombra efcura, 
Por foccorrella alli Bolaõ fe chega, 
Contra Ulyíles erguendo a mafla dura, 
Que de hum golpe o baftaô, easmaôs lhe cega: 
De huma ponta a finifima armadura, 
E peito lhe abre, e da ferida rega 
O efpumofo fangue a terra eftranha, e) 
E o irmaô, que vivo amou dg acompanha, 


Qual álemo abraçado á antiga vide , 
Se o duro ferro hum tronco;, e outro corta, 
Obedecendo ao fado , que os divide, 
| Cahe co verde marido a hum tempo morta; 
Aflim Bolaô, que vio aultima lide | 
De Valinferno , e aberta a fria porta 
Ao negro fangue , que das veas corre 
Das feridas do irmaô, primeiro morre. 
 LXXXVII. 
Porque quando a turbada viíta erguia, 
 Entreas vaícas da morte a Valinferno 
Sobre fuas armas fanguinofas via | 
Cuberto de huma fombra , e fono eterno: 
Mais que o feu fado o do irmaô fentia, 
Donde a alma indignada ao trifte:Averno . 
Irada defce, tendo oirmaô defronte, 
Carga pezada ao braço de Cheronte, 
U' da à Em 
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LXXXIX. ' 
Em quanto hum campo, e outro pelejava 
Com as fortes armas, de ambos taô temidas, 
E a fortuna, e efperança' igual eftava, 
Perdendo tanto fangue, e tantas vidas: | 
Eis que huma grande nuvem fe chegava; 
Prenhe derayôs, e armas homicidas, + 
Grande foccorro, com que Alfeo chegara, 
Que além do Tejo oslargos campos ara, 
XC 


Eítes com novo ardor acometendo 

Aos que de pelejar eftaôd canfados, 

Nos Gregos graô deftroço hiaô fazendo; 

Que o campo deixaõ já defordenados: 

E de mortos'hum alto monte erguendo, 

De fangue correm rios derivados, 

Quem foge, a vida tem mais arrifcada 

Nos pés do amigo, e na inimiga eípada. 
XCI 


Da batalha fufpenfa eftá a balança, 

Que hrins favorece Pallas, e outros Marte, 
Hum mefmo temor frio, huma efperança 
Emtodos igualmente fe reparte : 

O efcudo, o elmo, amalha, o peito, alança 
Jazem por terra de huma, e d'outra parte, 
Que o perigo he commum , e igual o dano 
No campo Grego, e campo Lulitano. 
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XCII. 
As armas, que já foraõ taô prezadas, 
Pelo chaô, como inuteis, e abatidas, 
Perdida a luz, eo luítre, enfanguentadas, 
Ao forte vencedor fe vem rendidas: 
As que já foraô ricas, e douradas, 
Em pedaços fe viaõ divididas à 
Tudo o pó cobre, e o fangue, que onde alca nça; 
A nada deixa a antiga (emelhança. 
XCIII. 
Bem como quando o caô celeíte ardendo, 
Pondofe a cafo fogo na montanha, 
E o vento, que fibila, arde correndo 
Vulcano abrazador com furia eftranha: 
Té osafperos penedos derretendo, 
Sem fe poder vencer força tamanha, 
' Com grave eftrondo foa o monte erguido, 
Em leve fumo, e cinza convertido. 
XCiV. 
Afim Leutaro vsy, à quem feguiad 
Geres, Arga, e Lanofo, contraftando 
Os novos muros, onde concorriaõ, 
“Tudo.o que achaô diante atropellando: 
De viétoriofas vozes o ar enchiaó, 
| Vaô o campo das armas inundando , 
Viraõ os Gregos as coftas, naô podendo 
Sofrer na vita a luz de Marte horrendo, 
Aflim 


Na 
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REV. 
Afim correndo do impinado monte 
duas margens apenas cobre otio, 
E onde mais longe vay da antiga fonte, 
Vay cobrando mais forças”, e mais brio : 
Erguendo os cornos da toberba fronte - 
Acomete o ceruleo fenhorio, 
“Taô inchado, e temido, e taô ufano, 
Que elle parece omar;, rio o Oceano. 

XCVI. 
Ulyífes bravo vendo, que crefcia 
A corrente das armas, duro, e forte 
Huns anima gritando, outros feria, 
Sem que-a pezada voz, e braço importe: 
Larga eftrada Lanofo fero abria, 
E com elle Geres, que de Mavorte 
O valor imitava furibundo, 
A quem podéra ajoelharfe o mundo. 

XCvH. 
Como refifte o monte á tempeftade, 
Que açoutado do mar ergue por cima 
Das ondas à foberba immeníidade, 
FE as iras de Neptuno em pouco eftima: 
Aflim Leoftenes entre a adverhdade 
Das duras armas, fem que o pezo oopprima, 
Abre por ellas porta, e o ar efpalha 
Eimo abolado;, defeofida malha. 


Cre- 


XCVIII. 
Creonte ao fero Laufo, que atrevido 
Para elle infanamente fe arrojava, 
Tem a efpada nos peitos efcondido, 
Donde fahindo a vida, amorte entrava : 
Na efpalda fahe a ponta , que o brunido 
“Aço na ardente purpura banhava, 
Cahe com ruido, e com mortal affombro, 
Inclinando a cervís no debil hombro. 
XCIX. 
A Salio, que a Leoftenes fe atrevia 
Com defcompofta lingua oufadamente, 
Elle.com a forte efpada reípondia, 
Que ir mais avante as vozes naô confente: . 
Quando para fallar a boca abria, 
C'o ar entrando a ponta juntamente, 
Os caminhos da voz, e vida rompe, 
Onde a vida com as vozes lhe interrompe. 
C. 
Mataô, deitroçaô, ferem ,e naô perdoaõ, 
Os laços defatando a tanta vida, 
Sobre elles lanças chovem , fettas voaó 
Na batalha taô aífpera, e ferida: 
Das feras maffas feros golpes foaô, 
Cede a virtude, vendofe opprimida, 
E UlyfTes, que as contrarias forças mede, 
| A mayor força, e á fortuna cede, 


ã 
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CI. 
Viafe o Grego , e via mal tratadas 
As armas, que já apenas o cubriaõ, 
De fangue Íeu, e alheyo rociadas, 
Que os golpes do inimigo mal foffriad : 
Na Cidade recolhe as efpalhadas 
Efquadras, onde os feus melhor podiaô 
Sobre o reparo de feus muros altos . 
Refiftir aos duriflimos aflaltos. 
Cit. 
Vendo Lanofo como a gente entrava 
Na Cidade provando o braço curo, 
Aos feus, que entrem com elles incitava, 
Apertando no pulfo o ferro puro: 
Tereo bravo a porta lhe occupava, 
Fazendo de homens vivos vivo muro, 
E procurando entrar, acha diante 
Leoitenes , e Creonte,e o fero Atlante. 
| CHL, 

Sahe Anteo de furor nobre abrazado, . 
Huns matando com a efpada, outros ferindo, 
Mincio cacompanha, e Sergio; que a feu lado 
Ochaô de inuteis troncos vaô cubrindo: 
A Philarco acomete, que affrontado 
Contra Mincio o eftoque facudindo,, 
No lago efquerdo o mortal golpe emprega, 
Que armas, e campo de feu fangue rega, 7 

Id» 
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CIV. 

Brama furiofo, ( e acha-taô leve a carga 
Das armas ; que defmente a força humana) 
Qual foe pizada fibilar na larga 
Praya arenofa a vibora Africana, 
Ou leaô, que cravada vê na ilharga 
A aguda fetta;, donde a vida mana, 
Rugindo corre, e faz foar diante 
As brenhas do Rifeo, oufero Atlante. 

r | 


Vay fobre Antheo , a que huma, e outra fonte 
No fangue abrio a cortadora efpada 
Na perna, e logo na foberba fronte, 
Que eitá de ardente purpura banhada : 
Faz dous paífos atraz , e onde omonte 
Abre huma cova, cahe fobre 2 pezada 
Loriga, infta Philarco por vingarfe, 
Antes que Antheo pocéile levantarfe, 
CVI. 
 Fartou a fede a efpada no efpumofo 
Sangue, e qual cahindo o grave pinho, 
Ruido excita o corpo portentofo , 
Defamparando a alma o proprio ninho: 
Sergio as coftas virava temerofo, 
Vendo logo atalhado efte caminho, 
Ouve pela efpalda com mayor afironta, 
Vio nos peitos fahir c'o fangue a ponta, 
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CYIr . | | 

Por oufta parte Ulyiles defendendo | 
A entrada da Cidade, nao defcança, Ao 
Com a haíte a hum lado, e a outroacometendo, | 
A todos faz temer feu braço, e lança : O) 
Apartadfe os que o vem, ellé querendo 
Emendar com graô preíla eíta tardança, 
A Leuco fere, e a Polimio forte | 
Mete dentro do peito a fria morte. 

| CVHI 

Chegafe a Ulyftes logo o forte Atlante, 
Leoítenes, e Tereo, Lizio, e Creonte, 
E embraçando o efeudo de diamante, 
Cada hum ao imigo vay, quetem defronte: * || 
Alpino vibra a efpada rutilante, A 
Na teíta'a Lizio fere, que na fronte 

Com a maô ao fangue acode ,e diligente 
Lhe pega a maô na teíta juntamente. 

| CA o. 

Aos pés de UlyíTes cahe qual grande torre, 
Nos braços elle o toma, e em fogos arde, 
Porque via, que nelles Lizio morre, 

Já cuida que a vingança chega tarde: 
Irado contra Alpino Ulyiles corre, 

Alto gritando: Efperame, cobarde: | Wi) 

Com tal furor com elle encontra, ecerra, | 
Que do encontro Os joelhos poem por E | 
| | dial | 


, 
| 
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CX. 
Mal levantado Alpino da cahida, 
Já do efcudo fortifimo cuberto 
Golpes dobrava por deter a vida, - 
Que do apreflado fim tinha taô perto: 
Corre Ulyífes a efpada;, que efcondida 
Dava em feu peito á morte paflo aberto, 
Sahindo delle a alma vacillante 
Em liquido coral, Pio pato 

X 


Cahe o foberbo corpo refupino, 
Banha a vifta de morte, indo morrendo 
 “Oinutiltronco do valente Alpino 
Forbas arraíta, as atmas recolhendo: 
“Fenix, e Clito o efcudo deaço fino 
' Oppoem, omorto amigo defendendo, 
Porém Ulyifes, que em os vendo brada, 
' Faz das vozes gde A rayos da efpada. 
II 


Forbas, que ao morto Alpino defpojava, 

| Em quanto nefte officio attento efteve, 
| À morte nhuma fetta que voava. 
Lhe efpalha'a leve vida ao vento leve: 
Vendo Ulyítes o amigo, que efpirava, 
Com Clito, e Fenix pouco fe deteve, 
Que as cabeças de ferro gtiarnecidas 
Lhes faz cahir nos hombros divididas, 

É " Hum 
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CXHI. 
Hum grande carro chega, onde o valente 
Polimio groflas lanças atirando, 
A huma, e outra parte o diligente 
Carro movia, o campo atropellando : 
Efpera, lhe dizia, e a efpada ardente 
Bebia (a grande fede mitigando ) 
O fangue de Filon famofo auriga, | 
Que da maô perde as redeas da quadriga. 
| CXIV. 
Cahe, e efpanta os cavallos, que temendo | 
Tornaô atraz c'o carro, que tiravad, . o 
Quebrando as prizoens fortes , e correndo 
Em faltos todo o campo atraveflavao: 
Polux a UlyíTes fahe ao campo ardendo, 
Ambos para ferir fe preparavaõ, - 
Vindofe hum para o outro fe toparad 
Nas armas , e as efpadas levantaraó, 
— GkV; 
E dandolhe hum revez fobre o reparo 
Lhe rompe o Grego o efeudo, e logo a telta, 
“. No cerebro banhanva.o fino, e claro "| 
4 Aço da efpada fervida, e funelta: | 
Foge de o ver o timido Leutaro, | 
Contra quem braço, e efpada o Grego apreita, | 
Larga o efcudo, e parte acelerado, 
Mas ninguem por Íeus pés foge a feu aros | 
um | 
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o SERNVT, ia 
Hum golpe pelas coftas-com tamánhas 
Forças lhe deo, que abrindo a armadura, 
Se viaô palpitar dentro às entranhas 
Cahindo morto fobre a terra dura : 
C'hum brado, que 'abálara altas montanhas, 
Cuberta a vifta de huma fombra efcura, 
À cabeça no peito, que anhelava, 
Entre as vaícas da morte reclinava. 
avi CXVII. 
Acodem lógo alli Géres, e Arga 
Com Alcides, Acrifio, Alcimodonte, 
À que parece breve a maíla larga, 
Que cada golpe feu'partira hum monte: 
Sente das almas nova , e grande carga 
Em feu barco otriítiflimo Cheronte, 
Que nos dous campos Marte á vencedora 
' Morte de tantas vidas fez fenhora. 
| CXVIII. 
| Gorgoris entre tanto valerofo- | 
' Duas lanças fortifiimas brandindo, oia 
Se faz temer , feguindo-o vay Lanofo Red ds 
De homens a terra exanimes cobrindo, AO 
' No ondado cabello, que ao formofo E! 
'Lucilo té os hombros encobrindo | 
' Decoramente deíce , a enfanguentada 
' Mad efquerda revolve, erguendo a efpada, 


Da | 


366 LISBOA EDIFICADA. 


EMA. 
Do alto defce o golpe, que defata 
A bella alma, ficando. defunida | 
Da teíta o ouro, do-alvocollo a prata ; 
Na cabeça dos hombros dividida: 
Era de Amintas filho ; a quem ingrata 
Parca cortou do mefmo golpe a vida, 
Eftimado de todos geralmente, mc. 
Que era do rio Minio defcendente.  .. 


XX. | 
Aqui com nova força, e novo brio: 

Correr fe via n'huma;, e m'outra fonte 
A pyrpura, que junta fórma hum rio, 
E erguer de mortos fobre a porta hum monte: | 
Maronio brevo ao novo delafio |... É | 
De dentro fahe, fobre a arrugada fronte | 
Mertilo fere; a que a pezada mafla | 
Nas armas até os oflos defpedafia., - 
CXXI 
Aqui provas eítranhas de feu braço, | 
Faz o bravo Leoftenes , que inveítindo | 
O inimigo, fe aparta hum largo efpaço,. |) 
Por entre as armas graô caminho abrindo: 
Aqui Philarco em vagarofo paço, ] 
Indofe retirando, erefiftindo, | 
Os feus recolhe, que comfigo encerra, | 
Ea pezar do inimigo as portas ferra. | 
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R Eprende Fove aos deofes;; e querendo - 
Ver a batalha, dejce ao'monte Álmai a, 
As efquadras do monte eRava. vendo... 
Que o Tejo cerca com lafesva prata: 
Gorgoris com Ulyfes combatendo, 

Grego vence, e departir fetrata,. 
A Pallas tendo o templo edificado, .. 
Entrega avella, e o pinho -ao mar falgados 


À parte mais fublime,e levantada 

| Do eitellifero Olympo omnipotente ; 
De aflentos de cryítal, e de ouro ornada, 
Falla-c'os deofes Jupiter potente: . | 
Com grande afpeito, e fronte carregada 
Fnojado os reprende afperamente, 
J'odos efeutaô, e elleo que fentia, 

( Lremendo o Ceo de onvillo ) lhe dizia. q 
ig: | ao 
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? cast, 
Naô fofiro , eternos deofes, que fe veja 
No Ceo tal defconcerto , e indecencia, 
Como entrardes com armas na peleja, 
Fazendo voíla a humana competencia : 
Deixay a emulaçaõ ,e a baixainveja, 
Nos Ceos exercitay voíla potencia, 
Ser forte hum Deos com homens he fraqueza, 
Indigna acçaô de altiva fortaleza, 
III. 
Efta ordem no Olympo fe publique, 
E quando alguns: dos deofes foberanos 
A quebrar , do alto Ceo privado fique 
Com pena eterna por eternos annos:: É 
Que porque aos deofes mais nao comunique; | 
Do baratro abrazado os graves danos dl 
Farey que finta para fer nefte erro -| 
Exemplo o deiterrado;, e o deíterro. | 
IV. 
Ouvemno os deofes;, e nenhum refponde, 
Leyantafe ; e do Olympo confagrado 
Na dourada carroça fahe, por onde 
-Das rodas douro eftava o Ceo trilhado: 
Botaó fogo os cavallos;, e fe efconde 
Entre as nuvens o carro arrebatado, 
Até a fronte ferir do monte “lmata, 
Que do Tejo rodea a creípa prata. 


An- 
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| 
V. 
Entre hum. bofque no alto eftá encuberto, 
E ambos os campos ante os olhos tinha, 
Vê Ulyíles difcorrer de armas cuberto, 
Que entre os feus animando-os fe detinha: 
Vê Gorgoris, que armado em campo aberto 
Entre as efquadras Lufitanas vinha, | 
Nº'hum-campo, e n'outro os olhos apafcenta, - 
Que alegre, e fera vifta reprefenta. : 
| VI 
Já a noite efcura;; que confufamente 
Nos boíques, e nos montes, que occupava 
A fera, eave livre, e docemente . 
Na cova, e brando ninho agafalhava , 
Fugindo vem do Sol, que do Oriente 
Langas de ardente luz arremellava,. 
E entre os bofquejos das fuaves cores 
Vem nafcendo os priticicas refplandores, 
VIH. 


Com mayor: luz a Aurora o luminofo 
Oriente com juíto paflo abria, 

E o Sol claro mais puro, e mais formofo 
Do que nunca nafcera entaô fahia: 
Rafgando a noite o manto, tenebrofo, 
Com nova luz os ares acendia , 
Que por Jupiter ver eíta peleja, 

Novos rayos veítir o Sol defeja, 


ar Aa (ali “p 


só —LISBOAEDIFICADA. 


o 
Os eftêndidos campos vaó cobrindo: 
Os efquadroens belligeros armados; 
Embraçaô êfeudos, langas vad brandindo, 
Scintillãó purosferros amolados: 
Humns hiaó feras maílas efgrimindo, | 


Outros dos bravos arcos enclirvados += 


Settas defpedem , e c'o rumor da Er 
de rompe o Geo ,e ão juntamente, - 
IX. 


Anima a fera tuba o grave alefto, 
Cujas vozes horrifonas foarao, 
E (obre as penas do ligeiro vento 
Nas efcuras cavernas fe dobrarad: 
Arma, arma repetia o fom violento, º + 
Arma, atma loga os efquadtoens gritarad;' 
Difcordiá femeava em toda'á parte 
A fera Previcácia irmã de Marte: 
JA. 


Já com asinfeftas armas pelejando; TEAR: 
A lança á lança Oppoem ;'o peito 40 peito; 
Sobre: as forças os animos provando, E 
Que aos olhôs fazem bello , e duro objeito : gu | 
A hum a lança voa atravelflando, Rus: | 
Outro c'o efcudo em muitas partes feito: 
Naô muda hum paíto, e pata o imigo pes 


pe (eu fangue, e fobre as armas morre. 
BD 
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XI. 

“Aflim de ambas as partes igualmente, 

Sem o ardof declinar , fe pelejava,. 

Depois que a Aurora abrira o Oriente, 

 Eoclaro Sol: de feu zenit olhava: 

E June, que do Grego os males fente, 

“Vendo que o chaô de corpos inundava, ' 

Porque naô pafle o dano mais avante, 

Determina fallar ao grad Tonante. 

MAL 

“Gorgoris vê denovo foccorrido, 

“Via as mortes; quedaô Geres , e Arga,, 

 Ochaô detantasarmas opprimido, - 

 Chea de mortos a campanha larga: ' 

' Defcé do Ceo no carro efclarecido, 

| Que aos feus pavoens era ligeira a carga, 

' Parair ver O matido, e por movello - 

' Compoem obello'rofto , e corpo bello. . 
XIII 

E no retrete mais fecreto entrando , 

"Sobre o quicio pemia o pezo grave 

| Das portas de ouro , e de marfim voltando 

A cryítallina maô com aurea chave, 

| Onde a formofa deofa entra , e cerrando 

| Oapofento, de hum oleo mais fuave, 

“Tetyameno, odorifero ,e divino, 

' Unge o cabello; e o corpo peregrino. 
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XIV. 
Já pelas ondas de ouro do cabello | 
Sulcava o barco de marfim brunido, 
Diante quem fem cor fica amarello 
O ouro de enfiado, e decorrido: | 
Hum delgado fendal, que o corpo bello: 
Por mais belleza efconde, traz veítido, 
Que de hum grande carbunculo pendia, 
De que o cothurno fó fóra fahia. | 

XV 


Das lagrimas da Aurora o congelado 

Orvalho-a Juno dá graça infinita; 

E poftas a defcuido no toucado:. - 

Outras pedras, que o Sol-cada huma imitas . 

De prata hum:véo por cima poz delgado 

De belleza taô rara, e exquiflta, 

Que noar do pafleyo, e graça pura ae 

Vaz de novo formofa a formolura. unco 
o AVI, | 

De parte a Venus falla, e amorofa 

Lhe diz: Agora, ó Acidalia:, efpero, 

Que-ainda que contra mim-te vejo irofa, 

Has de fazer O que pedirte quero: 

O' Hera, torna Venus, taõ formofa 

Mulher ,e irmã de Jupiter feveto, 

Todo o mandado teu fendo mais grave» 

Me ferá além do gofto ley fuave, 


re 
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PRNINT GOES Go 
EM XVII 

“Torna Juno com animo enganofo: 
| Empreitame;, formota, e doce amiga, 
Aquelle ardor, que acendes , amorofo, 
Que os proprios deofes a quererfe obriga, 
Que Thetis, e o Qceano famofo 
Quero tornar á fua paz antiga, 
Acabando o divorcio prolongado, | 
Que tanto tempo entre elles tem durado. 

XVHI. 

Devolhe grande amor, porque expellido 
Das eftrellas Saturno furibundo, 
| Da undofa Thetis o humido marido, 
“Nasondas me creou do mar profundo, 
| Seefle divorcio duro , e taô comprido 
Vir acabar pot tua induíftria o mundo, 
' Retftituindo os dous á graça antiga, 
Obrigada tefico além de amiga, 
XIX. SM 
| Contra o refpeito, e obrigaçad feria, 
Lhetorna Venus, fe ifio te negara, 
' Que gozando de Amon a companhia, 
| Dormes nos braços feus efpofa cara: 
Defata entaô a cinta, onde trazia 
Prezos por obra peregrina, e rara 
| Defejos, veneficios,e os ardores;, 
| Lenocinios,e blandicias, e os amores. 
ES Dalhe. 
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BAI a 

Dalhe o Cefton, dizendo :/ Aqui efcondido: 

Eitá o poder mayor, de que me arreyo, 

As forças invenciveis de Cupido, | 

Que Juno guarda no divino feyo:: 

Deíce logo do Olympo efclarecido, 

Os ares fende, e fobre Almata veyo, 

Monte, que igual ás nuvens fe levanta, 

Dando a beijar ao Tejo anobre planta. 
KXI 


Do monte vay tomando huma fubida 

Entre o bofque, que impede o Sol ardente, 

Fazendo d'agua eipelho;, que impellida 

Ali humilhavaa tumida corrente: 

Como o marido avê, huma efcondida 

Flamma atear pelas medulas fente;, 

A caufa lhe pergunta, porque vinha - 

Do alto Olympo áterra, onde caminha, 
XXIL 

A quem Juno tefponde com engano : 

Defci por vilitar a ultima terra, 

Aonde mora Thetis, e o Oceano 

Pay dos deofes, que o grande Olympo encerra 

Soube que eftavas, Jove foberano, . 

Logrando os brandos ares deíta ferra, 

Venho a pedir licença confiada, . 

Que permittas, que faça efta jornada. 


Co | 
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| XXIII. 

Como a darey, replica o graô Tonante, 

(E iíto dizendo, a caíta Juno abraça ) 
| Se arder me finto , como tento amante 
No fogo, que me acende a tua graça ? 
“Nunca a fetta de amor taó penetrante 
Senti yqual efta o peito me trafpaça, | 
Nem quando o mar fulquey mudado em touto; 
' Oume fiz chuva, e brando orvalho de ouro. 

XXIV. 
Nem de Agenor a filha fobsrana, 
Que Minos me creou, e Radamanto, 
Nem Alcmena, nem Sebeles | hebana, 
Nem Leda ,ou Neres me abrazaraó tanto: 
Nem Antyopa bella, e mais que humana, 
Nem CGalifto; de fua idade efpanto, 
Nem de ti finalmente, que já outra hora 
Gozey , me vi taô prezo, como agora. 
AXV. 

Nos ares huma nuvem fe dilata, 
Que a vifta ao claro Sol eftá impedindo, Ê 
Crefcendo engrofla em circulos de prata: 
Cheiro pelo ar fwave defpedindo : 
Logo em puros chuveiros fe defata, 
Que em gotas fuaviflimas cahindo, 
Deixa as ervas; eplantas levantadas, 
“De molle ambar, e ambrofia rociadas, 
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XXVI. 
E porque a bella Juno agora via 
Lugar, e hora a tudo accommodada, 
Para alcançar de Jove o que queria 
Lhe falla mais mimofa, e confiada: 
Por eita nofla alegre companhia 
Se de mim coufa alguma hoje te agrada, 
Huma quero pedirte, e tudo efpero, | 
de igualas o que podes c'o que quero. 

VII 


Vejo Ulyíles, fenhor , andar vagando 

Por mares nunca de outrem navegados, | 

Do Egeo nas ondas, e Oceano errando, 

Vencendo o vento, e mares empolados : 

Agora pelo doce Tejo entrando, 

Tem com a Cidade os muros levantados, - 

Padecendo trabalhos infinitos, 

Que em papel devem fer de bronze efcritos, 
XXVIII. 

Gorgoris com prolixa, e dura guerra 

Otem cercado, e com mortal eftrago, 

O valle humilde, e levantada ferra 

Se vem feitos de fangue hum negro lago: 

Negalhe o fádo o mar, negalhe a terra, 

F eu, que os meus Gregos neftes olhos trago, 

Com as lagrimas, que em vaô delles derramo, 

Moftro o pouco, que poílo, o muito, que bl, 

ds “Ven 4 
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XXIX. | 

Venceo os climas varios deíta esfera; - 
Os cafos da fortuna, a natureza, adia 
"Que de tanta importancia aos fados era 
Fundar aaltiva gente Portugueza : 
E quando erguer a graõô Lisboa efpera, 
Das Cidades de Europa alta Princeza, 
' Por mar, que nunca de outrem foy cortado; 
“ D'humclima n'outro vay, d'hum n'outro fado. 
SN 
'Peçote agora, fe comtigo valho, 
Que fe acabe taõ afpera peleja, 
“Tantas mortes crueis , tanto trabalho, 
A males taô fem fim feu fim fe veja: 
"He bem que dês a tudo honefto atalho, 
"E por ti defendido Ulyfles feja : 
 Movate, grande Anxuro, ao que te peço, | 
Que omerece a razaô, fe o naô mereço. 
| XXI. 

Títo dizendo, com fuave afronta 

Com a maô cobria a vifta magoada, | 
' Nadando emagua, que a fahiraponta 
"Para feu rogo achar facil entrada : 
| Quem naô fará de taes extremos conta? 
| Lhe diz, tendo-a nos braços apertada, 
| Que huma lagrima tua a alma me rende, 
| Que faô faitcas , com que amor e 
E; ara 
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XXXI. 
Para que poíli verte hoje contente, 
Ceífe a contenda taô ferida , e brava, 
Vejamos o que ofado nos confente, 
E oque porelle decretado eftava: 
Logo toma na maô omnipotente 
Huma aurea balança, onde pezava 
Deambos a vida, e fado allim reparte . 
Igual o pezo n'huma , e n'outra parte. . 
XXXIII 
Na maô fe vê a balança levantada, 
Onde os fados, e as mortes fufpendia, 
De Gorgoris a forte mais pezada 
( Subindo a outra ao alto ) ao chaô defcia: 
Vendo alli fua morte declarada, 
Toa hum trovad no Ceo, donde fahia 
Sobre-o eftendido campo hum grande rayo, 
Que aos Lufitanos deo mortal deífmayo. 
| XXXIV. 
Os cavalios dosrayos oftendidos, 
Amedrontados para traz correrad, 
Arga, e Geres da grave luz feridos, 
Já com as armas os olhos fufpenderao : 
De pavor atalhados, e impedidos 
Os foldailos com a viíta naô poderaô 
Soffrer a luz medonha, que moftrava 
O Ceo, que fobre os campos fuzilava, 


Tre- 
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RKXXV. ” 
Tremem todos do cafo inopinado, 
Eriçafe o cabello ao mais valente, 
O coraçaô tremendo bate olado ,, 
E os extremos occupa o frio urgente: 
Foge do rofto a cor, e o congelado 
Sangue fe faz de neve, fendo ardente, 
Todos perdem valor, todos o brio, 
“À que fegue hum fuor mortal, e frio. 
XXXVI 
Juno alegre os joelhos poem por terra, 
Do marido o favor alto agradece, 
Hoje, diz elle, a prolongada guerra 
Em tuas bellas maôs, deofa;, fenece: 
Crefça a nova Lisboa, em quem fe encerra 
À efperança do Ceo, que nella crefce: 
Deixaó do monte o cume levantado, 
Que onome antigo em pouco tem mudado. 
| KXXVII. 
No graô carro de Jupiter fubiaõ, 
Que do fenhor ograve pezo fente, | 
Do Olympo fe abre a porta, onde fe viad 
“Ashoras afliftir perpetuamente : 
“Na grande fala entrando, onde luziad, 
Varios aflentos, Jupiter potente 
“No mais alto lugar do Ceo fubia, 
Que com feu grande pezo eftremecia. 
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 XXXVIIIL 
Eítando os Lufitanos temorofos, 
Na apertada Cidade recolhidos, 
Alli os Gregos inftavaô victoriofos a | 
Com rebates, com gritos, e alaridos: . RE 
Ulyfles chega ao muro , e dosnervofos - | 
Braços qs fortes dardos defpedidos, 
Por cima voaô dos guardados muros, 
Aonde elles fe tem por mal feguros. | 
- RRXIX | 
A Gorgoris Ulyífes defafia, - o 
Que a fingular batalha a campo faya, | 
Ou corpo a corpo, ou traga companhia, | 
Qual na eleiçaô, ou qual na forte caya= 
Elle aceitava , e Já fe apercebia, 
Por lança empunha o tronco de huma faya, 
Lanofo de armas fortes fe guarnece, 
Com elle aorifco, e morte fe offerece. 


Pallas, que afifte a Ulyítes foberano, 
Para que armas fortifimas levafle, 

Ao centro deíce, e alcança de Vulcano, 
Que o elmo, peito, e efeudo lhe forjaíle : 
Onde donovo Imperio Lufitano 

O nafcimento illuítre declarafte, | 
Dando com muda, e eloquente hiftoria 
Breves finacs da Portugueza gloria, a | 


“RLI, 

 Obedecendo a feu divino rogo," cs 

' Vulcano aobra ordena, e na abrazada 

 Officina defperta as chammas logos ti: 

E osvalentes Cyclopes chama , e brada :: 

A mafla com a tenaz volve.no fogo : 

A maô já do martello calejada, TOA 

Ferruginea he acor, roíto toíftado, ros 

' Defulcos profundifi imos lavrado, . 
XLH. 

Já Brontes, e Pyragmon revolviad 

 Huma grande bigorna , que diante 

Affentaô,, e fobre ella fe eftendiaó 

| Asveas de ouro fino, e de diamante: 

Às cavernas altiffimas mugiad ' ; 

Ao fom de hum golpe , e d'outro penetrante; : 

Elle os metaes no fogo intenfo acende, 

' Que na bigorna em laminas eftende. 

| XLIII. 

Com graô furor. os braços levantados = 7 
Na incude fonora hiaô batendo, 3) 
| Que em horrenda harmonia concertados 
Vaô huns golpes a outros fuccedendo : 
Das faifcas os ares abrazados.. 

' Emrodaeftavad, ao metal ardendo 
' No caos do fogo, onde fe inffammava, 
| Eípritos infundia, e fórmas dava. 
Po Pallas 


«a 
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Do amor, e morte a ardente; e fria aljava.. - | 
Ea orja: | 
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XLIV. 
Pallas a vifta eftava apafcentando 
Nas obrás do alto tecto penduradas, 
Nos peitos » que Vulcano hia lavrando, 
Armas a heroes divinos fabricadas : 
Humas pullindo vay, outras forjando, 
Nºoutra parté com azas inflammadas 
Osrayos via, com que o foberano 
Jove abrazara os filhos de Tytano.. 

j XLV. 

Via da bella'Cynthia o dardo agudo, 
Do bravo Alcides o baftaô pezado, 
De Perfeo o elmo ; e rutilante efcudo, 
De venenofas ferpes coroado: | | 
A fouce de Saturno afpero e rudo,. o | 
Da verde Ceres o fecundo arado, 4 
De Neptuno ;e Plutão via pendente 
Junto ao T'ridente azul'ferreo bidente.' 

XLVI. 


Deouro ;e de bronze as trompas eminentes, - 


Com que em remotos mares , é Cidades 

A fama fobre as azas diligentes | 

Ora incertezas leva, ora verdades: ' 
Osgrilhoens, e fortiflimas correntes, 

Onde Eolo prende as feras tempeítades, - 

E noutra parte pendurada eftava A 
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' Forja Vulcano as armas, e comellas —“ 

“O fortiflimo efcudo , onde fe viaõ 

De ouro varias figuras, que de veilas 

Cegava aclara luz, que defpediaõ : 

 Ocelmo,agóla,os braçaes ; as efcarcellas 

| Entre fi noslavores refpondiaõ, 

E o que nellas de Lemno o fabro imprime, 

| Com alma viva-o metal mudo exprime. 

XLVIII. 

No mais alto doefeudo torreáda 

Lisboa eftáva:, àos feculos futtros | 

 Dandoleys, fobre as margens 'affentada 

' Do Tejo, que a rodeya em cryítaes purós ia 

Onde na'vea clara, e focégada Vs 
Fórma immortal traslado defeusmvoros, 

E em cujos campos pafce o verde feno | 

| cia do perfido Agareno. 

XEIX. 

' Logo eRavã em figuras relevadas ' | 

O graúde Affonfo, em quem o Ceo encerra 

| O valor grande, as forças eftremadas;, | 

Com que profegue a fanguinofa guerra: 

' Que com fórtes efquadras ordenadas 

' Vem conquiftar a Lufitana terra , 

| Dando por preço o fangue, que derrama 

E siad eftender a vida pela fama: | 
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: a . 
Veítido o arnez dourado, e rutilante, 
Só o formofo roíto defarmado, 
Aprazivel, e grave no femblante 
As fuas hoítes animava armado: 
Ao muro punha efcadas, e diante 
De todos com esforço naô domado 
Subia aver o Mouro, que o recebe 83 
C'o alfange nú, que tanto fangue bebe. po 

LI. | | 


Noutra parte c'o ariete tentavad 
As fortes portas, noutra viétoriofos 
Pelas torres bandeiras arvoravaõ 

Por trofeos de viétoria gloriofos: 
N'outra do muro abaixo defpenhavad 
Os que tentaó fubir mais animofos, 

E as figuras, que o efcudo guarneciaó, 


Parece que fallavaô,-e que fentiaõ. FA 
EE; 
Viafe o grande Affonfo, que cingia  - + 


De louro a tefta, e entre feus foldados 

Da batalha os defpojos repartia, ) 

Com feu fangue adquiridos ; e comprados: ') 

Juíftas leys dava aos povos , que regia, 

Com temor naô, mas com amor domados, 

Que faô asleys o mayor bem da terra, 4! 

Armando a branda paz, ornando a euerras, p* 
| Via- 
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a LIII. 
Viafe n'outra parte debuxada 
Com fingular affe&o da elcultura 
Afirontando a Lisboa a grande armada; 
Prenhe de armas, de fogo, e guerra dura: 
Aonde os muros feus com maô armada 
A Caftelhana gente entrar procura, 
E Dom Nuno Alvares fó forte ,e conitante 
Refifte atudo, a tudo er diante. 

LIV. 


IEntre muitos vibrava a generofa 
Efpada , onde cortava muitas vidas, 
Purpureando a praya fanguinofa 
De graô copia do fangue das feridas : 
[Turbado eftá, porém na perigofa 
Peleja, e das efpadas homicidas 
Defcem os graves golpes, que as pezadas 
Armas tem por mil partes aboladas. 

L 


INºoutra parre a efcultura reprefenta 
Huma grande batalha, onde fe via - 
Que a gente Portugueza fe aprefenta 
EContra aque em grande numero excedia : 
Com defigual partido fe fuftenta, 
Té que trocando em medo a oufadia 
O Caítelhano foge profligado 
Do inimigo a vencello acoftumado. 

| Bh AIR 
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LVI. | 
Alli o Meftre de Aviz eitá abraçando * 
Ao foldado , que a facha lhe tomava, 
Eaaffronta recebida compenfando, 
A meíma afronta com feu fangne lava: 
E por vingarte o campo atraveílando , 
Té render oinimigo naô parava, 
Entregando por mais honrofa preza 
A bandeira Hefpanhola á Portugueza. 

LVII. 
Pallas ao Grego as armas offerece, | 
Que de Lemnos o infgne fabro obrara ; 
Elle vendo-as fe admira: e lhe parece 
Alta fadiga, e de lavores rara: 
Veftefe, e armado nellas refplandece, 
Cercado de huma luz ardente, e clara, 
Fazendo aflim temerfe , que naô parte 
Da quinta esfera mais armado Marte. 
LVII. 

Ulyffes, e Créonte ao campo vinhad 
Veítidos ambos de armas excellentes, | 
“Premolaô as bandeiras, com que tinhaô «| 
Cubetrtó o campo os Capitaens valentes: | 
Fazem os Jjuramentos, que convinhaõ, 
Defcobre o frio os animos ardentes, 
Gorgoris n'hum altar, quea Jove erguia , 
mL tes vezes beija a terra-, e lhe dizia, 
E ny " Eter- 


é os aa E o cm a 
gabi cgrrunj 
Ta ani is = ca 


| 
| 
| 


E sit 


RE A GANTIQ(S) se» 


a 
r 


LIX. 


' Eterno Amon, que fendo acometido 
“Da humana infania ocryftallino muro 

| Vibrafte os rayos, com que foy ferido 
' Briareo em feus braços mal feguró : 

' Detfte fero inimigo perfeguido 

| Defenderme ofendido fó procuro, 

' Deti aprendo a defender na guerra, 

' Qual tu o proprio Ceo, a propria terra; 
| LX. 


| UlyíTes nefte tempo eitá proftrado 
“A Jupiter dizendo: O” foberano 
“Senhor, por quem nos mares arrojado 
| Venci foberbas ondas do Oceano: 


Por ti tenho Lisboa levantado, 


| A obra he tua (ó, que braço humano 

' Naô póde tanto, efpero que fe veja 

Que tudo acaba quem por ti peleja. 
LXI. 


| Apercebidos ao combate duro, 

| A dividida praça ambos tomavaõ, 

"Do campo armado , e do foberbo muro 

' Com grande fufpenfaõ todos olhavaô: 

' Calypfo,eacara mãy, que omal feguro 
'“Duello afflige, triftes lamentavaõ: 

| Já promefias a Jupiter faziaõ, 
| Com queavida, que paia lhe pediaô. 
t a 
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LXII. 
Com a mãy trifte Calypfo trifte eftava, 
OQve o que fente guardava (ó comíigo, 
O perigo do pay à acobardava, 
E igualmente temia o do inimigo: 
A razaô de huma parte a obrigava, 
O amor a obriga ,e mete em mór perigo, 
E entre as forças do amor, e do receyo - 
Menos fente feu mal, que o mal alheyo 
LXIM. | 
Que dura condiçad a em que me vejo, 
Calypfo diz canfada, e afiligida, | 
Pois amo a femrazaô de meu defejo, 
Porque em perder a vida tenho a vida: . 
Que vença o grande Gorgoris defejo, 
E das armas do Grego elton rendida , 
Aonde a vida poílo ter fegura, 
de eu contra mim dou armas á ventura ? 
LXIV. 
Se vence UlyíTes, vejo defta forte 
Sem a vida o pay, fem Rey a propria terras 
Se elle vencefle, vejo minha morte, 
Acho efta guetra paz, eita paz guerra : 
Hum fraco coraçaõ em mal taô forte 
Que poderá feguir, pois em tudo erra, 
Em que incerta balança avida tenho, 
Pois ande aviver vou, a morrer venho. 


Se 
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- LV. 

Se a Gorgoris vitoria a forte défle, 
| Eíte erro, ou efte amor , que eitá encubetto; 
se por alguma via fe rompelle, . » 
| Que me cuftaíle a vida era mui certo: 
Remedio amor, que aalma desfalelle, 
Que naô fey onde erro, ou onde acerto, 
Guiay , fados, ocafo, e vós preftantes 
Deidades, que ajudais triftes amantes. 

LXVI. 

Vem nefte tempo a praça atraveffando 
O grande Ulyffes;, no hombro vay movendo 
A lança, que brandia pg 
Da planta o chaô batilo eftá tremendo, 
Com graô rumor das armas excitando, 
“Nos que de fóra o vem, pavor horrendo, 
O efcudo Leoitenes lhe trazia, 

E em continente airofo elle o feguia, 
| | LXVIL 
Gorgoris d'outra parte alto, é membrudo, 
Que na eftatura iguala a hum graô gigante, 
De laminas cuberto;, a quem o efcudo 
O foberdo Alcion leva diante: 

Por lança hum grande tronco, que 6 apuro 
Ferro largo guarnece rutilante ; 

No elmo ardente fobe a pluma toda, 
Que Re o ar com a peregrina roda. 


A Lano- 
| 


É 
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LXVIII. 
Lanofo com Creonte em igual paço 
As lanças empunhavaô como antenas, 
Em cujas forças, e robuíto braço 
Ficaô taO leves, como leves penas: 
Lançaô rayos de fogo os peitos de aço, 
Entre as plumagens grandes, e pequenas 
Scintilla o elmo a efpaços bem lavrado, 
Cahelhe do hombro o curvo alfange ao lado, 

LXIX. 

As bandeiras no ar fuave, e puro 
Vaô ondeando , as roucas tubas foaô, 
Asalmas fufpendia hum bravo, e duro 
Horror das armas, com que ocampoatroad: | 
Já com braço com animo feguro 
Lanças arrojaô , que aprefladas voa0, 
A receber o ferro, que caminha, 
Cada qual prompta a viíta, e efeudo tinha. 
Já Gorgoris c'o braço levantado 
A lança defpedia, e naô podendo 
Ir avante, do ferro atraveilado 
Se vê oefcudo, e delle eftá pendendo: 
Quando a lança de Ulyífes o delgado 
Ar com azas ligeiras fahe rompendo, 
O eícudo morde, e refvalando toca 


A plumagem, que a ferpente tem na boca. 
j Derad 


LXXI 

| Deraô no campo os Gregos grande grita, 
E com applaufo o golpe alto feguiraó, 

| Às efpadas nas maôs com infinita 


Lanofo, e ograô Creonte, a quem incita 

Grande furor, as lanças já fe atiraõ, 

Erraô o golpe as haítes carregadas, 

E as maôs punhaô nas férvidas efpadas. 
LXXIH. 

Aos feros combatentes a ferida 

Batalha tinha poito em grande aperto, 

Botadas asefpadas, e a temida 

Fortuna de ambos mhum eftado incerto: 

“A armadura fortifima partida 

Pormil partes, o forte efcudo aberto, 

Motftraô o armado corpo defarmado, 

Eochaô deplumas, e armas fenieado, 

| LXXUL 

“Talhos;, revezes tiraô taô pezados, 

Que acertando no corpo, ou alta fronte, 

Naô baftaô armas, e elmos temperados, 

Que fender cada qual podéra hum monte: 

 Vemfe juntos agora, e já apartados, 

Sem que o esforço, ou a deftreza monte 

Para nad ferem asarmas efparzidas 

Do fangue alheyo ,e proprio das feridas, 


| 
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Colera hum contra o outro a hum têmpogirad: 
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> LXXIV. 
Naô faz taô grande eftrondo o carregado 
Ariete com a teíta alta batendo, . 
Nem o foberbo vento quando irado 
Os matos, & arvoredos vay rompendo, 
Nem o mar em teu leito levantado 
Contra o penhafco o collo azul erguendo, 
Como a graõ tempeitade, que cahia, 
Que os efcudos fortiflimos batia. 
LXXV. 
Gorgoris no alto a efpada levantando, 
Mete Ulyfles o corpo, o braço eftende, | 
Ao fero golpe o braço, e efcudo dando, 
O do inímigo pelo pulfo prende: 
Gorgoris por foltarfe trabalhando 
Faz grande força ,a tudo o Grego attende, 
N'huma ilharga”, que eftá menos armada, 
Mete com todo o braço toda a eípada. 
LXXVI. 
Deixando as armas Gorporis afferra 
Nos braços a UlyíTes duro , e forte, | 
Começaô ambos outra nova guerra, B 
Onde procuraô melhorar a forte: . | | 
j 


Quando Alcides o filho ergueo da terra 
Nos bragos , onde teve honrada morte, . 
Naó fez tal força, porque neftas lides 
Ambog defejad parecer Alcides. E 
Afim 


RS O o Parar o 


CC LAXVH. 
Aflim apertados neítes duros laços, 
O negro fangue, e o fuor vertendo, 
“Cos pés fe fazem forças, e nosbraços . 
Hum do outro cahio com golpe horrendo: 
Qual do alto cahe fazendofe pedaços 
Antiga, e dura enzina, naô podendo 
A” furia refiftir, e movimento, 
| Com que lutando eftá c'o bravo vento. 
E. LXXVII. 
Gorgoris mal ferido eftá banhando 
"Com efpumofo fangue a terra fria, 
 Alli as forças ultimas provando , 
' Por melhorarfe o corpo revolvia: 
' Aftrea, que com amorte O vê lutando, 
 Calypfo. que efta dor melhor fofrria, 
 'Suftentava nos braços defmayada, 
Que onde ha dor, póde efcularfe efpada. 
| LXXIX. 


Prova demovo a erguerfe, e naô podendo, 
Com a graô força, que faz, abre a ferida, 
Sangue, e alento cada hora vay perdendo, 

à Tendo chegado ao ultimo da vida: 

à Ulyfes, que o vêtal, naõ lho fofirendo 
E Aalma de feumal enternecida, 

E Lheroga, que ferenda;e fe retira, 

Ao que elle refpondia ardendo em ita. 


| 


| 
| 


| 
| 


O ini- 
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O"inimigo, agora fó inimigo, 
Pois pedes, que me renda a tua fortuna, 
— Ufa da forte. que ella ufou comtigo,, 
Que achafte favoravcl, e opportuna, 
Que eu naô tetemo ati, nem o perigo 
Davida, que meagsrava, e me importuna: 
K entaô com novo ardor fe ergue da terra, 
E com ambas as maôs a efpada afferra, 
LXRkXI. | 
Pofto que fraco, e debil fe animava, | | 
mobre a caheça a alta efpada erguia, | 
E dando o ultimo golpe fe proitrava, E] 
E fobre asarmas fem vigor cahia: | 
As feridas abertas dilatava, | 
Donde o fang'e com mór furor corria, y 
Qual na vella fe vê, que o debil fogo 
Para viver esforça, e morre logo, 
LXXXIT 
Cahio, e junto delie a propria efpada;, 
Debil, exangue, os olhos oceupando 
A eterna fombra, a vifta carregada 
Em agua, e morte fem vigor nadando: 
“Té queaalma ferida, e defatada 
Os membros, que animou, defamparando, 
Foge, apar delle o Grego taô ferido 
Fica, que ha vencedor quafi vencido. 


Alim 


| 


| 
| 
| 
| 
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LXXXIII. 
Affim do alto cahe o rayo aduíto 


“No antigo roble, ou pinho , que provado 


Tem de Boreas, e de Euro o fopro-injuíto, 


"Eos cabellos mil vezes renovado, Eu 
' Cahe o tronco no chaô grave,e robufto, 
"Emorto fuma exanime proftrado, 


“Tal Gorgoris fe vê, que da cahida 


' Deitando a alma eftã pela ferida. 


LXXXiV. 


 Creonte neíte tempo , e ograô Lanofo 
| Às pezadas efpadas levantando, 

| Hum eftrondo excitavaõ temerofo, 

| Às fortes armas, e elmos abolando: 

' Naô póde acharfe peito taô nervofo, 

' Nem forte efcudo, que naô feja brando 
Aos fortiflimos golpes das efpadas, 
Feitas nos fios ferras de embotadas.. 


o INDO 
Quando Creonte, que ferido andava 


“Noroíto, e da ferida lhe corria 


Grande copia de fangue, ajoelhava, 
E fem poder fofterfe , o chaô media: 
Vay fobre elle Lanofo, a quem gritava 


 Diyífes: Temte, 6 barbaro, dizia, i 
| Porém por mais que a defendello corre, | 


Quando os braçes lhe dá, nelles lhe morre. 
Efpe- 
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7 DXKXVI 
Ffpera, lhe diz, barbaro infolente, 
Que neíta efpada levo o teu caftigo, 
" Naô te matou Creonte;, porque fente, 
Que afeu lado metinha aqui comfigo: 
Tu, que me bufcas taô infanamente, 
Aqui tens, diz Lanofo, o mór perigo, 
Que neífta efpada, perfido homicida, 
Me pagarás de Gorgoris a vida. 
LXXXVII 
Começaô os dous meítres da batalha 
Outra nova peleja inda mais dura, 
De ponta hum mete a efpada , outra trabalha 
Por desfazer a debil armadura : 
Hum rompe o efcudo, o outro abre a malha, 
Senhora eltá das vidas a ventura, 
A Ulyfles caufa affronta, e move a efpanto 
Como Lanofo em pé lhe dura tanto. 
LXXXVIIIL | 
De honrofo fogo ,e de vergonha acezo : 
Lançando atraz o efcudo , nas maôs toma. 
A forte efpada, que c'o grave pezo 
 Oorgulhofo inimigo abate, e doma: 
“ Flle, quea morte trata com defprezo, p 
Vendo, que hum golpe cahe, e q outro affoma, | 
Pelos fios corria, que defpreza a 
O inimigo ,a vida,e a defeza. 


Porém 


TEA 


CREAM QE for 


Es LXXXIX. 

Porém o Grego aítuto, vendo a preça, 

| Com que Lanofo a elle fe arrojava, . 

' Retirandofe vay., fem que pareça, . | 

Que provaríe em feus braços receaya: 

É nefte meímo tempo lheatraveça . 

Com mortal ponta a teíta , que banhava 

De cerebros , e fangue , que fervente 

A boca occupa, e lingua balbuciente. 
RC 


Sobre as armas cahio, fobreelle oeículo, 

Que com o golpe altifimo foaraô, 

Eaorobufto tronco, alto, e membrudo 

Os vencedores Gregos defpojaraô : 

Os Lufitanos com filencio mudo 

O corpo de feu Rey morto cercaraõ, 

à Alli choraô com elle, e deíta forte 

sentem Íua curta vida, etrifte morte. 
Trifte, porque o amigo morto via, 

Elftava oGrego, e em tanto fe tocavad 

Astrompas, cuja voz fe repetia 

Nos montes ; que á victoria applaufo davaõ : 

Entra anova Lisboa , onde grefcia 

JA efperança, que os fados levantavaõ, 

À quem Ulyíles. por quem foy fundada, 

Primeiro de feu fangue vio regada. E 
ds Bã ro- 
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XCII. À 
Prodigio certo, que inda o fado efpera, Me 
Que neíta terra , e nefte immortal ninho 
* Nafcerá gente bellicofa , e fera, 
Que rompa todo o mar comalado pinho: 
“E paífando os limites daalta esfera, 
Além donde'tem Fabo feu caminho, 
Verá feu grande imperio dilatado, 
C'o fangue de fuas veas derramado. | 

CHI. | 
Os Lufitanos a feu Rey em tanto | 
Hum trifte andor, chorando, apercebiaõ, 
Elles detraz com faudofo pranto 
Enchendo o ar de magoas o feguiaõ: 
“Logo de hum negro, e enlutado manto 
No andor funeíto a Gorgoriscubriaõ , 
Para a trifte Cidade o vaô levando, 
Com lagrimas o morto corpo honrando. 

XCIV. 
Levavaólhe diante o eftoque agudo, j 
E as proprias armas, com que andava armado, 
O elmo forte, e rutilante efcudo , | 
Ainda de frefco fangue rociado : a 
Hum trofeo erguem, que era exemplo mudo | 
De obras de fuas maôs vivo traslado, | E 
A longa ordem dos lumes o comprido e 
Caminho abraza , em partes dividido. . Ná 
Aftreal | 


) 


OGENT OG oo. 
XCY. 


- Aftrea alli com avifta ms 1 fegura, 

“Em faudofo pranto desfalece, 

* Crefceo co pranto a der, e em dor taô cem 
“Falta fentido, e o fentimento crece: 

E quando vê eclipfada a formoíura, 


Que coma eterna fombra fe efcurece, 

Chum fufpirar, que alma lhe (ahia, 

Cega de amor, e lagrimas dizia. | 
XCVI. 

Querido efpofo , com razaô querido, 


"Primeiro amor defta alma, ultimo della, 


Pois n'alma por amor viveíte unido, 
Morto agora terás fepulchro nella: 
A dor de contemplarte aflim ferido 


Já me matou, entrando a padecelia, 
Pois vivo em vivo fogo , e pranto vivo, 


Que a dor fó vive em mim, que eu já naóvivo. 
| XCVII. 
Cobre o Ceo deteu rofto fombra efcura, 


E he tal fua belleza, que inda agora 

Oar daqueila antiga formofura, 

Que morou emteu roito, nelle mora: 

'Ohcorpo trifte, oh pg qe fepultura; 

à Cuja viíta ofendendo afim namora; 
Vivo autor defta vida, a quem a forte 


[Morto fez novo autor o minha morte! 
arisa | Voas 
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| XCVIII. 

Voas á paz fegura, e neíta guerra. 
Me deixas, taô amado, e doce amigo, 
“Minhas faudades lá comtigo encerra, 
E o meu primeiro: amor guarda comtigo : 
Comtigo me ferá mais leve a terra, 
Suave a morte, e gloria o mór perigo, 
E fe vivo a pezar da Parca dura, 

Viva entrarey na mefma fepultura. 
CXIX, 

Calypfo em tanto a Ulyítes viétoriofo 
Com feu filho nos braços fe offrecia, 
Qual depois da tormenta o Sol formofo 
“Traz nos braços da Aurora onovo dia : 
Nelles a efpera Ulyíles amorofo, 

E hum retrato da mãy no filho-via, 

Menos graça que os dous alli tivera 

C'o bello filho a deofa de Cithera. 
C 


Da Cidade a muralha levantada 

Vayfe aperfeiçoando, e vay crefcendo, 
A que o Tejocom vea focegada 
Obedece , mais brando alli correndo: 
<obre huma; e outra porta torreada 
Vaô ameas ás nuvens excedendo, 

Quer Ulyfles partirfe, e fe recrea 

Em trabalhar nos muros de Ulyílea. 


» 
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“CI 
' Calypfo; que o fufpeita triftemente, 
' De vifoens, e de fonhos perfeguida, 
"Em lagrimas diítilla a dor, que fente, 
' Qual cahe da ferra a neve derretida : 
| Hluma criada fua tem prefente, 
| Que procurando vella divertida, 
' Sendolhe em fuas penas companheira ; 
Lhe diz, pela abrandar, defta maneira. 
| ci 


Naô permittirá o Ceo:, alta Princeza, 
' Que feja verdadeiro o teu cuidado, 
Que os fonhos faô efteitos da trifteza ; | 
| Nuvens, de que o ceo d'alma anda toldado: 
' Naô offendas, fenhora , efla belleza, 
' Affrontando teu roíto delicado, . 
' Que defla vifta he a luz taô poderofa, 
Que até a mefma jp lágoo faz formofa. 
| clI. 
Como do Sol osrayos tranfparentes, 
| Quando entraô no mar de luz efcaços, 
'Formaô nas nuvens corpos differentes, 
 Caítellos, e gigantes de cem braços: 
Onde aquellas imagens apparentes 
O Sol cos rayos atravefla a efpaços, 
“Asforças muda, e com eterno lume 
Humas de fi aparta, prio confume, 

E c 
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- CN, 
Afim o cuidado trifte, a que te entregas, 
Efles caítellos vaôs ergue no vento, 
Crendo-as leves vifoens, triítes, e cegas, 
Que faô filhas do ar fem fundamento: 
Se faber a certeza agora chegas, 
Com focegado , e livre penfamento RA 
Verás, que tudo quanto te entriftece 1 
Como huma fombra aoSoldefapparece, 


Vendo Ulyfles, que o muro fe acabava, 
E o tempo de partir fe vem chegando, 
As faudades c'os olhos lhe contava, 
De fua grave dor efteito brando: - 
Qual Vefuvio feu peito fe abrazava, 
Com fufpiros os ares inflammando, 
Falla a Calypío , e mal fallar podia, . 
Que as palavras com aa rompia. +. 
EVA | 
Quem poderá em taô duro apartamento, 
Obedecendo ás forças do deítino, | 
Efconder dentro n'alma o fentimento, 
Que em furor fe converte , e defatino: 
Se me partir , cá-fica o penfamento, 
Que eu eftimo, e adoro por divino, .. 
Dura partida he efta, onde avida cha | 
Para acabarme ha de acabar partida. 41 


| 


CINTO EX. 


q ' 2 CNE 

“A fortuna cruel, que me defterra, 

"Em canfarme naô faz nunca mudança; 
po matr os ventos me fizeraô guerra, 
“Sem nunca achar alivio, ou ter bonança : 
Os perigos do mar achey naterra, 
D'outra tormenta nova femelhança;, 

' Aberta-a alma ao pezo dos pezares, 
Vento os fufpiros, os meus olhos mares, 
| CVIII. 

Levarey na minha alma a tua idea, 

Cuja viíta fuave a dor me abranda, 

Que me faz parecer a morte fea, 

sendo feya, e cruel, alegre, e branda: 
Neftes affectos a faudofa vea 

Brandos finaes de amor aos olhos manda 
Nas lagrimas do fogo , que derramo, 
Onde fempre arderey , como fempre amo: 


De ouvillo eftá Calypfo amortecida, 
Maltratando feu roíto , e fua belleza, 
Chorando diz : Porque me deixa vida 
Quem leva o goíto della, e me defpreza é 
Bem fufpeitada foy , mal merecida 

Bíta pezada dor, que tanto peza, 

O' morte, onde eftás, tu me foccorre, 
ue quem ama, fó acerta quando morre. 


No 
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CX. 
Arrancava huma maô, outra feria, 
Os cabeilos, e roíto, e a brandura 
Do alvo péito aos golpes offrecia 
A maitratada, e rara formofura: 
Quer fallar , mas a pena lho impedia ; 
Pegandofe nas fauces a voz pura, 
Queixavafe , e do juíto fentimento 
Amor o pranto leva, a queixa o vento. 
CX 


Chorando diz: O'ingrato, que nas trevas 

Defta aufencia me deixas fepultada ,. | 

Deixame a melhor parte, que me levas, . | 

Ou leva eíta, que deixas apartada: 

Naô te obrigo c'o amor, porque mo devas, 

Que de quem me deixou, naô fui amada, 

Por mulher fó, que te amo, e afim deixas, 

Podem fer admittidas minhas queixas, 
CXH. 

Fogesme quando tanto amor te tive, 

E deftes filhos, que te 1raô feguindo, 

Elles morraô por ti, tu Ulyíles vive, 

Olha de que inimigos vás fugindo : 

Quaõ enganada n'ontro tempo eítive, E 

Que me amavas (ah trifte ) prefumindo, 

"Tua partida agora me declara | 

O engano, em que vivi, que naô e 


rua 
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CXTII. 
Aqui parou chorando amargamente, 
| E moftrando na viíta mil affcitos 
| Dizi: : Que me deixas finalmente! 
| Niíto fa6 fortes os valentes peitos 
“Deixame, porque chore eftando aufente, 
Noites viuvas;, dias imperfeitos, 
Vieíte, amigo Ulyfles, a eíta terra 
Fazerme troya de amorofa guerra, 
CXIV. 

A?s torres de minha alma aflaltos deraô 
Defejos invenciveis, a que o fado 
 Dobroua força, com que me venceraõ, 
E o Ilion defta alma vi abrazado : 
Novos incendios em meu peito arderad, 
Quando da liberdade vi proftrado 

O nobre muro, eapoz a ardente châma 
| Vi a faco metida a propria fama. 
| CXV. 
' Com que honra has de deixarme rodeada 

- Deftes filhos, que tu quizefte tanto, 
| Trie mãy, que com elles abraçada 
| Enxugará o feu pranto c'o feu pranto: 
' Deixandome entre os meus taô deíprezada, 
| Que na efperança do hymineo fanto 
' Meuserros defculpava a rude gente, 
| Quem me defculpará vendote autente? 


Per- 
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CXVI 
Permitte, ingrato amigo , que te figa, 
Irtehey fervindo em toda a adverfidade , 
de como amiga naó, como inimiga 
Triunfaréás de minha liberdade: 
Quando viítas o peito, e aloriga 
Para a batalha com mayor vontade , 
Verás que de diante me naô mudo, 
Levandote o efcudo, e fendo eícudo. 
CXVIIL 
Tomalhe entaô a maô para beijalla, 
Sem mais dizer, que fua doce magoa 
Lhe interrompe as palavras quando falla, 
Enchendo a alma de fogo, e osolhos d'agoa: 
Diz muito mais Ulyíles no que calla, 
Mais acendem fuas lagrimas a fragoa 
De amor, Calypfo chora , e tem nos braços 
Os filhos feus , que d'alma faô pedaços. 
CXVIII 
Entaô lhe torna: O' minha doce amiga, 
Que a dor fazes mortal deita partida, 
Na0 me efquece a affeiçaô fuave antiga 
Para foigar de verte afim offendida : 
Que tu naô podes fer minha inimiga, 
Nem ferva, merecendo fer fervida 
Defta alma, onde vives, e onde agora 
Como em templo de amor a fé te adota. 


Tuas 
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CIX. a ap 
ás lembranças dentro n'almalevo, 
Se alma leva comfigo quem feparte ! 
Irme Jupiter manda, e naó meatrevo . 
 Determe, queomeu gofto era agradarte: 
Naô me póde efquecer oque te devo, 
'Nomar, naterra, eno furor de Marte 

“Tua memoria doce, e namoraca 

Em minha alma faudofa irá cravada. 

| CXX. 

 Defcendo á praya , 0 lenho fugitivo 
[eaty to vendo, alli fuípira, e chora, 

| Segue a morta efperança hom pranto vivo, 
| Que a mefma canfa de feu mal acora: 

| Mas os fufpiros leva o vento efauivo, 

| ÁAslagrimas, que fahem dosolhos f fóra, 
“Omar fito bebia, em cujo eftremo 

Se aprefta a ingrata eita ; € ingrato remo. 


pr lipfada da vilta a paia é 

“Seu proprio roíto fere impaciente, 

| Efparfe o ouro da madeixa Putas. 

' Eo peito bate com furor vchemente e 

| A voz folta gritando, que procura, 

| Que mova a quem amava, a dor, que fente, 
| Fomar, quando nas prayas fe quebrava, 
Parece » Que do cafo murmutava. 
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CXXII. | 

Vayte, dizia, Grego , e com mais pênas 

Euro veloz oar, eo mar abrindo, 

Dê favoravel curfo a eílas antenas, 

E profpero te vá fempre feguindo: 

Eu entre ador, e males, que me ordenas, 

Teu nome,e minhas magoas repetindo, ' 

Queixandome eftarey ao Ceo, e eitrellas, 

Contando osmales meus, que faô mais q ellas, 
CXXHI. 

Deixame, ingrato Grego, a crua efpada 

Do meu paternal fangue já tingida, 

Para que morra ao menos confolada, 

Se em feus fios cortar o defta vida : 

Devias de entender , que era efcufada, 

Pois baítava eíta dor para homicida, 

Procurafte matarme defta forte, 

Fazendo eterna, e immortal a motte. 
CXXIV., 

O" mar, ó Ceo, que asglorias fugitivas 

Viftes do meu primeiro penfamento, 

A vós com a voz de lagrimas elquivas 

Se queixa dando vozes tneu tormento: 

Vós, penedos, que teftimunhas vivas 

Sois das horas de meu contentamento, 

Montes, onde efpalhey faudades triftes, 

Boíques, que meus fegredos idade 

VOS: 


JCANTO XX 49 


CXXV. 
À vós em vaô me queixo, e o mar irado, 
É irado vento em vaó mover procuro, 
Mar furdo, e furdo vento, que alterado 
Açouta efte rochedo afpero, e duro : 
“Aqui do debil laço defatado 
Meu efprito efte mar, e eíte ar mais puro 
Ha deturbar, ó ingrato, lhe dizia, 
E o echo, óingrato, ó ingrato, repetia, 

CXXVI. 
Huma montanha , e ferra inhabitada 
“Se erguia ao ar, em cuja corpulenta 
Fípalda a cerviz dura de encurvada 
Moftra, que o cryftallino Ceo fuftenta: 
De pungentes efpinhos coroada 
A fereza das pedras fe accreícenta, 
Que pendentes do alto eftaô moftrando, 
Que fobre o mar fe vaô precipitando. 
| CXXVII 
“Abaixo ferve omar, em cuja boca 
“Se ouvem disformes brados , e gemidos, 
Com que batendo a levantada roca, 
'Vay gaftando os penedos corcomidos: 
Grutas efcuras abre , onde troca 
Em noite o dia , e nellas efcondidos 
Marinhos monítros , e nocturnas aves 
'Pahem mencando o ar com azas graves. À 
| | or 


gro LISBOA EDIFICADA. | 


CXXVII. 
Por fe arrojar Calypfo eftá fubida 
Onde a ferra mais livre ao at fe eftende, 
Cobariemente oufada, e atrevida 
Duvila ,ejá-a fi mefma fereprende: 
Que temo, diz, pois he caítigo a vida 
À humtrifte, e já no ar c'os filhos pende, 
O Tejo a recebellos vay fahindo;, 
Os puros braços de cryítal abrindo. 

CRXIS» + 
Hum dos filhos, que leva, lhe'tomaraô, 
Com dous cahio do precipício horrendo, 
Que no fundo do pego, onde pararaó, 
Se vaô em duras pedras convertendo: 
Já de penedos firmeslevantaraõ 
À negra fronte, onde o mar-batendo 
Sobre o rolo das ondas, quequebranta, 
Efpumofo nes ares fe levanta. 
CXXX. 

Com largos braços feus de-branca area 
Calypíg abraça es filhos transformados, 
Que nasondas do Tejo, que os rodea, 
- Mofradieus duros corpos levantados : 
E milturando o fal coma doce vea 
Dorio , osbravcs mares empolados 
Alteraô com mór força, e mayor furiay) 
Como em lembrança da paílada injuria, 


* 


“Tem 


PO sCANT Ok 


CKXXI. 

“Tem nas portas do Tejo levantada 
À tefta altiva, e fera, ameaçando 
As naos, que bufcaô porto , e doce entrada 
| De branca efcuma as ondas coroando : 
-Alli omar com roucas ondas brada , 
Nos penedos altifimos quebrando , 

Que ruinas maritimas preparaô, 

E o nome de cachopos confervarad. 

| CXXXII. 

Já tem da Real purpura veítido 

Ulyíles a feu filho, a que o dourado 
Cabello da coroa vê opprimido, 

E a laétea maó do fcetro carregado : 
Quando defce do Olympo efclarecido 
| A reprendello o menfageiro alado, 
Que na velocidade parecia | 

Lucida eítrella, que do Ceo cahia, 
n CXXXI. 

Dizlhe como partia, fe deixava 

Por acabar a obra illuítre, e rara 
Do graô templo, que a Pallas fabricava; 
Que os muros de Lisboa fempre honrara : 
Que a vingativa deofa fe enojava, 

E que em quanto a partirfe fe prepara, 
“Acabe o templo, diffe, e n'hum momen: 
Nas leves azas fe efcondeo do vento 
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CKXKIV. . 
A” luz, que pelos ares refplandece, 
Os joelhos por terra o Grego inclina, 
O templo illuftre por momentos crece, 
Que acabado com as nuvens fe termina: 
Já nelle facrificios oferece, 
Por melhor applacar Pallas divina, 
“All pendura as armas, cuja liga 
Foy de Vulcano altifima fadiga. 
CRKXKXV. 
Do templo fahe;, e folta ao vento o pano 
Da negra antena, deixa aalta Lisboa, 
Onde nafce do Imperio Lufitano 
De tantos Reynos a immortal coroa: | 
Cortando os largos campos do Oceano 
No leve pinho, pelas ondas voa, 
Deixando edificada a graô Cidade 
Emula ao tempo, e á mefima eternidade. 
CXXXVI. 

Aqui, Senhor, a quem o Cancro ardente 
Té a Urfa Boreal, e o congelado | 
Polo obedece, e o lucido Oriente 
Forma hum docel de pérolas ornado: 
À quem terras, e mares do Occidente 
Fazem de feus cryítaes foberbo eftrado, 
E inda parece a quem vos coníidera, 
Que he eíta a taô graô fol pequena esfera. 

| | Aqui 
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E CXXXVII 
“ Aqur, filho de Jupiter de Hefpanha, 
* Tendes hum mundo n'huma fó Cidade, 
| À quem de prata, e de ouro o Tejo banha 
| Em final de fua eterna mageftade : 
'* Para tamanho Rey coufa tamanha 
'* Em feus feyos guardou a eternidade, 
' Que para fe igualar vofla grandeza 
' Novos mundos vos bufca a natureza. 
CXXXVII. 
| Prole das móres aves, as gravadas 
Armas veíti, e o voíto efclarecido 
Leaô levem bandeiras deípregadas, 

| Onde efpante toda a Afia o feu bramido: 
| Occupem o todo o mar bofques de armadas, 
Té rebentar Neptuno de opprimido, 
Preparem para imagens de Filippo 

' Lenços Apelles, marmores Lyfippo. 
| CXXXIX. 

O fim de voffo Imperio he o Oceano, 

E o Geo nos termos , que prefcreve ao dia; 

Da fegunda coluna do Thebano, 

Atlante, pondo a viíta em vós, fe enfia : 
- Treme o Inglez, o Belga, o Ottomano, 

E partindo comvofco a Monarquia, 

Lhe ficará no Olympo, onde fe encerra, 
| AJupitero Ceo,avósaterra. 
a LAUS DEO. 
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